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CAPÍTULO UM

MONTANHA THREE ROCK

“Depois que o contato aberto ocorreu entre humanos e extraterrestres híbridos, uma tecnologia foi

introduzida na Terra que provou a existência de realidades paralelas. Como humanos e híbridos se

miscigenaram ao longo do tempo, sua descendência passou a exibir a habilidade de perceber tais

realidades paralelas com seus sentidos naturais. Pelo avançar da prática e treino, nossos ancestrais

humanos-híbridos aprimoraram esta habilidade em uma ciência que deu origem aos Enigmáticos,

Noturnos, Metamorfos, Sábios e Espectros que existem em nossa sociedade hoje, 700 anos depois.”

Trecho de “A História Híbrida”,

por Holly Cotton

*

“SE O TEMPO é uma ilusão, não seria a viagem no tempo uma ilusão também?” Willa cutucou

com seu suave sotaque irlandês.

Willa Hillicrissing, uma esguia e florescente híbrida humana-alien de 13 anos, sentada na

macia grama do prado, de pernas cruzadas. Seus olhos caramelados, maiores que os de um

humano olharam para a mentora, Holly Cotton, que também era descendente de híbridos

vindos à Terra no vagamente lembrado século XXI.

Na verdade, Willa estava olhando para a parte de trás da cabeça de Holly, que estava coberta

com longas tranças branco-prateadas brilhantes sob o sol do final da tarde.

Holly se afastou da tela de nano-vidro do computador que flutuava no ar em frente a ela, olhou

para o rosto élfico ansioso de Willa, emoldurado pela juba canelada que sempre remetia à

Holly a pele de uma raposa.

“Então,” disse Holly com um sotaque muito mais antigo, “você tem escutado desde o começo.”

"Eu escuto," Willa protestou.

“Mas para quais coisas? Há muito para escutar na floresta além do som da minha voz.”

Willa inclinou a cabeça em direção ao denso bosque de salgueiros na borda da campina.

“Pássaros, insetos, vento nas folhas, água correndo sobre as rochas,” Willa propôs.

Holly bufou. “Você ainda ouve tão pouco, Willa.”

Willa se irritou. "O que mais está lá?"

“Ouça”, disse Holly.

Willa olhou para o maior salgueiro empoleirado na margem do riacho sinuoso. Uma porção de



solo argiloso tinha sofrido erosão, o que expôs um emaranhado de raízes que se estendia em

direção à água vivificante enquanto ela borbulhava, fora de seu alcance.

Willa sabia que sua bisavó tinha o nome do salgueiro.

A árvore também era homônima à Willa, porém levou apenas quatro gerações para o nome

evoluir, como os nomes costumam fazer, de salgueiro4 para Willa.

A maioria dos híbridos de fora do mundo adotou nomes da natureza após A Aterrissagem

quase 700 anos atrás e o costume acabou se cristalizando na tradição.

“Willa!”

A atenção de Willa voltou-se para o olho azul glacial de Holly.

“Sonhar acordado não é uma lição que você precisa aprender”, observou Holly.

Willa endireitou sua postura. “Eu estava pensando em como a Terra deve ter sido diferente

antes da Aterrissagem, antes da Desconstrução e Restauração. Thorn me disse que a maior

parte do mundo era pavimentada em pedra.

“Concreto e cimento”, corrigiu Holly. "O mundo não era exatamente coberto com isso, mas,

bem, poderia muito bem ter sido, suponho, cidades de concreto e aço espalhadas sobre o solo

desmatado, conectadas por uma teia de estradas negras e duras e se estendendo por milhares

de quilômetros em todas as direções. Uma vez que a tecnologia fora do mundo foi presenteada

à população humana, eles se espalharam entre as estrelas, e com o aumento do nível do mar,

tudo começou a mudar. Agora, Porto de Paris, Porto de Nova York, Porto de Pequim são meros

vilarejos em comparação ao que já foram, apenas um milhão ou mais de habitantes em cada

um. Mas esta não é uma lição de história, Pequena Raposa, e você está mudando de assunto.

Estávamos conversando sobre ouvir as árvores."

"Na verdade", disse Willa, "estávamos falando sobre o tempo".

Holly sorriu. “Então nós estávamos. Vamos ver o que mais você lembra. Quais são os cinco

níveis de mestria?”

Willa suspirou, resignada com a lição. "Todo mundo sabe. Enigmáticos, Nocturnos,

Metamorfos, Sábios e Espectros.”

"Oh, todo mundo sabe disso, não é?"

"Bem... não sabem?" Willa perguntou a si mesma se esta era uma das perguntas capciosas que

Holly costumava fazer para testar sua compreensão das aulas.

"Os títulos são óbvios", disse Holly. "As habilidades que os acompanham, nem tanto."

“Ok,” Willa acenou com a cabeça, aceitando o desafio. “Enigmáticos podem comunicar-se com

a natureza; com os elementais, as árvores e até com as rochas. Noturnos podem ver realidades

alternativas e aprender coisas sobre elas. Metamorfos podem, bem, mudar sua forma. Os

4 Salgueiro em inglês é willow. “(...) from willow to Willa”. O nome de sua mentora também é baseado na
natureza: holly em inglês é azevinho e cotton, algodoeiro.



sábios são como a antiga ideia humana de bruxos e bruxas. Eles podem alterar matéria física. E

Espectros são como fantasmas vivos.”

Holly olhou para as altas árvores de teixo5 que se alinhavam à beira do prado e

balançou a cabeça vagarosamente.

"Não está certo?" Willa disse, ligeiramente irritada com o comportamento frio de Holly. “Você

faz com que as habilidades pareçam truques de mágica”, disse Holly. “Elas são muito mais do

que isso. Elas requerem um profundo conhecimento da natureza e da estrutura das realidades

paralelas, do espaço-tempo, da existência em si.” Holly mudou a contemplação para o sol,

baixo no céu.

Holly bateu três vezes na tela de nano-vidro. Ela encolheu para o tamanho de uma bolinha de

gude e caiu na mão estendida de Holly. Enfiou-a em um dos muitos bolsos de sua túnica

esvoaçante que se estendia até os joelhos.

Willa levantou e se espreguiçou sob a luz dourada do pôr-do-sol, em seguida, correu para

alcançar Holly, enquanto sua mentora passeava pelo prado.

“O que você escuta quando ouve as árvores?” perguntou Willa.

“Histórias”, respondeu Holly. “Histórias do passado, do presente e do futuro.”

“As árvores contam histórias umas às outras?”

“Elas contam,” Holly acenou com a cabeça. “Na verdade, eles fazem muito mais do que isso.”

Holly abaixou-se e acariciou suavemente os chapéus de um amontoado de cogumelos que

cresciam próximos à base de um teixo. “As raízes de toda árvore em uma floresta ficam

conectadas por filamentos de fungos, que não apenas transmitem informação, como também

são usados para compartilhar comida e água quando necessário. É a chamada rede micelial.”

Holly parou e olhou para a floresta com admiração. “Em essência, a floresta é uma única

árvore.”

Willa colocou a orelha em concha na direção do bosque. “Eu não ouço nenhuma história,

exceto a que você está me contando agora."

Holly sorriu. “Então você está escutando com os ouvidos errados.”

“Esses dois são tudo o tenho,” Willa disse.

“Com os de fora,” disse Holly com o mesmo sorriso Enigmático. "Você precisa ouvir com os de

dentro.”

“Por que os Enigmáticos são tão… enigmáticos?” Willa disse.

“Meu trabalho, como mentora, não é responder às suas perguntas, querida Willa, mas ensiná-la

5 Taxus baccata, conhecida como árvore da vida e da morte (é tóxica mas também cura). De porte arbustivo ou
arbóreo, pode atingir 20 metros de altura. Tem uma copa densa em forma de pirâmide, por vezes irregular.
Suas folhas têm forma de agulha e são bastante flexíveis, cor verde-escuras. Encontradas comumente em
Portugal, de teixo vem o sobrenome Teixeira.



a respondê-las por você mesma. Você fará o mesmo com seu próprio aprendiz um dia.”

“Você deve estar ansiosa para acabar de me mentorar,” Willa afirmou, ligeiramente abatida.

“Por que você diz isso?”

“Assim você vai poder passar para se tornar uma Noturna.”

“Este pode não ser o meu caminho,” Holly meditou. “Nem todo mundo quer ou precisa

dominar os cinco níveis. Eu poderia gastar a vida inteira aprendendo sobre a natureza e ainda

assim não saber nada sobre ser Enigmática.”

Elas caminharam ao longo da margem do riacho, ouvindo a ondulação da água que corria sobre

as pedras lisas. Willa tentou igualar o passo deslizante de Holly sem parecer perceptível.

“Suponho que o riacho também tem uma história”, brincou Willa.

“Tudo tem”, disse Holly. “Por exemplo, eu sei que, em sua história, você gosta muito de

Thorn6.”

Willa parou em seu caminho, estupefata. Holly continuou andando como se ela tivesse

comentado algo tão insignificante quanto o tempo. Willa afastou sua surpresa e correu para

alcançá-la.

“Sim, é claro que eu gosto de Thorn,” Willa disse atabalhoada.

“Você o encontrou ontem depois do pôr-do-sol neste mesmo bosque. E no dia antes desse e no

anterior ”, enumerou Holly.

A face de Willa ficou vermelha como seu cabelo. "Ninguém sabe—"

“As árvores sabem,” afirmou Holly.

“Você está dizendo que as árvores falaram que a gente…"

“Árvores podem dizer muitas coisas…” Holly insinuou, “se você souber como escutá-las.”

Willa fixou os olhos em um teixo enquanto elas passavam, franzindo as sobrancelhas de

suspeita para o alto fofoqueiro.

Willa e Holly caminharam em silêncio até chegarem ao topo de uma pequena colina com uma

massa de grandes pedras cinzentas ao topo, três das quais se erguiam acima das outras, dando

o nome de montanha Three Rock sobre a área desde muito antes de A Aterrissagem.

Holly e Willa desceram a encosta suave em direção ao Shaddok7, um estrutura em espiral

semelhante à Stonehenge, mas formada a partir de grandes e cintilantes blocos de nano-vidro.

Havia dez fendas largas entre as lajes verticais, atravessadas por grossas vergas. Nove dos

espaços ondulavam com tons transparentes de arco-íris, como óleo na água. Então o décimo

estava vazio, uma única passagem que permitia a entrada no centro da espiral. Willa seguiu

Holly pela passagem de entrada.

“Amanhã, então,” disse Holly.

7 Toranja, laranja vermelha - mas no livro refere-se à um meio de transporte.

6 Espinheiro.



Willa assentiu, com medo de falar para que Holly não tocasse no assunto de Thorn de novo.

Holly deu a Willa um sorriso tranquilizador, passou por um dos portais cintilantes e

desapareceu.

Willa suspirou de alívio, mas antes que ela pudesse passar pelo portal do lado oposto, seus

olhos vislumbraram uma raposa sentada em uma colina baixa próxima. Ela tinha um peito

branco, pés pretos e pêlo avermelhado que combinava com o cabelo de Willa.

*

O chalé de Ashgrove era descrito mais precisamente como um grande pergolado de madeira

de freixo que servia como um andaime para as grossas vinhas que floresciam junto às violetas

sinos-de-convento que balançavam suavemente com a brisa noturna. Um brilho suave e quente

emanava de várias luminárias em forma de globo que flutuavam no ar dentro do pergolado.

Rowan8 Ashgrove9 lembrava seu irmão mais novo, Thorn, pelos grandes olhos negros

aveludados, herança de sua família híbrida. Embora tivesse apenas 17 anos e fosse apenas dois

anos mais velho que Thorn, Rowan já vestia o manto da maioridade desde quando seu pai,

Kale10 Ashgrove, desapareceu há um ano em uma missão exploratória à nebulosa de Órion, a

terceira missão que desapareceu sem vestígios. Vários dos colegas de classe de Rowan

começaram a chamar a região como Triângulo de Órion e o nome logo pegou.

Se a Terra estivesse em uma era menos iluminada, muitos teriam considerado a família

Ashgrove amaldiçoada, a ausência de Kale espelhava outro misterioso desaparecimento da mãe

de Rowan e Thorn, Celandine11 Ashgrove, três anos antes.

"Então é para lá que você tem ido todas as noites", disse Rowan para Thorn em um tom

paternal quando soube de seus encontros secretos com Willa. “Os pais de Willa já sabem?”

“Willa e eu não dissemos a eles ainda e nem você contará,” Thorn disse.

Rowan captou a aflição do apelo escondido por trás do tom imperioso de Thorn. Ele nunca

quebraria a confiança de seu irmão, é claro, mas isso não significava que não pudesse provocar

um centímetro da jovem vida impetuosa dele.

“Só a mãe dela, então,” Rowan respondeu, suprimindo um sorriso malicioso.

“Não!” Thorn disparou. O apelo mais evidente desta vez.

“Eu me pergunto o que nosso pai teria pensado,” Rowan meditou, “de um de seus filhos

querendo aprender a ser Enigmático e outro, Noturno. Somos uma família de exploradores há

11 Celidônia, quelidônia.

10 Couve.

9 Ash grove, bosque de cinzas.

8 Sorva, sorveira.



gerações.”

“Estou explorando, não apenas entre as estrelas. Acho que o pai estaria orgulhoso e feliz por eu

estar seguindo meu sonho.”

“E ainda assim você não quer que ninguém saiba.” Rowan fixou seus olhos de obsidiana em

Thorn. “É o seu sonho? Ou isso é mais sobre Willa?”

Thor evitou o olhar abismal do irmão. "O que há de errado nisso?"

“Nada.” Rowan admitiu. “Você pode estar fazendo a escolha certa, mas será pelo motivo certo?

O caminho da Maestria não é para todos. E se for o caminho de Willa, mas não o seu?"

“Willa e eu ainda podemos ficar juntos, Rowan.”

"Vocês podem?" Rowan rebateu. "Você realmente sabe o que significa se tornar um

Enigmático, um Noturno, um Metamorfo... um Sábio? E se Willa escolher ir mais longe do que

isso? Vocês ainda estarão juntos se ela se tornar um Espectro?"

"Isso é apenas um mito", disse Thorn.

"Muitos mitos contêm uma semente de verdade." Disse Rowan. "Ouvi dizer que uma Sábia que

se torna Espectro às vezes pode esquecer quem foi e se transformar em uma Bashee12, presa

entre o mundo dos vivos e dos mortos."

“Você está holografando!” Thorn disse, embora sua confiança estivesse começando a falhar.

“Eu não estou dizendo que vocês não podem ter uma vida juntos,” disse Rowen mais

gentilmente, “Só que é melhor você logo entender como seria essa vida. Tenho certeza de que

o pai, onde quer que esteja, ficaria feliz e orgulhoso por você estar seguindo o seu sonho. Mas

na ausência dele, é meu trabalho garantir que o seu sonho não se torne um pesadelo.”

Rowan selecionou uma conta de nano-vidro azul da covinha de downloads da bancada. Ele

bateu nele, que se expandiu em um tablet. Rowan fez uma rápida checagem nas informações,

bateu no tablet de novo. Ele encolheu para uma conta e Rowan saiu.

“Para onde estamos indo?” Thorn perguntou.

“Para o espaçoporto de Andrômeda. Nós finalmente estamos começando a fazer simulações de

primeiro contato esta noite. Em três anos, estarei usando o sigilo13 de Especialista de Primeiro

Contato.” Rowan sacudiu a conta no ar, pegou-a e enfiou em um pequeno bolso.

"Rowan?" Havia um tom vacilante na voz de Thorn que o fazia soar mais como uma criança

perdida do que como um menino de quinze anos. Rowan parou e esperou. "Você nunca iria

para Órion como nosso pai, certo?"

“Não se preocupe,” Thorn disse, “o Triângulo de Órion foi colocado em quarentena.”

13 Símbolo.

12 Banshee vem do irlandês arcaico "Ben Síde", algo como "fada mulher". É a forma mais obscura da família das
fadas. As banshees eram como seres que previam a morte. Seu grito poderia ser ouvido a quilômetros de
distância, e poderia estourar até mesmo um crânio. As banshees resumidamente eram consideradas

mensageiras da morte.



Thorn acenou com a cabeça, aliviado. Rowan empurrou para baixo suas próprias memórias

tristes e correu para o ar frescor da noite.

*

A família de Willa vivia em uma casa esférica de nano-vidro arquitetado na árvore, no alto de

um carvalho antigo. Na luz da manhã, parecia uma cápsula gigante e brilhante. O Ninho, como

sua mãe o apelidou, continha várias câmaras grandes que serviam de quartos, a de Willa ficava

no topo, de onde ela tinha a melhor vista do campo verdejante.

Willa acordou com o som abafado de um pica-pau-malhado enquanto procurava o café da

manhã fora de seu quarto. O que antes era uma ave rara na Irlanda, agora povoava muitas das

florestas e bosques aos arredores do Porto de Dublin. Willa bateu na parede de nano-vidro

fosco ao lado da sua rede. Um grande círculo transparente apareceu na parede e emoldurou o

pica-pau como um holofote. Willa olhou para o topete vermelho e brilhante na nuca do

pássaro, que o identificava como macho. O pássaro continuou a caçar para comer enquanto

Willa ouvia sua batida ininterrupta.

“Willa... refeição matinal!" A voz melódica de sua mãe pairou no ar enquanto as paredes

reverberavam suavemente como sinos de vento de cristal.

Quando Willa se levantou da rede, o cobertor fino moldou-se em seu corpo flexível e

transformou-se em uma peça de roupa que a cobria toda, exceto sua cabeça, mãos e pés. Ela

colocou os pés descalços no chão liso e fresco e subiu na escada de nano-vidro em espiral, que

imediatamente baixou-a para o andar de baixo como uma escada rolante.

Lily Hillicrissing, a mãe de Willa, estava vestida com um kaftan14 com fenda lateral de cor

amarela, calças de pijama e chinelos de camurça marrom. Ela não parecia ter mais de trinta

anos, embora na verdade tivesse quase o dobro dessa idade. Seu cabelo cor de grafite estava

preso em uma longa trança celta que descia pelas costas até a fina cintura. Seus olhos pareciam

grandes piscinas frias de lápis-lazúli profundo. Lily regava as ervas do jardim hidropônico que

ocupava metade da pequena cozinha.

Willa entrou no quarto, ainda meio adormecida, com seu cabelo de raposa despenteado como

um cardo15. Lily olhou para sua filha e acenou com a cabeça para a bolha oca na parede da

cozinha que servia como copa. "Bom dia, Pooka", ela disse.

Lily começou a usar esse apelido desde que Willa anunciou sua intenção de se tornar uma

Enigmática como Holly, sendo Pookas espíritos da natureza que há muito tempo concederam o

segredo da metamorfose aos híbridos, que eram habilidosos o suficiente para obter este favor.

15 Planta com folhas e hastes espinhosas e eriçadas.

14 Túnica longa.



Willa também ouviu rumores de que os Pookas, às vezes, podem ser criaturas difíceis e

travessas, o que a fez se perguntar se esse era o verdadeiro motivo da sua mãe ter escolhido o

nome carinhoso.

Willa se sentou à mesa diante de um pequeno prato de fatias de melão maduro e colocou uma

na boca. O suco fresco e doce sempre a ajudava a acordar.

"Onde está o pai?"

“Coletando algumas ervas, sálvia e alho-poró, principalmente.”

Willa se sentou. "Você está fazendo sopa da Mimzy?"

"Holly disse que está esperando por você no Porto de Dublin", disse Lily enquanto cuidava de

seu pequeno jardim com o maior cuidado.

Willa ergueu os olhos do prato. “Porto de Dublin? Não é Three Rock?”

Lily sorriu. "Você acha que sou surda?"

Willa disparou para a escada em espiral, que a ergueu até seu quarto tão suavemente quanto a

trouxe para baixo. Uma mudança de local sempre significava que Holly teria uma nova

aventura reservada para Willa. Nesse ponto de seu treinamento, isso só poderia significar que

era hora da Passagem, um passo importante no caminho para se tornar uma Enigmática

completa, daí a sopa de Mimzy, que Lily só fazia para ocasiões especiais.

Willa estava de volta à cozinha em menos de sessenta segundos, vestida com um lustroso

nano-traje16 de tom acanelado e botas que combinavam perfeitamente com seu cabelo e

acentuavam seus olhos dourados. Ela beijou Lily na bochecha, pegou mais duas fatias de melão

do prato e caminhou direto para a parede curva de vidro retorcido. A parede se abriu como

uma íris quando ela se aproximou e Willa pisou em um enorme galho de carvalho que

serpenteava até o chão. Num piscar de olhos, ela saiu pelo bosque com toda a exuberância da

juventude.

No Ninho, Lily observou sua filha até que ela desapareceu entre as árvores. Com um aceno de

cabeça, a porta se reduziu a nada. A mãe caminhou até a uma luminária de esfera que flutuava

nas proximidades e bateu em cima dela duas vezes. O rosto de Holly parecia uma aparição

numa bola de cristal.

"Ela está a caminho", disse Lily. "Tem certeza que ela está pronta para a Passagem?"

"O objetivo da passagem é descobrir se ela está pronta", Holly a lembrou.

"Eu sei disso", disse Lily, "mas ela tem apenas treze anos."

Holly fixou seus olhos azuis-gélidos em Lily. “Então ela está prestes a crescer muito

rapidamente.”

*

16 Traje feito com nanotecnologia.



Dezenas de espectadores estavam reunidos ao redor de uma grande quadra de jogos, torcendo

para vários adolescentes que estavam em hexágonos de 60 centímetros de largura de várias

cores que compunham o campo de jogo. Uma grande tela de nano-vidro reproduzia o campo e

exibia símbolos para cada jogador.

Poppy Rousseau, uma garota humana intensa de treze anos com pele lisa e cor de mocha17,

cabelo preto como carvão e olhos castanhos profundos, estava em um hexágono e estudava a

tela com um foco obstinado. Ela usava um colete verde escuro e legging preta justa até os

joelhos que deixavam expostos suas panturrilhas e pés descalços.

Braelan, um alienígena Shunzai de mesma idade, estava em um hexágono branco adjacente.

Ele usava o costumeiro anel de prata de sua cultura incrustado no pescoço com um brasão de

cinco luas da sua família e algo mais. Seu corpo inteiro, incluindo sua longa cauda, estava

coberto por pequenas e delicadas escamas cor de carmesim. Seus grandes olhos violetas

piscaram para Poppy. "A dourada deve aparecer no grupo ali.”

Poppy balançou a cabeça. "Não, isso não parece certo.”

Um gongo soou no alto-falante da tela. Os jogadores pularam todos de uma vez, alguns para

cima, vários para um lado e alguns saltaram diagonalmente. Os hexágonos mudaram de cor

abaixo deles e pousaram, alguns em hexágonos brancos, outros em coloridos, os demais

jogadores em preto. Os que pousaram nos hexágonos pretos resmungaram e deixaram o

campo. Poppy, Braelan e um punhado de outros adolescentes permaneceram.

Braelan apontou para uma posição a alguns hexágonos de distância. “Estou dizendo que é uma

progressão fractal.”

Poppy ignorou seu amigo e olhou para um hexágono preto próximo. A aparição de uma estrela

dourada de seis pontas surgiu em sua visão. O gongo soou novamente. Braelan foi para um

lado enquanto Poppy deu um salto em direção ao hexágono negro. O campo mudou e Poppy

pousou. O feitiço preto se transformou em uma estrela dourada como ela havia imaginado. O

gongo se repetiu seis vezes, anunciando-a como a vencedora.

Os espectadores aplaudiram quando Poppy ergueu os braços em vitória. Braelan, bem no meio

de um hexágono preto, fixado em Poppy. Ele bufou pelas fendas achatadas do nariz,

exasperado.

"Como você sempre sabe?"

"Intuição feminina", disse Poppy com uma piscadela.

"Você tem treze anos!"

“Não seja um mala. Todo mundo sabe que as meninas amadurecem mais rápido do que os

meninos.”

17 Castanho médio, café.



A multidão se dispersou e os adolescentes parabenizaram Poppy pela sua vitória. Ela teve um

vislumbre de Willa no campo próximo, acenou para seus amigos e correu para alcançá-la.

"Willa, espere!"

Willa diminuiu o ritmo até que Poppy se juntasse a ela e juntas continuaram cruzando o

campo. Willa olhou de volta para a quadra de jogo.

"O que é isso, Poppy... dez vitórias consecutivas?" Willa disse.

“Doze,” Poppy disse com orgulho. "Rumarei para o sortudo treze mês que vem."

“Os outros jogadores sabem que você trapaceia?”

"Mamãe diz que não é trapaça usar uma habilidade natural."

“Parece algo que um Noturno diria.”

"Ciúmes?" Poppy cutucou com um sorriso malicioso.

Willa devolveu o sorriso. “Eu, com ciúmes de você? Eu vou passar por você em breve."

"Você estará velha como Holly então."

“E tão sábia” brincou Willa.

Poppy sacudiu seus cabelos escuros. "Nunca pensei que você fosse o tipo de pessoa que faria o

treinamento."

Willa parou, surpresa. "Obrigada."

"Não quero dizer isso de uma maneira ruim", disse Poppy rapidamente. "Só isso, a maioria dos

Enigmáticos e Noturnos que conheci são arregões."

Willa ergueu uma sobrancelha. "E a sua mãe?"

“Acima de tudo, ela,” disse Poppy.

“Arregões,” repetiu Willa. “Os humanos têm expressões tão charmosas.”

Poppy sorriu. "Você nos ama."

"Eu sei. O que há de errado comigo?"

As meninas riram.

“Holly pode ser frustrante às vezes”, disse Willa, “mas ela não é arrogante. Talvez um pouco

chata.”

"Ela é uma Enigmática. Irritante é a parte da descrição do trabalho.”

Willa sorriu. "Então você daria uma excelente."

Poppy aceitou o comentário como um elogio e fez uma reverência. "Obrigada, mas não vou

percorrer a estrada rochosa até a pousada do Porto de Dublin tão cedo, se é tudo igual para

você. Além disso, os Metamorfos me dão arrepios. "

"Me acompanha até o Shaddok?" Willa disse.

“Você jura de alma vir para o meu próximo jogo?”

"Prometo."



Elas cruzaram os braços, atravessaram o campo, e então contornaram a orla do bosque de

teixos em silêncio.

“Sua mãe,” Willa começou, relutante em expressar seu próximo pensamento, "foi difícil para

ela?"

"O treinamento? Por que, por que nós, humanos humildes, não temos esses genes híbridos

extravagantes?"

"Não foi isso o que eu quis dizer", disse Willa.

"Tudo bem. É mais difícil para os humanos, o que é um dos motivos pelos quais não me

importo em "trapacear"nos Hexes18. Talvez você devesse participar, mesmo nas disputas.”

“Obrigada, mas não tenho tino para jogos.”

"Agora quem é a arregona?"

Elas chegaram ao Shaddok e se abraçaram.

Os olhos de Poppy se encontraram com os de Willa. “Quer um conselho? Sendo humano ou

híbrido, o treinamento muda você. Minha mãe não é a mesma pessoa que costumava ser. Eu

odiaria se você se perdesse."

As palavras de Poppy perturbaram Willa. "Não se preocupe, eu não vou a lugar nenhum", disse

ela com falsa bravata ao passar pelo portal Shaddok e desaparecer.

18 Jogo dos hexágonos descrito há pouco.



CAPÍTULO DOIS

A LIGA NEGRA

“O Império lançou uma sombra sobre nossas vidas e deu origem a uma grande ironia: a de que devemos

procurar dentro dela para encontrar a luz que irá dissipá-la.”

Darva val At’n

Fundadora da Liga Negra

*

O INTRUJÃO PLANETA gigante-gasoso flutuou através da expansão negra do espaço, não

vinculado a nenhuma estrela. Tempestades em redemoinho de um azul profundo foram

impulsionadas, não pelo calor do sol, mas pela radiação que emanava das profundezas daquele

núcleo titânico.

Orbitando, o gigante sem nome era uma lua negra feito carvão, do tamanho de Marte. Sua

superfície escalonada era coberta por afloramentos de cristal escuro que refletiam a fraca luz

índigo de seu planeta natal.

No fundo da lua, uma rede de câmaras e túneis foi esculpida na rocha obsidiana que serviu

como um santuário secreto para a Liga Negra, um movimento de resistência subterrâneo

dedicado a derrubar os opressores Soberanos do seu mundo natal, Xos.

A Liga vinha lutando contra os Soberanos desde que Brim conseguia se lembrar e amanhã

seria o décimo sexto aniversário de sua nomeação. Brim tinha se tornado um jovem robusto,

com os olhos verdes e a pele marrom-dourada típica de seu povo. Ele era quase alto demais

para se deitar confortavelmente em sua cabana que, junto com uma mesa de trabalho e uma

pequena mesa de jogo e duas cadeiras dobráveis, eram os únicos móveis da sala talhada na

rocha. O pai de Brim, Dennik, e sua mãe, Alarra, eram membros da Liga há mais de trinta

anos. Brim nascera nas câmaras mais profundas da lua escura e nunca pôs os pés em Xos, nem

mesmo viu o planeta a não ser pelas telas táticas da câmara de comando central.

Brim às vezes baixava imagens de Xos em seu tablet pessoal e as estudava por horas. Cenas das

florestas exuberantes e dos mares cristalinos da antiga Xos, como nos dias de seus ancestrais

distantes, iriam se chocar com as recentes imagens de reconhecimento das torres de aço

escuro que assomavam por sobre a vasta extensão de blocos de apartamentos de pedra cinza

que abrigavam a oprimida população.

Por mais agourentas que fossem as torres, nenhuma correspondia à presença sinistra da

Cidadela, uma enorme montanha de aço que se erguia do centro de Arcana, a capital de Xos.



Escondido dentro do pico da Cidadela estava a Fortaleza, uma colmeia de monitores de

vigilância e computadores quânticos constantemente vasculhando trilhões de pontos de dados

por segundo na busca implacável por qualquer sinal de dissidência ou discórdia entre a

população escravizada.

Brim sabia que uma fera indescritível estava sequestrada no coração negro da Fortaleza, seus

olhos claros fixos nas margens dos monitores, como se alimentando-se dos fluxos de dados que

fluíam para a Cidadela todas as horas do dia. O nome da besta era Xos-Asura, o Arconte dos

Soberanos.

Mesmo a uma distância de trinta anos-luz, Brim sentiu um leve arrepio de medo enquanto

olhava para a imagem imponente da Cidadela em seu tablet. Após seu décimo sexto dia de

nomeação, ele teria idade suficiente para oficialmente se juntar à resistência e acompanhar

seus pais e outros membros da Liga em suas missões clandestinas, a maioria das quais eram

extremamente perigosas. Muitos dos amigos de Brim na Liga haviam perdido pelo menos um

dos pais na luta, se não ambos, então Brim se considerou sortudo por ainda ter mãe e pai.

Uma batida nas portas airblock19 interrompeu Brim de seu devaneio. Ele se levantou de sua

cama. "Venha.”

Gar, um homem mais velho de porte militar, com cabelos brancos cortados rente e uma pele de

mogno envelhecida, entrou e se jogou frente ao tabuleiro do jogo Táticas de metal na mesa de

Brim. Ele usava uma túnica cinza escura e calça com botas pretas de cano alto que eram o traje

típico da resistência. A própria vestimenta de Brim era tão utilitária quanto.

Várias peças em pedra hexagonal vermelha, branca e preta foram espalhadas por todo a

superfície do jogo de tabuleiro de táticas. Gar estudou o layout com seu único olho.

O outro olho era branco e leitoso, no centro, tinha uma raivosa cicatriz carmesim que se

estendia da testa até a bochecha, o que fazia a pele de Brim arrepiar sempre que Gar o olhava.

“Seu domínio de estratégia está indo muito bem. Mais algumas lições e você poderá até ganhar

um jogo.”

"Alguma palavra do meu pai?" Brim perguntou ao soldado mais velho.

"Ele estará de volta quando voltar", disse Gar, nunca levantando o olhar do tabuleiro. Ele

estendeu a mão grossa e nodosa e moveu uma peça vermelha para bloquear uma branca." Aqui.

Vamos ver como você sai dessa."

Uma buzina soou nos túneis fora da câmara de Brim, alertando a todos sobre a aproximação de

uma nave. Dentro de instantes, as portas se abriram para consentir a mãe de Brim, Alarra. Seus

olhos verdes brilhantes combinavam com o macacão de voo que brilhava contra sua pele lisa

cor de cacau e cabelo preto liso. Ela estava emoldurada pela porta circular.

19 Airlock é um espaço de transição que normalmente tem duas portas em série para separar um ambiente
controlado (como uma sala limpa, um laboratório etc.) de um corredor ou vice-versa.



Gar ficou em posição de sentido. "Alarra", disse ele com uma ligeira reverência.

"À vontade, Gar", disse ela e voltou sua atenção para o filho.

"É à nave do seu pai", disse ela. Sua voz tremeu ligeiramente. Brim poderia dizer que ela estava

controlando suas emoções até saber com certeza que seu pai tinha voltado com vida.

Brim bateu em seu tablet e todos se moveram rapidamente pelo corredor em direção à estação

de pouso, os três, apreensivos.

A estação de pouso era uma grande câmara circular rodeada por várias baias circulares

menores, cada uma capaz de servir a uma nave estelar de trinta metros de diâmetro. A nave de

Dennick, um disco cinza metálico apelidado de Escudo, baixou em uma das baias, seu campo

de acionamento gravítico descarregando raios intermitentes de eletricidade ao entrar em

contato com as nervuras de aço que reforçavam as paredes da baía. Uma espessa cúpula de

eclusa de ar selou-se no alto quando a nave se acomodou no ancoradouro.

Uma câmara de descompressão menor se abria para a câmara central maior, onde Brim

esperava com sua mãe em meio a vários outros ansiosos por notícias da missão de Dennik. O

pai de Brim, um homem alto, magro e musculoso com pele de mogno, cabeça raspada e um

sorriso de cortar o coração, caminhou pela câmara pressurizada em um traje de voo carmesim

junto a sua tripulação. Seus pálidos olhos verde-azulados fixaram-se em Alarra e Brim. Sem

diminuir o passo, ele se dirigiu para eles e envolveu-os em um abraço apertado. Ele deu um

beijo nos lábios carnudos de Alarra e outro no topo das mechas pretas de Brim.

"Eu tenho um presente para você, filho." Ele cavou em um bolso e extraiu uma pequena pedra

plana dividida igualmente em um lado preto e um lado branco. Ele o estendeu para Brim, que o

pegou, ligeiramente intrigado. Alarra estava surpresa.

"Você conseguiu chegar à Forja sem ser detectado?"

“Não entendo”, disse Brim, “é uma pedra”.

“É um pedaço de Xos, um pedaço de nosso mundo natal”, disse Dennik com o espanto e a

reverência normalmente reservados às joias raras, “um símbolo do que estamos lutando.

Consegui para o seu dia de nomeação."

"É uma rocha", repetiu Brim, fazendo o possível para parecer grato.

“Não é qualquer pedra,” seu pai o assegurou. “É da Forja, o lugar onde a Resistência começou

em Xos, depois que os Soberanos chegaram. Além disso, é uma pedra de polaridade muito

rara, perfeitamente dividida entre preto e branco, simbolizando nossa luta contra as forças das

trevas que roubaram nosso mundo." Dennik olhou para os outros membros da Liga que o

cercavam. “Gar. Convoque uma reunião do Conselho, tenho novidades.”

Gar deu a Dennik um aceno de cabeça militar seco e saiu apressado em um ritmo que

desmentia sua idade avançada. Dennik e Alarra cruzaram a estação de ancoragem em direção à

câmara de descompressão que levava à câmara do Conselho. Brim permaneceu onde estava,



girando a pedra da polaridade em sua mão, tentando sentir a importância que seu pai tinha

dado a ela.

Dennik olhou para trás e pousou o olhar no filho. "Está vindo, Brim?"

Os olhos cor de esmeralda de Brim saltaram para cima. "Eu? Participar de uma reunião do

Conselho?”

"Você vai fazer dezesseis anos amanhã, ou calculamos mal?" Alarra provocou.

Brim agarrou a pedra na palma da mão e correu para se juntar a eles. Eles passaram pela eclusa

de descompressão e conduziram os outros membros da Liga por um longo corredor cortado

por túneis que levavam a várias câmaras. Eles foram laboriosamente esculpidos no basalto

negro da lua vulcânica com feixes de plasma.

Um dos túneis laterais terminava em uma porta de aço grossa equipada com um scanner de

DNA, com chave apenas para admitir Dennik e Kara val At'n, chefes da resistência. Uma

camada extra de segurança foi fornecida por Vodnik, um guarda imponente em armadura preta

com mais de dois metros e meio de altura, empunhando fortemente um rifle com dardos

tranqüilizantes.

Atrás da porta estava a câmara de comunicação da Liga. Nenhuma mensagem era transmitida

ou recebida sem a aprovação de Dennik ou Kara, garantindo assim que a localização da Liga

permanecesse em segredo. Os outros únicos comunicadores que estavam à bordo da nave eram

conectados para transmitir de nave para nave ou então para a base e mais nenhum outro lugar.

Se alguém mexesse nos circuitos, o sistema de comunicação se autodestruiria em segundos.

Brim olhou para Vodnik enquanto eles se encaminhavam para a reunião do Conselho. Ele

nunca tinha estado dentro da câmara das comunicações, nem entraria, a menos que

eventualmente ascendesse ao posto de capitão de seu pai ou se assumisse como comandante

da base. Brim afastou o pensamento porque, se isso acontecesse, provavelmente significaria

que seu pai e sua mãe estariam enfermos, gravemente feridos ou mesmo mortos.

Alarra olhou para seu filho. "Não vamos deixar o Conselho esperando."

Brim percebeu que seu ritmo havia diminuído e se apressou para alcançar os outros.

*

Xos-Asura estava na varanda de sua Fortaleza no nível mais alto da Cidadela. Seus olhos

pálidos e diferentes examinaram a cidade circundante de Arcana, uma colcha de retalhos

monótona de pedra opaca e claustros de aço que se estendia até o horizonte em todas as

direções, pontuada aqui e ali por altas torres de sentinela pretas comandadas por drones de

segurança sempre vigilantes. Sua pele pálida e cinza estava esticada sobre uma estrutura



cadavérica que media mais de um metro e oitenta e cinco de altura, mantida unida por uma

vontade férrea mais do que por meros músculos e ossos.

Ele estava vestido com uma armadura militar de titânio em vez da túnica preta, perneiras e

botas de cano alto, preferidas dos Soberanos sob seu comando. Xos-Asura acreditava que era

seu dever, como Arconte, apresentar nada menos do que uma imagem poderosa e inabalável

para a população, para que eles não notassem qualquer indício de fraqueza naqueles que os

governavam.

Vigilância constante, para garantir que a ordem fosse mantida em face da ameaça representada

pela Resistência, era um pequeno preço a pagar pelo poder quase ilimitado que eles exerceram

nos últimos mil anos.

No entanto, Xos-Asura não era um idealista. Ele sabia muito bem que cada Arconte que veio

antes dele, e cada um que viria depois, enfrentaria a dissidência de uma pequena, mas

expressiva minoria. A Liga Negra, apesar de seu frustrante talento em permanecer oculta,

ainda era apenas um pequeno aborrecimento na longa história de governo dos Soberanos.

O planeta Xos era o centro de um império em constante expansão, atualmente no controle da

riqueza e dos recursos de vinte mundos em uma esfera de cem anos-luz. Esses mundos, e os

súditos sobre eles, haviam sido conquistados com dificuldade, anexados pelo Império

lentamente ao longo do tempo, muitas vezes depois de longas e sangrentas batalhas que

cobraram um grande número de naves e recursos, sem mencionar o custo de aumentar

milhares de novos bio-soldados sintéticos nos tanques genéticos. Mas agora, um presente dos

Deuses Anciões foi colocado nas mãos de Xos-Asura, junto a uma oportunidade de expandir o

alcance do Arconte para muito além das fronteiras atuais do Império.

Estranhos de mais de mil anos-luz de distância, possuindo uma tecnologia poderosa e

anteriormente inimaginável, foram capturados por uma patrulha de sentinelas. A nave deles

foi danificada pelo Redemoinho, um turbilhão, uma anomalia de violentas tempestades

eletromagnéticas e ondas de gravidade em constante mutação que formavam a fronteira mais

distante do Império e que poderiam destruir uma nave estelar em segundos. Apenas a

tecnologia avançada dos estranhos os salvou da aniquilação. A tripulação e sua nave aleijada

haviam vagado entre as estrelas do Império por um ano, seus suprimentos quase esgotados,

antes de serem encontrados e transportados para a Cidadela.

É verdade que os sobreviventes relutaram em divulgar os segredos de sua tecnologia aos

Soberanos, mas os interrogadores de Xos-Asura foram particularmente persuasivos. Enquanto

o Arconte olhava para os Arcanos, ele sabia que era apenas uma questão de tempo antes que

sua legião de cientistas adaptasse a tecnologia dos estranhos para suas próprias naves,

permitindo-lhes cruzar o Redemoinho intactos e atravessar os 1.300 anos-luz até chegar ao

planeta dos estranhos chamados de “Terra”.



Capturar tal prêmio e estender amplamente as fronteiras do Império consolidaria o prestígio e

o poder de Xos-Asura de uma forma que nenhum Soberano havia feito antes, cimentando

assim seu governo e tornando-o imune às maquinações sedentas de poder de outros que

conspiravam constantemente em usurpar seu trono.

No entanto, governar um Império tão vasto não seria fácil. O Arconte sabia que teria que

contar com alguns Soberanos de confiança, um acima de todos, para manter a ordem ao longo

dos anos-luz entre Xos e a Terra. Xos-Asura vinha a preparando há anos para essa tarefa. Ele

sabia que seria tolice presumir que sua protegida não teria ambição ou estaria além de

conspirar sua própria ascensão ao poder, por isso ele teria que se certificar de que seu suborno

era o suficiente para comprar sua lealdade inabalável.

*

Dennik estava diante do Conselho da Liga como Alarra, Brim e Gar sentados no anfiteatro de

pedra que o cercava. A câmara abobadada e a galeria em camadas foram escavadas no coração

de basalto negro da lua e iluminadas com cristais branco-azulados brilhantes embutidos nas

paredes da câmara. Presidindo a reunião em um estrado elevado, estava uma mulher idosa cuja

pele de mogno contrastava fortemente com o cabelo comprido, branco como a neve, enrolado

em várias tranças. Esta era Kara val At'n, a filha do fundador da Liga há muito falecida, Darva

val At'n. Embora seus olhos verdes ardessem com a vibração da juventude, Kara tinha mais de

cento e cinquenta anos.

"Seu plano é arriscado, Dennik", disse Kara.

“O risco é muito maior se não montarmos um resgate”, respondeu Dennik. “Nossos espiões

dizem que os prisioneiros são de fora do Império... que possuem tecnologia muito mais

avançada que a nossa. Essa tecnologia já está nas garras do Arconte. Precisamos saber como

combatê-lo e, para isso, precisamos resgatar um dos cativos”.

Kara acenou com a cabeça para a lógica de Dennik. "Então você tem a bênção do Conselho.

Reúna sua tripulação. Seremos livres nesta vida ou na próxima.”

Dennik repetiu o juramento. “Seremos livres nesta vida ou na próxima, eu juro.”

A reunião terminou e, enquanto Dennik e Alarra voltavam pelo corredor de entrada, Brim

estava logo atrás deles.

“Eu quero ser voluntário!”

Dennik e Alarra pararam e puxaram Brim para um túnel lateral.

"Agradeço sua determinação, filho, mas só porque você tem idade suficiente para participar

das reuniões do Conselho, não significa que está pronto para ir em missões. Especialmente em

uma tão perigosa quanto esta”, disse Dennik.



“De que outra forma eu devo aprender?” Brim protestou.

“Eu concordo que a experiência é o melhor professor”, disse Alarra. “Mas sem o treinamento

adequado, sua primeira experiência pode ser a última.”

Brim encostou-se na parede de pedra, cruzou os braços e ficou de mau humor. Dennik e Alarra

trocaram um olhar.

"Eu farei um acordo com você", disse Dennik. "Vou pedir a Gar para acelerar seu treinamento

enquanto estivermos fora e você poderá ir para a próxima missão que não envolva uma viagem

para Xos ou qualquer um dos postos avançados de segurança do Império."

"Você quer dizer uma corrida de suprimentos?" Brim resmungou.

"Uma missão é uma missão", disse Alarra, no tom que Brim aprendera com a longa experiência

significava que sua mãe não toleraria mais dissidências.

Brim acenou com a cabeça e Dennik colocou a mão no ombro de seu filho. “Cada missão, por

menor que seja, é vital para a sobrevivência da Resistência, Brim.”

“Nunca estamos a mais de dez órbitas da fome”, lembrou sua mãe. “Cada membro da Liga deve

fazer sua parte se quisermos sobreviver.”

Brim deixou a dura realidade afundar e deu um sorriso fraco. "Eu prometo deixá-los

orgulhosos."

Dennik sorriu e bagunçou o cabelo de Brim enquanto Alarra o envolvia em um abraço sincero.

"Já estamos, meu filho."



CAPÍTULO TRÊS

PORTO DE DUBLIN

“Estranhamente, depois da Aterrissagem, levou muito mais tempo para os humanos aceitarem os

Híbridos em sua sociedade do que os Greys, que às vezes os chamamos de Whelks20 ou outros

extraterrestres. Apesar de toda a sua xenofobia inerente, os humanos suspeitavam muito mais dos

híbridos meio-humanos, que podiam se misturar entre eles, do que dos seres alienígenas que claramente

se destacavam.”

Trecho de “A Hybrid History”

por Holly Cotton

*

PORTO DE DUBLIN ficava sobre um largo rio que já fora conhecido como Grande Canal, um

esteiro estreito que, centenas de anos atrás, transportava barcos das aldeias do interior para o

mar. Muito antes da Desconstrução e Restauração, os oceanos haviam subido lentamente

devido ao aquecimento global, inundando todas as cidades costeiras. Enquanto um número

enorme da população mudou-se para o interior, muitos permaneceram para reconstruir suas

casas em vilas de vários níveis ancoradas aos aglomerados das ilhas restantes, com pontes de

conexão e caminhos largos bem acima da superfície do mar.

Willa e Holly caminharam pela ampla ponte Marrowbone em meio à multidão diária de

híbridos, humanos e alienígenas que povoavam a vila costeira. Vivendo em um país distante,

interagindo principalmente com a família e amigos, Willa estava um pouco impressionada com

a mistura de raças alienígenas que povoavam o Porto de Dublin.

Um Whelk21 olhou para Willa com seus grandes olhos negros enquanto passava. O estranho

apelido foi dado aos diminutos alienígenas pelos habitantes locais devido à semelhança de sua

pele cinza com o grande caracol marinho local de mesmo nome.

Três Nommos22 anfíbios do sistema estelar Sirius, parecendo um pouco como salamandras, de

pele lisa, estavam agachados em torno de uma mesa na varanda sombreada da Taverna

22 Nommo ou Nummo são espíritos ancestrais primordiais na religião e cosmogonia Dogon. Nommos são
geralmente descritos como criaturas anfíbias, hermafroditas, semelhantes a peixes. Nommos também são
chamados de "Mestres da Água".

21 Grey.

20 Moluscos.



Stargazer23, flexionando suas guelras de penas, bebendo água e aguardando temperaturas mais

baixas.

Mesmo outros híbridos semelhantes a Willa e Holly eram uma mistura de características que

sugeriam genes alienígenas mais exóticos em algum lugar da linhagem familiar.

Aqui e ali, um humano se destacaria entre os habitantes interestelares. Como Willa havia

aprendido, mesmo eles eram uma receita genética antiga composta de hominídeos indígenas e

de uma raça há muito perdida de extraterrestres chamada Anu, que visitou a Terra centenas de

milhares de anos atrás.

“O chalé não fica em outra direção? Para onde estamos indo?" Willa cutucou.

“Tão longe quanto precisarmos nós vamos”, respondeu Holly no típico estilo Enigmático.

Willa suspirou levemente exasperada e percebeu que ela saberia em breve. Ela continuou a

olhar para os habitantes fascinantes do Porto de Dublin. Um ser na extremidade da ponte

chamou a atenção de Willa. Um ser tão estranho, tão incomum, que reduziu o pot-pourri24 de

seres alienígenas ao seu redor a uma única raça em comparação. Ele tinha pelo menos 2,5

metros de altura. Seu corpo musculoso era coberto por uma pele lisa marrom e cinza como

uma lontra do mar, exceto por seu rosto largo, as palmas de suas mãos enormes e as solas de

seus pés gigantes. A criatura possuía uma sobrancelha proeminente, olhos castanhos

profundos e narinas dilatadas e leoninas. Ele ignorou os olhares descarados de todos os outros

seres que contornaram o gigante e fixou em Willa com seu olhar firme.

Willa puxou discretamente a manga de Holly. "O que é aquilo?"

Holly olhou para o ser. “Ah, aí está ele. Esse é Argus, seu novo mentor.”

Willa ficou boquiaberta. "Meu o quê?"

“Ainda sou sua responsável”, explicou Holly, “mas diferentes mentores irão guiá-la em cada

nível de seu aprendizado. Argus é um Mestre Divinorum. Ele pode ensiná-la a abrir seus

sentidos para um mundo maior do que pode ser visto com seus olhos.”

Willa não conseguia tirar os olhos de Argus. "Nunca vi ninguém como ele."

“O povo de Argus é antigo e conhecido por muitos nomes”, disse Holly. “Almas, Narcoonah,

Os Antigos, Yeti, Susquehannock, mas a maioria costumava chamá-los de Pé-Grande nos

tempos anteriores à Aterrissagem. Eles são pessoas naturais da Terra que evoluíram dos

primeiros hominídeos não alterados por genes extraterrestres.”

Holly e Willa estavam diante de Argus, que baixou o olhar intenso para encontrar os delas.

Holly curvou a cabeça em saudação. Argus fez o mesmo, então esperou até que Willa

percebesse que ela faria o mesmo. Willa fez uma reverência e Argus respondeu da mesma

forma.

24 Do francês, genericamente significa um conjunto heterogêneo de coisas, neste caso, de seres alienígenas.

23 Observador das estrelas.



Sem dizer uma palavra, Argus se virou e, com três passadas gigantescas, saiu do fim da ponte

para uma ampla passarela de madeira que levava ao chalé do Norte, um grande salão de

madeira de três andares ancorado por uma enorme chaminé de pedra que se erguia acima do

telhado de ardósia. O chalé era usado exclusivamente pelo Quórum de Enigmáticos, Noturnos,

Metamorfos e Sábios locais para encontros sociais e reuniões importantes, embora raramente

hospedasse todos os membros do Quórum de uma só vez. O Pé-Grande, também membro do

Quórum, abaixou-se sob a pesada viga mestra das altas portas de entrada. Holly e Willa o

seguiram para dentro.

Um grande incêndio rugiu sob um enorme caldeirão de cobre na lareira gigante. Um líquido

espesso e marrom borbulhou do caldeirão e encheu a sala com um aroma pungente que

encrespou o nariz de Willa.

Um intrincado desenho circular celta rodeado por cinco símbolos - um triângulo, uma linha

ondulada, um arco, um círculo e um ponto - estava incrustado no piso de madeira no centro da

grande sala. Argus fez questão de contorná-lo enquanto cruzava para a parede oposta e

desaparecia em uma antessala.

Willa apontou para os símbolos. "O que são aqueles?"

“Eles simbolizam os cinco níveis de maestria”, disse Holly. “Terra, mar, céu, espaço e espírito,

representando os Enigmáticos, Noturnos, Metamorfos, Sábios e Espectros.”

Holly ficou perto do fogo crepitante e inalou o vapor que subia da mistura borbulhante. Ela

torceu o nariz e acenou com aprovação. “Boa cozedura. Muito potente.”

Willa cheirou e recuou. "Isso é um fedor horrível. Espero que não seja o almoço, ”Willa disse

com leve desgosto.”

"Não", disse Holly, "é Divinorum. É usado em rituais sagrados. Argus é um mestre cervejeiro.

Você tem sorte em tê-lo. Meu mentor não era muito bom nisso. Não consegui segurar

nenhuma comida por três dias.”

Willa empalideceu. "Você quer dizer que eu devo beber isso?"

“É essencial para o rito de passagem se você deseja se tornar uma Enigmática.”

"O que isso faz?"

“Isso abre portas bem no fundo da mente”, disse Holly. “Portas para outros reinos que não

podem ser destrancadas de outra maneira.”

Pela primeira vez desde que seu treinamento começou, Willa se perguntou se ela havia

escolhido o caminho certo na vida. Ela tinha ouvido histórias, a maioria trechos vagos e dicas

sobre os rituais misteriosos dos Noturnos e Metamorfos, mas sempre assumiu que aprender a

ser uma Enigmática era mais sobre estudos e talvez alguns exercícios de meditação. Uma coisa

era sentar na floresta perto do riacho em Three Rock, ouvindo as lições de Holly sobre tempo,

espaço, realidades paralelas e outros conceitos esotéricos que Willa achava fascinantes. Até



mesmo os contos de Holly sobre árvores falantes eram preferíveis a ingerir alguma poção

fedorenta e alteradora da mente, preparada por um gigante peludo misterioso.

“Talvez eu deva falar com meus pais primeiro,” Willa propôs.

“Eles já sabem” Holly assegurou-lhe. "Eu expliquei o ritual para eles antes de aceitar você

como meu aprendiz."

"Por que não fui informada?" Willa perguntou, tentando não parecer magoada.

“Parte de ser um Enigmático é esperar o inesperado. Parte de ser um mentor é ver como você

responde ao inesperado.”

Argus se abaixou para passar pela porta da antessala enquanto caminhava de volta para a sala

grande. Ele carregava uma pequena xícara dourada que parecia um dedal em sua mão

gigantesca. Argus olhou para Willa e apontou para o anel ornamentado no chão.

"Argus mostrar, você vai" o Pé-Grande resmungou em uma voz que rangia como cascalho.

Willa olhou para Holly, que acenou com confiança na instrução de Argus. Argus repetiu seu

gesto. Willa se aproximou e sentou-se bem no centro do círculo.

Argus mergulhou cuidadosamente a xícara na infusão fumegante e a entregou a Willa. "Um

gole só."

Willa olhou para o caldeirão enorme, e então para o copo diminuto em suas mãos. "Tudo isso

por isso?"

"Você não é a única aprendiz passando pela Passagem hoje", comentou Holly. “Só a primeira.”

Willa olhou para o líquido marrom em sua xícara. “E se eu não passar no teste?”

“Nem todo mundo foi talhado para ser um Enigmático. Não há vergonha em seguir outro

caminho”, disse Holly. Ela se sentou no chão ao lado da lareira. Argus colocou seu enorme peso

do outro lado. Ambos fecharam os olhos e mergulharam em uma mediação silenciosa.

Willa olhou para eles, um par de suportes de livros totalmente incompatíveis. Ela respirou

fundo com coragem e levou a taça de ouro aos lábios. Ela tomou um gole do Divinorum,

estremeceu com o gosto e gentilmente colocou a xícara no chão. Willa fechou os olhos e

esperou pelo inesperado.

*

Thorn andou em um amplo círculo ao redor da base da casa da árvore de Willa até chegar ao

ponto em que ele estava fazendo um sulco na grama. Lily olhava para ele de vez em quando

durante as últimas horas, desejando que houvesse algo que ela pudesse dizer para deixar Thorn

à vontade. Verdade seja dita, Lily estava tão nervosa quanto, esperando por uma palavra de

Willa sobre sua passagem.

Lily encheu duas xícaras de água, passou pela íris do galho do carvalho e desceu até a base da

árvore bem a tempo de encontrar Thorn enquanto ele completava sua última volta.



"Tem certeza de que não prefere esperar lá dentro?" Lily disse enquanto oferecia a ele uma

xícara.

Ele parou e tomou um gole. "Obrigado, Mãe Hillicrissing, mas sou duro na queda", respondeu

Thorn.

"Eu pedi para você me chamar de Lily."

“Meu pai acharia isso indelicado”, disse Thorn.

Lily se sentou em uma das grandes raízes retorcidas de uma árvore, sentiu a grama fria entre

os dedos dos pés e permitiu que suas preocupações fossem embora na suave brisa da tarde. Ela

gesticulou em outra raiz grande em frente a ela. "Por favor, junte-se a mim."

Thorn hesitou e se obrigou a sentar. Lily reuniu seus pensamentos, mas notou as pernas de

Thorn saltando com energia nervosa. Thorn percebeu seu olhar, cruzou as pernas para

acalmá-las e tomou outro gole, constrangido.

"Você se importa se eu fizer uma pergunta sobre seu pai?" Perguntou Lily.

Thorn teria preferido qualquer outra pergunta, mas assentiu em vez de rejeitar a mãe de Willa.

"Qual foi a última coisa que seu pai disse a você antes de partir?" Perguntou Lily.

A pergunta pegou Thorn de surpresa. Ele tentou empurrar essa memória da sua mente, mas a

investigação de Lily puxou seus pensamentos de volta para aquele dia no espaçoporto há mais

de um ano. Ele engoliu o nó na garganta e respirou fundo.

“Ele ficou furioso com a expedição ao setor Órion”, começou Thorn. “A região ainda é

praticamente inexplorada. Ele disse que havia relatos sobre uma anomalia que ele queria

investigar. Algo sobre como isso pode provar certas teorias de espaço e tempo.” Thorn

esperava que isso satisfizesse Lily.

“Vá em frente,” Lily solicitou.

Thorn lutou contra a dor. “Eu estava preocupado porque ele nunca tinha viajado para tão longe

da Terra antes. Ele me disse: ‘Nunca tenha medo de explorar o desconhecido, porque é aí que

vivem todos os segredos’. Mas... acho que a verdadeira razão de ele ter ido para lá foi em busca

de mamãe”.

Três anos atrás, sua mãe, Celandine25 Ashgrove, estava em uma missão diplomática no planeta

Shan, um novo membro da Aliança Interestelar, quando sua nave, a Fênix, desapareceu

misteriosamente com todos dentro antes de chegar ao seu destino.

Houve dezenas de histórias confusas e contraditórias sobre o destino de Celandine depois que

ela desapareceu. Uma disse que ela havia se infiltrado em uma missão secreta para o Conselho

de Contato, um boato que eles negaram veementemente. Outra história surgiu de que os

habitantes alienígenas de Shan sequestraram a Fênix para algum propósito clandestino, o que

25 Nome vem de celidônia, planta medicinal conhecida também como erva-andorinha, erva-das-verrugas ou
ceruda.



seu governo também negou, e uma teoria ainda mais improvável propõe que a nave de

Celandine havia passado inconscientemente perto de um buraco negro recém-formado e foi

capturada na zona gravitacional de seu horizonte de eventos.

Thorn não conseguia acreditar que qualquer um dos rumores era verdade, mas não conseguia

explicar a ausência de sua mãe. Agora que ele e seu irmão ficaram órfãos com o

desaparecimento de seu pai, Thorn provavelmente começava a sentir que a maldição familiar

era uma teoria tão boa quanto qualquer outra.

Lily sentiu uma pontada de empatia por Thorn e Rowen e começou a se arrepender de ter

aberto a velha ferida. Ela se sentou em silêncio ao lado de Thorn e colocou uma mão

reconfortante em seu ombro.

Thorn baixou o olhar para o chão. “Acho que Willa está explorando algo semelhante. Eu espero

que...” ele parou quando sua garganta ficou presa.

Lily gentilmente ergueu o queixo dele até que seus olhos úmidos encontraram os dela. "Não se

preocupe. Willa é uma garota forte. Ela vai ficar bem."

Thorn enxugou as lágrimas. "Tem certeza? Rowan disse... quero dizer, e se ela se tornar uma

Espectro, ou pior, uma Banshee?”

“Rowan contou a você rumores. Mas mesmo se fosse o caso, isso não impediria Willa. Se há

uma coisa que sei sobre minha filha, é que ela sempre segue seu coração.” Lily sorriu para ele.

"Eu também gosto de você", ela brincou.

Thorn esboçou um sorriso suave, ligeiramente embaraçado. "Quando você acha que vamos ter

notícias dela?"

“A Passagem é diferente para cada pessoa. Podem ser minutos, horas ou até dias. Devemos

confiar no momento certo” disse Lily. "Você não deveria começar seu próprio treinamento

logo?"

Thorn hesitou, olhou para o chão.

"O que é?" Lily pressionou.

"Rowan disse... que talvez não seja o meu caminho", admitiu Thorn.

Lily entendeu. "Você queria ficar com Willa."

Thorn acenou com a cabeça, os olhos ainda baixos. "Sim mas…"

Lily colocou a mão em seu ombro. “Ela não é a única razão pela qual você deseja se tornar um

Iniciado. Sua mãe, e agora seu pai, ambos perdidos no espaço, seu irmão seguindo os passos

deles, espero que não literalmente... você se sente mais seguro no chão, não é?"

Thorn enxugou as lágrimas. “Mas e se Willa quiser algo... alguém além de mim?”

“Os Sábios podem ser capazes de manipular o tempo e o espaço, mas saiba que se sabe com

certeza o que o futuro trará”, disse Lily. "Dê a Willa algum tempo para descobrir quem ela é e o

que ela quer."



Lily deu um gole em sua xícara para ajudá-la a pensar. Ela pegou a xícara de Thorn e colocou-a

ao lado dela.

“Estenda as mãos e feche os punhos”, disse ela a Thorn.

Ele franziu a testa, confuso, mas obedeceu. Lily derramou um pouco de sua água nas mãos

dele. Ele pingou no chão.

“Agora abra e coloque as mãos juntas,” ela instruiu.

Thorn obedeceu e Lily derramou água em suas mãos em concha.

"Beba", disse Lily.

Thorn bebeu um pouco da água.

“O que você aprendeu?” ela disse.

"Que é mais fácil beber em um copo."

Lily riu. “O amor é como a água. Você só pode segurá-lo se não apertar muito. "

"E se eu abrir muito minhas mãos?" Ele espalhou as palmas das mãos e a água derramou no

chão.”

Lily olhou para a poça. "Bem, é um ato de equilíbrio."

Thorn suspirou. “Obrigado, Mãe Hilli... Lily. Eu me sinto melhor... mais ou menos.”

Ela deu um tapinha na mão dele. “Você acha que eu fiz isso por você? Estou trêmula como um

salgueiro em um incêndio." Ambos riram. Lily se levantou. "Todo esse ritmo, você deve estar

com fome."

Thorn de repente percebeu que estava morrendo de fome e acenou com a cabeça.

"Eu tenho frutas frescas."

Thorn sorriu, seguiu Lily pelo galho sinuoso até o Ninho e esperava que, com a boca cheia de

amoras, ela não fizesse mais perguntas sobre o pai ou a mãe dele.



CAPÍTULO QUATRO

ESTILHAÇOS

“Informação é como água ou eletricidade. Ela irá fluir ao longo do caminho de menor resistência,

através de qualquer abertura que puder encontrar.”

“O Livro do Paradoxo”

por Sassafras, o Sábio

*

WILLA ESTAVA EM um plano infinito de luz azul profundo suspensa em um vazio negro

infinito. Ela lentamente girou em um círculo. A visão era a mesma em todas as direções, exceto

por um minúsculo brilho branco no horizonte que lentamente cresceu. Willa apertou os olhos

para colocar o objeto em foco. Definiu-se em uma esfera de cristal transparente rolando em

sua direção no plano de luz.

Willa achou difícil avaliar o tamanho e a distância na paisagem abstrata, mas, à medida que a

esfera se aproximava, ela rapidamente cresceu para o tamanho de uma montanha. Ela se virou

e correu, a esfera, fechando-se sobre ela a cada segundo. Agora do tamanho de uma pequena

lua, preenchia o horizonte.

Willa correu, as pernas esticadas, seu coração ameaçando explodir. Quando a esfera de cristal

caiu sobre ela, Willa abriu a boca para gritar, mas a esfera a engolfou antes que pudesse soltar

um som.

Dentro da esfera, Willa flutuou em um líquido espesso como mel. Ela vagou em direção ao

centro da esfera titânica, de boca aberta, suspensa em um grito silencioso. Seu coração batia

forte em seus ouvidos e enviava ondas de seu peito através do líquido. Ela lutou contra o terror,

invocou cada grama de força de vontade e quebrou o silêncio ensurdecedor com um grito

nascido nas profundezas de sua alma. O som congelou o líquido cristalino. Fendas enormes

percorreram a esfera de seu coração até a borda externa na velocidade da luz. O interior da

esfera se estilhaçou em bilhões de fragmentos, cada um como um arco-íris prismático,

brilhante como um diamante. Os cacos giraram e giraram em torno de Willa enquanto ela caía

por eles como um fantasma. Milhares de inclusões cristalinas refletiram sua imagem como um

salão infinito de espelhos. Lentamente, Willa começou a perceber que algumas facetas a

mostravam quando criança, embora tenha demorado alguns momentos para perceber que

outros fragmentos revelavam como ela poderia parecer vários anos no futuro.



O medo foi substituído pelo fascínio enquanto Willa flutuava pelos estilhaços, absorvida pelos

quadros que enchiam os cacos. Cenas de sua vida desfilaram diante de seus olhos, juntamente

com imagens de pessoas que ela conhecia, mas também de muitas que desconhecia.

Thorn foi refletido em dezenas de fragmentos, como janelas secretas para momentos privados

de sua vida, passado e futuro, bem como em cenas com o irmão dele, Rowan, o pai dele Kale e

vários de Thorn com Willa. Mesmo seus encontros clandestinos entre as árvores em Three

Rock foram refletidos de volta para ela em um fragmento. Ela ficou surpresa ao descobrir que

não reagiu com vergonha quando a troca íntima de seu primeiro beijo apaixonado aconteceu

diante dela, mas sentiu a promessa de amor entre eles como uma coisa doce e preciosa, como o

desabrochar de uma flor no início da luz.

A vida de Willa continuou a se desdobrar nos cacos. Vislumbres dela como um bebê nos

braços de sua mãe, a descoberta de como a água fria de um riacho era calmante em seus pés

descalços quando ela tinha três anos, seu pai a perseguindo e fazendo cócegas em torno da

árvore que sustentava o Ninho. As emoções correram profundamente por Willa enquanto ela

revivia as memórias, sentindo-as como se fosse a primeira vez.

O calor daqueles momentos evaporou abruptamente quando outros fragmentos surgiram. Sua

atenção foi atraída para um fragmento afiado que exibia Willa alguns anos depois, seu corpo

deitado na terra, surrado, machucado e ensanguentado, com um alienígena alto e cadavérico,

cinza, com olhos claros, vestindo uma armadura de titânio em pé sobre ela, em triunfo,

enquanto o Porto de Dublin queimava ao seu redor.

Willa estava horrorizada, mas teve pouco tempo para absorver o que estava vendo quando

outro fragmento apareceu. Ela viu o rosto de Kale Ashgrove, o pai de Thorn. Seu corpo

espectral ficou gelado quando ela testemunhou Kale sendo brutalmente torturado pelo

alienígena alto e cinza. Enquanto Kale gritava de agonia, o fragmento se quebrou em

fragmentos menores com um estalo alto, perfurando a forma fantasmagórica de Willa com

estilhaços. Ela engasgou de dor e se dissolveu em um flash de luz cegante.

*

Willa piscou, desorientada, quando se viu de volta à grande sala com Holly e Argus parados

fora do círculo, olhando para ela. Ela tentou se levantar, mas suas pernas se dobraram.

Argus a pegou pelo braço e gentilmente a ergueu do chão. "Willa não aguenta, Argus, dê a

mão."

O Pé-Grande a carregou até a lareira, encostou-a na parede e massageou a rigidez de suas

coxas.



Ela acenou em agradecimento e então franziu a testa enquanto olhava para fora, pela porta de

entrada. Era noite e a ponte Marrowbone estava iluminada pelo brilho quente de dezenas de

luminárias flutuantes.

Willa olhou para Holly. "Quanto tempo?"

“Várias horas”, disse Holly. "Você se lembra do seu nome?"

"O quê? Mas é claro."

"Qual é?" Holly perguntou.

Willa olhou para Holly, sua mente em branco. "É... é... Willa", ela finalmente conseguiu deixar

escapar, intrigada com sua memória defeituosa.

"Agradeça aos ancestrais", disse Holly, aliviada. “Às vezes, o Divinorum pode destruir a

identidade de alguém, especialmente depois de estar imerso em sua escuridão por tanto

tempo. Você consegue se lembrar do que viu?”

Willa fechou os olhos em concentração. Era como tentar relembrar um sonho que já estava

começando a desaparecer. Seus olhos se abriram quando uma memória inundou sua mente.

"Kale!"

"Kale?"

"Kale Ashgrove, o pai de Thorn, eu o vi em um lugar escuro. Ele estava sendo... “ a voz de Willa

a abandonou quando uma sensação avassaladora de pavor permeou seus sentidos. Ela correu

porta afora e vomitou do lado da ponte.

Holly saiu e ficou ao lado dela, esfregando as costas de Willa até que a agitação cessasse. Ela

cuidadosamente conduziu Willa de volta para dentro do chalé, ignorando os olhares curiosos

dos transeuntes.

Argus trouxe um banquinho da antessala e colocou-o em frente ao fogo com uma risada

estrondosa e profunda.

Willa fez uma careta para Argus enquanto Holly a colocava no banquinho. "Isso é engraçado

para você?"

O Pé-Grande acenou com a cabeça enorme e peluda e ofereceu a ela uma caneca de água fria.

“Muito engraçado. Willa parece um fantasma.”

Willa bebeu a água, olhou para o fogo e lentamente recuperou a compostura.

Holly se sentou no chão ao lado dela. “Você viu Kale. Você está dizendo que o pai de Thorn

está vivo?"

Willa piscou, pega desprevenida. "Você está dizendo que a visão era real?"

"É possível. O Divinorum colapsa tempo e espaço, às vezes permite ver mais longe do que o

normal. O que você viu exatamente?”



Willa pensou de volta. “Eu o vi sendo mantido contra sua vontade. Torturado por informações.

De alguma forma, eu podia ouvir seus pensamentos, sentir sua dor, seu desespero, como se

fossem meus.”

"Você viu onde ele está?" Holly cutucou.

Willa procurou sua memória em vão. “Era um lugar escuro. Pode ser em qualquer lugar. Eu não

reconheci o alienígena que o interrogou. Ele era alto e magro, com pele cinza e olhos claros.

Mas mesmo com sua dor, Mestre Ashgrove pensou em Thorn e Rowan, em todos nós." Willa

olhou para Holly, seus olhos assombrados.

Holly conhecia Willa bem o suficiente para ler sua expressão. "O que você não está dizendo?"

Willa engoliu o medo que subiu em sua garganta como bile. "Eu tive um breve vislumbre dos

pensamentos do alienígena também." Ela fixou os olhos em Holly. “A Terra não está segura.”

*

Kale foi jogado sem cerimônia em uma cela de pedra cinza por um guarda grosso e musculoso,

vestindo uma armadura negra estampada com uma insígnia de prisão vermelha de dois

diamantes entrelaçados. O guarda fechou a pesada porta de aço, deslizou a trava no lugar e

saiu. Machucado e sangrando no chão de pedra frio, Kale podia ouvir os passos pesados ​​da

bota do guarda ficando mais fracos, seguido pelo som de uma segunda porta sendo trancada

no final do corredor.

Ofegando pelo esforço e fazendo uma careta de dor, com um braço em volta de suas costelas

doloridas, Kale se arrastou pelo chão e apoiou as costas na parede mais próxima. Ele sentiu

cautelosamente a mais nova safra de vergões ensanguentados em seu rosto outrora bonito.

Mantido na solitária por semanas desde sua captura, ele não teve permissão para ver ou falar

com ninguém de sua tripulação e não tinha ideia se eles estavam vivos ou mortos. Ele tentou

resistir ao interrogatório cruel de seus captores, mas a sonda de extração de Órion sugava

informações de seu cérebro com a mesma eficiência que uma agulha tirando sangue. Uma vez

que seus torturadores acreditaram que ele não tinha mais segredos para revelar, Kale teve

certeza de que sua própria vida estaria perdida.

Kale sabia que ninguém da Terra poderia montar um resgate porque a anomalia que danificou

sua nave a tirou completamente do curso e fritou o farol localizador. Não importa. Ele há

muito fez as pazes com seu destino. Seu único arrependimento foi ter deixado Rowan e Thorn

sozinhos. Sentiu-se dilacerado por nunca mais os ver, que agora seriam órfãos e nunca

saberiam o que aconteceu com seu pai. Sempre havia uma pequena chance de que um Vidente

ou um Sábio adivinhasse sua situação e passasse o conhecimento para seus filhos, ele pensou.



Por mais horríveis que fossem as notícias de sua tortura e morte, pelo menos lhes daria alguma

sensação de encerramento.

O barulho das dobradiças enferrujadas chamou a atenção de Kale para o corredor fora de sua

cela. Os passos pesados ​​do guarda se aproximaram de sua porta. Uma pequena fenda se abriu

perto do chão e a tigela diária de caldo fraco de Kale foi empurrada pela abertura. Kale olhou

para a tigela e se perguntou se valia a pena rastejar pelo chão para a refeição escassa, sabendo

que poderia ser a última.

A fenda se fechou, seguido por um estalo alto e um baque abafado quando algo pesado atingiu

o chão do lado de fora da porta da cela. Um filete de sangue carmesim fluiu sob a fenda para

dentro da cela e acumulou-se na base da tigela. Kale se perguntou se ele estava tendo

alucinações com o estresse do interrogatório e a falta de comida.

O som agudo da fechadura deslizando para trás trouxe sua atenção em foco. A porta se abriu,

emoldurando a silhueta de uma figura alta em uma armadura negra. O guarda estava deitado

no chão do lado de fora da porta, sua cabeça, uma bagunça sangrenta.

Dennik abriu um sorriso e correu para Kale. "Esse é seu dia de sorte."

"Quem é você?" Kale disse.

"Seu salvador", disse Dennik, seu sorriso desaparecendo.

“Você não pode ser da Terra.”

"Da onde?" Dennik perguntou enquanto gentil mas rapidamente colocava Kale de pé,

fazendo-o cerrar os dentes e grunhir de dor. Dennik apoiou seu peso. "Finja que você tem

problemas para andar."

“Quem está fingindo?” Kale conseguiu falar com uma voz seca.

"Certo. Desculpe ” disse Dennik. "Vamos tirar você daqui."

“E quanto à minha tripulação?”

“Levei uma hora só para encontrar você. Não tenho ideia da onde eles estão.”

Eles se dirigiram para a porta e caminharam pelo corredor. "Quem é você?" disse Kale com

mais ênfase.

“Vou responder a todas as suas perguntas se sairmos daqui.”

“Quando sairmos”, corrigiu Kale.

"Eles bateram em você quase até a morte e você ainda é um otimista?"

“Se eu fosse um pessimista”, disse Kale, “já estaria morto”.

Eles dobraram uma esquina e foram recebidos por mais dois guardas caídos no chão em poças

de sangue. Um deles, mais ou menos do tamanho de Dennik, usava apenas uma roupa íntima

colante.

"Você os matou?" Kale perguntou, horrorizado.



Dennik olhou para ele como se ele não tivesse todos os seus sentidos. “Não seria um grande

resgate se eles acordassem e soassem um alarme? Além disso, eu precisava de um disfarce.”

Eles dobraram outra esquina e pararam. Desta vez, um par de guardas corpulentos estava bem

vivo.

"Para onde você está levando aquele prisioneiro?" O guarda feio exigiu, em uma voz como

cascalho.

"Câmara de interrogatório", disse Dennik o mais oficialmente que pôde.

“É o contrário”, disse o guarda mais feio.

"Novo aqui", Dennik reclamou. "Ainda assim, você vai se virar neste labirinto." Sem aviso, ele

empurrou Kale nos braços dos guardas. "Você conhece o caminho, você o leva."

Com os guardas desequilibrados segurando o peso morto de Kale, Dennik sacou uma adaga

longa e fina de lâmina preta e espetou os dois guardas através dos olhos em seus cérebros com

a velocidade da luz. Ele embainhou a lâmina e pegou Kale antes que qualquer guarda atingisse

o chão.

Kale olhou para Dennik com descrença enquanto eles continuavam pelo corredor. "Quem é

você?"

O sorriso de Dennik apenas realçou o brilho perigoso em seus olhos. "Fique quieto. Estamos

perto”, sussurrou Dennik.

"Para o quê?" Kale perguntou baixinho.

Eles dobraram a última esquina e pararam. "Para isso", respondeu Dennik.

Se houvesse algum alimento no estômago de Kale, ele poderia tê-lo perdido. Um armazém com

estrutura de aço estendia-se diante deles, cheio de paletes repletos de centenas de cadáveres

em decomposição. Os estrados moviam-se por esteiras transportadoras até a extremidade da

câmara cavernosa, onde despejavam os corpos em um enorme tanque de produtos químicos. O

fedor era insuportável.

Dennik firmou Kale, puxou duas máscaras de respiro de um pacote enrolado em sua coxa. Ele

colocou um sobre o nariz de Kale e fixou o outro em seu próprio rosto.

Kale começou a se recuperar. "O que é isso?"

“Houve uma revolta no Setor Vermelho Cinco”, explicou Dennik. “Não acabou bem. Os

Soberanos extraem os implantes rastreadores e, em seguida, processam os corpos para obter os

nutrientes.”

Kale empalideceu. “Nutrientes?”

“Eles são transformados em comida para os Splicers.”

"O quê?"

“Seres geneticamente modificados, apenas parcialmente sencientes, usados como escravos e

soldados”, disse Dennik com desgosto. “Uma das muitas razões pelas quais estamos em guerra



com os Soberanos.” Dennik apontou para uma passarela baixa sobre o tanque de produtos

químicos. "Você acha que é forte o suficiente para agarrar isso?"

"Talvez, mas a única maneira de chegar lá é-"

Antes que Kale pudesse terminar seu protesto, Dennik o empurrou para fora da borda em uma

pilha de corpos apodrecendo enquanto o estrado passava, em seguida, saltou atrás dele.

“Felizmente, toda a operação é automatizada”, disse Dennik como se estivesse fazendo um

tour. "Ninguém desce aqui se puder evitar."

Kale estava muito ocupado vomitando bile em sua máscara para ouvir uma palavra que Dennik

dissesse. Ele a arrancou, tentou recuperar o fôlego e quase desmaiou com o eflúvio fedorento.

Dennik puxou Kale de pé enquanto eles se aproximavam da passarela. "Prepare-se."

Kale semicerrou os olhos para a passarela de aço com os olhos lacrimejantes, flexionou os

dedos para testar seu punho.

"Vou subir e puxar você para cima. Você só precisa esperar alguns segundos”, disse Dennik.

Kale assentiu e sentiu uma onda de adrenalina ao pensar que poderia ver seus filhos

novamente. O estrado passou sob a passarela. Kale e Dennik prenderam os lábios. Dennik

puxou-se para cima e acima da grade, apoiou o ombro em uma escora e agarrou as mãos de

Kale. Ele lutou contra o peso, quando Kale alcançou o corrimão e escorregou das mãos de

Dennik.

Kale pousou em cima de vários cadáveres em decomposição, deles saindo um jato nauseante. O

estrado passou sob a passarela enquanto Dennik corria para o lado oposto. Kale reuniu até a

última gota de força, ficou de pé em meio a uma confusão de ossos e entranhas, estendeu a

mão e segurou a mão estendida de Dennik. Ele segurou firme enquanto o estrado caía,

mergulhando sua carga horrível na fervente sopa química.

Dennik puxou Kale para a passarela, quase deslocando seu ombro. Eles deitaram na grade da

passarela para recuperar o fôlego até que um alarme soou em seus ouvidos.

"Acho que eles notaram que você está desaparecido", disse Dennik enquanto fazia Kale se

levantar. Eles correram pela passarela até um posto de serviço. Dennik girou as travas,

destrancou a escotilha e a abriu. Eles se agacharam e pisaram em uma passarela externa que

abraçava o precipício da parede de aço da Cidadela, vários andares acima do solo.

Kale inalou o ar frio da noite como se fosse um elixir perfumado. Dennik fechou a escotilha e

eles seguiram pela estreita passarela.

"O que fazer agora?" Kale perguntou.

"Agora vamos pular", respondeu Dennik.

Kale olhou por cima do parapeito, para a grade de habitações de pedra cinza que cercava a

Cidadela trinta metros abaixo. "Não sei se você está brincando."



Dennik deu um sorriso maroto. “Não é hora para piadas, meu amigo.” Dennik puxou duas

pequenas peças curvas de metal de sua mochila e as sacudiu. Elas se transformaram em anéis

prateados com cerca de um metro de diâmetro. Ele bateu um controle em cada anel. Eles se

encaixaram em posições horizontais no ar. Cada anel emitia um zumbido suave junto com uma

aura azul fraca. "Se segure."

Dennik entregou um anel para Kale e segurou a cabeça para demonstrar. Kale fez o mesmo,

intrigado quanto à função do anel. Dennik sentou-se na grade, balançou as pernas e saltou.

Kale observou seu salvador flutuar dez andares abaixo e pousar no telhado de um dos edifícios

de pedra suavemente como uma folha. Dennik fez sinal para que Kale o seguisse. Kale testou

seu aperto no anel e, ao som abafado de botas pesadas no metal de dentro da Cidadela, ele se

deixou cair pela borda. Enquanto Kale descia, Dennik bateu em um grande alçapão instalado

no telhado. Ela se abriu bem a tempo de Kale entrar. Dennik saltou atrás dele e o alçapão se

fechou segundos antes de um bando de guardas armados irromper na passarela. Eles

rapidamente descartaram o poleiro precário como uma rota de fuga e voltaram para dentro da

Cidadela em busca de sua presa.



CAPÍTULO CINCO

O QUÓRUM DOS NOVE

“Quando os híbridos foram criados, a maioria não tinha compreensão da iniciativa individual, já que

todos os híbridos da época foram criados nas naves pelos Whelks, ou os 'Greys', como costumavam ser

conhecidos, uma sociedade com mentalidade de colméia sem emoção que vivia por um conjunto rígido

de regras, semelhantes às obreiras abnegadas em uma colônia de formigas, que recebem instruções de

uma única rainha. Quando se tornou necessário que os híbridos vivessem na Terra entre os humanos,

eles tiveram que ser treinados para pensar e sentir como indivíduos. Essa não foi uma tarefa fácil, já

que o conceito, com o perdão do trocadilho, era completamente "alien" para eles. Depois de muitas

décadas, os híbridos finalmente experimentaram "O Despertar" e foram capazes de tomar seu lugar na

rica tapeçaria emocional da sociedade humana. No entanto, a grande ironia era que, embora a maioria

dos híbridos retivesse alguns atributos da mente coletiva, como experiências esporádicas de telepatia,

sua crescente individualidade muitas vezes tornava bastante desafiador chegar a um consenso. Assim,

tornou-se necessário que eles criassem grupos menores para supervisionar os interesses da população

híbrida ao redor do mundo. Isso deu origem aos quóruns locais que se reportam ao Conselho de

Primeiro Contato, que por sua vez se reporta aos representantes da Terra dentro da Aliança

Interestelar. ”

Trecho de “A História Híbrida”

por Holly Cotton

*

WILLA AINDA ESTAVA atordoada enquanto os efeitos do Divinorum lentamente

desapareciam. O círculo celta em que ela se sentou durante sua visão foi elevado para formar

uma mesa e cadeiras no centro da Grande Sala. Ela se sentou à mesa em frente à entrada,

observando Holly cumprimentar vários outros membros do Quórum que haviam sido

convocados para aquela reunião noturna. Havia dois outros Enigmáticos como Holly, as

gêmeas idênticas e magras chamadas Rose e Lilac Larkspur, ambas com grandes olhos rosa

expressivos e roupas coloridas para combinar com seus nomes. Suas expressões semi-vidradas

deram a Willa a impressão de que as gêmeas viviam em um mundo próprio e que estavam

apenas temporariamente visitando este.

Duas Noturnas, Selene Nymphaea e Eridani Ginko, distinguíveis por seus olhos negros e

enervantes, sentavam-se rigidamente em suas vestes escuras. Eridani parecia plácida como

uma estátua, mas para Selene parecia que  o chalé era o último lugar que ela queria estar.



Havia até alguns Metamorfos chamados Encantado e Moshi, cujas peles estavam em um

estado constante de fluxo, mudando sutilmente de cor e textura como se não pudessem decidir

quem ou o que queriam ser. Metamorfos frequentemente adotavam nomes únicos como um

contraponto irônico para suas identidades em constante mudança.

Argus simplesmente acenou com a cabeça e grunhiu para cada convidado enquanto tomavam

seus lugares ao redor da grande mesa. O Pé-Grande permaneceu de pé perto da lareira, seus

olhos penetrantes focados em Willa. Holly pigarreou e, depois de um momento, Willa

percebeu que era o assunto da atenção de todos. Ela se endireitou.

“Esta é Willa Hillicrissing, minha aprendiz e uma recente Iniciada do Divinorum”, disse Holly

com uma pitada de orgulho. "Willa, este é o Quórum dos Nove do Norte." Ela olhou para um

assento vazio. "Ou, pelo menos, a maior parte", acrescentou ela.

Selene bufou com leve escárnio. “Isso não é surpreendente. Sábios não sabem o significado de

tempo.”

“Verdade,” uma voz prateada disse do lado de fora da porta. “Mas entendemos a importância

do momento certo.” Todos se voltaram para Alder26 Redwood, um homem impossivelmente

magro cuja pele quente e cor de canela era complementada por olhos cor de mel semelhantes

aos de Willa. Seu corpo esguio estava vestido com elegância anacrônica: uma camisa branca de

gola alta estava envolta em um colete de seda champanhe sob um casaco de veludo preto

vitoriano. Calças pretas de cintura alta caíam sobre botas de ébano com polainas cor de sangue

de boi. Alder sentou-se e apoiou as botas no tampo da mesa. "Então, qual é a confusão?"

Selene se irritou com a postura impertinente do Alder e até Argus fez uma careta para o altivo

Sábio. Ele não lhes deu atenção.

Holly sustentou o olhar de Alder. "Willa viu os estilhaços."

As reações ao redor da mesa variaram de espanto a descrença, exceto para Alder que olhou

para Willa com fascínio.

"Você disse que ela é apenas uma Iniciada," Selene fungou, como se isso provasse a

impossibilidade de tal noção.

"No entanto," Holly assegurou-lhe, "ela viu e o que ela viu não augura nada de bom para o

mundo."

Alder inclinou-se para a frente, fascinado. "Por favor, diga."

Willa se remexeu sob os holofotes da atenção do Sábio. Havia algo ao mesmo tempo

hipnotizante e perigoso sobre ele, como contemplar um pôr-do-sol de tirar o fôlego enquanto

estava a uma polegada da borda de um penhasco íngreme. Ela olhou para Holly, sua única

âncora de segurança. O sorriso tranquilizador de Holly tirou Willa de sua apreensão.

26 Nome proveniente do amieiro, árvore de médio porte, com madeira de cor clara e homogénea, que, sob a ação
do ar, após o corte, pode tender para o vermelho; sua madeira também tem características acústicas especiais.



"Eu vi o pai do meu amigo, Kale Ashgrove, sendo questionado... torturado... por alienígenas em

algum lugar... no setor Órion, eu acho", disse Willa, as peças lentamente se encaixando em sua

mente. "Eu não só ouvi os pensamentos de Kale, mas também os deles. Eles o forçaram a falar

sobre a Terra e parece que estão planejando... Não tenho certeza, mas talvez algo como uma

invasão."

O silêncio era absoluto como o vácuo do espaço. Como de costume, Selene foi a primeira a

quebrá-lo. “Isso é um total absurdo. Nenhum iniciado, mesmo um muito talentoso, jamais viu

os fragmentos em sua primeira passagem.”

"É verdade", disse Alder, "tomei o Divinorum três vezes antes de vê-los, e então apenas

levemente no início."

“Eu encerro meu caso,” Selene disse.

“No entanto” disse Alder, inclinando-se para mais perto de Willa “sinto algo de Anu nela. Eu

acredito que ela pode ter a Marca.”

O espanto do Quórum com a capacidade de Willa de ver os estilhaços não foi nada comparado

ao choque no rosto de todos, incluindo o de Argus, na proclamação do Sábio. A boca de Willa

ficou seca quando ela forçou uma pergunta em seus lábios. "Perdoe-me, mas alguém pode me

dizer o que são os estilhaços e de que marca ele está falando?"

"Willa." A voz suave de Holly foi um bálsamo calmante para o medo dela. “Muito tempo atrás,

antes da Aterrissagem, o povo da Terra se referia à criação do cosmos como “The Big Bang”.

Agora, pensamos nisso menos como um estrondo e mais como uma quebra.”

"Qual é a diferença?"

"Permita-me", disse Alder. Holly graciosamente cedeu ao excêntrico Sábio. Ele puxou um

pequeno espelho redondo de um bolso de seu casaco e o colocou sobre a mesa. “Um estrondo

significa algo, que alguma coisa infinitamente pequena explodiu para fora, expandiu-se para o

universo que conhecemos. Mas o espaço, mais especificamente a distância, como o

percebemos, são ilusões. Essa partícula primordial realmente não explodiu para fora." Alder

deu um soco no espelho, assustando Willa quando ele se estilhaçou. “Ela simplesmente se

estilhaçou em um número infinito de pedaços. O universo ainda é tão pequeno como sempre

foi e todos e tudo nele são fragmentos.”

"E a marca?" Willa perguntou.

“Não a marca, a Marca” corrigiu Alder, como se sua ênfase pudesse fazer Willa ver a letra

maiúscula.

Willa franziu a testa. "Não entendo."

Holly assumiu. “É um marcador genético em seu sangue. Você já sabe que muitos dos

primeiros hominídeos que evoluíram naturalmente na Terra foram geneticamente alterados

centenas de milhares de anos atrás por uma raça espacial chamada Anu que, ao adicionar seus



próprios genes à mistura, criou o Homo Sapiens... humanos ”, Holly começou, “e, é claro, há a

criação de nossas várias raças híbridas de DNA humano com os Whelks, que costumavam ser

conhecidos como Greys. Quando os híbridos começaram a se misturar com os humanos após

A Aterrissagem, isto adicionou ainda mais marcadores genéticos à mistura. O que você pode

não saber é que, apesar da adição, diluição e mistura de genes, uma porcentagem muito

pequena da população da Terra ainda possui o gene original quase inalterado da raça Anu.

Alder está dizendo que você é um deles, Willa. "

“Foi por isso que vi os fragmentos na minha primeira tentativa?”

“Exatamente”, disse o Alder. "Ouso dizer que você daria uma Sábia formidável."

"Não vamos nos precipitar", Selene o lembrou com autoridade. "Ela nem mesmo é uma

Enigmática ainda."

“Sim, claro, Selene” respondeu Holly respeitosamente. "Vou cuidar para que ela continue seu

treinamento."

A pele mutante de Encantado refletia seus vários humores enquanto ele absorvia a troca. “Mas

e essa invasão que ela viu? O que devemos fazer sobre isso? ” Ele voltou seus olhos negros para

Willa. Ela sentiu sua pele arrepiar e imediatamente entendeu o que Poppy quis dizer quando

disse que os Metamorfos lhe davam arrepios. “Você precisa aprender mais. Quando isso vai

acontecer e como?”

“Ela precisa descansar antes de beber mais Divinorum,” Holly interrompeu. "Você conhece as

regras."

Encantado manteve seus olhos taciturnos em Willa como se ela pudesse desaparecer a

qualquer momento. “Parece que algumas regras são feitas para serem quebradas.”

“Eu sugiro que suspendamos por agora e nos encontremos novamente quando tivermos mais

informações”, disse Holly.

Os outros concordaram com a cabeça, Encantado mais bruscamente do que os outros e, com

exceção do Alder, levantou-se e partiu sem dizer uma palavra. Selene, a última a sair, deu a

Willa um olhar misterioso, então saiu para a noite.

"Se você não se importa", disse Alder a Holly, "gostaria de ajudar no treinamento de Willa."

Argus resmungou no fundo da garganta.

“Com sua permissão, é claro, Argus,” Alder acrescentou rapidamente.

O rosnado de Argus suavizou para um grunhido relutante de aceitação.

*

Kale acordou do sono mais profundo que tivera desde sua captura. Ele olhou em volta para as

paredes úmidas e a porta de ferro enferrujada do cubículo que continha o leito simples em que



havia dormido e, por um momento assustador, parecia que ele estava de volta à sua cela e que

seu resgate fora apenas um sonho. Então ele se lembrou da jornada árdua por dezenas de

apartamentos indefinidos como aquele, todos ligados entre si por um labirinto de túneis

secretos e alçapões construídos ao longo dos anos pela resistência subterrânea de Dennik.

A porta se abriu e Alarra entrou com uma bandeja de caldo e vegetais cozidos. Kale se sentou

na beirada da cama.

"Oh, bom, você está acordado", disse ela com um sorriso e colocou a bandeja em uma mesa

lateral simples. “Você precisa repor sua força. Não seremos capazes de ficar aqui por muito

tempo.”

"Sinto muito", disse Kale, "nos conhecemos?"

“Sim, mas você estava quase em coma depois que meu marido o conduziu por cinco

quilômetros de túneis. Eu sou Alarra.”

“Kale Ashgrove. Obrigado a vocês dois por me tirarem de lá.”

A boca de Alarra se contraiu com o mais breve dos sorrisos.

"O quê?" Kale disse, imaginando qual era a piada.

"Não é nada. Não quero parecer insensível, mas seu resgate foi necessário à nossa causa. Por

favor, coma”, disse ela, entregando-lhe o caldo.

Kale bebeu lentamente e se sentiu melhor quase que imediatamente. "O que é isso?"

“É feito de Oola, uma raiz que ainda cresce em locais remotos de Xos. Seus poderes

restauradores são lendários.”

“Xos? Esse é o nome do seu mundo? "

Alarra assentiu, embora uma profunda tristeza nublasse seus olhos. “Faz muito tempo que não

é o nosso mundo.”

Kale deu mais alguns goles, experimentou um dos vegetais e achou-o simples, mas delicioso.

"Eu tenho muitas perguntas."

“Assim como nós,” Alarra disse. "Vamos nos revezar?"

"Onde estamos?" Kale começou.

“Nos blocos de celas de trabalhadores abandonados a poucos quilômetros da Cidadela do

Arconte, onde você foi mantido em cativeiro. De onde você é? Não reconheço a sua raça.”

“Meu mundo se chama Terra, a mais de mil anos-luz do setor Órion”, disse Kale.

“Órion? Isso é o que você chama de Império?"

“Meu povo não sabe nada sobre o seu Império. Na verdade, isso é algo que venho me

perguntando desde que tive a infelicidade de conhecer o Arconte e seus encantadores asseclas.

Como é que você fala a minha língua?”

“Eu ia te perguntar a mesma coisa”, disse Alarra. “Você está usando algum tipo de tradutor?”

"Não. Vocês?"



Alarra balançou a cabeça. “Eu acho que isso terá que permanecer um mistério por enquanto.

Você pode me dizer o que os interrogadores do Arconte aprenderam com você?"

“Quase tudo, receio. Nossa tecnologia, a localização da Terra. Eles provavelmente já

desmontaram minha nave. Suponho que eles extraíram informações da minha equipe

também.”

"Quantos?" Alarra perguntou, preocupada.

"Vinte e cinco."

"Isso é muita informação", disse Alarra.

Kale fixou seus olhos cinza nela. "São pessoas, e não informações"

“Lamento, claro, não quis dizer... é apenas que lutamos contra os Soberanos há gerações.

Qualquer coisa que possa dar a eles uma vantagem maior pode significar a aniquilação da Liga.

Da minha família e amigos.”

“E quanto à minha equipe?” Kale disse. “Precisamos voltar e resgatá-los.”

“Não podemos arriscar. Eles já dobraram os guardas agora e ainda estarão procurando por

nós."

Kale colocou a tigela vazia de volta na bandeja. "Eu entendo."

Alarra acenou com a cabeça e se levantou. “Nosso transporte chegará pouco antes do

amanhecer. Por favor, descanse até então. ”Alarra fechou a porta enferrujada atrás dela. Kale

deitou-se na cama e, ao adormecer, seus pensamentos se voltaram para uma profunda

preocupação por Rowan, Thorn e o destino da Terra.



CAPÍTULO SEIS

ARCONTE

“Desobediência é morte”.

O Primeiro Decreto de Xos-Asura

Supremo Arconte do Império

*

XOS-ASURA SENTOU-SE na pesada cadeira de ferro na câmara de execução e observou com

distanciamento o Carrasco e seus assistentes, vestidos com vestes vermelhas tradicionais,

amarrar três guardas da prisão voltados para cima em pranchas de metal salientes de um

andaime de aço espesso. Havia um buraco em cada prancha, diretamente entre as omoplatas

de cada guarda, que combinava com a posição de três pontas de aço cônicas que se projetavam

da viga mestra inferior do andaime.

Dois dos três guardas aceitaram estoicamente sua punição, enquanto o terceiro lutou contra

suas restrições. “Grande Xos-Asura. Poupe minha vida para que eu possa continuar a servir!”

"Mas você falhou em me servir, Gant", disse o Arconte sem emoção, "e uma segunda chance

custa caro." Ele olhou para os outros dois guardas. "Algum de vocês tem segredos para

vender?"

Tendo uma chance inesperada de vida, o guarda na prancha distante procurou

desesperadamente em sua memória. “O Capitão da Guarda escapa do nosso pagamento!”

Xos-Asura permitiu que um leve sorriso aparecesse em seu rosto cadavérico. “Claro que

escapa. Ele é o capitão." O Arconte deu um aceno sutil para o carrasco. Ele puxou uma

alavanca e a prancha do guarda balançou para baixo. A ponta de aço perfurou a espinha e o

coração do guarda, matando-o instantaneamente. Seu sangue correu para uma sarjeta sob o

andaime e entrou por um tubo que conduzia à câmara de processamento.

O olhar do Arconte mudou para o guarda na prancha central. “Há algo que você gostaria de

compartilhar?”

"Meu Senhor, não foi minha culpa que o prisioneiro escapou!"

"Não?" Xos-Asura respondeu com as sobrancelhas levantadas. "Devo culpar os guardas que já

estão mortos?"

"Não, meu Senhor, eu simplesmente quis dizer..."

O Arconte sacudiu a mão para o Carrasco e o guarda central caiu para a morte com um

estrondo ensurdecedor de aço contra aço, adicionando seu sangue ao sangue coagulado abaixo.



"E você, Gant", disse o Arconte, parecendo entediado, "o que você tem a dizer?"

“Um membro da Liga é leal a mim, meu Senhor,” Gant disse rapidamente.

O interesse do Arconte foi despertado. "Por que você não me disse isso antes?"

“Eu temia que esse momento chegasse,” o guarda admitiu.

O Arconte assentiu. Agora aqui está alguém útil. "Você é mais inteligente do que eu pensava."

A um gesto do Arconte, o Carrasco libertou Gant de suas amarras. O guarda desceu correndo

as escadas e ajoelhou-se diante de Xos-Asura, com a cabeça baixa.

“Obrigado, meu Senhor. Você é muito misericordioso.”

"Eu poupo sua vida e você me retribui com um insulto?"

Gant rastejou aos pés do Arconte. “Não, meu Senhor! Eu não quis desrespeitar! Misericórdia é

fraqueza. Me perdoe!"

“Quem é o seu espião na Resistência?”

"Meu irmão."

O Arconte franziu a testa. "Ele não foi banido para as Terras Distantes pelo Soberano Vorga?"

"Parte do plano de Vorga era atrair a Liga para recrutá-lo, meu Senhor."

Os olhos do Arconte brilharam de raiva e Gant temeu que ele pudesse acabar voltando para a

prancha por entregar a notícia indesejável de que um dos Soberanos não havia informado

Xos-Asura de seu plano.

“Eu devo ter uma conversa com Vorga,” o Arconte prometeu. “Talvez tenhamos uma terceira

execução, afinal.”

“Sim, meu Senhor” Gant exalou aliviado. Gant sabia que se um dos Soberanos parecesse mais

astuto do que o Arconte, os outros Soberanos poderiam mudar sua lealdade e fomentar um

golpe. A reação do Arconte foi exatamente a que ele esperava que fosse. Essa pequena

informação era o menor dos segredos que Gant havia coletado sobre vários outros Soberanos

ao longo dos anos. Ele planejou distribuí-los lentamente e se tornar indispensável para o

Arconte. Somente quando Xos-Asura estivesse convencido de sua lealdade eterna, Gant faria

seu movimento para assassinar o Arconte e se tornar o governante absoluto do Império.

*

"Meu pai está vivo?" Thorn gritou.

Thorn e Rowan sentaram-se ao redor de uma mesa no Ninho com Willa, Holly, Lily e o pai de

Willa, River Hillicrissing, um homem gentil com um rosto pensativo e o cabelo cor de canela

que ele havia legado a Willa. Várias tigelas continham os restos da refeição noturna. O choque

da notícia de Willa lentamente deu lugar à esperança enquanto Willa lhes contava sua visão.



"Ele estava vivo na visão, mas também estava sendo torturado", admitiu Willa com relutância,

odiando-se por esmagar as esperanças recém-nascidas dos meninos. “Vou fazer o Divinorum

novamente em breve, ver se consigo aprender mais”, acrescentou ela rapidamente, tentando

diminuir a dor.

“Precisamos montar um resgate!” Rowan insistiu.

“Não sabemos onde Kale está”, lembrou River. “Mesmo se o fizéssemos, não temos ideia do que

estaríamos enfrentando. Pela descrição de Willa, os captores de Kale são claramente

agressivos, talvez até propensos à guerra. Eles podem ter armas contra as quais não temos

defesa.”

“Precisamos fazer algo!” Thorn implorou.

“Vamos”, Holly assegurou-lhe, “mas precisamos de mais informações. Eu pedi ajuda ao

Quórum. Aqueles que estiverem dispostos farão o Divinorum. Vamos descobrir tudo o que

pudermos e informar o Conselho e a Aliança. ”

“Mas isso pode levar dias, semanas,” Thorn protestou. “A essa altura, pode ser tarde demais!”

Willa pousou a mão na de Thorn. "Juro pela minha alma que vou continuar procurando

enquanto for preciso."

Thorn apertou a mão dela e acenou com a cabeça. Rowan estava igualmente frustrado, mas

percebeu que não havia mais nada que eles pudessem fazer. Ele acenou em consentimento e se

levantou da mesa. “Vou instruir meus instrutores de primeiro contato no centro de

treinamento no espaçoporto de Andrômeda. Talvez isso possa ser resolvido

diplomaticamente.”

"Boa ideia", disse River. "As pessoas que estão segurando Kale podem estar dispostas a

trocá-lo de volta para nós."

“Eu gostaria de poder acreditar nisso”, disse Willa, “mas tenho uma impressão muito forte de

que eles simplesmente pegam o que querem e matam qualquer um que esteja em seu

caminho”. Ela olhou para a expressão aflita de Thorn e imediatamente se arrependeu de sua

declaração. "Eu sinto muito."

Rowan apertou o ombro de Thorn. “Meu pai já passou por algumas situações difíceis. Ele

sempre conseguiu sobreviver. Vamos trazê-lo de volta, de uma forma ou de outra. ” Ele se virou

para Willa. “Obrigado, Willa. Você nos deu esperança.”

Thorn se levantou e deu um grande abraço em Willa. Ela estava um pouco desconfortável com

seus pais e Holly assistindo, mas ela não o soltou até que Thorn assim o fez. Ele se juntou a seu

irmão, caminharam pela íris e desceram pelo galho.

Willa se virou para Holly. "Quando posso fazer o Divinorum novamente?"

“O Quórum se reunirá na cabana amanhã de manhã. Até então, sugiro que você descanse

bastante.” Holly se levantou e deu aos pais de Willa uma leve, mas respeitosa, curvatura de



cabeça. “Obrigada por sua hospitalidade e por confiar sua filha aos meus cuidados. Ela tem um

talento especial.”

Willa corou quando seus pais sorriram para ela. "Para mais do que travessuras, espero," disse

Lily com uma piscadela.

Holly sorriu e colocou a mão gentilmente no ombro de Willa quando ela passou. "Espero você

no chalé após a refeição matinal. Boa noite." A íris se fechou atrás dela enquanto ela

serpenteava pelo galho de carvalho.

"Eu duvido que vou dormir rápido", disse Willa.

“Lembro que você sempre dormia profundamente quando eu lia histórias de dormir para você”,

brincou seu pai.

"Pai, tenho treze anos."

"Certo. Muito velha para histórias, então” River disse enquanto se levantava e tirava as tigelas

da mesa. "Ela cresce como uma erva daninha", disse ele a Lily em tom de brincadeira.

Willa fingiu exasperação. “Talvez se eu escolher a história...”

“Claro,” River concedeu.

Willa ponderou suas escolhas. Ela olhou para ele, um sorriso torto em seu rosto de duende.

"Que travessura você está sonhando nessa cabecinha de raposa, Pooka?" disse Lily.

"Há uma história que você nunca me contava porque eu era muito jovem", disse Willa a seu

pai.

O sorriso brincalhão de River desapareceu. Ele olhou nos olhos esperançosos de sua filha e

acenou com a cabeça.

"River, tem certeza?" Disse Lily.

“Está na hora de ela ouvir”, disse ele. "Afinal, ela tem treze anos."



CAPÍTULO SETE

A BANSHEE DA PONTE MARROWBONE

“Banshees existiam na literatura humana muito antes dos híbridos virem a este mundo. Mas pouco se

sabe sobre, além de sua função como arautos da morte. Nesse contexto, elas são semelhantes a outros

seres Elementais, como aquele conhecido por Mothman27, que parece ser atraído para a morte iminente

e o desastre como uma mariposa para uma chama. Esta analogia pode ser mais adequada do que

inicialmente percebida, já que essas entidades habitam um reino entre a vida e a morte e podem ser

puxadas, por correntes de energia etérea, para o "túnel de luz" iminente, tantas vezes relatado por

aqueles que tiveram experiências de quase-morte.”

Trecho de “O Elemento Quintessencial”

por Nightshade the Nocturnal

*

HÁ CERCA DE trezentos anos, uma sábia chamada Belladonna Bloodroot vivia em uma casa

de pedra incrustada de musgo à beira de um bosque de teixos perto do portão sul da ponte

Marrowbone. Ela era um mero fragmento de mulher com longos cabelos prateados e olhos

índigo em um rosto delicado e pálido. Belladonna costumava andar de um lado para o outro em

seu manto fino entre os habitantes do Porto de Dublin enquanto fazia seus negócios, muitas

vezes parando para conversar com as flores em uma floreira de janela ou com um raminho de

alecrim no jardim de alguém.

Ela era conhecida em todo o mundo por seu domínio de poções de ervas e seu vasto

conhecimento da flora da Terra. Não havia uma flor, arbusto, árvore ou planta em crescimento

com a qual ela não pudesse falar ou aprender algo e ela costumava passar seus dias em cortejo

com seres Elementais, como Pookas, Silfos e Duendes em um anel de fadas de cogumelos

profundos no coração da floresta. Na verdade, foram aqueles mesmos Elementais que a

ensinaram a cultivar uma variedade especial de Divinorum usada por Enigmáticos, Noturnos e

Metamorfos que os ajudaram no caminho para se tornarem Sábios de pleno direito.

Os habitantes de Dublin raramente falavam com ela, a menos que precisassem de uma cura

para alguma doença e a maioria não pensava mais nela do que como uma brisa quente ou uma

27 Homem-Mariposa ou Homem-Traça. É uma suposta criatura sobrenatural que teria aparecido em Charleston
e Point Pleasant, entre novembro de 1966 e dezembro de 1967. Sua aparição estaria associada ao
acontecimento de futuros desastres.



chuva suave de verão, pois quem poderia entender os modos misteriosos de uma Sábia, exceto

outro de sua espécie?

Isso combinava perfeitamente com Belladonna, já que ela detestava tagarelice. Além disso, em

sua opinião, as plantas tinham coisas muito mais interessantes a dizer do que as pessoas, como

quando um carvalho antigo que recentemente insinuou que havia outro nível de domínio além

de Sábio. Isso intrigou Belladonna e ocupou seus pensamentos. Afinal, um Sábio pode

aparecer em qualquer forma, como um Metamorfo, mas também pode manifestar objetos

aparentemente do nada, bem como mudar a própria estrutura do espaço e do tempo. O que, ela

se perguntou, poderia estar além disso?

Belladonna percebeu um dia, no meio de uma conversa com um magnífico Cedro em um

antigo cemitério, que, embora pudesse moldar o mundo material de acordo com seus

pensamentos, o reino do espírito estava além de seu alcance. Claro, histórias de interações

com todos os tipos de espíritos foram contadas por milhares de anos na Terra, mas esses

encontros sempre pareceram unilaterais, controlados pelo incorpóreo em vez de pelos vivos.

Talvez houvesse uma maneira de unir as duas dimensões, ponderou Belladonna, de caminhar

nos dois mundos enquanto ainda estava viva.

O velho Cedro, tendo vivido toda a sua vida no cemitério, estava bem ciente dos destinos e

fortunas dos espíritos e alertou Belladonna a não mergulhar muito fundo na vida após a morte,

uma vez que mesmo o mais poderoso Sábio era frágil como o trigo para a foice do Ceifador.

Mas a ideia pegou fogo na mente de Belladonna e ela não conseguiu apagá-la. Ela passou os

próximos três anos consumindo cada pedaço de informação que podia dos Cedros, Carvalhos,

Teixos, outros Sábios e todos os tipos de Elementais que tivessem qualquer conexão com o

mundo espiritual.

Belladonna muitas vezes labutava sem dormir por dias enquanto experimentava combinações

infinitas de cogumelos, ervas, óleos, flores e essências naturais até que, com a ajuda de um

colega Sábio chamado Rusalka, ela finalmente preparou um gole especial de Divinorum que ela

acreditava ser a porta de entrada para o Plano Etérico entre os reinos dos vivos e dos mortos.

Mas, por mais obcecada que fosse, Belladonna nunca sentiu que Rusalka não era, de fato, um

Sábio, mas um trapaceiro Pooka disfarçado. Pookas, embora muitas vezes úteis, também são

criaturas travessas. Rusalka se ressentiu de que Belladonna estaria tentando cruzar um limite

que poderia lhe dar poder sobre o mundo Elemental, então ele convenceu a Sábia de que sua

própria homônima, a planta Belladonna, também conhecida como Beladona Mortal28, era um

ingrediente essencial para sua poção. O Pooka garantiu a ela que, em quantidades mínimas,

seria seguro.

28 Deadly Nightshade.



Belladonna bebeu o Divinorum como fizera tantas vezes antes, mas em vez de entrar no estado

alterado de sonho que evocava visões, ou transmutar-se para um estado de ser superior, lascas

de dor percorreram seu crânio como se alguma entidade invisível tivesse esfaqueado agulhas

em brasa dentro de seu cérebro.

Belladonna se contorceu de agonia no chão de sua casa enquanto espasmos violentos sacudiam

seu corpo esguio da cabeça aos pés. Seus pulmões pesaram, seu coração ameaçou explodir e

seu estômago parecia que estava sendo comido vivo por insetos vorazes. Ela estava se

transformando no Espectro místico que ela procurava se tornar? Ou ela cometeu um erro e se

envenenou estupidamente? Ela soltou um lamento agudo que atravessou o ar frio da noite e

causou arrepios na espinha de todos que a ouviram.

Então, tão rapidamente quanto começou, a dor parou. Belladonna deitou no chão, sem vida,

sua mente girando em uma névoa de confusão. Funcionou? Ela estava completamente

entorpecida. Ela não conseguia sentir as mãos ou as pernas, embora elas se movessem ao seu

comando.

Ela lentamente se levantou do chão, mas porque ela havia se levantado. Belladonna ficou

chocada ao se encontrar no meio caminho entre o chão e o teto, uma figura fantasmagórica

transparente em vestes diáfanas que ondulavam com a brisa, feito seus longos cabelos

prateados, como se ela estivesse suspensa em um líquido invisível.

Belladonna viu seu reflexo em um caldeirão de cobre polido pendurado em um gancho sobre o

bloco de corte da cozinha. Ela soltou uma lamúria dolorosa ao ver o rosto magro e os olhos

brilhantes que a marcavam como uma Banshee, um ser espectral condenado a vagar pela Terra,

um presságio de morte iminente para todos que a encontrassem. Ela seria para sempre atraída

como uma mariposa pelo túnel de luz brilhante e giratório que transportava o recém-falecido

para a vida após a morte, mas seria impedida de entrar ela mesma nos reinos espirituais mais

elevados.

Belladonna invocou desesperadamente suas habilidades como Sábia, Metamorfa, Noturna e

até mesmo como Enigmática para desfazer a horrível transformação, mas os poderes que

levaram uma vida inteira para aprender a abandonaram. Ela era, literalmente, uma fantasma de

seu antigo eu.

Ela lamentou dolorosamente, um choro desesperado que ressoou nas paredes de sua cabana de

pedra, outrora um lugar de refúgio que agora e para sempre serviria como sua cripta.

Belladonna flutuou pela janela, leve como uma névoa fina. Ela flutuou sobre o bosque de

teixos, depois, acima do caminho que serpenteava em direção à ponte Marrowbone.

A essa hora da noite, a maioria dos moradores estava desfrutando da refeição da meia-noite ou

estava dormindo. O lamento suave de Belladonna entrou pelas janelas abertas enquanto ela



passava, a cabeça abaixada em abjeta miséria. Várias pessoas espiaram para fora, avistaram o

espectro lamurioso e rapidamente fecharam as venezianas e trancaram as portas.

Um gato preto cruzou a ponte. Assim que avistou a Banshee, ele sibilou e abraçou a grade

distante até que Belladonna passou por ele, alheia ao medo do animal.

Quando Belladonna se aproximou da extremidade norte da ponte, ela sentiu uma presença

familiar e ergueu seus olhos luminosos. Rusalka, ainda disfarçado como um colega Sábio,

estava no caminho além da ponte. Ele se transformou em sua forma mais comum, a de uma

lebre de olhos vermelhos, as longas orelhas de coelho inclinadas para trás como chifres. Ele se

ergueu sobre os quadris até a altura de mais de um metro e deu um sorriso malicioso de dentes

salientes.

Belladonna ficou furiosa ao ver o impudente Elemental. Ela soltou um gemido terrível e correu

para ele de ponta-cabeça, com as mãos esqueléticas estendidas. Mas quando ela alcançou o fim

da ponte, uma força invisível a segurou. Ela lutou contra a barreira invisível, Rusalka

permaneceu a poucos centímetros de seu alcance.

O Pooka riu da fúria frustrada de Belladonna. Ela gritou com ele, exigindo saber por que ele

tinha feito isso com ela. Rusalka jogou de volta uma citação de Shakespeare, um escriba

favorito dos Elementais desde que o Bardo tantas vezes recontava contos desse tipo em seus

poemas e peças:

"Em um deserto onde não há leis para a besta rude que não conhece o direito gentil, nem nada obedece

a não ser seu apetite imundo."

Belladonna ferveu com a brincadeira, uma advertência de que ela havia se intrometido em um

reino que não era o dela e que pagou o preço por sua arrogância. O Pooka agravou suas

angústias declarando que o Divinorum alterado confinaria seu espírito ao terreno dentro de

uma milha de sua casa, o que significava que ela nunca mais poderia se aventurar através da

ponte Marrowbone para as terras do norte onde Rusalka e sua espécie moravam.

Belladonna se enfureceu, lamentou seu destino e, daquele dia em diante, jurou vingança

contra Rusalka e toda sua espécie. O Pooka se virou e, com um movimento de sua cauda

peluda, saltou na noite.

Mais rápido do que o pensamento, a Banshee voltou para sua cabana e começou a pesquisar

em sua volumosa coleção de conhecimentos esotéricos por um antídoto para o feitiço de

Pooka, mas depois de muitos meses examinando cada passagem, cada linha, cada receita em

seu depósito de poções, sua pesquisa se provou infrutífera.

Belladonna ficou de mau-humor e soluçou, sozinha em sua cabana, assustou todos os que

vieram em busca de sua ajuda. Os habitantes da cidade finalmente começaram a evitar a

floresta de teixo e, conforme os meses se transformaram em anos, a casa da Banshee foi sendo



coberta de vinhas e musgo, e a árvore de teixo ao lado da casa ficou cada vez maior, até que

dividiu as rochas da parede norte.

De vez em quando, ao longo de muitos anos, Belladonna sentia uma atração irresistível e era

forçada a deixar sua cripta coberta de musgo para assombrar a extremidade sul da ponte

Marrowbone.

Como convinha à situação da Banshee, seus lamentos anunciariam uma morte iminente na

aldeia, seja por doença, acidente ou velhice, por três dias antes que a morte realmente

ocorresse. Assim, os aldeões nunca foram receptivos à sua presença e sempre ficavam aliviados

quando Belladonna voltava para seu claustro na floresta e cessava seu canto de partir o

coração.

Lendas de Banshees sempre assumiram que elas ansiavam pelos moribundos e pelos mortos,

mas na verdade, estando presas para sempre entre dois mundos, é por elas mesmas que se

lamentam.



CAPÍTULO OITO

NOTURNA

"Crepúsculo,

estende os dedos das trevas

sobre a paisagem da vida

enquanto a luz escurece e morre, anunciando a noite

que envolve tudo em seu abraço de veludo.

A substância das sombras,

grosso com portento,

insondável,

até se tornar tátil pelo tempo.

Respiração de ar rarefeito

do reino intermediário,

augúrios

aquele soa verdadeiro em epitáfios

esculpido em pedra fria e dura,

para sempre congelando vidas

entre colchetes de tempo medido

e memórias desbotadas.”

De “Sons da Noite”

por Nightshade29 A Noturna

*

WILLA BALANÇOU DE um lado para o outro em sua rede enquanto seu pai terminava o

conto de Belladonna. "Ela ainda assombra a ponte depois de trezentos anos?"

"É o que conta a história", disse River, "embora a última vez que alguém a tenha visto foi há

dez anos, quando Laurel Larkspur morreu."

“Eu vi suas filhas, Rose e Lilac, no chalé. Elas parecem... incomuns.”

Uma tristeza soou ao responder River. “Eles passaram por muita coisa.”

"Como a mãe delas morreu?"

River olhou através de Willa enquanto a memória desagradável borbulhava dentro dele.

29 Erva-moura.



"Pai?"

Ele balançou a cabeça e se levantou. "Acho que um final infeliz é o suficiente para esta noite."

"Você estava preocupado que eu pudesse ficar com medo se você me contasse a história de

Belladonna quando eu era mais jovem."

Ele assentiu. “Eu não queria impedi-la de seu sonho de se tornar uma Sábia, mas você já tem

idade suficiente para entender os riscos.”

“Quantos Sábios se tornaram Espectros?”

"Ninguém sabe", disse River, "Os Espectros são seres esquivos nos melhores momentos."

Willa ponderou a história enquanto River batia na luminária para diminuir a luz. Ele a beijou

na testa. “Durma um pouco, minha menina corajosa. Você tem um grande dia amanhã."

“Pai, e se eu não conseguir mais informações? E se fosse apenas um acaso? E se eu não puder

fazer nada para salvar o pai de Thorn?"

“Willa, Willa,” disse River, “você vai se sair bem. Você ouviu o que Holly disse sobre sua

linhagem, nossa linhagem. Você tem um dom especial.”

“Não me sinto especial.”

River bagunçou seu cabelo. "Sua mãe e eu sabíamos que você era especial no dia em que

nasceu."

“Os pais sempre dizem isso aos filhos.”

“Isso porque é sempre verdade”, disse River. "Boa noite, Pooka."

"Pai?"

River voltou.

"Se os genes Anu estão em nossa linhagem familiar, você ou mamãe também não têm

habilidades especiais?"

River sorriu. “Vovó Mimzy teve alguns, mas às vezes, pula uma geração,” River desceu a escada

móvel e deixou Willa com seus pensamentos.

Ela bateu na parede duas vezes para abrir a janela e olhou para a lua crescente prateada através

do dossel de folhas de carvalho.

Uma noz voou pela janela e ricocheteou no chão, interrompendo rudemente seu devaneio. Ela

olhou para Thorn lá embaixo. Ele gesticulou para que ela se juntasse a ele. Willa abriu a janela,

entrou e pulou de galho em galho até chegar à base da árvore. Thorn e Willa se abraçaram e, de

mãos dadas, saíram correndo pelo bosque.

Eles pararam entre as árvores a algumas centenas de metros de distância, com o Ninho ainda à

vista, brilhando ao luar.

"Eu não conseguia dormir", disse Thorn. "Eu tenho que saber, você me contou tudo que viu

sobre meu pai?"

"Acho que te disse até mais do que deveria."



Thorn sentou-se em uma pedra grande e plana. Willa se juntou a ele.

"Parte de mim gostaria que você não tivesse dito nada até termos certeza de que poderíamos

resgatá-lo", disse Thorn, com os olhos marejados. “De certa forma, era mais fácil apenas

acreditar que ele estava morto”.

Willa mordeu o lábio, com medo de dizer qualquer coisa por medo de fazê-lo se sentir pior. Ela

lutou contra as próprias lágrimas e segurou a mão dele. "Vamos trazer seu pai para casa."

Uma voz sedosa deslizou entre eles como uma lâmina. “Ah, o eterno otimismo da juventude.”

Willa e Thorn ficaram de pé quando Selene saiu da sombra de um carvalho para o luar pálido.

“Doyenne Nymphaea,” Willa deixou escapar. "Não ouvimos você chegando."

"Noturnos são sinônimos de furtividade, querida menina, ou os fragmentos não mostraram

isso a você?"

Thorn queria vir em defesa de Willa, mas sua boca estava seca como poeira.

Willa assumiu o comando. "O que você está fazendo aqui? Não esperava vê-la até de manhã."

Selene perfurou Willa com seus olhos negros como carvão. "Acho você curiosa."

Willa sentiu a mesma sensação de arrepiar a pele de quando Encantado virou suas próprias

orbes de obsidiana sobre ela. Ela ofereceu a Selene uma reverência respeitosa de sua cabeça.

“Tenho a honra de merecer a atenção de uma Noturna.”

"Pelo menos você tem boas maneiras", Selene bufou, "o que é mais do que eu posso dizer sobre

esse seu amigo língua presa aqui."

"Peço desculpas", disse Thorn, "nunca conheci um membro do Quórum antes."

"E por que você deveria?" Selene sorriu afetadamente. “Raramente temos negócios com

mundanos. Sem ofensa.”

“Não ofendeu” mentiu Thorn. Ele se perguntou se Selene poderia sentir sua aversão crescente

por ela. “Eu ia começar o treinamento—”

"Não se preocupe," Selene interrompeu. "Posso sentir que você não foi feito para isso." Selene

ignorou a raiva crescente de Thorn e voltou seu olhar para Willa. “Para responder à sua

pergunta, estou aqui para pedir um favor.”

"Um favor que você não queria pedir na frente do Quórum", disse Willa.

A compostura gelada de Selene rachou levemente, então voltou novamente. "Vamos deixar que

este seja o nosso segredinho, vamos, querida menina?"

"Estou honrada em receber sua confiança", disse Willa com outra inclinação de cabeça.

Embora ela nunca fosse admitir em voz alta, Selene ficou impressionada com a disputa verbal

de Willa. Esta não era uma mera criança. Talvez Holly estivesse certa. Havia algo especial

sobre essa aprendiz.

“Quando você fizer o Divinorum amanhã, se você vir os cacos novamente, eu peço que você

procure por algo em particular.”



Thorn se aproximou de Selene. “Willa precisa procurar meu pai,” disse ele, sua voz um pouco

mais alta do que ele gostaria.

Selene o considerou como se fosse um inseto irritante. "Então, seu pai dá a você a coragem que

falta por conta própria."

"Está tudo bem", disse Willa. "Eu posso fazer os dois."

Os olhos de Selene se estreitaram. “Tanta confiança. Ou é apenas bravata?"

"Quero dizer, farei o meu melhor", disse Willa, humilde.

“Suponho que seja tudo o que posso pedir”, disse Selene. “Se você conseguir, procure um

fragmento que reflita uma presença fantasmagórica com longos cabelos brancos, um lamento

triste e um rosto marcado por uma miséria inimaginável.”

Willa não conseguiu esconder sua surpresa. "Você está falando sobre a Banshee da Ponte

Marrowbone."

“Você conhece a história. Excelente."

Thorn pousou a mão cautelosa no ombro de Willa. "Willa, não se brinca com Banshees."

Os olhos de Selene piscaram para Thorn, escuros como uma tempestade ameaçadora. "Fique

fora disso, garoto."

"Se me permite perguntar, Doyenne," Willa disse, puxando a atenção de Selene de volta para

ela, "exatamente o que você deseja que eu veja?"

“A fórmula para a poção que transforma alguém em um Espectro,” Selene disse suavemente,

ciente de que as árvores poderiam ouvir.

Willa ficou horrorizada. “Mas isso transformou Belladonna em uma Banshee.”

“Só porque aquele Pooka asqueroso a enganou. Sem a erva-moura, a poção poderia ter

funcionado, mas ela nunca escreveu a fórmula. Você vai fazer isso por mim? "

"Me perdoe, Doyenne, mas eu não entendo. Se você continuar ao longo do caminho,

eventualmente, não irá adquirir o conhecimento por si mesma?"

Selene lutou contra a vontade de dar um tapa na garota impertinente. “Isso vai levar anos. Se

sua visão for verdadeira, não podemos esperar. A poção de Belladonna vai acelerar o processo.”

Willa percebeu o desespero no tom de Selene. “Quantas vezes você tentou recriar a fórmula?”

Selene fervilhava em silêncio com a avaliação descarada de Willa. Ela cerrou os dentes e se

obrigou a manter a calma. “O suficiente para saber que é inútil sem mais informações. Talvez

sua conexão com o Anu lhe dê uma vantagem.”

"Então, eu sou seu último recurso." Willa olhou profundamente nos olhos de ébano de Selene.

Todo o seu corpo estremeceu quando um segredo guardado por muito tempo se desdobrou no

insight recém-adquirido de Willa. Os ramos brilhantes da árvore genealógica de Belladonna

traçaram um caminho em sua mente que levava diretamente a Selene e, antes que ela pudesse

se conter, ela deixou escapar.



"Você é a bisneta de Belladonna Bloodroot!"

O ar ao redor de Selene ficou tão frio quanto seu olhar. "Bem, não é você a garota inteligente.

Eu agradeço por manter isso para você."

"Por quê?" Thorn pressionou, deleitando-se com a influência de Willa sobre Selene.

Com algum esforço, Selene ignorou Thorn e continuou a se dirigir a Willa como se ela tivesse

feito a pergunta. “Quando Belladonna se tornou uma Banshee, minha avó apagou todos os

vestígios da conexão de nossa família com ela para que não afetasse as chances de mamãe se

tornar uma Enigmática. No entanto, mamãe achava que eu deveria saber a verdade como forma

de me preparar para os riscos de seguir seus passos.”

“No entanto, você está me pedindo para encontrar a fórmula em vez de pedir a Belladonna”,

disse Willa.

"Ela não vai me dizer por medo de que eu me torne uma Banshee como ela."

"Então sua bisavó é mais sábia do que você", disse Thorn.

Selene se agarrou a Thorn como um tubarão que fareja sangue. "Continue assim e você se

encontrará na ponta errada de uma lâmina!" ela retrucou.

"Doyenne!" Willa disse, chocada com o veneno de Selene.

Thorn ficou branco como um lençol. "Você está me ameaçando?"

“Não é uma ameaça”, disse Selene. “É um aviso.” Ela voltou seu olhar de ferro para Willa.

“Encontre essa fórmula.”

"E se eu fizer?" Willa disse, preocupada que ela pudesse estar vendendo sua alma para o Diabo.

"Então, não vou bloquear sua entrada no treinamento."

"Holly é minha mentora. Essa não é sua decisão!”

"Não é?" Selene disse com um sorriso oleoso. “A aceitação na Maestria requer a aprovação

unânime do Quórum. Um voto contrário... ” Selene deixou o resto pairar no ar. Ela se virou e

escoou seu caminho de volta pela floresta.

Thorn pegou a mão de Willa. "Holly não a deixaria fazer isso, certo?"

Willa manteve os olhos nas árvores, nervosa com a possibilidade de Selene reaparecer a

qualquer momento. Um brilho de luar traiu um par de olhos que a fitavam das sombras.

A raposa vermelha que a observara em Tree Rock Mountain estava sentada entre as raízes de

uma grande árvore de teixo. Ela escapuliu para a floresta, mas deixou Willa com a sensação de

que a raposa era mais do que parecia ser.

Thorn deu um passo à frente dela para quebrar seu transe. "Willa?"

Seus olhos encontraram os dele. Seu sorriso gentil de segurança mascarou as dúvidas girando

em sua mente. "Preciso chegar em casa antes que mamãe e papai saibam que fui embora."

Thorn acenou com a cabeça e embora eles tenham caminhado pela floresta enluarada de mãos

dadas, cada um estava perdido em seus próprios pensamentos perturbados.



*

Kale ficou sob o jato fumegante de um chuveiro, os olhos fechados, esperando que a água

quente lavasse a memória de sua terrível provação nas mãos dos interrogadores do Arconte.

Quando a água picou suas feridas, ele foi atacado pelas memórias de seus cruéis

interrogadores enquanto eles arrancavam os segredos dele.

Ele afastou as visões terríveis de seus rostos maliciosos, saiu e se enxugou. Ele se olhou no

espelho e avaliou as cicatrizes que infligiram a ele. Kale sabia que nunca poderia fazê-los

desaparecer.

Ele entrou na sala principal do pequeno apartamento nas profundezas da base lunar da Liga.

Ele vestiu uma túnica preta simples, calças e botas que seus salvadores haviam fornecido. Uma

batida tímida o atraiu para a porta.

Brim estava no corredor. "Mamãe queria que eu avisasse que o Conselho se reunirá ao

meio-dia."

Kale gesticulou para que Brim entrasse. "Obrigado. Você deve ser filho de Alarra."

"Eu sou Brim."

"Kale Ashgrove."

Brim sufocou uma risada e corou de leve embaraço. "Eu sinto muito. Eu vejo porque minha

mãe não mencionou seu nome para mim."

Kale olhou para Brim, esperando uma explicação.

Brim se recompôs. “É que, no meu mundo, uma couve30 é uma longa vara usada em combate.

Mas também é uma gíria para, hum, você sabe, um homem, hum..."

"Eu entendi", disse Kale, lembrando-se do sorriso de Alarra quando ele se apresentou.

"Eu ficaria feliz em escoltá-lo até a câmara do Conselho. Mamãe também queria saber se você

se sente confortável com as acomodações ”, disse Brim, ansioso para agradar.

"Sim, vocês todos foram mais do que gentis", Kale assegurou-lhe. "Devo minha vida à sua

família."

"Você tem uma família?" Disse Brim.

Kale acenou com a cabeça. “Dois meninos mais ou menos da sua idade. Seus nomes são

Rowan, ele é o mais velho, e Thorn."

"Eu acabei de ter meu décimo sexto dia de nomeação", disse Brim com mais do que uma pitada

de orgulho.

“Dia de nomeação?”

30 Kale em inglês é couve.



“O dia em que os pais dão o nome aos filhos, uma órbita depois de eles nascerem. Você não

tem o dia da nomeação? "

“Chamamos nossos filhos no dia em que nascem. Às vezes, antes disso.” Ele mudou seu peso

na cadeira, tentando encontrar uma posição mais confortável. Apesar do caldo de ervas de

Alarra, demoraria um pouco até que seus hematomas sarassem totalmente. "Sua mãe disse que

você nunca deixou esta lua."

Brim concordou com a cabeça. “Como você viu, Xos não é o melhor lugar para se crescer.”

"Não consigo imaginar o que deve ser para você na resistência, sem nunca saber se sua mãe ou

seu pai vão..." Kale mordeu a língua, esperando que não tivesse ido muito longe.

Brim estava muito ciente de que a morte era a companheira constante da Liga e não se

ofendeu. “Seus filhos devem estar muito preocupados com você”, disse ele com empatia.

A garganta de Kale se apertou. "Eles provavelmente pensam que estou morto."

“Mamãe e papai farão tudo ao seu alcance para levá-lo para casa. Talvez Rowan, Thorn e eu

possamos nos tornar amigos.”

"Gostaria disso. Você me lembra eles.”

Brim sorriu com o elogio. Um gongo suave soou três vezes no corredor.

"O Conselho está pronto para você."

Kale se levantou. "Me mostre o caminho."

*

Willa sentou-se no círculo celta no chalé, rodeada por todos os membros do Quórum. Como de

costume, Argus ficou de lado e manteve um olhar atento sobre os procedimentos.

Holly entregou a Willa a xícara de Divinorum. Willa olhou para os rostos que a cercavam: o

sorriso reconfortante de Holly, o aceno encorajador de Alder, o olhar clandestino de Selene, a

carranca determinada de Encantado e, como antes, o olhar fixo de milhões de quilômetros das

gêmeas Larkspur. Willa inalou e bebeu o potente gole.

A realidade mudou em um piscar de olhos e Willa estava mais uma vez no plano infinito

dentro de sua mente. A esfera de cristal retumbou em sua direção do horizonte, mas desta vez,

ela se manteve firme. A esfera do tamanho da lua rolou sobre Willa e a envolveu em seu abraço

líquido. Willa flutuou para o coração da esfera, onde ela congelou e se quebrou com o som

ensurdecedor de um milhão de espelhos quebrando.

A cópia fantasmagórica de Willa flutuou através dos fragmentos móveis, seus olhos se voltando

para cada imagem refletida, em busca de qualquer sinal de Kale ou o segredo da poção de

Belladonna.



Imagens de sua mãe e pai, Thorn, Poppy, Holly, Alder e Selene entraram e saíram, misturadas

com visões de naves de ataque de Órion sinistros enchendo o céu sobre o Porto de Dublin. Sua

vida se desdobrou novamente em uma sequência destacada de memórias e até realidades

alternadas, mostrando várias versões de Willa fazendo escolhas diferentes com resultados

diferentes daqueles em sua vida atual.

Willa assistia a cenas de seus egos paralelos enquanto elas se tornavam Enigmáticas, Noturnas,

Metamorfas, Sábias e até Espectros, bem como coisas que ela nunca antes considerou: uma

professora, uma capitã de nave espacial e uma mãe com seus próprios filhos.

Ela lentamente descobriu que se ela se concentrasse em várias linhas do tempo, ela poderia

convocar grupos de fragmentos que apresentavam imagens mais detalhadas. Elas se agruparam

em torno dela, imergindo-a em quadros holográficos como se ela tivesse sido transportada

para vários pontos no espaço e no tempo.

Ela testemunhou Belladonna como uma jovem mulher nos lances da paixão com um amante

misterioso, uma união que ramificou a árvore genealógica e, finalmente, gerou Selene. Willa

sentiu cada toque carinhoso e beijo em seu próprio corpo como se estivesse encantada com o

encontro, e corou de vergonha ao espiar a troca íntima.

Ela mudou seu foco e observou uma Belladonna mais velha experimentar todos os tipos de

ervas e tinturas em sua busca pela poção espectral. Ela tentou guardar cada ingrediente na

memória até que Belladonna acidentalmente derrubou uma garrafa de sua mesa. Ela se

espatifou no chão de pedra do chalé e quebrou a visão.

Os fragmentos caíram e se transformaram em uma imagem de Kale sentado em uma grande

mesa de conferências com vários estranhos de pele escura dentro de uma grande câmara

circular esculpida em rocha negra.

A atenção de Willa se fixou em um mapa estelar brilhante no topo da mesa que traçava uma

rota da lua negra da Liga através do turbilhão em espiral até o sistema solar da Terra.

Os fragmentos se espalharam novamente, mas antes que ela pudesse trazer a imagem de Kale

de volta ao foco, os reflexos se fundiram em uma visão de Thorn, deitado em algum lugar no

chão de uma floresta, morrendo de um ferimento de faca ensanguentado em seu abdômen,

assim como Selene havia avisado.

Willa recuou com a visão horrível e se virou para se encontrar enfrentando outro grupo de

cacos que a retratavam, vários meses mais velha, deitada na terra, com Xos-Asura em pé sobre

seu corpo quebrado e ensanguentado enquanto o chalé do Quórum e o Porto de Dublin

queimavam em cinzas.

"Não!" Willa gritou quando ela saiu do sonho perturbador, todos os olhos na sala ainda sobre

ela. Lágrimas inundaram suas bochechas. Mortificada, ela rapidamente as enxugou.

“Você está bem, Willa?” Holly disse gentilmente.



Willa assentiu e se recompôs.

"O que você viu?" Alder perguntou.

"Eu ... acho que Kale foi resgatado", Willa anunciou para o alívio do Quórum.

"Por quem?" Selene pressionou.

"Não sei. Houve algum tipo de reunião. Eles estavam tentando encontrar um caminho de volta,

para trazê-lo para casa, mas... A testa de Willa franziu em confusão enquanto ela tentava

adivinhar o significado de sua visão.

"Mas o quê?" Holly pediu gentilmente.

“Eu acho que se ele voltar, a invasão parece ser mais certa.”

"Quando?" Disse Encantado.

"Não tenho certeza…"

“Cave mais fundo!” o Metamorfo exigiu. “Sempre há mais informações sob a superfície.”

“Eu não sei como!” Willa protestou.

“Concentre-se em uma memória”, disse Encantado. “Isso a guiará mais adiante.”

Willa fechou os olhos. Sua memória piscou de volta para a visão do Porto de Dublin em

chamas. Ela tentou ignorar a imagem do Arconte parado sobre seu corpo moribundo e

descobriu que sua mente podia se mover na memória, mudando seu ponto de vista como se

fosse uma projeção holográfica. Ela se moveu pelas brasas ardentes da aldeia até chegar ao

chalé do Quórum, meio engolfada pelas chamas.

Sua visão atravessou as paredes em ruínas e entrou na câmara Divinorum. Os cadáveres

retorcidos e quebrados dos membros do Quórum estavam espalhados no chão ao redor do

círculo central. Uma garota órion um pouco mais velha do que Willa, com pele cinza e olhos

claros, vestida com uma armadura de batalha preta, estava no centro do círculo e olhou para o

anel de cadáveres como uma predadora voraz guardando mortes recentes.

Os olhos da garota se ergueram e se fixaram em Willa como se ela pudesse vê-la. "Quem é

você?" Uma onda intensa de malícia sombria vinda de Órion emanou com tal intensidade,

Willa sentiu que se o encontro tivesse sido físico, em vez de apenas em sua visão, o brilho da

menina teria queimado a carne de seus ossos.

Willa saiu de seu transe, em seu rosto uma máscara de terror. Ela desabou nos braços de Holly

e começou a soluçar.

Holly a abraçou com força e balançou-se para a frente e para trás como se estivesse

confortando um bebê. "Está tudo bem, está tudo bem, Pequena Raposa, você está segura aqui."

“Precisamos saber o que ela viu”, pressionou Selene.

“Deixe-a em paz” disse Holly. "Dê um tempo a ela."

“Podemos não ter muito tempo!” Moshi gritou. "Você viu suas naves, suas armas?"

Holly lançou punhais de gelo para o Metamorfo. "Eu disse para deixá-la em paz!"



Rose e Lilac descansaram suas mãos abandonadas no ombro de Willa. Ela sentiu a presença

doce e calmante delas e se acalmou com seu toque.

Willa se sentou e enxugou as lágrimas. "Obrigada. Estou bem. Eu... só preciso de algum

tempo.”

"Tudo bem", disse Holly com firmeza. “Nós nos reuniremos quando você estiver bem e pronta.

Além disso, queremos dar a boa notícia a Thorn e Rowan de que seu pai está vivo e em boas

mãos."

Os membros do Quórum se levantaram, se despediram e partiram. Exceto Alder.

Holly e Argus fitaram o Sábio enquanto ele olhava para Willa em silêncio.

“Considerando as habilidades únicas de Willa, acredito que ela deveria avançar para o próximo

estágio da Passagem”, disse Alder.

Argus olhou para Willa com seus olhos profundos e grunhiu em concordância. "Talvez Willa

seja semente."

"O que você está dizendo, Argus?" Perguntou Alder, intrigado.

"É uma história antiga entre seu povo", explicou Holly, não satisfeita por Argus ter chamado a

atenção de Alder para isso.

“Quando o mundo precisa, há uma semente. Por ação sagrada, o mundo é libertado.”

Alder olhou para o Pé-Grande. "Então, você está dizendo que Willa é esta semente?"

Argus encolheu os ombros enormes. "Disse que talvez."

“Willa pode ser única, mas ela ainda tem muito que aprender. Talvez você possa participar do

treinamento dela em um ou dois meses” sugeriu Holly.

"O que você acha, Willa?" disse Alder.

“Com todo o respeito, Mestre Redwood, minha mentora me conhece melhor.”

“Sim, sim, claro”, disse o Alder, recuando. "Eu não quis desrespeitar."

Holly baixou a cabeça. "Não pense nada sobre isso", disse ela, sabendo que ele não pensaria em

mais nada.

Alder continuou. "Mas talvez, com nossa orientação e treinamento combinados,

encontraremos Willa pronta mais cedo do que a maioria."

“Veremos” disse Holly. “Venha, Willa, você precisa descansar. É hora de ir para casa.”

Willa fez uma reverência para Alder e Argus e seguiu Holly para fora do chalé. Enquanto eles

cruzavam a ponte Marrowbone em seu caminho para o Shaddok, Willa deu uma olhada furtiva

em direção à floresta de teixos que sequestrou a casa de Belladonna bem no fundo de seu

coração.

"O que Selene pediu que você fizesse?" Perguntou Holly.

Willa ficou chocada. "O que você quer dizer? Nada."



"Willa Hillicrissing, você é tão transparente para mim como um vidro. Eu sei que você viu mais

em sua visão do que você está disposta a dizer. E eu sinto a urgência de Selene quando ela olha

para você que não tem nada a ver com a invasão. Sua ambição brilha como um farol. O que ela

quer?"

"Eu prometi que não contaria", disse Willa.

Holly suspirou. "Então, acho melhor você manter sua promessa. Mas se ela colocar você em

perigo, ela terá que responder a mim, você entende o que quero dizer? "

Willa acenou com a cabeça, surpresa com a ira de Holly, mas grata por ter uma protetora tão

carinhosa.

Enquanto elas continuavam ao longo do caminho, Willa olhou de volta para a floresta e, por

um momento fugaz, ela poderia jurar que os olhos brilhantes de Belladonna as espiaram pelas

sombras entre as árvores.



CAPÍTULO NOVE

RUSALKA
“Coelho Vermelho,

Coelho vermelho,

onde você mora,

cima é baixo

e esquerda é direita,

escuro de dia

você brilha à noite.

Coelho Vermelho,

Coelho Vermelho,

pela sua música, somos conduzidos

para frente e para trás

fora e dentro,

até perdermos o controle

de onde estivemos.”

Rima infantil, por volta de 2250

Autor desconhecido

*

WILLA ACORDOU SUANDO frio. As imagens de Xos-Asura e da misteriosa garota cinza

invadiram seus sonhos e os transformaram em pesadelos.

Ela bateu levemente para abrir a janela, na esperança de sentir uma brisa suave. Enquanto ela

olhava para a floresta enluarada, ela mal conseguia distinguir a silhueta de Selene entre as duas

árvores de freixo. Selene se virou e desapareceu nas sombras.

Ela deixou a rede e tocou em um ponto na bancada do banheiro. Uma tigela se formou no

balcão de nano-vidro e foi preenchida com água. Willa jogou água em seu rosto até que ela

estivesse totalmente acordada. Um duto de ar apareceu na parede acima da pia e secou seu

rosto suavemente.

Willa foi na ponta dos pés até a escada em espiral, olhou por cima do corrimão para ver se seus

pais ainda estavam acordados. A escuridão e o silêncio disseram a ela que eles estavam

dormindo. Willa se esgueirou de volta para a parede perto de sua rede, desceu da árvore e se

fundiu na floresta.



Ela alcançou a rocha plana onde ela e Thorn haviam conversado e não teve que esperar muito

antes que Selene emergisse da sombra de um grande carvalho.

"Você viu isso?" Selene disse sem cerimônia.

“Uma parte” Willa disse enquanto entregava a Selene uma pequena bolinha de gude de

nano-vidro. “Terei que ver se consigo o resto mais tarde.”

Selene olhou para a bolinha como se fosse a chave da própria vida, fechou os dedos delgados

em torno dele e o enfiou no bolso. “Obrigada,” ela sussurrou a contragosto enquanto deslizava

de volta para as sombras e desaparecia.

Willa permaneceu na rocha e permitiu que o ar fresco da noite esfriasse seus pensamentos

febris. Ela estava prestes a voltar para casa quando uma voz estranha e vibrante que reverberou

como as asas de um colibri saiu de algum lugar entre as árvores.

"Você não deve dar a fórmula a ela!"

Willa olhou em volta, cautelosa e pronta para correr. "Quem é você? Onde você está?"

"Aqui, garota!"

Willa girou para enfrentar dois olhos vermelhos brilhantes nas sombras a cerca de um metro

do chão. Rusalka, o Pooka, em sua forma favorita de lebre gigante, caminhou para o luar

pálido, orelhas de coelho erguidas acima de seu rosto selvagem. Seu pêlo era manchado de

preto e cinza com uma listra branca no centro de seu nariz torto.

"Quem é você?" Willa perguntou, ainda um pouco nervosa.

“Meu nome é Rusalka”, afirmou o Pooka.

"Rusalka?" Willa deixou escapar em espanto.

"Você me conhece, garota?" Ele inclinou a cabeça peluda como se tentasse lembrar de onde

eles poderiam ter se encontrado antes.

“Você é o único da história.”

"Essa mentira está me seguindo há trezentos anos. Só porque você conhece a história, não

significa que você me conhece! " O Pooka disse, seu temperamento piorando.

“Eu sei o que você fez com Belladonna,” Willa atirou de volta.

"É o que farei com sua amiga Noturna se você contar a ela o resto dos ingredientes!"

"Ela não é minha amiga, mas não vou deixar você fazer isso com ela!"

O Pooka riu da galanteria equivocada de Willa. "Vai parecer ainda mais que você não é amiga

dela se ajudá-la a se tornar um Espectro!"

"O que você quer dizer?"

“Poucos podem lidar com isso. Menos ainda sobrevivem à transformação. Eu fiz um favor a

Belladonna”, disse Rusalka, estufando o peito.



Willa estava furiosa. “Transformando-a em uma Banshee, prendendo-a para sempre entre a

vida e a morte! Você chama isso de favor? Pelo que ouvi, você estava com medo que ela se

tornasse mais poderosa do que você!"

O Pooka saltou para frente com raiva. "Outra mentira!"

Willa apoiou-se em uma árvore, nervosa.

O Pooka percebeu que ela estava assustada, mas também sentiu algo mais sobre ela. Algo

diferente, embora ele não conseguisse descobrir. Ele recuperou seu juízo e sentou-se na beira

da rocha. "Desculpe. Não queria te assustar. Venha e sente-se.”

Willa não se mexeu.

"Sério, está tudo bem, meu latido é pior do que minha mordida", disse Rusalka, tentando

aliviar o clima.

"Você tem dentes bem grandes." Willa ficou imóvel como uma estátua, com medo de que o

Pooka pudesse lançar um feitiço sobre ela a qualquer segundo. Seu coração batia forte

enquanto os olhos vermelhos de Rusalka permaneciam fixos nela.

“Suponho que seja minha própria culpa que a história me pinte de uma forma tão pouco

lisonjeira”, disse Rusalka, com as orelhas caídas.

Willa sabia que os Pookas eram inconstantes nos melhores momentos e costumavam ficar

perto de árvores, embora parte dela se perguntasse se havia um outro lado da história de

Belladonna.

"Existem outros Espectros", disse Willa. "Por que você não tentou impedi-los?"

“Posso ser um Elemental, mas não posso estar em todos os lugares ao mesmo tempo”, disse o

Pooka, emburrado. “Além disso, alguns encontram outras maneiras de se transformar em

Espectros. Não há como enganá-los. Paramos alguns, mas não todos.”

“Por que você se importa se um Sábio vive ou morre? O que é isso para você? "

As orelhas de Rusalka caíram em resignação. “Ok, eu posso não ter sido completamente

honesto. Não que se tornar um Espectro não seja perigoso, mas há uma razão mais importante

para evitá-lo."

Willa cruzou os braços, tentando parecer indiferente. "Diga."

Rusalka a avaliou. "Você é uma pérola peculiar, não é?"

Willa se manteve firme e esperou que ele saísse.

O Pooka arrancou uma erva daninha de uma rachadura na rocha e a enfiou entre os dentes. Ele

mastigou pensativamente.

“Antes de seus ancestrais Híbridos pousarem na Terra, os reinos mais rarefeitos da natureza,

aqueles logo além da maioria dos sentidos humanos, eram os domínios dos Elementais. Os

humanos eram muito focados ou estúpidos para nos perceber, exceto em raras ocasiões em que

as condições eram perfeitas.”



Willa acenou com a compreensão. “Então surgiram os híbridos.”

“Seus sentidos aguçados e tecnologia avançada provaram para a humanidade que meu povo

não era apenas delírio de tolos bêbados ou matéria de contos de fadas. Isso estava bom para

nós. Ficamos felizes por sermos reconhecidos e incluídos nos assuntos do mundo físico. Mas

então, sua espécie começou a evoluir ainda mais. Vocês se tornaram Enigmáticos, Noturnos,

Metamorfos, Sábios, reivindicando poderes e habilidades antes possuídas apenas por

Elementais. Vocês se tornaram nossos iguais, mas alguns de seus Sábios não ficaram satisfeitos

com isso. Eles desejavam dominar os reinos do espírito, possuir habilidades enquanto vivos

que a natureza concede apenas àqueles que foram além deste plano de existência. Os

Elementais sabiam que isso poderia transformar uma alma em algo nem morto ou vivo, mas

algo escuro, algo que abriria um buraco entre os dois reinos e permitiria que o caos se

espalhasse em cada um.”

Rusalka ficou em silêncio por um longo tempo. Willa arriscou dar alguns passos para o lado.

"Você está bem?"

O Pooka sacudiu sua fuga. “Tentamos convencer alguns dos que tentaram, mas eles estavam

determinados. Então, bolamos um plano.”

“Para alimentá-los com informações falsas quando você pudesse.”

O Pooka acenou com a cabeça, nem um pouco orgulhoso da decisão. “Sentíamos que não

tínhamos escolha. Ao transformar aqueles Sábios em Banshees, eles agiram como uma espécie

de bloqueio, selando a fenda entre o espírito e o mundo material com seus corpos

ectoplasmáticos.”

“Mas eles são impotentes em qualquer um dos domínios. Eles estão apenas presos no meio."

“Sim”, admitiu Rusalka, “como uma rolha. Desconecte-os e todo o Inferno poderá se soltar.

Então, você vê, não se trata apenas de proteger os Elementais. Toda a Terra está em jogo.”

Willa franziu a testa em confusão. "Existem alguns Espectros no mundo, mas não houve

nenhuma violação, nenhum do caos que você temia acontecer."

“Não tenha tanta certeza. Eu não disse que de repente seria o dia do juízo final. As mudanças

são sutis no início. Um pequeno empurrão por um caminho diferente, uma curva à esquerda

em vez de uma à direita e, com o tempo, nosso mundo pode se encontrar em rota de colisão

com o desastre.”

A cor sumiu do rosto de Willa quando ela se lembrou da visão aterrorizante do Porto de Dublin

em chamas.

Os olhos vermelhos de Rusalka se voltaram para ela. "Qual é o problema?"

“Eu tive uma visão... mas não pode estar conectada...”

“Todas as coisas estão conectadas, garota! Seu mentor não te ensinou isso?"

“Pare de me chamar de 'garota'! Meu nome é Willa!”



O Pooka pulou em cima da pedra. “O que é que você sabe? Diga-me!"

“Uma raça alienígena de um dos sistemas de Órion está planejando atacar a Terra.”

Rusalka ficou horrorizado. "O que eu disse-lhe? Desastre!"

"Você está dizendo que a existência de alguns Espectros alterou nosso futuro?"

"Sim! Não! Eles alteraram nosso presente. Este presente levará a esse futuro.”

"Como você sabe que isso nem sempre vai acontecer?" Willa disse.

“Não tenho tempo de explicar agora!” Ele se virou e saltou de volta para a floresta.

"Espera!" Willa gritou. "Onde você está indo?"

“Vou contar aos outros Elementais, é claro!”

“Mas não há algo que possamos fazer para mudar nosso caminho, para parar o ataque?” Willa

disse, desesperada para parar sua visão horrível.

"Não sei. Eu preciso consultar minha rainha. Ela pode ter uma resposta.”

E com isso, Rusalka desapareceu nas sombras.

Willa se sentou na pedra, sua mente separando tudo o que o temperamental Pooka tinha dito.

Ela sentiu um arrepio, apesar da brisa quente que bagunçou seu cabelo. Willa foi para casa, um

milhão de perguntas zumbindo em sua cabeça.

*

Kale correu o dedo ao longo do mapa estelar projetado na mesa dentro da câmara do Conselho

da Liga. Kara val At’n, Dennik, Alarra e Brim estiveram presentes junto com Gar e dois outros

membros do Conselho com a idade de Dennik. Uma era uma mulher castanha chamada Jonna,

seu rosto angulado emoldurado por cabelos negros em um estilo antigo que teria lembrado

Cleópatra a um humano, o outro era um feroz homem magro com uma cabeça raspada

conhecido simplesmente como Koro.

“Esta é a rota que tomamos da Terra”, explicou Kale enquanto uma linha brilhante apareceu no

rastro de seu dedo. “Encontramos o fenômeno que você mencionou bem aqui.” Ele plantou o

dedo na borda externa do sistema solar Xos. Um ponto vermelho marcou o local.

"É uma maravilha que qualquer um de vocês tenha sobrevivido", disse Koro. “O Redemoinho

tem dezenas de anos-luz de diâmetro, a única passagem fica em uma espécie de bolha de

energia que envolve o Império e o impede de se espalhar. Mapear suas fronteiras, procurando

outra saída, custou ao nosso povo 21 naves ao longo do tempo.”

“Teremos que passar pelo Redemoinho se quisermos levá-los em segurança de volta à Terra”,

disse Dennik. “A bolha é impenetrável em qualquer outro lugar.”



Kale acenou com a cabeça. “Seu filho me ajudou com alguns cálculos. Pelo que eu posso

imaginar, um ano em Xos é praticamente o mesmo que na Terra, então suas medidas de

ano-luz são iguais às minhas. Mas essa bolha... ela sempre existiu? "

“Não temos certeza”, disse Koro. “Só tomamos conhecimento disso há cerca de trezentos

anos.”

“Nem sempre pode ter estado lá”, acrescentou Brim, hesitante.

Alarra se virou para o filho. "Por que você diz isso?"

“Bem, tenho estudado os diferentes mundos do Império. Os Soberanos não se originaram em

nenhum deles, então, se eles vieram de outro lugar, a bolha não poderia ter existido mil anos

atrás quando eles chegaram."

Dennik acenou com a cabeça e olhou para Brim com um sorriso de orgulho.

Kale olhou ao redor da mesa. “E nenhum de vocês sabe o que é essa bolha? Por que se

formou?”

Todos eles balançaram a cabeça.

“Estamos muito gratos por ter impedido o Império de escravizar mais mundos”, acrescentou

Kara.

Gar fixou os olhos em Kale. "Claro, agora que você está aqui, o Império pode passar com

segurança pelo Redemoinho."

A calma e comandante voz de Kara atraiu todos os olhares para ela. “Precisamos reformar

nossas naves com a mesma tecnologia.”

“Estamos trabalhando com as especificações que ele nos deu”, interpôs Gar, “mas parece que

faltam algumas informações”.

Kale acenou com a cabeça. “A interface de navegação.”

"O quê?" Gar disse com uma carranca perplexa.

“Foi a única coisa que consegui esconder dos interrogadores do Arconte”, disse Kale. “Espero

que, sem essa informação, os cientistas não consigam duplicar toda a nossa tecnologia.”

"Eles também interrogaram sua tripulação", apontou Dennik.

“Um dos meus carcereiros se gabou de que minha piloto, Elowen, estava morta” Kale disse,

tristemente. “Somente nossos pilotos sabem realmente como a interface funciona.”

“O que é uma interface de navegação?” Gar pressionou.

“Nossos pilotos se comunicam com a nave mente a mente.”

"Eu não entendo", disse Kara. “Como isso é possível?”

Kale sorriu. "Nossas naves são sensíveis."

*



Willa subiu de volta nos galhos de carvalho fora de sua janela e entrou em seu quarto. Uma

luminária ganhou vida, pintando o rosto de Lily com uma luz dourada.

"Boa noite, Pooka." Ela se sentou em uma cadeira perto da rede de Willa e esperou

pacientemente que Willa se explicasse.

Desorientada pela presença inesperada de sua mãe, Willa olhou para trás, temendo que Lily

estivesse se referindo a Rusalka, então percebeu que Lily só estava se dirigindo a ela pelo

apelido. A mente de Willa disparou, pesando suas opções, em busca de uma história plausível.

Ela rapidamente decidiu que havia se encontrado com Thorn na floresta, mas Lily falou

primeiro.

"Antes de dizer uma palavra, acho que há algo que você deveria saber", disse Lily, seu tom

ainda mais sério. "Por favor, sente-se."

Willa se sentou na beira de sua rede. Ela nunca tinha visto sua mãe tão sombria antes e ficou

um pouco nervosa com isso.

Lily sustentou o olhar incerto de sua filha. “Recebemos a notícia há cerca de uma hora que

Rowan e Thorn roubaram uma nave do espaçoporto de Andrômeda e foram vistos pela última

vez traçando um curso para a nebulosa de Órion.”

A cabeça de Willa girou em um turbilhão estonteante de emoções que a deixou cambaleando.

Ela olhou para a mãe, esperando que fosse um pesadelo, desejando acordar.

"Seu pai foi atrás deles, mas assim que eles iniciarem o Q-Jump, não haverá como rastreá-los",

disse Lily, sabendo que estava rasgando o coração de Willa com cada palavra indesejável.

Willa finalmente encontrou sua língua. "Mas eu disse a eles que o pai deles estava seguro!"

“É difícil confiar a segurança de um ente querido a estranhos.”

“Eu deveria ter visto isso nos estilhaços.”

“Talvez você estivesse preocupada,” disse Lily em um tom que dava a entender que ela já sabia

a verdade.

"Holly falou com você."

“Ela realmente fez. Você tem tido companhias estranhas para uma garota da sua idade. O que a

Noturna quer com você? ”

"Eu prometi não contar."

"Isso pode funcionar com Holly, mas eu sou sua mãe."

"Promessa é dívida. Você me ensinou isso."

“Uma promessa feita a uma sombra é tão vazia quanto. Isso não cola"

Willa cruzou os braços. Um mal-estar cresceu em seu estômago enquanto ela olhava para sua

mãe em desafio pela primeira vez em sua jovem vida.

“Vejo que também te ensinei minha teimosia”, disse Lily. Ela se levantou da cadeira, que se

retraiu no piso de nano-vidro. "Muito bem. Eu sugiro que você dedique toda a sua atenção a



descobrir o paradeiro de Thorn e Rowan nos fragmentos amanhã, antes que seja tarde demais."

Lily se virou e desceu as escadas em espiral.

Willa caiu de volta em sua rede, com o coração partido. Exausta como estava, ela sabia que não

conseguiria dormir esta noite. A memória angustiante de seu corpo quebrado sob a bota de

titânio do Arconte, misturada com visões assustadoras de Thorn e Rowan sendo torturados

como seu pai.

Willa nunca se sentiu tão impotente. Sua mente estava perdida em um labirinto escuro de

possibilidades terríveis. O único pensamento que deu a ela um raio de esperança foi que a

próxima visão de Divinorum poderia revelar um caminho claro para a luz.

*

"Deixe-me ver se entendi", disse Gar, com os nós dos dedos apoiados no tampo da mesa do

conselho, "suas naves podem pensar?"

Kale acenou com a cabeça. “Não só isso, os controles de navegação da nave tocam diretamente

na mente do piloto. Sem esse vínculo neural, é impossível para qualquer um pilotar nossas

naves.”

Os membros do conselho trocaram olhares. Esta foi uma boa notícia.

“Os técnicos do Arconte irão dissecar sua nave. Eles vão descobrir isso mais cedo ou mais

tarde”, disse Kara, baixando o clima.

"Possivelmente", disse Kale, "mas sem a ajuda da minha piloto, vai demorar um pouco."

Dennik olhou para Gar, compartilhando o mesmo pensamento. “Quanto tempo para

modernizar nossas naves com a tecnologia você pode duplicar?”

"Um mês, talvez antes."

Gar franziu a testa. "Mês?"

Brim entrou na conversa, ansioso para compartilhar o que aprendera com Kale sobre a Terra.

“O tempo que a lua da Terra leva para fazer uma órbita. Cerca de um quinto do tempo que esta

lua leva para orbitar o planeta rebelde.”

Gar acenou com a compreensão. "Bom. Vamos começar."

Kale olhou para Dennik. "Achei que você fosse me levar de volta à Terra primeiro."

Gar não gostou. “O Arconte tem uma legião de técnicos. Eles vão adaptar suas naves mais

rápido do que nós.”

Kale pensou bem. “Provavelmente posso equipar uma pequena nave em alguns dias, ir para a

Terra e estar de volta em uma semana.” Ele percebeu a confusão de todos. “Um quarto do mês”,

acrescentou.



Gar balançou a cabeça, não convencido. “Esta é a primeira vantagem real que tivemos em

muito tempo. Não podemos esperar.”

"Eu tenho uma ideia", disse Brim, um tanto nervoso.

Alarra se virou para o filho. "Vá em frente, não é hora de ser tímido."

“Bem, se levarmos o Mestre Ashgrove de volta à Terra primeiro, talvez seu povo se junte à

nossa causa. Poderíamos retornar com uma frota de naves avançadas.”

Ninguém falou por vários momentos. Brim começou a se perguntar se eles achavam que sua

ideia era estúpida, ou talvez até louca.

A risada de Dennik quebrou a tensão. Ele deu um tapa nas costas de Brim, radiante de orgulho.

“É preciso olhos novos para ver um novo caminho!”

"Fora da boca de bebês", disse Kale.

"Eu tenho dezesseis anos", disse Brim, irritando-se um pouco.

“É apenas uma expressão. Significa... o que seu pai disse. Mas meu povo está em paz.

Compartilhar nossa tecnologia é uma coisa. Não tenho certeza se você pode esperar que eles

lutem em sua guerra."

“Será sua guerra também, uma vez que o Arconte acrescenta sua tecnologia à sua frota”, disse

Jonna.

Kale deu um leve aceno de cabeça, relutante em admitir a verdade de sua declaração.

Kara se virou para Gar. “Vamos seguir o plano de Brim. Escolha a nave mais rápida e comece a

modernização.”

"Ela poderia ser  ‘A Lança’," Gar disse, seu único olho bom fixo em Koro.

"Minha nave? Mas e se ela for necessária para uma missão furtiva?"

“Não consigo pensar em uma missão furtiva mais importante do que esta”, disse Kara,

resolvendo a questão.

Koro baixou a cabeça. "Como desejar, Conselheira."

"Gar, já que você trabalhará com o Capitão Ashgrove, sugiro que o acompanhe até a Terra para

aprender tudo que puder sobre a tecnologia deles", disse Kara.

Gar acenou com a cabeça. "Seria uma honra."

"Posso me juntar a eles, Conselheira?" Brim disse, um pouco ansioso demais.

Dennik apertou o ombro de seu filho. "Você já provou seu valor, filho. Você não precisa se

voluntariar para todas as missões.”

Alarra pousou a mão no outro ombro de Brim. “A Terra está muito longe. Se algo der errado...”

“Você e papai correm maiores riscos a cada dia”, disse Brim. "Você prometeu que eu poderia

me juntar a vocês, desde que não fôssemos para Xos ou um posto avançado de segurança. Além

disso, quero conhecer Rowan e Thorn, filhos do Mestre Ashgrove. Talvez eu possa ajudar a

convencê-los e outros a se juntarem a nós. ”



Uma conversa silenciosa passou entre Dennik e Alarra através do vínculo especial

compartilhado por casais que estão profundamente conectados.

"Ele não é mais um menino", disse Dennik.

Alarra sabia que era verdade, embora seu coração desejasse que não fosse. Ela relutantemente

assentiu e fixou os olhos úmidos em Dennik.

“Vou providenciar para que ele volte em segurança”, prometeu Dennik.

"Eu também", disse Kale.

“Vou ficar de olho nele”, disse Gar.

"Eu posso cuidar de mim mesmo", disse Brim, mas sorriu da piada de Gar.

Dennik sorriu. "Ninguém duvida disso, meu filho."

“É preciso uma aldeia para criar uma criança”, disse Kale.

"Eu não sou uma criança", disse Brim, com o rosto amargo.

“É apenas uma velha expressão da Terra.”

Alarra correspondeu ao sorriso de Kale. “Quanto mais aprendo sobre a Terra, mais gosto dela.”

Os dedos de Gar bateram impacientemente na mesa. “Então não vamos perder mais tempo

para chegar lá.”



CAPÍTULO DEZ

RITO DE PASSAGEM
“As pessoas muitas vezes têm pressa para concluir processos, finalizar projetos, cumprir metas e chegar

a destinos, pensando o tempo todo que essas coisas são o seu propósito na vida. Todos nós já ouvimos

dizer que a jornada é o destino; que o processo é o objetivo inteiro da vida, mas o que é realmente

importante entender é que, se a pessoa não estiver focada no presente, as informações vitais que

ajudarão a seguir em frente podem ser negligenciadas. A vida é como uma série de degraus. Se seu pé

não estiver firmemente plantado em cada pedra enquanto caminha, você pode escorregar e cair do seu

caminho enquanto tenta correr para o próximo."

Trecho de "Um guia do Enigmático para a vida”

por Holly Cotton

*

WILLA BATEU NAS esculturas intrincadas que cobriam a porta da cabana de Poppy. A

estrutura de madeira e pedra de dois andares ficava nos arredores do Porto de Dublin, com

vista para o Grande Canal que conduzia para o interior a partir do mar.

A porta se abriu, emoldurando a figura esguia de Sylvania Rousseau, a mãe de Poppy. Ela

estava envolta em um manto vermelho cor de sangue estilo japonês, amarrado com uma faixa

de cetim preta que combinava com os mocassins macios em seus pés. Sylvania olhou para

Willa com profundos olhos castanhos que ainda carregavam um traço de humanidade, embora

algumas manchas pretas revelassem sua transformação mais profunda em uma Noturna. O

rosto esculpido de Sylvania tinha o mesmo tom suave de mocha31 que o de sua filha,

emoldurado por longas tranças escuras que iam até a cintura. Ela sorriu para Willa, mas foi

distante, como uma boneca, sendo mais uma formalidade esperada para fazer os outros se

sentirem à vontade, ao invés de algo realmente sentido por Sylvania.

"Bom dia, Willa."

"Bom dia, Doyenne Rousseau."

“Entre. Avisarei Poppy que você está aqui” disse Sylvania enquanto ficava de lado. Willa

entrou, grata que a mãe de Poppy não era propensa a fazer perguntas curiosas ou se envolver

em longas conversas como sua própria mãe e Holly.

Willa estava na pequena sala de estar com painéis de carvalho enquanto Sylvania subia a

escada de madeira que levava ao quarto de Poppy. Comparado ao Ninho com sua tecnologia de

31 Castanho médio, cor café.



nano-vidro, o chalé era praticamente arcaico, algo como saído de um museu. Velas e

lamparinas a óleo conferiam um brilho caloroso à sala e vidros de chumbo enchiam as

molduras das janelas. A única concessão à tecnologia moderna era o único globo de luminária

usado para comunicação que ficava no centro de uma mesa redonda de madeira, polida como

uma bola de cristal na sala de uma cartomante do século XIX.

Poppy desceu as escadas, toda sorrisos. "Ei, Willa."

"Podemos ir a algum lugar e conversar?"

"Bem, não estou com humor esta manhã. Você está começando a espelhar minha mãe."

"Desculpe." Willa baixou a voz para um sussurro. “Há algo que não posso compartilhar com

minha mãe ou Holly, mas preciso contar a alguém ou vou explodir.”

“Ooh, eu amo segredos,” Poppy disse, de repente tonta de prazer. "Vamos." Ela agarrou o braço

de Willa e puxou-a para fora da porta da frente. “Eu conheço o lugar perfeito.”

*

“Tem certeza de que sabe operar um motor Q-Jump?”

Rowan olhou ferozmente para Thorn. “Já disse, aprendemos a pilotar naves no treinamento de

primeiro contato.”

“Não seremos capazes de resgatar papai se acabarmos dentro de um planeta ou estrela”, disse

Thorn, tentando não soar tão nervoso quanto estava.

“Não se preocupe, eu sei o que estou fazendo.”

Um bipe no console do controle chamou sua atenção.

"O que você fez?" Thorn disse, seu pânico crescendo.

"Nada!" retrucou Rowan. “É apenas o sinal de comunicação. Alguém está nos saudando."

“Não atenda!”

"Nós temos que. Pode ser uma sentinela de patrulha.”

“Eles saberão que roubamos a nave!” Thorn disse, sua voz aumentando ainda mais.

"Eles não vão", disse Rowan. “Esta é uma nave em que eu treino. Está ligada à minha

frequência.” Ele apoiou a palma da mão no console e falou com o computador da nave.

"Corvus, atenda à saudação."

"Atendendo", a voz da nave zumbia. Uma seção da parede de nano-vidro acima do console de

controle se transformou em uma tela de visualização e o rosto de River apareceu.

“Senhor Hillicrissing,” Rowan disse calmamente, como se o encontro fosse esperado. “Em que

posso ser útil?”

"Eu aplaudo a bravura de vocês, meninos, mas uma tentativa de resgate seria temerária sem

mais informações e sem muito mais ajuda."



“Esta é apenas uma corrida de treinamento”, disse Rowan. "Estou mostrando ao meu irmão as

cordas."

“Falei com sua mentora, Rowan. Seu plano de voo normal não corresponde à sua trajetória

atual. Volte comigo e conversaremos sobre isso."

Thorn saltou antes que Rowan pudesse responder. “Há muita conversa e pouca ação!”

River permaneceu calmo. "O que te faz pensar que pode encontrar seu pai?"

Rowan assumiu antes que Thorn pudesse interromper novamente. “Há uma nova teoria do

espaço-Q que aprendi na aula. Os motores de salto quântico criam uma assinatura única nos

pontos de partida e chegada no espaço. Conhecemos as coordenadas gerais da última posição

de nosso pai. Vamos escanear a assinatura de sua nave e executar um novo algoritmo tri-fractal

para determinar os pontos mais prováveis ​​para onde sua nave saltou de lá.”

River ficou impressionado. "Eu provavelmente não deveria te dizer isso, mas seu mentor

mencionou que você era o melhor da classe."

Rowan sorriu e piscou para Thorn.

"No entanto", disse River, "resgatar Kale por conta própria ainda é imprudente, especialmente

considerando a visão de Willa do que os órions fizeram com ele."

"Não estaremos sozinhos se você se juntar a nós", disse Rowan, esperançoso.

“Se você tem certeza de que pode acompanhar o curso de seu pai, vamos voltar e apresentar

seu plano ao Quórum e ao Conselho de Contato. Se eles aprovarem, teremos um esquadrão de

resgate conosco.”

“E se eles não aprovarem? Sinto muito, Senhor Hillicrissing. Não podemos correr esse risco.”

River acionou um controle. Rowan e Thorn se firmaram enquanto sua nave estremecia.

"O que é que foi isso?" Thorn disse, seu pânico voltando.

“Eu prendi você em um raio trator”, disse River. “Estamos voltando para a Terra e pronto,

entendeu? Desligue o motor e o campo de força, aguarde.”

Rowan assentiu com a cabeça enquanto sua mão vagava em direção à interface neural em seu

console. “Desligue todos os sistemas secundários”, disse ele à nave.

“Sistemas secundários desligando.”

"Esperar!" River disse. “Manter com—”

A tela desapareceu antes que River pudesse terminar. Rowan manteve a mão na interface

neural. “Energia de emergência para o motor e os escudos. Combine a frequência do escudo

com o feixe trator.”

“Iniciando”, respondeu à nave.

River assistiu em sua tela de visualização enquanto o campo de força de Rowan se expandia

para uma grande esfera e sincronizava com seu feixe trator. Ele tentou compensar, mas só

conseguiu travar no campo de força em vez do casco da nave.



O motor de Rowan ganhou vida. Sua nave estourou no espaço-Q e desapareceu quando o

campo de força entrou em colapso. River fechou a tentativa fútil de seu raio trator de travar no

espaço vazio.

River olhou para as estrelas em sua tela, imaginando como ele contaria a Lily e ao Quórum que

Rowan e Thorn haviam escapado. “Melhor da classe, de fato,” ele murmurou para si mesmo

enquanto ponderava seu próximo movimento.

*

Willa e Poppy sentaram-se nas pedras cinzentas das ruínas de um castelo do século XII no

Rochedo de Cashel, empoleirado no topo de uma colina com vista para o verdejante campo

irlandês. Elas estavam a centenas de quilômetros do Porto de Dublin, tendo usado o Shaddok

para o transporte até o local remoto.

“Venho aqui para refletir às vezes,” Poppy disse enquanto olhava para as pedras desordenadas

ao redor das fundações da capela do castelo sem telhado. "Parece um lugar de segredos, então

pensei que o seu poderia se sentir em casa aqui."

Willa sorriu ao pensar que poderia haver um lugar onde todos os segredos estivessem a salvo

de olhos e ouvidos curiosos. "É lindo", ela admitiu, seu ânimo melhorado.

"Então, o que está descascando você?" Poppy disse, incapaz de conter sua curiosidade por mais

um momento.

As palavras fluíram da boca de Willa rapidamente como uma represa rompendo. "Tive uma

visão fragmentada no ritual Divinorum porque tenho os marcadores genéticos de uma antiga

linhagem alienígena que me mostrou a Terra em perigo de ataque de uma raça alienígena

malévola. Thorn e Rowan roubaram uma nave para procurar seu pai, que foi capturado e

torturado por aqueles alienígenas e porque eu disse a eles que ele foi resgatado por algum

grupo de resistência, eles provavelmente estão indo para o perigo também. Uma das Noturnas

no Quórum, bisneta de Belladonna Bloodroot, me fez prometer usar minhas habilidades

aprimoradas para procurar uma fórmula criada por Belladonna que pode supostamente

transformar alguém em um Espectro, mas na verdade essa fórmula transformou Belladonna em

uma Banshee por causa de um pequeno Pooka sórdido que a enganou dando-lhe os

ingredientes errados e ele insiste em dizer que, se eu encontrar a fórmula real, ela poderá

basicamente mergulhar a Terra no caos ou destruir a estrutura do espaço-tempo ou algo

igualmente horrível.”

Poppy olhou para Willa por um batimento cardíaco ou dois e depois caiu na gargalhada. "Uau.

Quando você disse que tinha um segredo, pensei que quisesse dizer que você e Thorn estavam,

sabe, montando o Unicórnio ou algo assim. Eu sei que você tem olhos agradáveis ​​por ele."



“Poppy! Isso não é uma piada ", disse Willa, corando com a insinuação picante. “Além de tudo

isso, minha visão mostrava Thorn morrendo de uma ferida de faca e os alienígenas queimando

o Porto de Dublin até as cinzas!”

Poppy viu a dor nos olhos de Willa e percebeu que ela não estava brincando. "Sinto muito,

Willa, eu não queria fazer pouco caso... mas você tem certeza de que as visões não eram apenas

um lampejo do Divinorum? A primeira vez que mamãe passou pelo ritual, ela teve todos os

tipos de visões malucas que nunca se realizaram.”

"Como o quê?"

"Bem, eu não me lembro de todos eles, mas houve um que ficou comigo porque era muito

chato. Ela disse que viu uma garota com a pele cinza como um Grey, mas com olhos claros, e

ela jurou que a garota podia vê-la, mesmo que ela fosse apenas parte do piscar da mãe. Ela

disse que a menina falou com ela, embora mamãe não quisesse me dizer o que ela disse."

Poppy parou quando viu o sangue fugir do rosto de Willa. “Willa? O que há de errado?"

"Eu preciso falar com sua mãe."

"Por quê?"

“Porque eu também vi aquela garota na minha visão. Ela olhou diretamente para mim e disse

‘Quem é você?’ Acho que ela é um dos alienígenas que quer atacar a Terra. Talvez ela tenha

algum tipo de habilidade telepática e possa me sentir através da visão.”

Poppy franziu a testa em confusão. "Mas mamãe piscou anos atrás."

“Como você disse, Divinorum faz coisas divertidas com o tempo”, disse Willa, relembrando as

imagens do passado, do presente e das versões futuras de si mesma que testemunhou nos

fragmentos.

"A Noturna que você fez aquela promessa... é Selene Nymphaea, não é?" Poppy disse.

Willa estava assustada. "Você é telepata e também vidente agora?"

"Não. Mamãe disse que ela sempre foi um pé no saco. Eu apenas imaginei que tinha que ser

ela. Ei, espere um pouco” disse Poppy, repentinamente nervosa. "Se aquela garota na sua visão

for real, isso significa que as outras visões da mamãe podem se tornar realidade, afinal?"

"Vamos voltar para casa e descobrir." Willa e Poppy pularam dos blocos de pedra e correram

de volta para o Shaddok como se o Diabo estivesse em seus calcanhares.

*

Uma esfera cristalina cheia de estrelas, bela e serena, flutuava em um vazio silencioso e negro.

Uma rachadura apareceu e desceu pelo centro de sua superfície primitiva, dividindo a esfera

em duas. A esfera brilhante se estilhaçou e explodiu em centenas de fragmentos, dezenas dos

quais se transformaram em pedras negras e frias conforme caíam no vazio.



A distante Terra ficou maior à medida que os fragmentos rochosos avançaram em sua direção

e se transformaram em mísseis de fogo enquanto queimavam seu caminho através da

atmosfera e se chocavam contra o solo, vaporizando cidades inteiras em uma série de flashes

cegantes que se espalharam pelo globo.

As lágrimas escorreram pelo rosto de Willa quando Sylvania tirou a mão do terceiro olho de

Willa e quebrou o vínculo que lhe permitia compartilhar sua visão devastadora. Willa e Poppy

se ajoelharam no chão da sala de estar em frente à cadeira de Sylvania.

Poppy colocou a mão no ombro de Willa. "Você está bem?"

Willa só conseguiu acenar com a cabeça enquanto enxugava as lágrimas. Ela olhou para a

expressão plácida de Sylvania, espantada em como ela conseguia permanecer tão calma em

face a tamanho horror.

"O que isto significa?" Willa finalmente conseguiu dizer.

Sylvania caiu em um devaneio. Willa esperou e esperou. Ela se sentia como se estivesse

sufocando no silêncio pesado.

“Acredito que a esfera de cristal das estrelas representa a Aliança Interestelar”, disse

finalmente Sylvania. “E esse algo criará uma fenda entre os mundos membros que levará à sua

destruição, junto com o da Terra.”

“Se minha visão de uma invasão se concretizar, a Aliança não se uniria contra um inimigo

comum? Tornar-se mais forte?" Willa disse esperançosamente.

Sylvania encolheu os ombros ligeiramente. “Não sabemos os detalhes.”

Willa estava pasma. “Mas a Aliança existe há centenas de anos.”

“A única constante no universo é a mudança. Nada dura para sempre, Willa.”

Willa se sentia como se estivesse caindo em um poço sem fundo. Sua mente se agarrou a

qualquer coisa que pudesse impedir sua queda no desespero. "A garota!"

Sylvania inclinou a cabeça para a explosão de Willa. "Menina?"

“A garota cinza em sua visão. O que ela disse para você?"

Sylvania caiu em um devaneio e Willa sentiu-se sufocar no silêncio pesado que se seguiu.

“Vê como que vivo?” Poppy sussurrou no ouvido de Willa.

Sylvania piscou de volta à realidade. Ela se concentrou no rosto preocupado de Willa, mas

permaneceu em silêncio.

"Doyenne Rousseau... o que a garota disse?"

Uma única lágrima escorreu pela bochecha de Sylvania. Poppy estava atordoada. Para sua mãe,

isso foi equivalente a uma explosão emocional.

"Mãe? Você está bem?"



Sylvania parecia não ouvir a filha. Seu olhar permaneceu fixo em Willa. “A garota olhou para

mim com seus olhos pálidos e fantasmagóricos. Ela disse: ‘Você vai substituir a mãe que me

traiu. Eu farei de você Rainha das Bruxas.'”

"Bruxas?" Willa piscou, confusa.

"Acho que é a palavra dela para Noturnos ou Sábios", disse Sylvania. Ela se levantou e, sem

dizer mais nada, subiu as escadas até o quarto e fechou a porta. Willa e Poppy se olharam em

choque, seus corações batendo forte.

Uma visão da garota cinza abriu caminho na mente de Willa. Sua mão segurava uma arma,

apontada para a nuca de Poppy. Ela disparou e o flash quebrou o transe de Willa.

Willa se levantou, abalada, suas palavras quase um sussurro. "Holly me espera no chalé do

Quórum." Ela se dirigiu para a porta.

Poppy apenas acenou com a cabeça, sem entender o que aconteceu. "Willa?"

Willa parou. Ela sabia muito bem o que Poppy iria perguntar e temia a resposta que ela teria a

dar. O coração de Willa afundou quando ela se virou para encarar o olhar inquieto de sua

amiga. "Eu prometo que farei o que puder para impedi-la", disse Willa.

"Impedi-la de quê?"

"A garota pretende matá-la e tomar seu lugar como filha de Sylvania."

*

Rusalka estava diante de uma reunião com várias dezenas de Pookas nas profundezas da

floresta de teixo. Sendo metamorfos, muitos pareciam lebres, mas vários pareciam cabras ou

gatos. Alguns Pookas estavam disfarçados de cavalos negros e havia até uma mulher diminuta,

branca como giz, com rosto de duende e longos cabelos negros, mas todos eles estavam unidos

pelo brilho suave de seus olhos vermelhos.

Ashleen, sua antiga rainha, na forma de uma grande lebre, estava empoleirada em uma pedra

de topo achatada no centro da multidão. Ela estava coberta por uma pele macia e branca como

a neve e olhava para Rusalka com olhos rosa chocantes, a única exceção para seus indivíduos

de olhos vermelhos.

"Você tem certeza de que o cronograma mudou?" Ashleen disse em uma voz que gorjeou como

um riacho balbuciante.

Grennan, um Pooka mais velho, sua pele manchada de cinza e marrom com uma única mancha

branca acima do olho esquerdo, deu um passo à frente e parou ao lado de Rusalka. “Sim, minha

rainha. Eu encontrei acima e abaixo à frente e atrás de agora. A mudança e o perigo são reais,

com certeza.”

"O Vidente viu", disse Ashleen, seguindo a tradição.



“O Vidente viu,” o resto dos Pookas concordou em resposta.

"O que devemos fazer então, Ashleen?" Rusalka disse.

“Este assunto diz respeito não apenas ao nosso clã, mas a todos os Elementais”, declarou a

rainha. “Envie uma mensagem. Devemos chamar um Enclave.”

*

Willa estava no círculo celta no chalé do Quórum, preocupada com Thorn, Rowan e Poppy,

bem como com as visões perturbadoras de Sylvania. Holly, Argus e Alder formaram as pontas

de um triângulo equilátero fora do círculo. Alder estava vestido com mais simplicidade do que

o normal, com uma túnica amarelada com calças combinando, enfiadas em botas macias cor de

caramelo até os joelhos.

Argus entregou a xícara de Divinorum para Willa. "Bom lote."

Willa torceu o nariz com o cheiro. "Oh, sim, muito melhor do que da última vez."

Argus olhou para ela, mas não disse nada.

"Eu não deveria estar sentada?" Willa disse, preocupada que suas pernas cedessem a qualquer

momento.

“Não para o Triskelion32”, disse Alder. “Você precisa ser ágil para esta tarefa.”

"Quando procuro a nave que Thorn e Rowan pegaram?"

"Você saberá o momento certo", disse Holly e gesticulou para Willa beber.

Willa suspirou, tomou um gole e o devolveu a Argus, que o colocou no manto da lareira.

Willa sentiu uma onda quente passar por ela. Ela fechou os olhos e sentiu como se estivesse

caindo, mas não podia fazer nada para parar a sensação.

Seus olhos se abriram e Willa se viu flutuando dentro da titânica esfera de cristal líquido. O

líquido congelou e se estilhaçou como antes, mas desta vez, três fragmentos grandes e

multifacetados, nas mesmas posições de seus mentores, giraram em torno dela, dando início a

reflexos brilhantes que fizeram Willa apertar os olhos. Ela captou vislumbres de Holly, Argus e

Alder em algumas das facetas enquanto os cacos caíam em sua direção.

Os três fragmentos denteados começaram a girar conforme se aproximavam, ganhando

velocidade até girar tão rápido que Willa mal conseguia distinguir facetas individuais.

Fragmentos menores se estilhaçaram em seu caminho, espalhando cacos de cristal em Willa

que cortaram sua pele em uma dúzia de lugares. Em pânico, Willa tentou flutuar acima das

32 Um tríscele ou triskelion é um símbolo formado por três espirais entrelaçadas, por três pernas humanas
flexionadas ou por qualquer desenho similar que contenha a ideia de simetria rotacional.



lâminas cristalinas giratórias, mas se debateu desamparadamente como se estivesse suspensa

em uma bolha de gravidade zero.

Os três fragmentos se aproximaram dela, ameaçando quebrá-la em pedaços. A mente de Willa

disparou, procurando por qualquer meio de fuga. Os fragmentos letais estavam agora tão

próximos que Willa podia ver seu reflexo aterrorizado piscando em suas facetas brilhantes.

Em desespero, Willa estendeu os braços e torceu seu corpo leve em um giro. Ela desejou girar

cada vez mais rápido, como uma patinadora no gelo, até que correspondesse à rotação dos

cacos. Um caco brilhante cresceu ao redor de Willa, prendendo-a em um casulo cristalino que

travou nos outros três estilhaços. Todos os quatro giraram suavemente, como engrenagens

sincronizadas.

Willa olhou para as facetas dos três fragmentos enquanto eles giravam em um círculo ao redor

dela. Imagens da fuga de Rowan apareceram diante dos olhos, junto com um caminho de

linhas brilhantes que traçavam sua rota até a nebulosa de Órion... e direto para a mandíbula

rodopiante do Redemoinho.

Willa observou, horrorizada, enquanto a nave de Rowan seguia uma dúzia de caminhos

prováveis ​​através do redemoinho gravitacional mortal, cada um terminando na destruição total

da pequena nave... exceto por uma trajetória que permitiu a nave sobreviver. Todas as imagens

terminaram em um flash ofuscante e Willa estava mais uma vez de pé no chalé, seus três

mentores a firmando com as mãos estendidas.

“Muito bem, Willa” disse Holly, radiante.

"Sim, muito bem" concordou o Alder, "mas será tudo em vão se não pudermos alertar aqueles

rapazes do perigo."

"Meu pai ainda está aí", disse Willa. “Preciso transmitir para ele o caminho que vi. Talvez ele

possa alcançar Thorn e Rowan antes que seja tarde demais."

Argus grunhiu em concordância, removeu sua grande mão das costas de Willa e foi até a

parede oposta. O Pé-Grande tocou em um painel de parede. Ele se abriu para revelar um

console de comunicação.

Willa foi até ele e inseriu as coordenadas que ainda flutuavam em sua mente.

*

A nave de River flutuava entre as estrelas enquanto ele falava com Brahma Kamal, chefe do

Conselho de Contato, em sua tela de visualização. Brahma era um híbrido do Himalaia,

nomeado em homenagem ao lendário lótus branco. Seus grandes olhos azuis cristalinos eram

plácidos como um lago de montanha e sua pele macia era dourada e quente como mel. Ele

usava uma túnica branca como a neve de colarinho alto com a insígnia das cinco estrelas da



Aliança Interestelar e sua careca, uma característica comum entre muitos híbridos, o fazia

parecer um antigo monge tibetano. Ele falava com um leve sotaque das Índias Orientais.

“Acreditamos que Rowan está correto em relação ao algoritmo tri-fractal”, disse Brahma.

“Fizemos um upload para o seu computador e você deve ser capaz de usá-lo para rastrear a

nave dele, assim como a de Kale.”

"Você está me dando permissão para segui-los?" River disse, surpreso.

Brahma acenou com a cabeça. “Mais cinco naves se juntarão a você dentro de uma hora. Você

entende os perigos, é claro?"

“Eu vi os dados de Willa sobre a anomalia. Vamos ter cuidado.”

"Traga todos de volta com segurança, Mestre Hillicrissing."

"Farei o meu melhor, Mestre Kamal."

“Tuasha tianni pan.”

River estava um pouco enferrujado na língua antiga falada pelos híbridos antes da

Aterrissagem, mas, sendo um especialista de primeiro contato, além de um tradicionalista,

Brahma falava fluentemente, junto com outras doze línguas humanas e estranhas. A frase,

traduzida livremente, significava “Que as estrelas o guiem para casa” e River procurou em sua

memória a resposta adequada. “Ha maitra tuolo sha tianni”, ele finalmente conseguiu dizer: “A

luz delas é o farol que ilumina meu caminho”. River desligou a tela e começou os cálculos

tri-fractais enquanto esperava a chegada de sua escolta.

Seu painel de comunicação apitou. River voltou a ligar a tela e encarou Lily. “Olá, meu amor,”

ele disse tão calmamente quanto pôde.

"O que Brahma disse?" ela perguntou com impaciência incomum.

"Estou indo atrás deles com um esquadrão de resgate."

Lily permaneceu em silêncio por vários momentos, mas cada emoção que cintilou em seu rosto

gritou alto e claro. "River…"

"Estou apenas resgatando os meninos", garantiu ele. “A equipe continuará procurando por

Kale.”

A preocupação de Lily foi apenas ligeiramente diminuída. "Prometa que vai voltar para mim."

"Eu prometo", disse River, forçando seus olhos a permanecerem nos dela. “Os rios33 sempre

correm para o mar.” Ambos eram sábios o suficiente para saber que havia perigos imprevistos

que poderiam tornar suas promessas vazias, mas o juramento lhes deu esperança. “Dê a Willa

um abraço e um beijo meu. Diga a ela que vou trazer Thorn para casa."

Lily assentiu enquanto enxugava uma lágrima. Ela cortou a conexão.

33 River é rio em inglês.



River olhou para a parede de nano-vidro em branco por vários segundos, depois continuou a

inserir os cálculos no computador de navegação. Ele colocou a mão no circuito neural do

console. "Rigel34", disse ele à nave, "quais são as chances de sucesso nesta missão?"

A voz suave de Rigel encheu a cabine. “Minha sub-rotina de psicologia sugere que não seria

sábio responder a essa pergunta.”

River assentiu com um suspiro de resignação. "Isso foi o que eu pensei."

*

Willa estava sentada em uma pedra baixa e plana no fundo da floresta de teixo, os olhos

fechados, enquanto a luz salpicada do final da tarde dançava em seu rosto. Sua respiração

estava lenta e regular, seus outros sentidos alertas.

Holly estava por perto, sua atenção focada em Willa, ainda como uma das árvores, exceto por

seus longos cachos prateados que balançavam com uma brisa suave.

Willa abriu os olhos. “Ainda não ouço nada.”

Holly suspirou. “Não ouça com os ouvidos, ouça com o coração.”

"Eu nem sei o que isso significa", disse Willa, ligeiramente frustrada. “Eu já posso fazer coisas

muito além do nível Enigmático. Por que isso é importante? ”

Holly chamou a atenção de Willa para uma grande árvore caída no chão, com as raízes

retorcidas e nodosas expostas. “O poder em cada nível acima do Enigmático é como enfrentar

um vento cada vez mais forte. Se você não estiver suficientemente fundamentada, com raízes

profundas nesta realidade, as forças com as quais você estará lidando podem desenraizá-la e

matá-la como aquela árvore.”

Willa ponderou sobre o tronco podre e coberto de musgo, se acomodou e fechou os olhos

novamente.

Holly se aproximou e falou em um tom suave e reconfortante. “Alcance as árvores. Imagine-as

se aproximando de você. Não dê ouvidos a uma voz. Em vez disso, procure um sentimento.”

Willa focou sua imaginação, continuou sua respiração rítmica.“ Acho que estou começando a

sentir algo”, disse ela.

“Ótimo” disse Holly. "O que você está sentindo?"

Willa abriu os olhos. "Isto é estúpido."

Ela se levantou e deliberadamente ignorou a expressão desapontada de Holly. "Eu sinto muito.

Eu simplesmente não consigo entender isso."

“Você viu os cacos. Pense nas árvores como reflexos seus nos estilhaços.”

"Você quer que eu me veja como uma árvore?

34 Rigel é a estrela mais brilhante da constelação de Orion e a sétima luz do pós-céu.



“Você é uma árvore. Você é as árvores, os animais, as flores, as rochas e as abelhas. “Você é

tudo e tudo é você. É tudo um”, disse Holly.

Willa tentou ver em sua mente. “Então, falar com uma árvore é como falar comigo mesma.”

“Sim” Holly assentiu, sua esperança crescendo.

“Mas então, como vou saber que não estou apenas falando comigo mesma? Não é isso que os

loucos fazem? " Willa disse.

“Só os tolos falam com bom senso o tempo todo” Holly respondeu de maneira Enigmática.

“Você não pode entender o universo sempre tentando dar sentido a ele. É muito grande para

ser contido em nossas mentes. Às vezes, a única coisa sensata a se fazer é perder a cabeça.”

"Sem ofensa", disse Willa com um sorriso, "mas acho que você domina essa parte."

Apesar de sua frustração, Holly riu. "Você está certa sobre isso. Tentar ensinar alguém tão

teimosa quanto você é uma loucura.”

Holly se sentou na pedra ao lado de Willa. "Acho que você precisa de um professor diferente."

"Holly, eu não quis dizer..."

Holly tirou um pequeno frasco de Divinorum do bolso da túnica.

"Aqui? Agora? Não deveríamos fazer isso no chalé? " Willa disse, um pouco nervosa.

“Eu sempre carrego um frasco para emergências”, disse Holly.

“É isso que é? Uma emergência?"

"Foi você quem disse que não temos muito tempo", Holly a lembrou. “É arriscado, mas você

precisa de um impulso. Este é um rascunho especial, preparado por Argus para dar uma lição

específica.”

"Arriscado?" Willa disse enquanto Holly entregava-lhe o frasco.

"Você terá uma descoberta ou um colapso, mas tenho fé em você."

“Isso foi um elogio? Não posso ter certeza, vindo de você” Willa disse com um sorriso

malicioso.

Holly lançou-lhe um olhar irônico. "Você não pode seguir em frente tendo-me sempre como

resguardo, querida menina."

O sorriso de Willa desapareceu. “Esta é a minha mentora.” Ela engoliu o Divinorum de um só

gole. Seu rosto se contraiu como se ela tivesse mordido o limão mais azedo que existe e, em

seguida, ela amoleceu quando entrou em transe.

Quando a visão Divinorum assumiu o controle, a mente de Willa flutuou em um vazio negro

que continha apenas uma coisa: um ponto extremamente pequeno de luz que pairava sem peso

como uma partícula de poeira auto-iluminada.

O cisco disparou na velocidade da luz, depois voltou e passou de novo, disparando na direção

oposta. Ele reapareceu de cima e passou chicoteando enquanto continuava descendo. Na



terceira vez, a partícula apareceu da direita e desapareceu à esquerda, formando um eixo x-y-z

imaginário de três dimensões.

A partícula ganhou velocidade e refez seu caminho para frente e para trás, para cima e para

baixo, lado a lado em vários níveis, cruzando seu próprio caminho continuamente até que

estava viajando tão rápido que começou a aparecer próximo a si mesma como se fosse uma

partícula separada. No momento em que atingiu velocidade infinita, o vazio parecia estar

cheio de partículas fantasmagóricas cintilantes, uma ilusão criada pela única partícula estar

em todos os lugares ao mesmo tempo.

Começou a cruzar o seu próprio caminho em diferentes padrões e onde se cruzava três vezes

em todas as direcções, o aspecto fantasmagórico da partícula no ponto de cruzamento assumia

a aparência de solidez, tendo sido “reforçado” pelos múltiplos cruzamentos.

Os pontos “sólidos” começaram a formar formas geométricas, que evoluíram para padrões

fractais que se tornaram objetos familiares: rochas, árvores, a paisagem circundante e, por

último, Willa e Holly.

Seus corpos se manifestaram como uma coleção de pontos subatômicos criados pela partícula

infinitamente rápida e rapidamente preenchidos junto com o ambiente da floresta em que

Willa havia começado sua jornada Divinorum.

Willa piscou de volta à consciência, atordoada. Ela fixou os olhos no sorriso Enigmático de

Holly e passou as mãos pelo próprio corpo. Ela voltou sua atenção para o teixo mais próximo e

colocou a palma da mão em sua casca enrugada.

“Somos todos um” sussurrou Willa com admiração recém-descoberta. “Não consigo rastrear

onde termino e onde as árvores começam.”

“Ótimo” disse Holly com uma pitada de orgulho por sua pupila. “Agora, sua jornada para se

tornar uma Enigmática pode realmente começar.”



CAPÍTULO ONZE

REDEMOINHO

“A imaginação não tem limites além daqueles que você imagina.”

“O Livro do Paradoxo”

por Sassafras, o Sábio

*

KALE RASTEJOU PARA fora do console de controle da sala de máquinas na nave furtiva de

Koro, várias placas de circuito agarradas em sua mão.

A testa de Koro franziu em um sulco profundo. "Você acabou de desativar as armas."

“Eu preciso aumentar a potência do motor e do campo de coerência. Tem que vir de algum

lugar. Além disso, não devemos precisar de armas nesta viagem,” Kale disse enquanto se

dirigia para a câmara do motor.

“Melhor ter e não precisar, do que precisar e não ter,” Koro resmungou.

Gar observou de perto enquanto Kale fazia os ajustes no emaranhado de conduítes, anéis

magnéticos e cilindros de aço inoxidável que compunham o regulador de fluxo de plasma do

motor. “Ainda não entendi a ideia do ‘ Q-Jump’. É diferente de hiperespaço? ”

“Sim” Kale disse enquanto distribuía energia pelos circuitos emprestados. “É o espaço

quântico, um conceito completamente diferente.”

Gar olhou para Dennik e balançou a cabeça. "Ele pode muito bem estar falando Jarushka."

"Não sei o que é isso", disse Kale.

Dennik entrou na conversa. “Gíria para um dos mundos de escravos alienígenas do Império.

Seu nome verdadeiro é impronunciável, assim como sua língua. Jarushka significa

algaraviada35.”

Kale continuou a trabalhar enquanto falava. “Seu pessoal sabe alguma coisa sobre física

quântica? Dualidade onda-partícula, tunelamento quântico, superposição, emaranhamento,

coerência?”

Koro procurou sua memória. “Certa vez, li sobre alguns experimentos que alguns cientistas de

tecnologia estavam conduzindo e que tinham conceitos como esse. Acho que era parte do que

eles chamavam de 'Teoria da Realidade Profunda', mas os Soberanos acreditavam que era um

beco sem saída e se concentraram na criação de armas.”

35 Uma forma de falar incompreensível, uma confusão de vozes, uma mistura incompreensível de vários
idiomas ou simplesmente um idioma estrangeiro ininteligível.



“Eles também tentaram fazer acionamentos de gravidade mais eficientes para que pudessem

conquistar mais mundos, mas descobriram que é preciso ter muita energia para ir mais rápido.

A nave de Koro aqui é a mais rápida que existe”, disse Gar.

“E, é claro, ninguém pode passar pela barreira de energia que cerca o Império sem passar pelo

Redemoinho”, acrescentou Dennik, “e você já experimentou o quão perigoso isso pode ser. Na

verdade, quanto mais forte for o impulso da gravidade, mais turbulenta será a travessia.”

"Eu estou supondo que as flutuações gravitacionais no Redemoinho são ampliadas pelo forte

campo gravítico de seu motor", ponderou Kale.

“Exatamente,” Koro concordou. “Devemos reduzir a potência quando atravessamos e, mesmo

assim, as chances não são boas, por isso ninguém realmente tenta mais.”

“Costumávamos ter acionamentos de gravidade antes da invenção do Q-Jump”, disse Kale.

“Nada de errado em deslizar em uma bolha de espaço-tempo mais rápida que a luz. Eu meio

que sinto falta. Observando as estrelas mudarem para o azul conforme você corre em direção a

elas e para o vermelho conforme você se afasta. É de tirar o fôlego.”

Gar trocou um olhar com Koro. “Então, se entendemos você, esta tecnologia Q-jump permite

que você evite viajar no espaço-tempo. Em um momento você está aqui e no próximo, você

está lá.”

Kale completou seus ajustes e se virou para Gar. "Sim. Ainda leva alguns saltos para chegar a

qualquer lugar realmente longe, mas é muito mais rápido do que dobrar o espaço.”

Gar balançou a cabeça. "Você vai ter que me explicar quando tivermos mais tempo."

Kale deu um tapinha no motor da nave. “Precisamos verificar as calibrações de ressonância

quântica a seguir, mas ela está basicamente pronta para ir.”

“Que tal fazer a nave pensar?” Gar disse.

“Não temos o que precisamos para isso até chegarmos à Terra.”

"Oh", disse Gar, um tanto desapontado.

Kale olhou para Gar. "Posso fazer uma pergunta pessoal?" Um pouco cauteloso, Gar deu um

aceno lento. "Como você perdeu esse olho?"

Gar riu. “Eu adoraria contar a vocês uma história sobre como fui ferido enquanto lutava

bravamente em uma das revoltas contra os Soberanos, mas a verdade é que eu estava

consertando um motor e estupidamente deixei cair uma tocha de plasma. A viga roçou meu

rosto.”

Kale sorriu com a habilidade de Gar de rir de seu infortúnio. "Desculpe."

"Ah, não é nada. Eu ficaria feliz em dar o meu outro olho se isso acabasse com a guerra."

Kale sentia um respeito cada vez mais profundo por Gar e todos os outros lutadores da

resistência que conheceu neste solitário posto avançado no espaço profundo, longe de seu

mundo natal. Apesar de estar acostumado a séculos de paz, ele esperava que a Terra estivesse



disposta a fazer algo para ajudar a Liga a recuperar seu planeta e libertar os outros mundos

escravos das garras do Arconte.

Kale se aproximou do console de controle e o trouxe à vida. Ele se virou para Brim. “Se você

ajudar com as calibrações, estaremos prontos para partir após o jantar.”

“Já recebemos nossas rações”, disse Brim.

Dennik respondeu à carranca perplexa de Kale. “As sentinelas do Arconte às vezes capturam

nossas naves de abastecimento. Normalmente, só temos comida suficiente para comer uma vez

por dia.”

Todos os órions que Kale tinha visto desde que foi capturado eram magros e ele percebeu que

essa era sua condição natural. No entanto, embora ele estivesse com a Liga por quase uma

semana, de repente, Kale percebeu como todos na resistência eram magros e desnutridos.

"Mas Alarra tem me alimentado três vezes ao dia."

“Você precisava se curar. Sua inteligência é vital para nossa causa”, disse Dennik.

Kale ficou envergonhado por ter levado tanto de seus preciosos suprimentos e ele

silenciosamente prometeu solicitar várias naves de suprimentos da Terra quando ele voltasse.

*

Willa estava na ponte Marrowbone, olhando para o mar. A cidade estava fervilhando de

atividade, mas o zumbido de uma dúzia de dialetos diferentes foi abafado pelos pensamentos

de Willa. Holly se aproximou e ficou ao lado dela na amurada, compartilhando a vista.

"Eu recebi a visita de um Pooka na noite passada", disse Willa. Ela sentiu um peso ser retirado

de seus ombros com a confissão.

“Eu sei”, disse Holly. "As árvores, lembra?"

“Há algo que você não sabe?”

"Eu não sei o que não sei", disse Holly no típico estilo enigmático.

“Se os Sábios que se tornaram Espectros são responsáveis ​​por mudar o curso da Terra por este

caminho paralelo, não há algo que possamos fazer para mudá-los de volta?”

Holly pensou por um momento. "Talvez. Mas as mudanças foram sutis, acumulando-se por um

longo período de tempo. É improvável que possamos voltar ao caminho original.”

“Precisamos apenas encontrar um caminho que não inclua a invasão.”

“Mas como saberíamos quais outras circunstâncias poderiam surgir em vez disso?” Disse

Holly. “Os caminhos alternativos podem levar a algo ainda pior.”

"Então o que vamos fazer?" Willa disse, sentindo-se mais frustrada e desamparada a cada

minuto.

“Vamos falar com Alder. Ele pode ter algumas ideias.”



"Estranhas, sem dúvida." Willa disse.

"Na verdade, Alder não é tão ruim. A maioria dos Sábios que conheci estão geralmente em

seus próprios pequenos mundos, em busca de segredos em algum local remoto ou enfurnados

em seus santuários internos, completamente absorvidos por sua última exploração do

conhecimento arcano. Frequentemente, eles não se interessam pelos assuntos dos outros. No

entanto, Alder certamente se interessou por você."

“Eu acho que deveria estar lisonjeada,” Willa disse, sem realmente se importar.

“Você deve ser cautelosa”, disse Holly. “Alder é um bom homem e agradeço a sua ajuda. No

entanto, como Selene, ele provavelmente tem uma agenda secreta. Fique alerta."

Willa assentiu e silenciosamente se perguntou se todos tinham uma agenda secreta. Ela

mordeu o lábio ao sentir o peso das expectativas colocadas em seus ombros jovens por Holly,

Selene, Alder, o resto do Quórum e até mesmo pelos Elementais. Ela se ressentia da

responsabilidade, temendo falhar com eles. Willa mudou seu olhar para o horizonte, seus

pensamentos confusos lentamente se aglutinando em uma agenda secreta dela própria.

*

A nave de Rowan apareceu no espaço normal a apenas alguns anos-luz da nebulosa de Órion.

Tão perto, a nebulosa preencheu sua tela com uma profusão de gases coloridos incendiados

por aglomerados de estrelas recém-nascidas. Rowan e Thorn ficaram boquiabertos com o

berçário estelar espetacular.

"Corvus, comece a escanear a nave do pai", Rowan instruiu.

“Digitalizando”, respondeu o computador.

"Quanto tempo isto irá levar?" Disse Thorn.

“O tempo que for preciso”, disse seu irmão, os olhos fixos nos dados de digitalização.

“Parece algo que um Enigmático diria.”

Rowan sorriu para si mesmo e foi para a parte de trás da cabana. Ele removeu dois pequenos

recipientes de metal verde de um armário de armazenamento e entregou um a Thorn. “Hora do

jantar.”

"Não estou com fome", protestou Thorn.

“Não temos ideia em que condição ou situação encontraremos o pai”, disse Rowan. “Podemos

precisar agir rapidamente. Melhor manter nossa força. Comer."

Thorn abriu a caixa, tirou um palito marrom-esverdeado do tamanho de uma barra de

chocolate e cheirou-o. "O que é isso?"

“Nutrientes,” Rowan disse enquanto mordia seu próprio bastão. "É bom. Os espaçadores os

chamam de zip-sticks. ”



Thorn deu uma pequena mordida e mastigou. "Você não poderia ter embalado alguns vegetais

frescos?"

“Esta é uma missão de resgate, não um cruzeiro. Além disso, podemos ficar aqui um pouco. Os

gravetos vão nos sustentar por mais tempo. ”

Thorn e Rowan se acomodaram, os olhos fixos na nebulosa multicolorida na tela enquanto

mastigavam sua magra refeição.

*

A Taverna Stargazer ficava na beira do Grande Canal, na extremidade sul da ponte

Marrowbone. A estrutura de dois andares fora esculpida em um afloramento de granito imenso

e equipada com janelas de vidro ondulado antiquadas. Um amplo pátio de lajes era protegido

das intempéries por um caramanchão de madeira e aquecido por duas grandes lareiras de

pedra de rio.

A sala comum era iluminada por um par de globos de luminária, seu brilho quente

tremeluzindo como a luz do fogo na lareira central. Humanos, híbridos e alienígenas povoavam

as mesas e as cabines onde bebiam cervejas espumosas e néctares dourados e conversavam

animadamente em meia dúzia de idiomas.

Stargazer, uma Metamorfa fêmea de um metro e meio de altura e dona da taverna, estava atrás

de uma barra de carvalho polido e cresceu até um metro e oitenta para conversar mais

facilmente com um par de clientes alienígenas altos. Ela tinha pele cor de canela como o de

Alder e os típicos olhos totalmente negros de sua espécie, combinados por longas mechas

escuras que emolduravam um rosto de duende.

No entanto, outra Stargazer idêntica também estava de pé em uma mesa, anotando o pedido de

outro cliente enquanto outra servia bebidas simultaneamente para um grupo diferente em uma

mesa de canto. Sua habilidade de se dividir em várias cópias não apenas a marcou como

entrando na próxima fase de transformação de Metamorfa em Sábia, como também permitiu

que ela preenchesse todos os empregos na Taverna.

Holly, Alder e Argus estavam sentados ao redor de uma grande mesa de madeira emoldurada

por uma janela de sacada curva. Holly tomou um gole de chá de menta, Argus, seu corpo

enorme repousando sobre um banco robusto, mastigava um par de cenouras laranjas e

gordurosas e Alder rodava uma taça de vinho rubi.

Uma das dopplegangers36 de Stargazer passou por sua mesa no caminho de volta para o bar

com uma bandeja de copos vazios.

36 Sósia ou duplo não-biologicamente relacionado de uma pessoa viva, por vezes retratado como um fenômeno
fantasmagórico ou paranormal.



“Interessa a algum de vocês uma fatia de torta de frutas silvestres? Feita fresca esta manhã”

Stargazer ofereceu em seu forte sotaque escocês.

Argus ergueu dois dedos grossos enquanto continuava a mastigar um bocado de cenouras.

Stargazer acenou com a cabeça. “Seu pedido duplo usual. Alguém mais?"

"Estamos bem, Stargazer", disse Holly. "Obrigada."

"Certo. Uma de mim já estará de volta com a torta de frutas." Stargazer disse a Argus enquanto

se dirigia para o bar.

Alder mal prestou atenção à conversa, hipnotizado como estava por um globo de luminária

bruxuleante.

“Acho fascinante que, quase mil anos após a descoberta da eletricidade, ainda estejamos tão

encantados pelo fogo que até usamos a eletricidade para simulá-la”, ponderou Alder.

Holly acenou com a cabeça. “Você pode tirar uma pessoa da natureza, mas não pode tirar a

natureza da pessoa.”

Argus resmungou concordando com a boca cheia de cenoura. "O povo Susquehannock

descobriu fogo há muito tempo, antes de Anu chegar."

Alder voltou-se para o Pé-Grande. “Eu sempre fui curioso, Argus. Por que os Anu não

transformaram todo o seu povo em humanos?"

“Alguns Susquehannock tinham o dom da mudança de fase para o mundo paralelo. Anu não os

encontraria em outra realidade. Depois que Anu foi embora, meu povo voltou. Todos os

Susquehannock nascidos depois disso têm o dom da mudança.”

“Bem, pelo menos estou contente que o seu povo ainda esteja por aí”, disse Alder, erguendo o

copo.

Holly brindou com seu chá. Argus bateu no copo de Alder com uma cenoura e a esmagou entre

os dentes enormes.

Stargazer voltou e colocou uma porção dupla da suculento torta de frutas na frente de Argus,

que inalou o aroma com profunda satisfação.

Alder olhou para a sobremesa e depois para Stargazer. “Oh, isso parece maravilhoso. Eu teri-"

Antes que ele pudesse terminar, uma segunda Stargazer colocou outra fatia de torta na mesa.

“Esta aqui tem um toque de canela, Alder. Eu sei que você gosta desse jeito.”

“Que atenciosa. Obrigado”, respondeu Alder.

As duas observadoras sorriram, se viraram e se dirigiram para mesas diferentes.

Holly olhou para Alder com um sorriso tímido. "Eu acho que ela gosta de você."

"Qual delas?" Alder disse enquanto observava os vários clones de Stargazer na Taverna.

“Apenas pense nas possibilidades”, ele meditou.

Holly empurrou o prato para mais perto dele. "Coma a sua torta de frutas, meu velho."



*

Do lado de fora, em frente à pousada, Willa observou seus três mentores emoldurados na

janela. Satisfeita por estarem acomodados para a noite, Willa se dirigiu para o chalé mais

adiante na ponte, com cuidado para não fazer contato visual com as poucas corujas restantes

que estavam voltando para casa.

*

Alder deu um gole no vinho e considerou o problema em questão. “Adivinhar os resultados de

múltiplas realidades paralelas é um desafio, mesmo para o mais talentoso dos Sábios. Você

estava certa em dizer a Willa que mudar nosso curso poderia resultar em algo muito pior do

que o que ela viu em sua visão. O melhor que podemos fazer é usar as informações para nos

prepararmos.”

"O que você tem em mente?" Disse Holly.

"Bem, nunca tivemos que usar nossas habilidades em batalha, mas elas podem certamente ser...

qual era o termo antigo? Ah, sim ... armas."

"Não é bom fazer armas", Argus grunhiu.

“Quero dizer, tornarmo-nos armas vivas”, esclareceu Alder. “Os Sábios podem manifestar

objetos de realidades paralelas, mudar a estrutura do tempo e do espaço. Com preparação e

imaginação suficientes, poderíamos criar todos os tipos de obstáculos para os invasores.

Metamorfos podem se passar por seus líderes, dar ordens falsas, causar confusão e caos, esse

tipo de coisa. Árvores e animais podem ouvir seus planos e contar a Holly e outros

Enigmáticos. Depois, existem os Elementais. Eles têm algumas habilidades incomuns que

podem ser aproveitadas para a causa.”

Argus grunhiu em aprovação.

Holly ergueu uma sobrancelha para Alder. “Você tem uma mente tortuosa, Alder Redwood.

Todos os Sábios são tão astutos?”

"Não. É um presente especial ”, disse ele com um sorriso. “Provavelmente terei que treinar os

outros para pensar de forma diferente. Superar setecentos anos de tradição não será fácil.”

Holly devolveu o sorriso. “Não consigo pensar em ninguém mais adequado para a tarefa.”

“Nem eu”, disse o Alder sem qualquer traço de ironia.

*



Willa alcançou as portas duplas de madeira na frente do chalé, mas elas estavam trancadas. Ela

olhou para a construção mais próxima do chalé - com uma varanda no segundo andar a cerca

de quinze pés do telhado íngreme e inclinado do chalé.

Willa escalou um dos postes de suporte da varanda, foi até a grade e avaliou a grande lacuna

entre os dois edifícios. A grade era muito alta para pular, mesmo em uma corrida mortal. Willa

olhou em volta e viu um par de venezianas na janela do andar superior da loja.

Ela removeu cuidadosamente os pinos das dobradiças e apoiou uma das pesadas venezianas

contra o corrimão para formar uma rampa. Willa prendeu os dois pinos entre as tábuas do piso

da varanda, logo atrás da veneziana, para que não deslizasse para trás.

Ela caminhou até o final da varanda, respirou fundo algumas vezes e concentrou toda a

atenção na rampa improvisada.

Willa disparou em uma corrida, as pernas bombeando o mais rápido que podiam. Seus pés

atingiram a rampa. Ela navegou sobre a lacuna, pousou no alto do telhado do chalé e deslizou

pelas telhas de ardósia em direção à borda vinte pés acima do pavimento abaixo. Ela parou seu

escorregão em uma calha de chuva de cobre e começou a subir em direção a uma janela

superior quando uma telha cedeu sob seu pé. Ela deslizou pela borda e se espatifou no

pavimento. Willa tentou se preparar, mas várias outras telhas se soltaram. Ela escorregou de

volta para o precipício, o coração batendo forte enquanto ela se imaginava despencando para a

morte.

Uma pata peluda agarrou sua mão e a parou por uma fração de segundo antes que ela voasse do

telhado. O olhar de Willa ergueu-se para um par de pés com garras que cavavam nas telhas,

para os olhos vermelhos rubi carrancudos de Rusalka.

"Você deveria olhar antes de pular, garota."

Pooka puxou Willa até o parapeito da janela onde ela foi capaz de se agarrar.

“Obrigada,” Willa disse, tentando recuperar o fôlego. Ela empurrou a janela para abri-la, parou

e disse: “Espere. Você tem me seguido?”

"Claro", Rusalka fungou. “Muitos Elementais querem saber mais sobre o ataque que você viu

em sua visão.”

"É por isso que estou aqui." Willa deslizou pela janela para um loft no andar superior. O Pooka

a seguiu para dentro. Eles caminharam até uma escada e desceram para a Grande Sala, onde o

caldeirão de Divinorum ainda borbulhava em fogo baixo.

A taça de ouro estava sobre o manto. Willa a agarrou, pegou o líquido espesso e bebeu. Seu

rosto se contraiu com a bebida amarga, mas ela encheu a xícara novamente e se forçou a

engolir antes de voltar pela terceira vez.

"O que você está fazendo?" Rusalka disse, seu nariz enrugando com o odor fétido.



“Eu acho que quanto mais eu tomar, mais eu vou ver”, disse Willa. Ela colocou a xícara de volta

no manto e se sentou no centro do círculo no chão. Willa fechou os olhos e esperou. Dentro de

três batidas de coração, seu corpo enrijeceu como se ela estivesse sendo eletrocutada. Sua

cabeça foi jogada para trás, os olhos arregalados, a boca aberta em um grito silencioso.

Rusalka recuou, alarmado. "O que você tem?"

Willa entrou muito profundamente no transe Divinorum para ouvir o Pooka. Ela estava

congelada no lugar, olhando através de uma fenda que se formou no ar logo abaixo do teto

enquanto as profundezas do espaço se abriam para os sentidos expandidos de Willa.

*

A nave de Rowan ainda flutuava contra o pano de fundo da nebulosa de Órion enquanto ele

examinava várias trajetórias em seu monitor.

"Por que ainda estamos sentados aqui?" Thorn disse em um tom azedo.

“As leituras mostram algum tipo de anomalia gravitacional à frente. Está dificultando o

reconhecimento da assinatura do pai.”

“Então, viemos até aqui para nada.”

Rowan inseriu alguns cálculos em seu console. "Não vou desistir ainda."

Um bipe no console foi seguido pela suave voz eletrônica do Corvus. “Os sensores estão

registrando uma combinação espectrográfica de noventa e oito por cento com a composição

do casco da nave alvo.”

"Nave do pai?" Thorn disse, sua melancolia se transformando em esperança.

“Massa insuficiente,” Corvus esclareceu.

Rowan sentiu seu estômago embrulhar. "Destroços?"

“Afirmativo.”

“Trace um curso,” Rowan ordenou.

"Devo avisá-lo", disse Corvus, "a anomalia tornará a navegação bastante desafiadora."

"Entendido. Faça isto de qualquer maneira."

“Ajustando o curso.”

A tela de visão sobrepôs o novo curso às estrelas e a nave deslizou em direção aos destroços no

meio da anomalia. A cabine estremeceu, deixando Thorn nervoso. “Não podemos

simplesmente puxar os destroços até nós com um raio trator?”

“Não a esta distância,” disse Rowan.

A nave balançou com mais violência. Rowan e Thorn agarraram-se às vigas de suporte para se

firmarem.

“Talvez não seja uma ideia tão boa”, disse Thorn.



A mandíbula de Rowan estava cerrada, uma mistura de medo e determinação. "Eu não vou

voltar sem saber o que aconteceu com meu pai."

Thorn acenou com a cabeça, tentando corresponder ao estoicismo de seu irmão, mas a

confiança foi drenada dele quando a nave balançou novamente.

“Escudo ao máximo!” Rowan gritou.

“O escudo está no máximo”, respondeu Corvus. “Tentando compensar as variações

gravitacionais.”

“Aperte o cinto!” Rowan disse a Thorn. Os meninos cingiram-se em seus assentos.

Uma explosão de energia eletromagnética irrompeu ao redor da nave, brilhando como uma

aurora. Uma teia de aranha de arcos elétricos dançou pelo casco e a nave caiu de um penhasco

gravitacional.

Rowan e Thorn mal permaneceram em seus assentos enquanto a nave mergulhava no poço de

gravidade, em rota de colisão com o grande pedaço de destroços da nave de seu pai. Eles

vasculharam os destroços. Sua matriz de comunicação externa foi atingida e destruída em uma

chuva de faíscas.

Metade do console de controle de Rowan ficou escuro, as luzes internas piscaram e entraram

em curto. Um alarme assaltou seus ouvidos. Os giros selvagens da nave estalaram seus cintos e

os meninos foram lançados contra as anteparas da cabine.

“Estabilizadores inerciais!” Rowan gritou.

“No máximo,” o computador disparou de volta, sua voz cheia de estática. “Tensão gravitacional

no casco se aproximando do crítico.”

“Tire-nos daqui!”

“Os sensores de navegação estão offline.”

Thorn tentou não vomitar. "Nós vamos morrer, não vamos?"

“Meu pai sobreviveu. Nós também podemos - disse Rowan, tentando se convencer tanto

quanto Thorn.

A nave continuou a tremer e a balançar, os sistemas entraram em curto e explodiram,

banhando os corpos machucados dos meninos com glóbulos quentes de nano-vidro fundido.

Gravidade artificial cortada. Os meninos agarraram-se às vigas de suporte mais próximas e

ficaram suspensos no ar.

A tela de visualização principal piscou e escureceu. O estremecimento parou. Rowan e Thorn

flutuaram em um silêncio apreensivo, banhados pelo brilho vermelho assustador das poucas

luzes de emergência restantes.

"Irônico", disse Thorn.

"O quê?"



"Nosso pai poderia voltar para casa, apenas para descobrir que seus filhos morreram em um

espaço desconhecido."

“Sim” admitiu Rowan de má vontade “, acho que isso foi muito estúpido. Bem, você sabe o que

eles dizem…"

"O quê?"

“Bom julgamento vem de cometer erros e erros vêm de mau julgamento.”

Apesar de seu medo, Thorn riu. “Vamos esperar que sobrevivamos o suficiente para aprender

nossa lição.”

Os meninos reagiram com surpresa quando a tela de exibição principal piscou de volta à vida,

enchendo a cabana com uma luz azul fria. Várias linhas brilhantes traçaram diferentes

trajetórias contra as estrelas. Todos os caminhos terminaram abruptamente dentro do

Redemoinho, exceto um que traçou um curso até o fim.

“Corvus! Siga esse caminho! ” Rowan gritou.

A nave se endireitou e deslizou pelas turbulentas corredeiras gravitacionais. A cabine

estremeceu e sacudiu, mas manteve-se firme enquanto Rowan e Thorn se seguravam com força

nas vigas de suporte. Depois do que pareceu uma eternidade, a pequena nave emergiu em uma

expansão calma dentro do olho da tempestade gravitacional e parou completamente.

"Bom trabalho, Corvus", disse Rowan. "Obrigado."

“Não fui eu”, respondeu o computador.

"O que você quer dizer?"

“Eu não coloquei no curso. Veio de algum lugar de fora ”

"Uma transmissão?"

"Não. As informações simplesmente apareceram em meus bancos de dados.”

Rowan e Thorn trocaram um olhar, sem saber como explicar. As estrelas na tela de visão deram

lugar a um padrão de energia giratório caleidoscópico, seguido por uma voz distorcida, embora

familiar, que filtrou a estática.

"Thorn? Rowan? Vocês podem me ouvir?"

Thorn ficou surpreso e aliviado. “Willa? Isso é você? Onde você está?"

De volta à Terra, no chalé do Quórum, os olhos de Willa eram vazios negros sólidos cheios de

estrelas. Seu olhar em transe estava focado em um turbilhão de energia que penetrou o teto e

revelou a nave de Rowan nas profundezas do espaço como se estivesse pendurada a poucos

metros acima do telhado.

Rusalka manteve seus olhos cor de rosa em Willa e se mexeu, ficando mais nervoso a cada

minuto enquanto Willa falava com Thorn através do buraco de minhoca.

“Estou no chalé do Quórum no Porto de Dublin”, disse ela.



Pooka seguiu seu olhar, mas não viu nada além do teto de madeira sobre sua cabeça. "Com

quem você está falando, garota?" Rusalka exigiu.

Willa ignorou Rusalka e continuou a conversa que só ela podia ouvir. "Fique onde está. A ajuda

está a caminho."

Rusalka se assustou quando as portas principais foram abertas. Holly, Alder e Argus entraram

e congelaram ao ver Pooka e Willa presa em seu transe Divinorum.

Os olhos dourados do Alder se encheram de escuridão e o portal tornou-se visível para ele.

“Ela criou uma fenda quântica!”

"Feche ela!" Disse Holly.

Em um piscar de olhos, ele desejou que o portal desabasse sobre si mesmo e o teto abobadado

estava mais uma vez acima. Os olhos do Alder voltaram ao normal.

Embora o portal tenha desaparecido, Willa permaneceu em um transe profundo. Holly correu

para o lado dela. “Willa? Você pode me ouvir?"

Willa não percebeu a presença de Holly. A Enigmática se voltou para Rusalka. "Quanto ela

pegou?"

“Você quer dizer aquela sopa fedorenta? Três xícaras.” O Pooka disse.

"Três! Por que você não a impediu?"

Argus fez uma careta para Rusalka, um estrondo profundo em sua garganta. "Pooka não

pertence ao chalé."

"Não rosne para mim, seu idiota peludo! Não foi minha culpa. Vocês são aqueles que deveriam

estar observando ela. Ela quase morreu esgueirando-se aqui. Eu a salvei de quebrar seu

pescoço idiota!"

"Somos gratos a você por isso", disse Alder, interrompendo outro rosnado do furioso

Pé-Grande. “E você está certo. Somos responsáveis ​​por ficar de olho na moça."

Rusalka resmungou e deu um breve aceno de cabeça em agradecimento a Alder.

Holly voltou sua atenção para Argus. "Existe algo que você pode fazer?"

“Não é a primeira vez que isso acontece com aprendizes ansiosos.” Argus pisou em um

depósito adjacente e emergiu segurando uma raiz de cor parda. Ele pegou um pilão de pedra

de uma prateleira, mordeu a raiz em pedaços administráveis ​​e cuspiu na tigela. Argus

acrescentou uma concha de água e amassou a raiz até virar uma polpa.

O Pé-Grande foi até Willa e gentilmente pegou seu rosto em sua grande mão enquanto levava

a tigela aos lábios e a forçava a beber a polpa leitosa.

Todos eles prenderam a respiração e, dentro de instantes, os olhos de Willa voltaram ao seu

tom dourado natural. Ela piscou de volta à consciência, considerou os rostos de seus mentores

aliviados e do Pooka babado, empalideceu e correu para a porta.



Willa se inclinou sobre a grade da ponte e expurgou violentamente no mar lá embaixo. Depois

de vários minutos, com o estômago vazio, Willa desabou no convés da ponte, com as costas

contra a grade, completamente exausta.

Holly trouxe um copo de água fria para ela. Willa tomou alguns goles cautelosos enquanto a

cor alagava de volta em suas bochechas.

"O que você estava pensando?" Disse Holly.

"Eu sinto muito. Eu não queria te preocupar ", disse Willa, ainda um pouco fraca.

“Alder disse que você abriu um portal através do espaço-Q. Não só você poderia ter sido morta,

como toda o chalé e metade da vila poderiam ter desaparecido em outra dimensão."

“Eu alcancei Thorn e Rowan. Eles estão seguros agora.”

"Você ouviu o que eu acabei de dizer?"

“Eu tinha tudo sob controle” disse Willa, ligeiramente ofendida.

“Você tinha, agora” disse Holly com uma mordida frágil. "Como você sabia que iria

funcionar?"

"Eu simplesmente sabia."

“Apesar de sua conexão genética com os Anu, você ainda é uma aprendiz e precisa de

orientação. Você tem muito o que aprender sobre ser uma Enigmática, quanto mais uma

Sábia.”

“Salvei a vida dos meus amigos e não precisei falar com nenhuma árvore para fazer isso! Isso

não conta para alguma coisa?"

"Willa!" Holly disse, mais chocada do que irritada com a impertinência de Willa. “Não se trata

apenas deles. Olhe para você. Você está exausta. Tanto Divinorum poderia ter queimado seu

sistema nervoso."

"Eu vou ser nojenta em nenhum momento. Apenas me deixe em paz." Willa se levantou e foi

embora pela ponte Marrowbone.

Alder, Argus e Rusalka juntaram-se a Holly.

“Por favor, cuide dela”, disse Holly ao Pooka.

Rusalka deu a ela um aceno rápido e seguiu Willa a uma distância respeitosa.

"Sem travessuras", Argus resmungou.

Rusalka fez uma careta para Argus por cima do ombro, mostrou a língua e continuou atrás de

Willa.

Alder olhou para a expressão preocupada de Holly. “Qualquer um de nós poderia ter feito o

mesmo para salvar nossos amigos.”

"Isso é o que me preocupa", disse Holly. “Ela é tão teimosa quanto eu era na idade dela. Certa

vez, subestimei as consequências de uma escolha e isso quase me custou tudo que eu amava.

Receio que ela esteja cometendo o mesmo erro."



Alder acenou com a cabeça. “A maioria dos que ficam velhos e sábios começa por ser jovem e

idiota.”

Holly manteve os olhos nas costas de Willa, uma sensação de pavor na boca do estômago. Os

olhos de Alder também estavam em Willa e Rusalka quando eles saíram do outro lado da ponte

e seguiram pelo caminho. Ele colocou uma mão reconfortante no ombro de Holly.

“A vida é uma professora mais difícil do que qualquer um de nós”, disse ele. “Ela dá o teste

primeiro. As lições vêm depois.”



CAPÍTULO DOZE

REUNIÃO

“Depois que os humanos se acostumaram com a presença dos híbridos na Terra, eles receberam uma

lista de todos os humanos cujo material genético havia sido usado pelos grays para criar os híbridos.

Eventualmente, a maioria desses humanos veio a aceitar os híbridos como sua própria descendência, o

que permitiu à Terra sentir que a civilização humana fazia parte de uma família galáctica estendida.

Isso abriu caminho para o contato adicional de uma variedade de raças alienígenas, o que acabou

levando à formação da Aliança Interestelar.”

Trecho de “A História Híbrida”

por Holly Cotton

*

A NAVE DE Rowan flutuou serenamente no olho do Redemoinho, gravemente danificada, mas

segura no momento.

Dentro da cabine, Rowan consertou os circuitos artificiais de gravidade. Thorn pairava, sem

peso e indefeso, enquanto observava seu irmão trabalhar. O campo estalou e seus pés

pousaram com firmeza no convés. Ele se virou para Thorn, que pegou um kit médico e cuidou

de seus hematomas.

"Como Willa foi capaz de fazer isso?" Disse Rowan.

"Não sei. Esse é o tipo de coisa que apenas os Sábios mais poderosos seriam capazes. O

treinamento dela não foi tão longe."

Rowan voltou sua atenção para um nano-bloco rachado. "Corvus, temos potência suficiente

para um Q-jump?"

“Talvez um, se você extrair energia das bobinas do escudo”, disse Corvus, “mas não importa se

eu não conseguir uma fechadura de navegação com toda a interferência gravimétrica”.

“Portanto, mesmo que consertemos todos os nossos sistemas, não iremos a lugar nenhum.”

"Correto." Um bipe interrompeu a troca. “Alerta de proximidade. Os sensores estão lendo um

objeto em um curso de interceptação.”

“Mais escombros?” Thorn disse, temendo uma repetição de sua recente provação.

"Não está claro", disse o computador, "mas é grande o suficiente para ser uma nave."

"Nave do pai?" Rowan disse com uma esperança cautelosa.

“Configuração desconhecida”, respondeu Corvus.

“Talvez outra nave presa aqui como nós,” Thorn ofereceu.



“É perto o suficiente para o visual?” Rowan disse a Corvus.

A tela principal ganhou vida, cheia de estática. Rowan fez alguns ajustes e a imagem clareou,

revelando uma nave escura e ameaçadora em forma de ponta de lança.

“Eles parecem amigáveis,” Thorn disse sarcasticamente.

“Eles podem ser a única ajuda em vários anos-luz,” Rowan o lembrou.

“Ou podem ser eles que capturaram meu pai,” Thorn atirou de volta.

Um bipe chamou a atenção de Rowan para seu console. "Eles estão nos saudando."

Uma conversa silenciosa passou entre os irmãos enquanto eles pesavam suas opções. “Não vejo

que tenhamos muita escolha”, concluiu Rowan. “Se não respondermos, eles provavelmente nos

embarcarão de qualquer maneira.”

Thorn assentiu com relutância. Rowan clicou em seu link de comunicação. Os traços nítidos

de Koro encheram a tela.

“Identifique-se,” Koro exigiu.

"Eles falam inglês?" Thorn sussurrou, intrigado.

Rowan encolheu os ombros e olhou para a tela. “Meu nome é Rowan. Este é meu irmão, Thorn.

Estamos procurando por— ”

“Rowan? Thorn?" A voz de Kale filtrada pelos alto-falantes pouco antes de ele aparecer, seu

rosto uma mistura de descrença e euforia.

Rowan e Thorn reagiram juntos. "Pai!"

Kale foi tomado por uma tempestade de emoções. "O que vocês estão fazendo aqui? Vocês

estão bem? Como vocês souberam... deixa pra lá. No momento, estou muito feliz em ver vocês

dois! A sua eclusa de ar está funcionando?”

Rowan sorriu de orelha a orelha. "Você o ouviu, Corvus."

“Ativando airlock”, respondeu o computador.

Uma seção lisa do casco do Corvus se estendeu e se transformou em uma câmara de

compressão cilíndrica. A nave de Koro manobrou ao lado. Suas portas de encaixe alinhadas. O

tubo de acoplamento do Corvus se transformou para se encaixar na eclusa de ar alienígena e

formou uma vedação hermética.

Rowan e Thorn esperaram na escotilha interna enquanto a câmara pressurizava. A escotilha se

abriu como uma íris e Kale entrou. Ele envolveu seus filhos em um abraço e beijou seus rostos,

com as bochechas molhadas de lágrimas.

“Vocês estão realmente aqui, vocês estão realmente aqui”, ele repetia como se tivesse medo de

acordar de um sonho.

"Estamos aqui, pai, estamos aqui", Thorn assegurou-lhe, com os olhos úmidos.



Kale se afastou e franziu a testa para Rowan. "É isso que você chama de cuidar do seu irmão?"

Sua ira mudou para Thorn. “Onde está o bom senso? Você precisa crescer!" Kale se voltou para

Rowan. “Quem te deu autorização para estar aqui? Você não sabe o quão perigoso... ”

Kale parou. As expressões feridas nos rostos de seus filhos derreteram seu coração. Ele olhou

para eles, queimando seus rostos em sua memória. Ele os abraçou novamente, inundado de

alívio, então recuou, ainda fixo neles. "Vocês dois cresceram muito!"

Rowan estudou as cicatrizes no rosto de Kale. "Você também mudou, pai."

Os olhos de Thorn se encheram de lágrimas. "Eu sinto muito-"

Kale dispensou o pedido de desculpas de Thorn com um aceno de mão. "Eu sou aquele que

devo desculpas a vocês dois, deixando vocês sozinhos por tanto tempo."

"Não foi sua culpa", disse Rowan.

Kale acenou com a cabeça. "O que está feito, está feito. O importante é que estamos juntos

agora.”

Dennik, Gar e Brim passaram pela câmara de descompressão e mantiveram uma distância

respeitosa. Kale enxugou as lágrimas e sorriu.

“Estes são Dennik, Gar e Brim. Devo minha vida a eles”, disse Kale. "Estes são meus filhos,

Rowan e Thorn."

Dennik e Gar assentiram para os meninos, mas Brim estendeu a mão e segurou o antebraço de

Rowan.

“Estou muito feliz em conhecê-lo!” Ele agarrou o braço de Thorn da mesma maneira. Thorn

estremeceu com os hematomas, mas Brim pareceu não notar. "Vocês dois. Seu pai me falou

muito sobre vocês, sinto que já somos irmãos."

“Prazer em conhecê-lo, Brim” disse Rowan. "Estamos muito gratos por você ter salvado meu

pai, mas temo que não iremos para casa tão cedo."

Kale acenou com a cabeça. "A anomalia."

“Nós o chamamos de Redemoinho”, Gar acrescentou. "Não se preocupe. Recentemente,

recebemos uma mensagem, não me pergunte de onde, que carregou os cálculos de que

precisamos para compensar as mudanças na gravidade.”

“Willa,” Thorn deixou escapar.

"Willa?" Kale disse, confuso. "O que ela tem a ver com isso?"

“Não temos certeza de como”, disse Rowan, “mas ela nos enviou uma mensagem que traçou um

curso para esta região bem a tempo. Se não fosse por ela, você não teria encontrado nada além

de uma nuvem de destroços em vez de nossa nave."

Gar olhou ao redor da cabana, impressionado apesar dos danos. "Então, esta é uma de suas

naves sencientes, não é?"

“Ao seu serviço,” o computador soou. "Meu nome é Corvus."



Gar trocou um olhar de surpresa com Dennik. "Certo. Vai levar algum tempo para me

acostumar."

“Se você tiver a gentileza de transmitir seus novos cálculos para mim, posso traçar um curso

para a Terra”, continuou Corvus.

"Certo. Sem problemas, ”Gar voltou pela câmara de descompressão, ligeiramente perturbado

pela voz desumana do computador. Dennik deu outra olhada ao redor e seguiu Gar de volta à

Lança.

Brim sorriu para Rowan e Thorn. “Mal posso esperar para ver seu mundo natal. Seu pai disse

que é muito bonito. Estou ansioso para conhecer mais... Terráqueos?"

Rowan acenou com a cabeça. “Terráqueos serve. Ou terrestres. Esse é um termo mais antigo. E

quanto ao seu mundo natal? Como é?"

O sorriso de Brim desapareceu. “Eu nunca pus os pés em Xos e provavelmente não o farei até

que nosso povo esteja livre da tirania do Arconte.”

Rowan e Thorn viraram rostos curiosos para seu pai.

Kale suspirou. "É uma longa história."

*

Willa fez seu caminho através da floresta de teixos que se estendia entre Porto de Dublin e sua

casa. Rusalka permaneceu a alguma distância atrás dela, mas sempre ao alcance de seus olhos.

"Você pode parar de me seguir", disse Willa. "Estou indo para casa."

“Por que estamos caminhando?” Pooka reclamou. "Há um Shaddok perfeitamente bom a

menos de um quilômetro daqui."

“Isso me ajuda a pensar,” disse Willa, irritada por ter seus pensamentos interrompidos por uma

conversa fiada. "Agora, por favor, me deixe em paz."

Rusalka arrancou uma pedra do chão da floresta e jogou em Willa. Acertou-a na nuca.

“Ai! Para o que foi aquilo?"

"A Terra está em perigo e você está se lamentando na floresta como se tivéssemos todo o

tempo do mundo. Precisamos descobrir mais!”

“Como é que eu vou fazer isso? Holly nunca me deixará voltar ao chalé sozinha depois do que

acabei de fazer. ” Willa se jogou em uma rocha incrustada de musgo e ficou de mau humor.

O Pooka agachou-se a alguns metros de distância e fez uma careta. Uma brisa suave agitou as

folhas como um acompanhamento para o chilrear constante dos grilos da floresta. Perdida em

pensamentos, Willa mal percebeu quando a sinfonia parou. O nariz de Rusalka se contraiu, seu

pelo se eriçou quando o calor da noite foi substituído por um frio sobrenatural.



Willa estremeceu, seus sentidos alertas. Ela e Rusalka pularam de pé, desconfiados quando o

som do vento deu lugar a um lamento sinistro. No início, parecia vir de todos os lugares, em

seguida, aglutinou-se no espaço estreito entre duas árvores altas de teixo.

Um par de olhos brancos brilhantes se abriu nas sombras. Willa deu um passo para trás, mas

Belladonna, a Banshee, flutuou em sua direção e fixou seu olhar malévolo em Rusalka. "Como

você ousa entrar em minha amada floresta!" Ela investiu contra Rusalka com fúria assassina,

mas sua forma efêmera passou pelo Pooka sem dano.

Os lábios peludos de Rusalka se curvaram em um rosnado selvagem. "Você vê?" Rusalka disse a

Willa: "Eu estava certo em impedir que essa criatura vingativa se tornasse um Espectro!"

O corpo fantasmagórico de Belladonna se inflamou com fúria elétrica. "Vingativa! Eu mereço

me vingar depois de trezentos anos! Quem é você para determinar meu destino?"

“Eu estava protegendo meu povo! Protegendo a Terra!” O Pooka atirou de volta. “Você estava

jogando com forças além do seu alcance!”

Belladonna soltou um grito ensurdecedor e correu para Rusalka novamente. Apesar de seu

medo, Willa saltou entre Rusalka e a Banshee, com as mãos abertas em súplica. "Belladonna,

por favor, não—"

Quando a Banshee passou pelo corpo de Willa, sua forma etérea se cristalizou. Sólida de

repente, ela bateu no Pooka e os dois tombaram. Belladonna caiu no chão e olhou com espanto

para suas mãos, não mais transparentes. Ela se levantou, trêmula a princípio, e olhou para seus

pés descalços, para as marcas que eles deixaram no solo macio. "Como?" O choque de

Belladonna deu lugar ao espanto. Tonta de alegria, ela dançou ao redor e tocou seu rosto, seus

longos cabelos brancos, suas mãos e as árvores, deleitando-se com as sensações físicas. Ela se

virou para Willa. “Você me curou! Me trouxe de volta! Como isso é possível?"

"Não tenho certeza", confessou Willa. “Quando você passou por mim... minha professora disse

que eu tenho um raro marcador genético do antigo povo Anu. Talvez tenha afetado sua forma

etérea de alguma forma."

Belladonna se virou para enfrentar Rusalka, sua raiva ganhando vida. "É melhor você correr,

coelhinho, porque quando eu te pegar-"

Rusalka se levantou com dificuldade, mas antes que pudesse fazer um movimento, Belladonna

se dobrou de dor. Seu corpo lentamente voltou à sua forma fantasmagórica. "Não!" ela gritou

quando seus pés se levantaram do chão. "Não!" Ela estendeu a mão para Willa, que

rapidamente recuou. Ela pairava na brisa da noite, seus olhos suplicantes. "Traga-me de volta!"

"Willa, não." Rusalka gritou.

Os olhos da Banshee brilharam de raiva, mas Willa interveio rapidamente. “Vou ajudá-la se

puder”, disse ela, “com uma condição”.

A raiva de Belladonna acalmou. Ela flutuou em direção a Willa. "Qualquer coisa!"



“Meu amigo, Thorn Ashgrove e seu irmão Rowan foram ao espaço para encontrar seu pai.

Você pode me dizer quando eles voltarão para a Terra?"

"Eu sou uma Banshee, não uma adivinha!"

“Eu ouvi histórias, rumores, na verdade, que estando a meio caminho entre os vivos e os

mortos, as Banshees podem espiar através do tempo e do espaço à vontade. Não é assim que

você sabe que alguém está para morrer?"

Belladonna considerou e disse: "O que você pergunta não é fácil, mas posso tentar." Seus olhos

jogaram adagas em Rusalka, em seguida, voltaram para Willa. Ela acrescentou: "Mas se eu fizer

isso, você deve prometer que me tornará mortal novamente."

Rusalka deu alguns passos cautelosos para mais perto. "Willa-"

"Está tudo bem", disse Willa. Ela se voltou para o Banshee. "Sua palavra é que você não vai

tentar se tornar um Espectro novamente."

“Você está pedindo dois favores”, disse o Banshee.

"Um para mim e um para ele", disse Willa, apontando para Rusalka. “Sua palavra ou o negócio

está cancelado.”

Belladonna fez uma careta para Rusalka, mas acenou com a cabeça. “Trezentos anos no limbo

já é o inferno. Não quero mais nada com o mundo espiritual até morrer como mortal. Você tem

minha palavra. Eu tenho a sua?"

"Já que não sei como te tornei mortal da primeira vez, não sei se a cura pode ser permanente."

"Eu entendo", disse a Banshee. "Só estou pedindo que você experimente."

“Vou fazer o meu melhor. Você tem minha palavra sobre isso,” Willa garantiu a ela.

A Banshee se ergueu no ar, sua cabeça arqueada para trás, seus olhos fantasmagóricos

brilhando com uma luz etérea. Ela perscrutou os céus cheios de estrelas e, com grande esforço,

desvendou a estrutura do espaço-tempo.

*

As naves de Rowan e Koro emergiram lado a lado dos torvelinhos do Redemoinho para o

espaço normal e deslizaram entre as estrelas.

Rowan, Thorn, Kale e Brim estavam grudados no visor principal enquanto Corvus mapeava

uma trajetória de volta à Terra. “Eu transmiti a rota para o computador de Koro”, disse Corvus

em seu tom prático, “mas com seu nível de tecnologia, precisaremos dar vários saltos mais

curtos para chegar à Terra para que eles possam nos acompanhar.”

"Tudo bem", disse Rowan, sorrindo para o pai e o irmão, "não temos pressa."

Enquanto as duas naves aceleravam pelo espaço, outra nave furtiva, semelhante à de Koro,

flutuou dentro da borda do Redemoinho bem atrás deles.



A bordo, Gant estudou o mapa de Corvus em sua própria tela de visualização. Ele se virou para

Haldane, um soldado taciturno que ocupava o assento do piloto como se fosse uma segunda

pele. “Tem certeza de que eles não podem nos detectar? Eles não têm ideia de que detectamos

a transmissão deles?”

Haldane manteve seus olhos de jade nas leituras. “Mudei a nave de volta para dentro do

Redemoinho, onde seus feixes de sensores serão espalhados. Quando seguirmos, vamos correr

frios e silenciosos para dentro de um ponto nulo em sua própria esteira de gravidade, meio

ano-luz atrás deles, transparente como o vácuo do espaço.”

*

Willa e Rusalka olharam para a Banshee enquanto ela flutuava de volta em direção a eles e

pairava a alguns metros do chão, seus olhos cheios de preocupação.

Willa interpretou sua expressão como fracasso. "Nada?"

“A visão era... obscura”, disse Belladonna. “Sinto que eles estão seguros e a caminho de casa,

mas...”

Rusalka bufou com a hesitação da Banshee. "Você está apenas dizendo a Willa o que ela quer

ouvir, então ela vai te ajudar!"

“Eu lhe dei minha palavra”, disse Belladonna, “e estou dizendo a verdade, mas há algo mais

vindo com eles. Algo... perigoso. ” Belladonna prendeu Willa em seu olhar. "Você sabe que

posso sentir a morte se aproximando, mas nunca senti nada tão poderoso, tão escuro, tão...

final."

Willa estremeceu ao recordar seus pesadelos. "Nada mais?"

Belladonna balançou a cabeça. "Eu sinto muito."

Willa inalou com um ar de determinação. "Obrigada. Um acordo é um acordo. Eu prometo que

vou tentar encontrar uma maneira de torná-la mortal novamente."

"Grande erro", disse Rusalka.

A raiva de Belladonna explodiu. Ela rapidamente passou por Willa e pousou com um baque

sólido no chão na frente do surpreso Pooka. Belladonna deu um soco em Rusalka com todas as

suas forças e o jogou no chão. Ela saltou em cima dele, arranhou seu rosto com suas garras

afiadas repetidamente, tirando sangue enquanto o Pooka gritava e desmaiava. Willa agarrou o

espectro cristalizado e puxou-a de Rusalka. Belladonna voltou ao espírito e flutuou no ar, um

sorriso perverso em seu rosto medonho enquanto olhava para o corpo inconsciente e

encharcado de sangue de Rusalka.

Willa se ajoelhou ao lado do Pooka, verificou se ele ainda estava respirando e se virou para a

Banshee, furiosa. "Você nos deu sua palavra!"



"Eu nunca disse que não daria uma lambida naquela besta nojenta! Estava esperando para

fazer isso há trezentos anos.”

"Se você quiser minha ajuda, deixe-o em paz!"

"Vou te dar uma semana para cumprir sua promessa."

"Uma semana!" Willa protestou. "Eu preciso de mais tempo para descobrir isso."

“E eu quero tempo para viver novamente antes que a calamidade caia sobre nós”, disse

Belladonna.

"Se você viu a morte chegando a todos nós, por que gostaria de ser mortal de novo?"

“Prefiro morrer do que ficar presa assim por toda a eternidade”, disse a Banshee.

“E se eu não entregar?” Willa disse, desafiadora.

Belladonna soltou um uivo que sacudiu as folhas das árvores. Willa cobriu os ouvidos sem

sucesso. O lamento estridente da Banshee atingiu seu cérebro como uma lâmina de aço fria.

Mesmo em meio à dor lancinante, Willa sentiu uma breve pontada de inveja porque o estado

inconsciente de Rusalka o poupou dessa tortura agonizante. Belladonna parou. Os ouvidos de

Willa zumbiram no silêncio ensurdecedor.

"Falhe comigo e eu irei garantir que cada alma viva em Nova Dublin, incluindo sua preciosa

professora, fique surda como uma maçaneta. Uma semana!" A Banshee desenhou um símbolo

de energia brilhante no ar com seu dedo: um ponto dentro de um triângulo dentro de um

círculo. “Desenhe isto e chame meu nome. Eu virei." Belladonna ficou pálida como o luar e

sumiu de vista. O símbolo brilhante pairou no ar por um momento e também desapareceu,

jogando a clareira na escuridão.

Willa balançou a cabeça para limpar sua mente. Ela gentilmente embalou Rusalka em seus

braços. Era estranho segurar aquele poderoso ser Elemental como se ele fosse nada mais do

que uma boneca. Uma brisa bagunçou seu pêlo e seu cabelo e lembrou Willa que, apesar das

diferenças entre eles, ela e Rusalka compartilhavam um vínculo natural que os ancorava a

todas as coisas vivas na Terra. Ela se levantou e tropeçou enquanto carregava o Pooka

inconsciente pelo caminho da floresta em direção ao Shaddok a oitocentos metros de

distância.



CAPÍTULO TREZE

SUSPEITA
“Em qualquer relacionamento, o conflito geralmente começa, não pelo que é realmente dito, mas pelo

que não foi dito.”

“O Livro do Paradoxo”

por Sassafras, o Sábio

*

RUSALKA ACORDOU NA rede de Willa, suas feridas tratadas com uma pomada à base de

ervas. Seus olhos de rubi piscaram ao redor da sala desconhecida até que pousaram em Willa,

adormecida em uma pilha de cobertores no chão.

O Pooka tentou se sentar, gemeu quando sua cabeça começou a girar e rapidamente se deitou.

Willa se mexeu com o som, levantou-se e avaliou seu paciente relutante. Ela caminhou até uma

parede e colocou três dedos na superfície fria e cristalina. "Chá de camomila."

Uma pequena abertura apareceu na parede e presenteou Willa com um copo com um líquido

fumegante. Ela o levou para Rusalka e o ajudou a levantar a cabeça.

“Beba,” ela disse suavemente.

O Pooka cheirou o chá e tomou um gole cauteloso. Willa baixou a cabeça dele e colocou o copo

no chão assim que sua mãe subiu na sala na escada em espiral.

"Bom dia", disse Lily com um sorriso que iluminou a sala. “Como está nosso hóspede?”

Rusalka olhou ao redor da sala de nano-vidro branco e resmungou. "Você chama isso de casa?"

Willa lançou-lhe um olhar fulminante. "De volta ao seu jeito rude de sempre."

A rede balançou enquanto Rusalka tentava se sentar novamente. Ainda tonto, ele se deitou, um

pé peludo pendurado na beira da rede. "Como eu cheguei aqui?"

“Eu carreguei você,” Willa disse, falhando em esconder seu tom atrevido. "Você é mais pesado

do que parece."

“Carregado da floresta como um cachorrinho indefeso. Se meu povo souber disso, nunca

esquecerão”

“É sua própria culpa por incitar a Banshee. E você é bem-vindo, a propósito. ”

"Ótimo. Agora estamos quites! Feliz?"

As sobrancelhas de Lily se ergueram. "Banshee?"

Willa conhecia esse tom. Ela suspirou. Esta seria uma longa manhã.



*

A nave escura em forma de lança de Koro flutuou alto acima de Saturno, flanqueado pelas

naves lisas e cristalinas de Rowan e River e as cinco naves facetadas e parecidas com pedras

preciosas do esquadrão de resgate.

River estudou as cicatrizes de Kale em sua tela de visualização. “O Conselho não pode ignorar

o fato de que Rowan e Thorn violaram vários protocolos para procurar por você”, disse ele.

“Eles terão que comparecer perante o Conselho para responder por suas ações.”

Kale acenou com a cabeça. “Eles salvaram minha vida. Eu estarei ao lado deles e também

prestarei contas aos nossos convidados."

"Deixando isso de lado, estou aliviado que você esteja seguro, Kale. Bem-vindo a casa."

Rowan ocupou o lugar de seu pai na frente da tela de visualização. River continuou. "Espero

que você me siga de volta ao espaçoporto."

“Claro, Mestre Hillicrissing. Eu não tive a intenção de causar a você..."

"Você pode se explicar para Brahma Kamal." River desligou a tela de visualização e sorriu para

si mesmo. Ele sabia que uma aparição obrigatória perante o chefe do Conselho de Contato era

o suficiente para enervar os pilotos mais experientes. Ele quase sentiu pena de Rowan e

Thorn... quase.

River aproveitou seu comunicador. Bryony Bracken, capitão do esquadrão de resgate, apareceu

em sua tela de visualização. Sua pele de alabastro e juba de neve faziam os olhos lavanda de

Bryony parecerem ainda mais chocantes. "No momento ideal. Eu estava prestes a entrar em

contato com você, Mestre Hillicrissing.”

"Capitão Bracken, posso sugerir que você instrua duas de suas naves a permanecer em

patrulha caso apareça mais algum convidado inesperado?"

Bracken acenou com a cabeça: “Eu estava pensando a mesma coisa. Se nosso link telepático

ficar mais forte, não precisaremos mais do sistema de comunicação da nave. Bracken saindo.”

A tela ficou em branco e River bateu em seu console de controle. "Vamos para casa, Rigel."

“Traçando um curso”, respondeu o computador.

A nave de River e três das embarcações do esquadrão de resgate fugiram de Saturno, seguidos

por Rowan e Koro. Duas naves de esquadrão permaneceram em órbita sobre o planeta anelado,

seus sensores em alerta máximo.

*



Todo o Quórum dos Nove, junto com Willa, Lily e Rusalka, estava reunido em torno de uma

grande mesa de nano-vidro que se projetava do chão na casa de Willa para acomodar os

convidados adicionais.

“Isso é muito mais sério do que eu pensava”, disse Holly, meio que para si mesma.

"A Banshee realmente falou com você?" Selene disse, seu olhar fixo em Willa. "Ela confirmou

sua visão do destino da Terra?"

"Incrível", disse Alder interrompendo para grande aborrecimento de Selene. “Belladonna

Bloodroot não fala com ninguém há trezentos anos.”

Encantado, o Metamorfo, bateu com a palma da mão na mesa. "Esqueça isso! A Banshee viu

algo específico?”

Willa pigarreou, um pouco nervosa. "Só que Thorn e Rowan estavam trazendo perigo com

eles."

Holly entrou na conversa. “River estará escoltando os representantes dé Órion para a câmara

do Conselho dentro de uma hora. Brahma pediu ao Quórum para participar da reunião, para

ver o que podemos captar de nossos convidados. Willa, ele gostaria que você e Rusalka

estivessem lá também."

Rusalka enrijeceu. "Eu? Eu preciso voltar para avisar meu povo!”

"Exatamente, e você deseja ter o máximo de informações detalhadas possível, certo?"

O silêncio de Rusalka foi uma admissão relutante da lógica de Holly e ele entendeu como tal.

Ela voltou sua atenção para Willa.

"Independentemente da maneira como você fez isso, não há como negar que o Divinorum

abriu seus sentidos a um grau extremo. Talvez você localize algo que não podemos, então fique

alerta, Pequena Raposa.”

Willa assentiu, aliviada por estar parcialmente de volta às boas graças de Holly, ao mesmo

tempo que desejava que Holly não tivesse usado seu apelido na frente do Quórum.

Eridani, o outro Noturno, dirigiu-se à multidão com uma voz como mercúrio líquido. "Estamos

fingindo ignorar o que aconteceu quando a Banshee entrou em contato com Willa?"

“Precisamente!” Selene disse, roubando a conversa. "Há muito mais para nossa pequena

aprendiz imprudente aqui do que uma simples expansão de seus sentidos. Ela foi capaz de

transformar a Banshee em mortal! Isso está além dos poderes de um Sábio!”

“Pela primeira vez, concordo com Selene”, disse Alder. “Precisamos entender o que está

acontecendo com Willa. Suas novas habilidades podem ser de suma importância se sua terrível

visão se concretizar.”

Os olhos de Lily se estreitaram protetoramente. "Você está falando sobre minha filha como se

ela fosse algum tipo de arma defensiva."



Holly colocou a mão gentilmente sobre a de Lily. “Ninguém quer transformar sua garota em

uma arma. Mas você conhece o equilíbrio da natureza: plantas venenosas geralmente crescem

no mesmo campo com as plantas que contêm o antídoto. Se os dons de Willa podem detectar a

doença, com tempo e treinamento, ela também poderá descobrir a cura."

*

A sede do Conselho de Contato em Dublin era um elegante edifício de nano-vidro verde

esmeralda composto por cinco níveis de câmaras arqueadas que formavam uma pirâmide

circular encimada por uma cúpula rasa que sustentava uma fina torre de comunicações.

Repousava em meio a jardins verdes exuberantes e fontes borbulhantes que envolviam os

visitantes em uma atmosfera de tranquilidade.

Willa esperou em um dos caminhos que serpenteavam pelo jardim principal, os pensamentos

borbulhando em sua cabeça como a água em uma fonte próxima.

"Willa."

Willa se virou ao som da voz de Thorn e correu para abraçá-lo em um abraço apertado. Ela o

empurrou para trás, segurou-o com o braço estendido, estudou os solavancos e hematomas em

seu rosto de sua jornada pelo Redemoinho.

"Se você fizer algo assim de novo... Eu pensei que tinha te perdido."

“Todo mundo está falando sobre como você nos salvou”, disse Thorn. "Como você fez isso?"

"Aparentemente, sou uma espécie de aberração genética, de acordo com Holly."

"Tenho certeza que ela não disse isso."

“Não, não exatamente. Mas é como me sinto.”

Thorn beijou Willa suavemente nos lábios. “Quero ouvir toda a história mais tarde.”

Agora, eles estão nos esperando lá dentro." Willa acenou com a cabeça. Eles caminharam de

mãos dadas pelo caminho em direção ao prédio do Conselho e entraram sob o arco central.

No interior, a câmara principal do conselho seguia o desenho circular do edifício. Assentos

para os membros do Conselho e espectadores ocupavam o perímetro, enquanto o piso central

aberto era reservado para aqueles que desejassem se dirigir ao Conselho. Neste dia, Kale ficou

ao lado de Dennik, Brim, Gar e Koro enquanto enfrentavam Brahma Kamal.

Doze grandes globos de luminária flutuaram no ar perto do teto e transmitiram os

procedimentos para os outros líderes do Conselho ao redor do mundo.

Willa se sentou na seção de espectadores entre seu pai e Rowan, que se moveu para que Thorn

pudesse se sentar ao lado de Willa. Holly sentou-se mais ao lado de Rusalka, que devolveu

alguns olhares dos espectadores que ficaram surpresos ao ver um Elemental na sala do

Conselho.



Brahma bateu em seu console de nano-vidro. Um sino claro, semelhante a um sineta, chamou a

assembleia à ordem. Ele esperou pelo silêncio, então encheu a câmara com seu tom dourado.

“Damos as boas-vindas aos nossos convidados de honra à Terra e expressamos nossa mais

profunda gratidão pelo retorno seguro do Capitão Ashgrove. Quem fala por vocês?”

Dennik deu um passo à frente. “Com sua permissão, falarei em nosso nome.”

Brahma deu a Dennik um aceno respeitoso. “Como é que você fala a nossa língua?”

"Com todo o respeito, senhor, como é que fala o nosso?" Dennik disse com um sorriso

desarmante.

Brahma ergueu uma sobrancelha. “Eu sempre adorei um bom mistério, mas vamos colocar esse

problema de lado por enquanto. Conte-nos sobre seu mundo natal.”

“É chamado de Xos, o centro de um império estelar governado por um arconte cruel chamado

Asura, junto com seus senhores supremos famintos por poder. Eles invadiram nosso mundo há

um milênio atrás e escravizaram nosso povo junto com os habitantes de dezenove outros

planetas. Eu e meu colega Xoshi fazemos parte de um grupo de resistência chamado Liga

Negra. ”Ele deu um tapinha no ombro de Brim com orgulho. “Incluindo meu filho, Brim.

Estamos aqui para pedir sua ajuda.”

"Para fazer o que?" Brahma disse.

“Para derrubar o Arconte.”

Um murmúrio percorreu os espectadores. Brahma bateu na campainha pedindo silêncio.

"Por favor, perdoe a explosão, Mestre Dennik, mas a Terra não tem guerra há séculos. Embora

alguns planetas com a Aliança tenham mantido e adaptado suas antigas armadas militares, a

Terra não possui tal frota. Mal estamos equipados para lutar em um mundo, muito menos

contra um império.”

“Vocês não teriam que lutar. Pedimos apenas suprimentos e armas”.

“Não fabricamos armas.”

“Suas naves e sua tecnologia estão além de qualquer coisa possuída pelo Império”, disse

Dennik. “Só isso já nos daria uma grande vantagem. Isso nos daria uma chance de lutar.”

Kale se aproximou de Dennik. “Conselheiro Kamal, eu vi as condições do mundo deles. O

planeta é pouco mais que uma prisão. A comida é escassa, a liberdade, inexistente.

Certamente, há algo que podemos fazer para ajudar seu povo, nem que seja apenas dar-lhes

alguma esperança.”

“O Conselho vai discutir e tomar uma decisão dentro de três dias, conforme a tradição.”

Brahma voltou seu olhar para Rowan e Thorn na galeria. "Quanto à questão do comportamento

recente de seus filhos, vamos colocá-los de lado, por enquanto, em respeito ao seu retorno

seguro." O líder do Conselho fixou os meninos em seu olhar gelado. “Mas não se enganem,

haverá consequências.” Brahma bateu na campainha, levantou-se e saiu da câmara.



Os outros Conselheiros desapareceram da luminária e os espectadores começaram a discutir o

assunto entre si. Dennik se virou para Kale.

“Não há mais nada que possamos dizer?”

"Vou me certificar de que eles saibam de todos os fatos", Kale o tranquilizou. "Por enquanto,

vocês são meus convidados e ficaria honrado se vocês compartilhassem um jantar com minha

família."

"Seria uma honra", disse Dennik com uma ligeira inclinação de cabeça. Ele olhou para seus

companheiros órions. “Também gostaríamos de ver mais da Terra enquanto tivermos tempo.”

"Eu vou fazer os arranjos", disse Kale.

Rusalka se virou para Holly quando a reunião se desfez. "Não vi nada de novo aqui, exceto a

decepção nos olhos do estrangeiro."

"O que aprendemos", disse Holly, "é que a Terra pode ter de retroceder para avançar."

Pooka torceu o nariz em angústia. "Você quer dizer criar armas?"

"Quero dizer, podemos precisar nos transformar em armas", respondeu Holly, não muito feliz

com a proposta de Alder em transformar suas habilidades em arma como o único caminho

aberto para eles.

“E quanto aos esquadrões de segurança da Terra?”

“Armas de defesa menores, principalmente para eliminar perigos como asteroides. Certamente

não tem poder ou naves suficientes para impedir um exército invasor”, explicou Holly.

“Brahma disse que alguns outros mundos em sua Aliança ainda podem ter a habilidade de

lutar contra os outros mundos.”

"Talvez", disse Holly. “Vários dos mundos membros mais recentes ainda não desmontaram

totalmente suas frotas de defesa, o que é uma condição para a entrada na Aliança. Mas se

seguirmos esse caminho e travarmos uma guerra total com os Órions, pode levar séculos para

que a Aliança se recupere.”

*

As duas naves do esquadrão da Terra orbitando Saturno se aproximaram de Titã, a maior lua

do planeta anelado, envolta em seu manto cor de ferrugem de gases nocivos.

O capitão Sorrel, um humano de cabelos escuros, estava sentado em sua cadeira na ponte de

sua nave de esquadrão, seus dedos delgados curvados na frente de sua fenda de boca enquanto

ele conversava sobre a tela de visão com sua contraparte híbrida feminina, Capitão Yarrow, na

segunda nave. Eles examinaram as leituras incomuns dos sensores em seus monitores.



Yarrow examinou os dados com seus olhos cor de caramelo, tentando entender o que viu.

“Nunca vi leituras como essas. O que você acha disso, Starling37?"

Starling, o computador da nave, processou os dados por meio de vários filtros de algoritmo.

“Com base nas explosões de energia aleatórias de baixo nível, parece ser um fenômeno natural

desconhecido dentro da atmosfera de Titã.”

"Ok", disse Yarrow, satisfeito com a avaliação, "vamos fazer uma varredura de espectro total e

marcar o local antes de retomarmos nossa patrulha. A divisão de ciências vai querer dar uma

olhada mais de perto.”

"Copie isso", disse Starling. “Detecto dois pulsos não aleatórios subindo em direção à

superfície da atmosfera.”

Yarrow franziu a testa. "Não aleatórios? O quê-"

Antes que Yarrow pudesse terminar sua pergunta, dois mísseis pretos em forma de agulha

romperam a atmosfera avermelhada de Titã e perfuraram as duas naves do esquadrão. Eles

explodiram em bolas de luz incandescentes que espalharam destroços carbonizados em todas

as direções.

Momentos depois, a nave furtiva de Haldane ergueu-se acima da atmosfera ensopada da lua.

Ele pilotou a nave para longe de Saturno.

Na cabine do piloto, Gant examinou os monitores. "Você tem certeza de que eles não enviaram

nenhuma transmissão?"

“Nenhum” Haldane assegurou-lhe. “Pulsar nosso motor em intervalos aleatórios nos fazia

parecer uma anomalia natural. Um truque que aprendi durante a revolta de Takanni.”

"Eu vejo porque o Arconte escolheu você para esta missão."

"Apenas certifique-se de não levar todo o crédito", disse Haldane sem um pingo de humor. Ele

bateu em seu painel de controle, cercou a nave elegante com uma bolha de dobra e acelerou

em direção à Terra na velocidade da luz.

37 Estorninho.



CAPÍTULO CATORZE

SUBTERFÚGIO

“As histórias das guerras antigas da Terra são uma legião. Uma história em particular, o conto do

Cavalo de Tróia, ensina a lição de que as coisas nem sempre são o que parecem na superfície; que a

morte e a derrota podem se disfarçar no manto da vitória ”

“O Livro do Paradoxo”

por Sassafras, o Sábio

*

UMA FALANGE DE trabalhadores Tech de Órion zumbia em torno do andaime de metal que

envolvia um cruzador estelar elegante em uma das maiores baías de hangar da Cidadela. A

nave estava eriçada com uma série de armas letais: canhões de energia de plasma, portas de

torpedo e pontas eletromagnéticas. Aqui e ali, seu casco preto foi penetrado ou remendado

com tecnologia cristalina cintilante roubada dos destroços recuperados da nave de Kale.

Xos-Asura entrou na baía. Seu corpo magro era trinta centímetros mais alto que seu ajudante

obsequioso, Doona Set, um alienígena pálido de pele violeta de Tet, um dos mundos

subjugados dentro do Império. Doona tinha olhos vermelhos brilhantes de pássaros que

disparavam para todos os lados e viam tudo. Ele apontou um dedo em forma de garra para um

grupo de Techs de um lado, que estavam reunidos em torno de um cubo cristalino com cerca

de um metro de cada lado.

“A interface, meu senhor,” Doona cantarolou.

Xos-Asura se aproximou dos Techs, que rapidamente se separaram para permitir ao Arconte

uma visão desobstruída. Todos eles fizeram uma breve reverência de respeito.

“Relatório”, disse Xos-Asura.

Yadra Jeet, a líder dos Techs, também do planeta Tet, pigarreou e escolheu as palavras com

cuidado. “Esta tecnologia não faz sentido, meu senhor. Talvez o prisioneiro esteja nos

fornecendo informações falsas?”

O Arconte considerou a possibilidade e rapidamente a descartou. "Não. Mas talvez os

interrogadores não tenham cavado fundo o suficiente. Ela ainda deve estar escondendo algo."

“Meu Senhor é sábio.”

O Arconte se virou e partiu sem outra palavra, para grande alívio dos Techs, que estavam

acostumados a serem culpados por inadequações reais e imaginárias. Doona lançou um olhar

desconfiado sobre eles enquanto ele seguia seu mestre para fora do hangar.



*

Willa se sentou em uma pedra grande e plana, seus pés balançando sobre a borda. Ela olhou

para as águas borbulhantes do rio que serpenteavam pelo prado na montanha Three Rock.

Holly se aproximou de uma colina baixa, sua crina prateada balançando ao vento. Ela parou a

uma distância respeitosa atrás de Willa e se perguntou se ela teve tempo suficiente para

digerir a proposta do Quórum.

“Eu sei que você está aí,” Willa disse sem se virar. “Eu não farei isso, não sou uma espiã.”

"Ninguém está pedindo que você seja. Apenas deixe-nos saber se você sentir alguma coisa fora

do lugar.”

“Eu sou aquela que estará fora do lugar. Eles não suspeitariam? Por que eu iria acompanhá-los

no passeio e deixar Thorn para trás?”

“Você ajudou a trazê-los com segurança através do Redemoinho. Eles vão acolher bem sua

companhia. E Thorn apenas irá distraí-la de...”

Willa se virou e lançou um olhar de desaprovação para Holly. "De quê? Minha missão?"

Holly sabia que era melhor não responder. Ela voltou seu olhar para uma massa de nuvens

escuras que sombreava o horizonte. Passou pela cabeça de Holly que elas poderiam ser um

presságio do que estava por vir. Ela caminhou até Willa, sentou-se ao lado dela na rocha e

olhou em silêncio para as águas cintilantes que passavam com a luz do sol poente.

“Conte-me mais sobre sua visão” Holly disse suavemente.

Willa estremeceu quando a imagem do Arconte de pé sobre seu corpo quebrado passou por

sua mente. “Não quero mais falar sobre isso.”

"Você prefere vivê-lo?"

O controle de Willa começou a se desgastar quando a emoção crua explodiu pelas rachaduras

de seu verniz estóico. "Por que eu? Por que sou eu quem tem que suportar este... este assim

chamado presente?"

"Você queria se tornar um Enigmática."

“Bem, você estava certa! Eu não estou pronta para isso! É muito, muito rápido!”

Holly passou o braço em volta do ombro de Willa. "Eu sei. Mas você não vai passar por isso

sozinha."

Willa se inclinou para o abraço de Holly, com lágrimas fluindo. “Você não viu o que eu vi. Sua

ajuda pode não ser suficiente.”

“O Quórum, o Conselho de Contato, sua família e amigos... estamos todos aqui por você, um

pelo outro”, disse Holly. "Até mesmo os Elementais, como Rusalka, por mais chato que seja,

vão ajudar de todas as maneiras que puderem." Holly endireitou Willa, enxugou as lágrimas do



rosto e olhou em seus olhos dourados. “Além disso, há coisas que ainda tenho que te ensinar.

Coisas que aprendi sobre os ancestrais Anu que nunca compartilhei com ninguém, nem

mesmo com o Quórum.”

A curiosidade de Willa brilhou cintilante como seu cabelo em tons de fogo. "Que coisas?"

“Conhecimentos que podem ajudá-la a dominar suas novas habilidades. Coisas que podem

fazer toda a diferença se nosso encontro com os órions levar à guerra.”

"Então me ensine", disse Willa.

Holly permitiu um sorriso. “Tudo a seu tempo, Willa. Tudo em bom tempo."

Willa balançou a cabeça. “Com base na minha visão, acho que não temos muito tempo.”

“Não há atalhos para qualquer lugar que valha a pena ir”, disse Holly de maneira Enigmática.

"Mas a lição número um é saber que você não sabe nada."

Willa piscou para sua mentora. "Não entendo."

“Você não pode encher um copo que já está cheio.”

*

Xos-Asura e Doona caminharam pelo corredor do bloco de celas. Os guardas fizeram uma leve

mas respeitosa reverência quando o Arconte passou em seu caminho para uma cela específica

no final do corredor de pedra. A porta de aço da cela não fez nada para abafar os gritos

agonizantes que vinham de dentro. Um guarda abriu a porta da cela, o Arconte e seu lacaio

entraram sem diminuir o passo.

Elowen Koa, a piloto da nave de Kale, com sua pele de alabastro marcada e queimada, estava

amarrada a uma mesa de aço inclinada, muito viva apesar do boato que os guardas deram a

Kale. Ela foi imobilizada por uma tampa de metal com uma série de agulhas brilhantes que

penetraram em seu crânio. Os três interrogadores do Arconte manipularam cuidadosamente as

agulhas e ignoraram os gritos de Elowen enquanto observavam os dados de seu cérebro

torturado rolar por um banco de monitores.

A um gesto do Arconte, um interrogador bateu em uma agulha. Elowen imediatamente ficou

em silêncio, com a boca aberta, no rosto uma máscara congelada de terror.

“Meu Senhor,” o interrogador ronronou com uma ligeira inclinação de sua cabeça.

“O computador da nave não está respondendo”, disse o Arconte. "Você vai extrair dela o

segredo de sua operação antes da troca da guarda."

“Este é um procedimento delicado, meu Senhor. O menor desalinhamento das sondas...”

“Sonde mais fundo.”

"Isso pode matá-la."



“Não importa se ela morrer. Mas é melhor você ter o segredo antes ou você ocupará o lugar

dela naquela mesa.”

"Sim, meu senhor."

O Arconte se virou e saiu da cela, Doona logo atrás dele. A porta se fechou atrás deles e os

gritos de Elowen recomeçaram, muito mais altos do que antes.

*

Willa, Kale e seus visitantes do Órion pairaram no ar em uma cápsula de observação de

nano-vidro e olharam para o aglomerado de ilhas que formava o arquipélago de São Francisco

e constituía a entrada para o mar interior da Califórnia central. A ponte Golden Gate foi

elevada, reformada e ampliada para alcançar desde a ponta norte da ilha principal até a costa

sul através da ampla baía. Agora era uma ponte pedonal38, exclusivamente para o lazer dos

pedestres, já que não havia necessidade de veículos terrestres para atravessar desde o advento

da tecnologia de levitação. O núcleo remanescente de São Francisco era repleto de plataformas

e pontes bem acima do nível do mar.

Dennik, Brim, Gar e Koro ficaram maravilhados com a cidade, mas estavam absolutamente

fascinados com a vasta extensão do oceano.

“Eu não sabia que poderia haver tanta água na superfície de um planeta”, comentou Brim.

“Existem enormes mares em alguns dos mundos do Império, mas isso... tira o fôlego”,

acrescentou Dennik.

“Quanto da superfície está coberta?” Gar disse, seu olho bom arregalado.

“Mais de três quartos”, disse Kale, “especialmente depois que a maioria das calotas polares

derreteram”.

Koro franziu a testa, tentando imaginar o que Kale estava descrevendo. "Calotas polares?"

“Lençóis de água congelada nos pólos, tão grossos quanto estamos agora.”

Brim assentiu com admiração. “Este é um mundo incrível. Nunca imaginei que veria algo

assim em minha vida.”

Dennik sorriu e passou o braço em volta do ombro de Brim. “Isso me dá esperança para o

futuro de Xos.”

Kale moderou seu sorriso. “Não é minha intenção lançar uma sombra, mas o Conselho ainda

não decidiu se a Terra se unirá ou não a sua causa.”

"Esta pode ser uma ideia realmente estúpida", arriscou Brim, "mas... nosso pessoal não pode

simplesmente vir morar aqui?"

38 Restrito para andar a pé.



“Este não é o nosso mundo”, disse Koro, preocupado com a possibilidade de a sugestão ofender

seus anfitriões.

“Nosso povo veio de fora do mundo também,” Willa interrompeu antes que alguém pudesse

responder. “Nossa raça híbrida se juntou aos humanos que já estavam aqui há mais de

setecentos anos.”

"Isso é verdade, Willa", acrescentou Kale em um tom sombrio, "mas nossos ancestrais eram

apenas milhares." Ele se virou para Dennik. “Quantos mundos escravos constituem o

Império?”

"Vinte", disse Dennik. “Mais de cem bilhões de almas.”

Willa se recusou a ser dissuadida. “Mas existem dezenas de planetas na Aliança. Alguns quase

não são habitados.”

Dennik balançou a cabeça. “Kale está certo. Mesmo se pudéssemos de alguma forma

transportar todas essas pessoas para este setor do espaço, Xos-Asura não vai apenas nos deixar

roubar seus súditos sem uma batalha que custaria milhões de vidas. Não, a única maneira é

remover o Arconte e seus Soberanos e retornar ao nosso mundo natal. Só então nosso povo

estará livre.”

Willa olhou para as ondas abaixo. Ela não conseguia acreditar que não havia outra saída para o

povo de Brim e procurou em sua mente por outras opções. O único caminho que ela podia ver

era aquele em que ela estava, que a levou à morte. Willa esperava que Holly estivesse certa; que

ela poderia usar suas novas habilidades para intuir um caminho menos perigoso.

Kale tentou melhorar o clima sombrio da cápsula. “Se você acha que o oceano é incrível,

espere até ver as montanhas Arco-Íris da China.” Ele digitou as coordenadas nos controles e a

cápsula disparou sobre o Pacífico.

Enquanto eles deslizavam sobre a água, Brim voltou sua atenção para Willa. "Posso perguntar...

Espero não estar sendo muito pessoal..." Willa acenou com a cabeça para ele continuar. "Seu

mundo é o lar de humanos, alienígenas e seu povo... Híbridos, acho que é assim que vocês se

chamam?"

“É uma longa história”, admitiu Willa.

"Eu só estava pensando... seu cabelo..."

Willa conscientemente correu os dedos pelas grossas mechas de pelo de raposa. "Oh. Sim,

meus pais explicaram que é uma característica rara que surge de vez em quando em nossa

linhagem familiar. Eu pareço com meu pai e minha avó Mimzy. É meio parecido com o pelo de

um animal em nosso planeta chamado de raposa.”

"Eu acho que é... atraente", disse Brim.

Willa corou ligeiramente, sabendo que todos na cápsula podiam ouvir a conversa.

"Obrigada", disse ela, em voz baixa.



Sua cápsula de turnê se fundiu com algumas outras que estavam em uma rota semelhante,

então passou despercebido que uma delas, em particular com Thorn nos controles, os seguiu

através do oceano.

*

Nas profundezas das sombras escuras da floresta de teixo, a muitos quilômetros do Porto de

Dublin, Rusalka reuniu-se em um Enclave, uma reunião rara de todos os tipos de Elementais.

Outros Pookas, Silfos, Salamandras, Duendes, Ondinas, Ninfas, Fadas, Gnomos e Diabinhos

habitavam a grama, árvores, riachos e alguns até flutuavam no ar, todos com a atenção em

Rusalka enquanto ele apresentava a terrível visão de Willa.

“A menina viu nossas florestas queimadas, nossos riachos e lagos vaporizados, nossos prados

floridos pavimentados e a Aliança pode não ser capaz de fazer nada para impedir isso.”

Um silfo prateado flutuou para baixo em asas finas de entre os galhos de um carvalho

envelhecido.

“Eu me lembro dos dias antes da Aterrissagem”, disse Silver. "Era quase o mesmo então."

Vulcanus, uma longa e esguia salamandra elemental, cuja aura cintilava como fogo azul,

ergueu-se até a altura total de um metro. “Sim, Silver lembra a verdade. Eram tempos

sombrios."

“A questão é o que devemos fazer sobre isso?” Rusalka fungou.

Pesadas pisadas estalaram através das folhas secas e galhos que cobriam o chão da floresta.

Todos os olhos se voltaram para o som e a longa sombra que caiu sobre a multidão.

Kernunnos, um espírito da floresta titânico entrou na clareira entre duas árvores altas de teixo.

O gigante elemental caminhava com cascos fendidos, seu rosto comprido e desgrenhado em

forma de alce coroado por uma magnífica extensão de chifres. Os olhos verdes do espírito

varreram a multidão enquanto ele falava com uma voz que ribombava como um trovão.

“Nós somos a floresta e a floresta somos nós. Esta tem sido a nossa casa desde quando jovens.

Se a escuridão cair do céu, lutaremos com o vento e o mar, com as rochas e as chamas. Nós

dissiparemos as trevas com a luz!”

Rusalka curvou-se com respeito, mas permaneceu cético.

"Perdoe-me, ó Kernunnos, grande espírito da floresta, essas são palavras bonitas, palavras

corajosas, mas as forças das trevas não precisam colocar um pé na Terra para reduzir nossa

casa a cinzas."

Os Elementais absorveram isso enquanto esperavam a resposta de Kernunnos.

"Que esperança temos, então?" o Espírito da Floresta disse, seus olhos brilhantes fixos no

Pooka.



“A garota híbrida chamada Willa”, disse Rusalka. “Eu acredito que ela tem a chave.”

Vários elementais correram para fora do caminho enquanto Kernunnos se sentava em suas

enormes ancas em cima de uma grande laje de pedra coberta de musgo.

“Conte-me a história dela”, ele resmungou.

*

As turbulentas montanhas do Arco-Íris da província de Zhangye Danxia, ​​na China, se

espalharam diante de Kale, Willa e seus convidados enquanto eles se posicionavam contra a

grade da plataforma de observação. Listras minerais de vermelho, amarelo, verde, azul e

dezenas de tons mais sutis percorriam a paisagem surreal como tinta derramada. A cápsula de

Kale pairou nas proximidades, alguns centímetros acima do solo, junto a várias outras que

levaram dezenas de turistas à maravilha natural.

“Se eu não tivesse viajado para cá de olhos abertos, pensaria que teríamos sido transportados

para outro planeta!” Dennik disse.

"Eu ouvi histórias antigas", acrescentou Koro, "de que muitos dos mundos do Império tinham

maravilhas naturais como esta antes que os Soberanos os pavimentassem com cabanas de

escravos."

"Isso soa deprimente", disse Willa.

Brim acenou com a cabeça e colocou a mão no ombro de Willa. “Deprimente seria uma grande

melhora.”

Willa agarrou o braço de Brim com empatia, em seguida, removeu a mão dela, um pouco

autoconsciente. Brim abaixou a mão e pigarreou quando um silêncio constrangedor passou

entre eles.

Gar e Koro estavam focados na impressionante exibição natural, mas Kale e Dennik

perceberam o momento entre os dois jovens e trocaram um sorriso conhecedor. Um bipe suave

da cápsula quebrou o silêncio.

"O Conselho chegou a uma decisão", anunciou Kale enquanto verificava a exibição de

informações. “Vamos deixar a cápsula no Porto de Pequim e usar o Shaddok local para o

transporte de volta para Porto de Dublin.”

Gar olhou para a cápsula. “O que é um Shaddok?”

“Um sistema de transporte global, mais rápido do que esta. Você verá” Kale disse com um

sorriso conspiratório.

Algo alertou os sentidos de Willa. Ela olhou para um lado onde vários outros turistas

passeavam ao longo do caminho de observação e teve um rápido vislumbre de uma silhueta

familiar espiando por trás de um quiosque de informações distante.



"Vocês todos me dão licença por um momento?" Willa caminhou até o quiosque, plantou suas

costas contra a parede externa e fingiu estudar o panorama impressionante, deliberadamente

afastando-se de seu perseguidor para não atrair olhares de turistas próximos.

"O que você está fazendo aqui, Thorn?"

Thorn permaneceu na sombra do outro lado do quiosque.

“Certificando-se de que você está segura”, ele ofereceu.

"Você quer dizer: ter certeza de que Brim não está chegando muito perto de mim, não é?"

"Eu não confio nele", disse Thorn, com os olhos fixos nos órions distantes. “Eu não confio em

nenhum deles.”

"Eles salvaram a vida do seu pai", disse Willa, surpresa com a animosidade de Thorn.

"Talvez para que eles pudessem usá-lo para vir à Terra e explorar nossas fraquezas."

Willa pensou sobre isso por um momento e arquivou para consideração posterior.

“Bem, seja qual for a agenda deles, eu posso lidar com Brim,” disse Willa.

"É ele lidando com você que me preocupa", rebateu Thorn.

Willa se inclinou ao virar a esquina, fixando seu olhar em Thorn. "Você está começando a se

parecer um pouco com um órion, Thorn."

Thorn se eriçou. "O que isso deveria significar?"

“Todos eles têm olhos verdes.”

“Eu, com ciúmes39 dele? Você está maluca.”

"Eu estou agora?" Willa disse com um sorriso. "Devo dizer ao Conselho que você nos seguiu

até aqui contra suas ordens?"

"Tudo bem, ok, talvez eu esteja com um pouco com ciúme, mas isso não significa que eles não

estejam tramando algo."

“Ciumento e paranóico. O que mais uma garota poderia querer?"

Willa voltou para Kale e os órions enquanto Thorn ardia nas sombras.

39 A expressão “green eye” também significa estar com ciúmes; olhos verdes de tanta inveja.
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*

WILLA E KALE ficaram com os órions diante de Brahma, do Conselho de Contato e de uma

galeria cheia de espectadores curiosos. Brahma pediu silêncio.

“O Conselho decidiu fornecer a você três naves de abastecimento. São naves mais antigas, sem

nossa tecnologia mais avançada, mas devem atender às suas necessidades.”

"Uma sábia precaução caso eles caiam nas mãos dos Soberanos", concordou Dennik.

Gar ergueu lentamente a mão envelhecida. Brahma sorriu.

“Não há necessidade de levantar sua mão, Mestre Gar. Sinta-se à vontade para falar o que

pensa.”

"Peço perdão e não quero parecer ingrato, mas três naves de carga não é bem o que tínhamos

em mente... senhor."

“Nossas naves retornarão à Terra automaticamente, onde iremos recarregá-las e enviá-las de

volta para vocês quantas vezes precisarem. Agora que Willa traçou um curso para vocês através

do Redemoinho, terão uma cadeia de suprimentos regular”, explicou Brahma como se isso

resolvesse a questão.

Dennik percebeu que Gar não estava satisfeito e falou antes que Gar pudesse protestar.

"Excelente. Obrigado pela sua generosidade."

Brim inesperadamente assumiu a causa de Gar antes que Dennik pudesse interrompê-lo. "Mas

vocês não vão entrar na luta?"

"Brim!" Dennik sibilou com um olhar de desaprovação, mas Brahma ergueu a mão para

interceder.

"Está tudo bem, Mestre Dennik", disse Brahma.



Brahma lançou seus olhos azuis-gélidos para Brim, que sentiu um arrepio apropriado.

“Entenda que, antes da Aterrissagem, a Terra esteve envolvida em guerras por quase toda a sua

história. Já conhecemos a paz há setecentos anos. Nosso primeiro dever é preservar essa paz.”

"Nós entendemos perfeitamente", disse Dennik antes que seu filho pudesse responder. “É a

nossa luta e agradecemos tudo o que você prometeu fazer. Em nome do nosso pessoal,

agradecemos.”

Dennik fez uma reverência e se virou para sair. Brim, Gar e Koro relutantemente seguiram o

exemplo, mas Willa não podia mais conter sua agitação crescente.

“Mestre Kamal!”

Kale lançou-lhe um olhar de advertência, em voz baixa. “Willa…”

Ela o ignorou e ficou diante do líder do Conselho. “E a minha visão? Se tivermos a chance de

detê-los antes que cheguem à Terra... ”

Brahma a interrompeu gentilmente, mas com firmeza. “Fique tranquila, vamos preparar nossas

defesas, mas não vamos construir e lançar uma armada contra outro sistema, não importa o

quão bárbaro seja.” Brahma se controlou e se virou para Dennik. "Não quero ofender."

O sorriso assassino de Dennik voltou. "Acredite em mim, chamei os Soberanos de coisas

piores. Já ocupamos o suficiente do seu tempo. Nosso povo em casa provavelmente está

preocupado e acho que é hora de devolver nosso filho para sua mãe. Se você nos permitir,

iremos ajudar a carregar as naves de abastecimento.”

Brahma acenou com a cabeça. Os órions saíram da câmara do Conselho. Brim, ligeiramente

envergonhado, seguiu na retaguarda. Ele lançou um olhar preocupado para Willa, que

compartilhou um sorriso empático. Seu olho captou um vislumbre de Thorn, que franziu o

cenho para Brim na galeria.

Holly pisou no chão e bloqueou a linha de visão de Willa.

“Há algo que você gostaria de compartilhar sobre suas viagens?”

“Nada importante,” Willa disse com determinação teimosa.

Holly acenou com a cabeça na direção dos órions que recuavam. “Melhor verificar o humor

deles.”

Willa fez uma careta, mas seguiu os órions para fora da câmara, feliz por ter uma desculpa para

encerrar a conversa. Ela examinou a galeria mais uma vez. Não havia sinal de Thorn.

*

Brim sentou-se na parede baixa de pedra que fechava o pátio fora de seus aposentos

designados, olhos fechados, sentindo o calor do sol poente em seu rosto.

"Lamento perturbá-lo."



Brim abriu os olhos e lançou um olhar verdejante para Rowan, iluminado por trás do pôr do sol

rosado.

"Você não está", disse Brim melancolicamente. "É que é um luxo sentar-me sob um céu aberto

com o sol no rosto."

Rowan sentou-se perto, olhou para o sol e acenou com a cabeça. “É fácil dar como certo. Eu

vou admitir que quase ser morto no Redemoinho me dá uma apreciação mais profunda do

conforto de casa.”

“Seu pai disse que você está treinando para ser um especialista em contato? Isso não significa

que você estaria longe de seu mundo natal na maior parte do tempo?"

"Verdade", disse Rowan, "mas eu não o trocaria por nada."

“Eu invejo a liberdade de escolher seu caminho”, disse Brim. “As escolhas da Liga Negra são

limitadas à vida ou morte.”

“Você tem uma terceira escolha,” Rowan ofereceu. “Você poderia ficar na Terra, fazer uma

nova vida.”

"Eu daria quase tudo para ficar, mas não posso abandonar meu povo... minha mãe", disse Brim,

com a voz trêmula.

Rowan sentiu uma pontada pela perda de sua própria mãe, mas empurrou a memória para

longe. Ele se levantou de um salto. "Vamos."

"Onde estamos indo?"

Rowan deu um largo sorriso. “Se você não pode ficar, o mínimo que posso fazer é mostrar algo

que você vai lembrar por muito tempo.”

Brim deu um passo na direção de Rowan e parou. "Está tudo bem em deixar meus aposentos?"

“Você é um convidado, não um prisioneiro. Além disso, estarei com você” Rowan

assegurou-lhe com um tapa amigável nas costas. "Vamos."

Brim relaxou e seguiu Rowan pela paisagem exuberante do pátio.

*

A equipe de tecnologia do Arconte trabalhava nervosamente sob seu olhar frio enquanto

carregava os dados finais, tão cruelmente extraídos do cérebro de Elowen, no computador de

nano-vidro recuperado. A tripulação deu um suspiro coletivo de alívio quando a máquina

ganhou vida com um brilho dourado.

“Sagitário online. Procurando por coordenadas”, o computador gorjeou.

A tripulação saltou para trás e até o implacável Arconte ficou momentaneamente assustado.

Eles observaram enquanto o brilho do computador mudava através de um espectro de análise,

então se acomodava em um tom azul frio.



“Coordenadas desconhecidas”, concluiu Sagitário. "Onde estou?"

Xos-Asura deu um passo à frente quando sua tripulação abriu caminho. “Sua nave foi

destruída. Você foi resgatado e agora é propriedade do Império Xoshi.”

“Estou programado para interagir com a pilota Elowen”, respondeu o computador.

"Sua piloto está morta."

“O protocolo requer prova de morte”, disse Sagitário.

"Eu presumi isso." Xos-Asura enfiou a mão em uma caixa de metal ao lado e segurou um dos

olhos ensanguentados de Elowen e o nervo óptico pendurado até o scanner do computador. Os

feixes dançaram sobre o orbe macabro.

“Compatibilidade de DNA confirmada”, relatou o computador sem emoção. O Arconte lançou

o olho de Elowen para um dos técnicos, que o devolveu à caixa enquanto lutava contra a

vontade de vomitar.

“Podemos prosseguir?” Xos-Asura disse.

Sagitário sublimado em um violeta profundo. “Por favor, digite o código para estabelecer uma

nova interface.”

O Arconte acenou com a cabeça para Yadra, que cuidadosamente inseriu o código que

apareceu em sua tela de dados. O scanner do computador brilhava em verde esmeralda.

“Pronto para aceitar a nova interface. Por favor, coloque seus olhos na frente do scanner.”

Yadra apertou um botão em seu console. O computador subiu em uma plataforma até que o

scanner ficasse no nível dos olhos do Arconte. Ele olhou para o scanner, os feixes carregaram

seus padrões de ondas retinais e cerebrais e o computador brilhou em um verde profundo que

se refletiu nos olhos claros do Arconte.

“Interface completa.”

O Arconte se virou para Yadra quando ele saiu do hangar.

“Instale-o na minha nave.”

“Imediatamente, meu Senhor,” Yadra disse com uma profunda reverência.

*

O espaçoporto de Andrômeda ficava bem acima do pólo norte da Terra que, após séculos de

mudanças climáticas, estava quase tão livre de gelo quanto qualquer outro lugar do planeta. A

estação espacial era um disco bifurcado enorme, de três milhas de diâmetro, pontilhado com

janelas de escritório e apartamentos brilhantes e rodeado por dezenas de baias de acoplamento

automatizadas. A qualquer momento, dezenas de naves de passageiros e de carga eram guiados

de e para o anel de atracação pelos sensores sempre vigilantes do Ocularis, o computador

consciente da estação.



Andrômeda era coberto por cima e por baixo por aglomerados de telescópios subespaciais e

matrizes de comunicação que procuravam no vazio cheio de estrelas dados científicos e

transmissões das dezenas de naves e sistemas estelares que formavam a Aliança Interestelar.

Brim olhou boquiaberto para o espaçoporto na tela de visualização na nave de Rowan

enquanto eles se aproximavam da estrutura titânica.

“Bem-vindo ao espaçoporto de Andrômeda,” Ocularis soou no alto-falante do console. "Por

favor, use a baia trinta e um."

“Copie isso,” Rowan respondeu enquanto bloqueava as coordenadas. Ele se virou para Brim.

“Esta é a embaixada da Terra para a Aliança Interestelar.”

“Nunca imaginei que veria tal coisa na minha vida”, disse Brim, com os olhos ainda fixos na

estação.

A nave de Rowan atracou na baia trinta e um. Uma passagem tubular de nano-vidro se

estendia da parede da baia vedada em torno da eclusa de ar da nave. Rowan desligou seus

motores e conduziu Brim pelo passadiço até um dos corredores largos e curvos de Andrômeda.

Brim foi quase oprimido pela multidão de humanos, híbridos e alienígenas que passaram por

eles enquanto se dirigiam para o passeio principal do espaçoporto.

Rowan sorriu para Brim enquanto o Órion observava as diversas formas de vida alienígena.

Alguns ignoraram seu olhar, outros o fixaram com olhos de todas as cores do espectro ou

através de sensores carnais onde os olhos não existiam.

"Você vai se acostumar com isso", assegurou Rowan ao seu companheiro hipnotizado.

"De vez em quando, alienígenas de alguns dos mundos escravizados do Império se juntam à

Resistência e participam de uma reunião em nossa base lunar, mas nunca vi tantos ao mesmo

tempo."

Eles chegaram a uma colunata de mais de cem estátuas em tamanho natural de humanos,

híbridos e alienígenas que se alinhavam na entrada do Grande Salão do Centro de

Treinamento de Contato.

“Quantos mundos existem em seu império?” Brim disse em reverência silenciosa.

Rowan riu. “É uma aliança, não um império. Oficialmente, é uma união de cento e quarenta e

sete planetas com cerca de mais uma dúzia em consideração. E isso não conta aqueles que

ainda estamos observando para determinar se o contato é apropriado.”

“Eu gostaria que Xos pudesse ser contado entre eles”, disse Brim.

"Talvez um dia", Rowan assentiu, com a mão no ombro de Brim.

Uma grande entrada em arco no final do corredor se abria para uma longa câmara alinhada

com fileiras de contadores com covinhas que exibiam centenas de contas de nano-vidro azuis

brilhantes do tamanho de bolinhas de gude.

"O que é isso?" Brim disse, sua voz ainda baixa.



“O Arquivo”, disse Rowan. Ele apontou para diferentes símbolos que marcavam cada seção de

contas. “Arte, arquitetura, história, arqueologia, matemática, biologia, literatura, música, física,

geologia, astronomia. Há um aqui na estação, um na Terra e em todos os mundos da Aliança.”

Rowan pegou uma conta de seu lugar de descanso e bateu nela. Ela se expandiu em uma tela

fina de vidro cheia de dados. “Assim, vê?” Ele bateu novamente. Ela encolheu para uma

bolinha mais uma vez e Rowan a colocou de volta em sua covinha.

Brim olhou para o depósito de informações, boquiaberto. Então, algo mudou nele, tão sutil que

Rowan não percebeu. Se ele estivesse olhando nos olhos de Brim, ele poderia ter vislumbrado a

curiosidade fresca do menino virando uma interação friamente calculada.

Brim tropeçou, tonto, segurou a cabeça com uma das mãos e se apoiou na parede com a outra.

"Você está bem?" Rowan perguntou, instantaneamente preocupado.

"Água", disse Brim em uma grossa rouquidão. "Por favor."

Rowan ajudou Brim a se deitar em um banco do Arquivo. "Eu volto já."

Momentos depois que Rowan saiu para buscar uma bebida, Brim se levantou, correu pelo

corredor dedicado à tecnologia e embolsou uma nano-conta com o rótulo “Especificações

técnicas da nave estelar”. Ele correu de volta para o banco e rapidamente retomou sua posição

segundos antes de Rowan entrar com um frasco de água.

Brim permitiu que Rowan o ajudasse a se sentar e bebeu lentamente o líquido frio, deixando-o

“reanimá-lo”.

"Melhor?" Perguntou Rowan.

Brim assentiu com toda a apreciação fingida que conseguiu reunir. "Eu cresci na lua, então não

estou acostumado com a sua gravidade. Com tudo o que está acontecendo, acho que

simplesmente me alcançou.”

Brim se levantou com a ajuda de Rowan, testou suas pernas.

"Podemos esperar se você não estiver pronto", ofereceu Rowan.

"Estou bem", assegurou-lhe Brim. “Eu deveria voltar. Meu pai vai se perguntar onde estou.

Obrigado por me mostrar este lugar. Isso me dá esperança de que um dia, quando Xos se

libertar dos Soberanos, meu povo possa se juntar a sua grande Aliança.”

Rowan agarrou a mão de Brim em uma demonstração de camaradagem. "Eu sei que o Conselho

está apenas fornecendo naves de abastecimento, mas se houver algo que eu possa fazer para

ajudar..."

Brim devolveu um aceno de gratidão. Enquanto Rowan se dirigia para a saída, Brim

permaneceu alguns passos atrás, sua mão inconscientemente cobrindo o bolso com a conta

roubada.

*



Dennik, Koro e Gar se amontoaram em torno de uma mesa de nano-vidro azul em seus

opulentos aposentos de hóspedes. As paredes de vidro eram de um azul mais profundo,

entrecruzadas por linhas esculpidas, como se a sala tivesse sido tecida em um tear gigante.

Aqui e ali, algumas linhas brilhavam, banhando o espaço com uma luz branca e fria.

“Alimentos, ferramentas, remédios. É tudo bem-vindo", disse Koro em voz baixa, "mas eles não

vão nos ajudar a derrotar o Império."

Gar bateu com a palma da mão na mesa. “Koro está certo! Devíamos falar com eles novamente,

convencê-los a compartilhar sua tecnologia!”

Eles se assustaram um pouco quando a porta se abriu, admitindo Brim. Ele olhou para o trio.

“Eu conheço um briefing de reconhecimento quando vejo um,” ele sorriu enquanto tomava o

quarto assento.

“Eu estava começando a me preocupar”, disse Dennik.

“Rowan estava me ensinando sobre sua Aliança. É impressionante.”

Koro pegou a bola novamente. "Isso... como eles chamam o dispositivo que nos trouxe de volta

a esta cidade em um piscar de olhos?"

"Um Shaddok", disse Brim, sempre ansioso para mostrar o que aprendera sobre a Terra.

“Aquele Shaddok,” Koro continuou, “mesmo algumas de suas tecnologias mais antigas são

mais avançadas do que qualquer coisa do Império. Você acha que pode enviar pessoas de um

planeta para outro?”

“Eles têm naves para isso”, disse Dennik. “Eu acho que o Shaddok apenas os transporta ao

redor de seu planeta.”

Gar apontou um dedo nodoso para Dennik. "Bem, seja como for, ainda está além das

habilidades do Império. Você precisa voltar ao Conselho, exigir mais do que suprimentos

escassos!”

"E se eles recusarem de novo?" Dennik disse.

“Então pegamos o que precisamos!” Gar cuspiu.

“Fale baixo,” Koro advertiu.

"Este não é o Império", disse Dennik calmamente. “Eles respeitam a privacidade de uma

pessoa.”

Gar bufou. Ele ficou maravilhado com este mundo, sua natureza e tecnologia. Até a sala era um

reflexo de como a Terra era muito mais avançada do que Xos. Gar havia crescido em meio aos

tons de cinza e preto da pedra inflexível que cobria a maior parte de seu mundo natal e da qual

a base secreta da Liga fora esculpida. Ele viveu uma vida difícil e a abundância da Terra

despertou um ciúme feroz em seu coração. “Você confia nesses... híbridos muito rapidamente.

Eles são suaves e não entendem nada de nossos caminhos, ou de nossas necessidades.”



"Willa nos salvou", acrescentou Brim. "Eu confio nela."

“Falando como um menino apaixonado,” Gar repreendeu. Brim corou e encarou Gar com uma

carranca que poderia derreter o aço.

Koro cortou a tensão. “Essas pessoas possuem poderes estranhos. Pena que não podemos

atrelá-los ao nosso propósito."

“Talvez não precisemos que todo o planeta se junte a nós”, ponderou Dennik. "Talvez existam

aqueles como Willa que estariam dispostos a lutar ao nosso lado." Ele deu um tapinha no

ombro de Brim. “Gar está certo. Você e Willa têm uma conexão. Você pode usar isso. Fale com

ela, veja se ela tem amigos que se pensam como ela.”

Brim olhou para Koro e Gar, que concordaram com o plano de Dennik. Ele suspirou, resignado

com seu destino.

"Eu farei o meu melhor, pai."

Dennik sorriu. "Eu não peço mais do que isso, meu filho."

Uma batida na porta quebrou o clima conspiratório.

"Você acha que eles nos ouviram?" Gar sussurrou.

"Eu disse a você, eles não pensam como nós", garantiu Dennik. Ele se virou para a porta.

"Venha."

A porta deslizou para trás e Willa entrou. “Vim ver se vocês estão bem. Eu sei que vocês devem

estar desapontados."

“Vivemos em uma dieta de decepções,” Gar reclamou.

Dennik lançou-lhe um olhar. “No entanto, aceitamos a decisão do Conselho.”

“Obrigado por falar em nosso nome”, disse Brim.

Willa ofereceu um sorriso indiferente. “Eu gostaria de ter feito mais.”

Dennik se levantou e gesticulou para Gar e Koro fazerem o mesmo. “Precisamos verificar o

andamento das naves de carga. Brim, por que você não deixa Willa mostrar mais pontos

turísticos antes de termos que voltar para casa?" Ele se virou para Willa. “Se você estiver

disponível?”

"Claro. Seria um prazer, ”Willa disse. "Eu sei exatamente o lugar."

*

A trezentos mil quilômetros da Terra, o cometa Leviatã continuou ao longo de sua órbita

parabólica em torno do Sol, envolto em gases tênues que se estendiam por um milhão de

quilômetros no céu. Uma comitiva de pequenos fragmentos tombou ao lado do núcleo do

tamanho de uma montanha.



A alguns quilômetros de distância, algumas embarcações científicas e até mesmo uma nave de

turismo deslizaram ao lado do cometa, fazendo leituras ou simplesmente permitindo que os

passageiros olhassem através de visores para a cauda hipnotizante do cometa.

Sem o conhecimento de qualquer um deles, a nave de Haldane navegou em meio aos

escombros cósmicos, protegida de seus instrumentos, parecendo ser nada mais do que outro

fragmento de cometa comum.

A bordo, Haldane e Gant vasculharam a Terra com sensores passivos, em busca de qualquer

sinal de sua presa. Haldane se fixou na imagem do planeta. "Você já viu tanta água?"

"Estamos muito longe", resmungou Gant. “Esses dados são inúteis.”

“Temos sorte de chegar tão perto”, disse Haldane. “Se não fosse pelo cometa, eles já teriam nos

detectado.”

“Eu não vou voltar para o Arconte de mãos vazias. Precisamos chegar mais perto, pousar em

algum lugar remoto e nos misturar.”

Haldane esfregou as têmporas com impaciência mal disfarçada. "Se misturar? A resistência já

deve ter devolvido o prisioneiro ao seu povo. Eles saberão nossa aparência."

“Não sou idiota”, disse Gant. Ele foi até um armário de segurança e digitou um código. Ele se

abriu e puxou um cubo oco de metal do tamanho de uma mala com circuitos avançados.

Haldane franziu a testa para a máquina desconhecida enquanto Gant explicava.

“A tecnologia mais recente. Ele pode replicar qualquer coisa que escaneie.”

“Eu me perguntei o que você trouxe a bordo. Como este dispositivo nos ajuda? ” Haldane

disse.

Gant ativou o replicador e colocou o rosto na frente do scanner. Feixes de luz se cruzaram,

catalogaram suas características e, em segundos, uma máscara real do rosto de Gant apareceu

dentro do cubo. Gant digitou algumas instruções e, em segundos, o dispositivo alterou a

máscara para se parecer com um típico Híbrido da Terra.

Gant colocou a máscara e sorriu para Haldane com seu novo rosto alienígena.

"Perturbador", disse Haldane. “Impressionante, mas definitivamente perturbador.”

Gant removeu a máscara. "Agora", disse ele com um ar renovado de autoridade, "como

podemos chegar à superfície sem ser detectados?"

Haldane olhou para a imagem da Terra em seu monitor. Um plano se formou em sua mente.

"Com outro tipo de máscara", disse Haldane com um sorriso tortuoso.

*

A luz da hora mágica pintava a floresta de teixos em tons dourados e lançava longas sombras

violetas no caminho musgoso que Willa e Brim seguiram por entre as árvores.



“Meu pai é um grande líder e tem boas intenções”, disse Brim, “mas ele esteve na resistência

por toda a vida. Sua confiança foi conquistada com dificuldade.”

Willa acenou com a cabeça. “Não consigo imaginar como tem sido sua vida, viver dentro

daquela lua escura, nunca ver o céu, as árvores ou os riachos. Nada além de túneis e cavernas.”

A verdade é que ela não queria imaginar, já que qualquer pensamento sobre o mundo de Brim

levava à imagem enervante do Arconte parado sobre seu corpo morto.

“A primeira palavra que aprendemos na resistência é dever e, nessa nota, tenho algo

importante para pedir a você.”

Willa pulou e sentou-se em um grande tronco de árvore caído. Brim parou diante dela,

ligeiramente nervoso, e organizou seus pensamentos. "Meu pai prefere que eu adote uma

abordagem mais secreta, mas prefiro ser franco com você."

Willa sorriu com a recordação.

"Eu disse algo engraçado?" Brim pressionado.

“Minha mentora, Holly, sempre diz que os desafios nos relacionamentos surgem não tanto do

que é dito, mas do que permanece não dito.”

Brim concordou com a cabeça. "Ela parece ser sábia, como minha mãe."

“Sim” Willa concedeu, “tenho sido meio cruel com Holly ultimamente, mas ela queria que eu

espionasse você como seu pai queria que você me espionasse”.

Brim se endireitou. “Então deixe-me ser franco. Deixando de lado a decisão do seu conselho,

você está disposta a nos ajudar? Você pessoalmente. Você tem amigos que se juntariam à nossa

causa independentemente dos desejos do seu Conselho?"

“Discutir com Holly é uma coisa. Ir contra Brahma e o Conselho... Não tenho certeza se

alguém escolheria esse caminho."

Brim amuou. “Então nossa causa falhou.”

Willa deslizou para fora da tora e colocou uma mão reconfortante no braço de Brim. “Não é um

fracasso fazer novos amigos. Além disso, os suprimentos do Conselho darão ao seu povo a

força para lutar.”

Brim respirou fundo o ar perfumado de flores. "Você tem razão. Estou aqui agora e posso

experimentar tudo isso... e você. "

Willa sorriu. "Eu gostaria que você pudesse ficar."

"Eu também." Brim fechou a lacuna entre eles em dois passos e a prendeu com um beijo

apaixonado.

Willa se afastou, sua cabeça e coração disparando. "Brim... eu quis dizer todos vocês... seu pai e

amigos."

Um rubor nas bochechas de Brim. "Oh, me desculpe."



Willa se sentiu mal por ele, estendeu a mão novamente, mas pensou melhor. "Você é doce,

Brim, mas eu amo Thorn."

"Eu vejo. Isso explica tudo.”

“Explica o quê?”

"Os olhares horríveis que ele está me dando."

Willa ofereceu um sorriso triste e um aceno de cabeça. "Ele tende a ser um pouco ciumento."

A voz de Thorn os assustou quando ele saiu de trás de uma grande árvore de teixo.

“Claramente, tenho um bom motivo para estar.” Ele apontou um dedo acusador para Brim. "Eu

sabia! Eu sabia que não podíamos confiar em você! "

Willa saltou de seu poleiro. "Thorn! Olha quem fala, você nos espionando assim! "

“Você o ouviu! Ele pediu que você desafiasse o Conselho!"

Willa foi até Thorn, seus olhos dourados se transformando em fogo enquanto refletiam o sol

poente. “Brim está pedindo minha ajuda, não a deles!”

"Escute a si mesma. Você está falando sobre entrar em uma guerra! "

“Não é uma guerra. Uma revolta, uma luta pela liberdade!”

Thorn contornou Willa e ficou cara a cara com Brim, que ficou tenso, pronto para uma luta.

"Vou denunciá-lo ao Conselho", disse Thorn. “Eles vão mandar você de volta para Órion sem

nem mesmo um saco de arroz!”

O comportamento de Brim de repente ficou gelado. "Eu não posso deixar você fazer isso."

Um terrível pavor cresceu em Willa com a mudança em Brim. "Thorn-"

Antes que ela pudesse emitir um aviso, Brim puxou uma lâmina de uma bainha secreta em sua

bota e a enfiou para cima sob a caixa torácica de Thorn.

A boca de Thorn se abriu em um grito silencioso, os olhos arregalados de choque e dor. Brim

puxou a lâmina ensanguentada e Thorn caiu no chão da floresta, morto.

O grito de Willa perfurou o silêncio. Seus olhos ficaram escuros como breu. Uma bolha de

energia incandescente explodiu de seu corpo. Ela correu para fora em todas as direções e

mudou tudo em seu caminho, restaurando a própria estrutura da realidade.

Thorn mais uma vez estava diante de Willa; Brim ainda não tinha sacado a faca.

"Escute a si mesma!" Thorn gritou enquanto Willa cambaleava do déjà vu. “Você está falando

sobre entrar em uma guerra!”

"O que está acontecendo?" Willa disse, tonta e desorientada enquanto seus olhos voltavam ao

normal.

Thorn se moveu para contornar Willa como antes, com o objetivo de ameaçar Brim.

Willa saiu de seu transe e agarrou Thorn pelo braço. "Thorn, ouça, você não pode-"

Thorn se soltou e continuou na direção de Brim. Willa o agarrou novamente, girou-o e jogou

um cruzado de direita perverso. Thorn caiu no chão da floresta, desmaiado. Willa olhou para



Thorn por um momento, confusa com a surpreendente reversão do tempo. Ela ergueu o olhar

para Brim.

"Por que você fez isso?" Brim disse, surpreso.

“Você ia esfaquear Thorn com a faca escondida em sua bota” ela deixou escapar antes que

pudesse se conter.

Brim ficou pálido. "Como você sabia sobre a minha faca?"

"Não tenho certeza", Willa começou, sem saber o que fazer. Antes que ela pudesse dizer mais,

um estrondo alto nas profundezas da floresta atraiu sua atenção para as árvores.

O choque de Brim com a reivindicação de Willa foi prejudicado por uma surpresa ainda maior

quando Kernunnos entrou na clareira. Brim congelou de medo quando o altíssimo Elemental

soltou um uivo de raiva ensurdecedor que o perfurou como um vendaval ártico. Kernunnos

pegou Willa com uma pata gigantesca e Thorn inconsciente com a outra e os carregou para a

floresta, desaparecendo em cinco passadas titânicas.

Depois de vários batimentos cardíacos, o choque liberou Brim e ele desmaiou. Ao cair da

noite, os sons naturais da floresta preencheram as árvores que o cercavam.

O crepitar das folhas secas ficou mais alto quando Rusalka e um punhado de seus

companheiros Pookas emergiram cautelosamente das sombras. Eles farejaram Brim para se

certificar de que ele ainda estava inconsciente. Rusalka se transformou em um pequeno cavalo

de olhos vermelhos. Os outros levantaram Brim acima de suas orelhas peludas, colocaram-no

sobre as costas equinas de Rusalka e se fundiram na floresta com seu prisioneiro.



CAPÍTULO DEZESSEIS

FRATURAS

“Uma coisa é tanto um único sistema quanto uma coleção de componentes. O fato surpreendente é que

componentes idênticos, como partículas subatômicas, podem ser recombinados continuamente de

várias maneiras para gerar sistemas novos e totalmente exclusivos. Todos os elétrons são iguais, todos

os nêutrons são iguais e todos os prótons são iguais, mas a adição de um único próton a um sistema

atômico é a diferença entre ouro e mercúrio.”

“O Livro do Paradoxo”

por Sassafras, o Sábio

*

UMA PEQUENA SONDA esférica percorreu o ar ao largo da costa portuguesa, registrando

dados com seus feixes de varredura. Com a tarefa concluída, os feixes foram desligados e a

sonda disparou em direção ao céu a uma velocidade ofuscante.

Uma vez no espaço, a sonda fez um ângulo em direção ao cometa onde a nave de Haldane

estava escondida e atracou em um receptáculo no casco.

A bordo, Haldane e Gant pesquisaram as imagens de vários locais da Terra além dos dados

coletados pela sonda. Haldane interrompeu a transmissão quando uma série de cavernas

subaquáticas ao longo da costa portuguesa encheram seu monitor.

"Pronto", disse ele. “É onde esconderemos a nave. É relativamente despovoado.”

Haldane guiou sua nave em direção a um fragmento de cometa cerca de três vezes o tamanho

de sua nave e, usando seus propulsores de manobra, gentilmente a empurrou em direção à

seção-alvo do Oceano Atlântico. À medida que ganhava velocidade devido à força da gravidade

da Terra, Haldane alinhou a nave diretamente atrás do fragmento e acompanhou-o.

O fragmento atingiu a atmosfera da Terra e instantaneamente aqueceu a bem mais de mil

graus, criando uma corrente ionizada de ar superaquecido e fumaça que engolfou a nave de

Haldane e a protegeu da detecção.

Segundos antes de o meteoro atingir a água a trezentos quilômetros da costa de Portugal, a

nave de Haldane desviou, mergulhou no oceano e navegou em direção à terra usando

propulsores magnéticos.

O impacto do meteoro produziu um pequeno tsunami. Como não fez mal a ninguém e não

causou nenhum dano real, todos voltaram aos negócios como de costume depois que a

empolgação inicial diminuiu.



Poucas horas depois, Haldane guiou sua nave para uma das grandes cavernas subaquáticas que

marcavam a costa portuguesa, onde eles poderiam interceptar as transmissões e traçar um

plano antes de vestir suas máscaras replicadas para se misturarem com os locais.

*

Ander Garza, um humano esguio de cabelos escuros na casa dos quarenta anos, caminhou por

um dos corredores curvos do espaçoporto de Andrômeda a caminho do laboratório de

astronomia, uma viagem que ele faz de seu apartamento a bordo da estação todas as manhãs

nos últimos dez anos. Ander acenou para vários humanos, híbridos e alienígenas que

povoavam os escritórios de operações a caminho do laboratório, mas seu foco principal era um

tablet de dados que carregava consigo para todos os lugares. Alguns alienígenas brincaram que

Ander não lembraria que dia era, onde morava ou quando comer se o seu tablet não apitasse

para lembrá-lo. Ander aceitou a brincadeira com calma, em parte porque os gracejos

bem-humorados eram verdadeiros. Sua paixão pela astronomia o absorveu totalmente e ele

poderia passar dias enfurnado no laboratório, examinando fluxos de dados sobre algum

fenômeno estelar inexplicável ou catalogando sistemas estelares habitados por raças

alienígenas que o Conselho de Primeiro Contato havia descoberto recentemente em suas

explorações galácticas. Ele chegou ao laboratório e foi examinado por um dos milhares de

sensores que alimentavam o Ocularis com um fluxo interminável de informações.

"Bom dia, Ander," Ocularis concordou em seu tom calmante.

"Bom dia", Ander repetiu enquanto a porta do laboratório se abria para admiti-lo.

O laboratório de astronomia continha uma série de instrumentos complexos e computadores

de nano-vidro, mas era dominado por uma grande tela que ampliava e registrava as imagens

estelares capturadas pelos poderosos telescópios subespaciais de Andrômeda.

A primeira coisa que Ander sempre verificava ao entrar no laboratório eram as gravações feitas

enquanto ele dormia. Com um toque em seu tablet, o visualizador principal ganhou vida e

imediatamente reproduziu uma gravação do cometa Leviatã, junto com palavras que piscaram

em vermelho: ANOMALIA DETECTADA.

Ander observou com fascínio um pequeno fragmento do cometa se separar do corpo principal

e rolar em direção à Terra. Sua sobrancelha franziu enquanto observava as leituras traçarem a

trajetória estranha do fragmento.

"Isso não é possível", murmurou Ander baixinho. Ele rapidamente transferiu os dados para seu

tablet e começou a revisar os cálculos.

*



Willa estava em uma clareira na floresta sob as estrelas, cercada por Holly, Alder, Selene,

Encantado e o resto do Quórum. Argus e Kernunnos agacharam-se entre as árvores ao lado de

Thorn, que estava apenas recuperando os sentidos. Ele massageou a mandíbula e travou em

Willa.

“Por que você me bateu—” Thorn parou quando avistou a reunião. "O que está acontecendo?

Para onde Brim foi? ” Ele olhou em volta, confuso. "Onde estamos?"

Selene o ignorou enquanto circulava Willa, seus olhos totalmente negros focados como um

predador prestes de atacar. “Você tem alguma ideia de quão sério... quão perigoso isso era?

Manipular o tempo e o espaço requer anos de prática, mesmo para um Sábio!” Ela apontou um

dedo acusador para Thorn, que se levantou e se limpou. “Quem sabe o dano que você causou à

linha do tempo ao trazê-lo de volta! Eu avisei que isso poderia acontecer, que era o destino

dele!"

"Eu não sabia que poderia fazer isso", disse Willa. "Mas eu teria feito isso de qualquer maneira

para salvar a vida de Thorn!"

Selene estava lívida. “Você não entende? Você não salvou a vida dele. Você apagou a morte

dele! Existe uma diferença! Você criou uma fenda no espaço-tempo que pode ter repercussões

para todos, não apenas em nossa linha do tempo, mas também em outras realidades paralelas!

“Selene se virou para Holly. "Eu pensei que você disse que ela era inteligente!"

“Ela está mudando mais rápido do que eu imaginava ser possível. Ainda não ensinei muito

sobre cronogramas paralelos” disse Holly calmamente.

"Bem, é melhor você começar!" Selene estalou.

"Willa salvou minha vida?" Thorn disse, completamente perdido. "O que você está falando?"

Selene voltou seu olhar de partir a alma para Thorn. "Silêncio, garoto!"

Thorn se encolheu, os olhos baixos. Ele acenou em concordância.

Alder se voltou para Willa. “O rapaz órion. Qual é o nome dele mesmo? "

“Brim,” Willa respondeu.

“Brim”, repetiu o Alder. “Seu ataque fala claramente de uma agenda oculta.”

“Eu te disse,” Thorn disse a Willa, então franziu a testa em confusão. "Um momento. Que

ataque?” Willa lançou-lhe um olhar que o alertou para ficar quieto.

Holly reuniu seus pensamentos e se voltou para Alder. "O Conselho disse que Brim não está

aparecendo em seus scanners e nem você e nem Brahma podem sentir sua localização, então,

se o menino não deixou o planeta, isso só pode significar uma coisa."

Alder acenou com a cabeça. "Ele está sendo deliberadamente escondido. Apenas Elementais

poderiam fazer isso.”

“Eu suspeito que os Pookas estão por trás disso,” Selene cogitou, ainda furiosa.



"Eu concordo", disse Holly e se virou para Kernunnos. "Você vai nos levar de volta para onde

você deixou Brim?"

O Elemental da floresta acenou com sua enorme cabeça chifruda. “Eu vou concordar com isso,

porque você é uma amiga da floresta. Mas se os Pookas acreditam que o menino é uma ameaça

aos nossos caminhos, eles podem não abrir mão dele, nem tentarei convencê-los de que

deverão.”

“Eu entendo,” Holly disse e gesticulou para Argus. “Por favor, volte e diga a Brahma o que está

acontecendo. Leve Thorn com você. Traremos Brim à câmara do Conselho para interrogatório

assim que o encontrarmos." Argus resmungou concordando e acenou para que Thorn o

seguisse.

"Prefiro ficar com Willa", protestou Thorn.

"Está tudo bem", Willa assegurou-lhe. "Vou explicar tudo mais tarde, eu prometo."

Thorn olhou para Argus, hesitante. O Pé-Grande bufou impaciente, agarrou Thorn e ergueu o

garoto sem cerimônia sobre os ombros desgrenhados. Argus se virou e voltou para o Porto de

Dublin enquanto Thorn segurava o pescoço grosso do Pé-Grande para não cair.

Holly tirou uma pequena luminária do bolso do casaco que revelou o caminho enquanto

Kernunnos conduzia a multidão através do denso matagal. Sua mente procurou o melhor curso

de ação a tomar quando encontrassem Brim. Ela se virou para Willa enquanto corriam por

entre as árvores.

"Quando o encontrarmos, você vai me deixar falar, está claro?"

Willa acenou com a cabeça, não querendo convidar mais problemas. Willa tropeçou atrás de

Holly, alheia à floresta ao seu redor, suas pernas no automático, sua mente inundada com

perguntas. Brim era um espião? Por que ela não viu o ataque dele vindo com seus sentidos

aguçados até que fosse tarde demais? Como ela foi capaz de reverter o tempo? Que outras

habilidades iriam explodir sem aviso?

O sentimento de pavor de Willa ficava mais forte quanto mais fundo eles se aventuravam na

floresta; sua visão de pesadelo da conquista do Arconte e a ameaça da misteriosa garota cinza

pareciam mais inevitáveis a cada passo. Cada fibra de seu ser gritava para ela voltar, mas forças

poderosas além de seu controle a impeliam para frente. Willa sentiu que sua vida não era mais

dela, uma peça do destino, suspensa no tempo como um inseto preso em âmbar.

*

Kale e Rowan pararam na porta dos aposentos de Dennik enquanto os órions enchiam as

mochilas com água e suprimentos de emergência.



“O Quórum encontrará Brim e o trará de volta, tenho certeza”, disse Kale. “Não há necessidade

de você—”

Dennik lacrou sua mochila, pendurou-a no ombro e se dirigiu para a porta. “Ele é meu filho. Se

ele estiver perdido, serei eu a procurá-lo.”

"Assim como nós", acrescentou Gar. “Ele é um de nós e é de nossa responsabilidade.”

"Você nem sabe para onde olhar", disse Kale, esperando que Dennik ouvisse a razão. "O

próprio Brahma não consegue sentir seu paradeiro e algo está bloqueando os bio scanners de

nossas naves."

Nesse momento, Argus se aproximou, ergueu o desgrenhado Thorn de seus ombros enormes e

colocou-o suavemente na frente de Kale.

"Aguarde agora," resmungou o Pé-Grande enquanto se virava e se dirigia para o prédio do

Conselho do outro lado do terreno.

"Você está bem?" Kale perguntou ao filho.

Thorn acenou com a cabeça, ligeiramente envergonhado por sua estranha chegada.

"Onde você esteve?" Kale disse antes de notar o hematoma na mandíbula de seu filho. "O que

aconteceu?"

"Eu prefiro explicar em particular," Thorn disse baixinho com um olhar de soslaio para seu

irmão sorridente. Sua expressão mudou quando ele olhou, além de seu pai, para Dennik, Gar e

Koro. Kale se virou e deu um sorriso contido ao notar o olhar assustado nos rostos dos três

órions.

"O que, em nome dos Deuses Anciões, foi isso?" Gar murmurou, como se falando mais alto

pudesse atrair o Pé-Grande de volta.

"Argus", disse Kale. “É um membro do Quórum. Um dos mentores de Willa.”

"Um alienígena?" Koro interrompeu.

"Não. É uma longa história ”, disse Kale.

"Vocês parecem ter muitos desses", disse Dennik quando encontrou sua voz. "Mas estávamos

falando sobre Brim."

“Eu o vi na floresta ao norte daqui,” Thorn ofereceu.

Dennik se animou. "Você pode nos levar até lá?"

“Sim... mas ele pode não estar onde eu o deixei. A floresta se estende por quilômetros. Ele

pode estar em qualquer lugar.”

“Mais uma razão para começarmos a procurar agora”, Dennik insistiu.

"O Conselho solicitou que você permaneça aqui", implorou Kale.

"Pendure seu Conselho," Gar cuspiu, "eles só cuidam de si mesmos!"

"Não posso deixar você sair sem supervisão", disse Kale.



"Então venha conosco, você e seus filhos, mas você não vai me impedir de encontrar meu filho.

Agora, por favor... saia da frente, Kale. ”

“Pelo menos nos dê alguns minutos para reunir suprimentos,” Rowan ofereceu.

"Tudo bem", disse Dennik, "seja rápido."

Kale se voltou para Thorn. “Fique com eles.”

"Mas-"

"Ficará tudo bem. Rowan e eu já voltamos” Kale o assegurou enquanto ele e Rowan saíam

apressados.

Thorn se virou para encontrar os olhos verdes de Dennik, Gar e Koro nele. Ele limpou a

garganta no silêncio constrangedor.

"O que você não está nos dizendo?" Dennik franziu a testa.

"O quê? Nada!"

Dennik caminhou em direção a Thorn até estar a quinze centímetros do rosto crispado do

menino. “Estar na Liga Negra há tanto tempo, nossas vidas às vezes dependem de sermos

capazes de dizer quando alguém está mentindo.”

“Realmente, não é nada. Eu só estava…"

Dennik se aproximou mais. "Apenas o quê?"

Thorn ficou vermelho. "Eu estava seguindo Willa e Brim."

Gar e Koro avançaram, encurralando Thorn junto com Dennik.

"Por quê?" Gar exigiu.

"Eu... eu estava com ciúmes."

Dennik relaxou sua postura ameaçadora. "Você pensou que meu filho... e Willa?"

Thorn acenou com a cabeça, envergonhado.

"Então, como você os perdeu de vista?" Koro perguntou.

“Willa me viu. Ela ficou brava. Ela... ela me nocauteou,” Thorn disse, além de humilhado.

Os órions explodiram em gargalhadas, a tensão quebrada. "Ela se encaixaria perfeitamente na

Liga", disse Koro, dando um tapa nas costas de Thorn.

"Então Willa está com Brim", disse Dennik.

"Não. Quando acordei, estávamos ambos com o Quórum. Um dos Elementais nos levou para

longe de onde estávamos. Brim foi deixado para trás.”

O humor sumiu do rosto de Dennik. “Elementais?”

“Espíritos da natureza que vivem na floresta”, disse Thorn.

"Espíritos?" Gar disse com apreensão. “Você quer dizer fantasmas? Que bobagem é essa,

garoto? "

“Não, fantasmas não. É difícil explicar. De qualquer forma, voltei para cá, mas Willa ficou.



"Guarde para depois", disse Dennik. “Precisamos encontrar Brim e nenhum espírito vai ficar

em nosso caminho.”

“Meu pai e meu irmão devem voltar logo,” disse Thorn.

"Obrigado pelo lembrete." Gar disse e esmurrou Thorn com um anzol de direita escaldante.

Dennik pegou o corpo inerte do menino e o colocou suavemente no chão. "Desculpe, Thorn,

hoje não é o seu dia."

Os órions correram para fora da porta e rapidamente atravessaram o terreno até a borda da

floresta, onde se fundiram nas sombras.

*

Willa e o agrupamento estavam na clareira onde ela viu Brim pela última vez. Holly foi até uma

grande árvore de teixo e colocou a mão em seu tronco alto. Ela fechou os olhos e concentrou

seus pensamentos. Depois de um momento, ela se voltou ao grupo.

“As árvores confirmam que os Pookas levaram Brim, mas também estão sendo impedidas de

revelar sua localização”, relatou Holly.

“Há alguém que pode sentir onde ele está”, disse Willa.

"Quem?" Encantado disse com sua pressa habitual.

“Banshee.”

Holly ficou horrorizada. "Você não pode estar falando sério."

“Selene está certa. Você é perigosa” Encantado acrescentou, sua preocupação misturada com

curiosidade.

“Que escolha nós temos?” Willa rebateu.

Holly examinou o grupo. Ficou claro que ninguém tinha uma ideia melhor. Ela deu a Willa um

aceno hesitante.

Willa caminhou em direção a uma pequena clareira de terra nua perto de Selene. “Você pode

querer sumir”, ela sussurrou ao passar pelo Noturna.

Selene percebeu o que Willa estava prestes a fazer e acenou com a cabeça.

Willa pegou um pedaço de pau do chão e desenhou o símbolo na terra que Belladonna havia

mostrado a ela. Quando todos os olhos estavam em Willa, Selene lenta e silenciosamente saiu

de vista atrás de uma grande árvore de teixo.

Willa completou o símbolo. "Beladona! Você pode me ouvir? É a Willa” ela gritou em voz alta e

clara. "Beladona! Por favor me responda!"

Um lamento agudo e penetrante a cortou como uma lâmina de aço frio. Ele ecoou pelas

árvores e congelou todos no local, incluindo Kernunnos. Belladonna, a Banshee, apareceu e

flutuou por entre as árvores à frente deles, seus olhos brilhantes fixos em Willa.



"Você está aqui para cumprir sua promessa?" Belladonna perguntou.

“Não exatamente,” Willa respondeu. "Eu preciso de outro favor."

*

A nave do Arconte se curvou em torno de Xos em órbita alta. Vista do espaço, a superfície do

planeta era uma colcha de retalhos cinza e preta de pedra e metal, interrompida aqui e ali por

grandes reservatórios circulares que já foram lagos e mares. O mosaico monótono era

entrelaçado com uma teia de canais de aranha e dutos enormes que entregavam água,

alimentos sintetizados e combustível para fábricas e barris de blocos de cimento da população

oprimida.

O Arconte se sentou no assento do piloto, direcionando o curso da nave por meio de seu elo

neuro-telepático com o computador.

Yadra e Doona ocuparam os outros dois assentos, focados nas leituras do monitor que exibiam

os sistemas da nave.

“Todos os sistemas estão ótimos, meu Senhor”, relatou Yadra.

Xos-Asura permaneceu em silêncio, como sempre fazia quando recebia boas notícias, já que

não esperava nada menos do que perfeição de seus súditos. No entanto, o bom funcionamento

da nave durou pouco. Os motores sub-luz subiram abruptamente para a potência máxima e a

nave acelerou através do espaço em direção ao distante Redemoinho.

O Arconte tentou desligar e corrigir o curso, mas o console não respondeu. Seu olhar mortal se

voltou para Yadra.

O lacaio apavorado trabalhou freneticamente para ganhar o controle, mas a nave permaneceu

sem resposta. “Eu... eu peço desculpas, meu Senhor. Eu não entendo o que aconteceu. Não

consigo encontrar nada de errado com os sistemas!”

A voz desapaixonada do computador encheu a cabine. “Isso é porque não há nada de errado.”

Xos-Asura girou para trás para enfrentar a interface do computador aninhada no centro do

console de controle principal.

“Explique,” ​​o Arconte exigiu.

“Eu assumi o controle dos sistemas da nave”, respondeu Sagitário.

"Por quê?"

“Fui programado para reconhecer padrões neurológicos que representam um alto grau de

desequilíbrio. Quando estabelecemos a interface, determinei que seu processo de pensamento

é incompatível com os interesses do Conselho de Contato.”

“Eu sou seu prisioneiro, então,” o Arconte concluiu sem emoção.



"Sim. Eu estabeleci um curso para a Terra. Assim que eu calcular uma rota segura através da

anomalia que destruiu minha nave, vou entregá-la ao Conselho para interrogatório."

"E se eu resistir?"

"Vou abrir a eclusa de ar."

Sem outra palavra, o Arconte se levantou e foi para a parte de trás da cabine. Ele liberou a

trava manual da única cápsula de fuga e, enquanto Doona e Yadra observavam em um silêncio

perplexo, Xos-Asura entrou, fechou a escotilha e lançou a cápsula para o espaço.

Doona voltou-se para o computador. "O Arconte escapou."

“Não tenho controle sobre os sistemas manuais”, disse Sagitário.

“Nós também somos seus cativos ou você vai nos devolver a Xos?” Doona disse com um

lampejo de esperança.

“Não vou mantê-los cativos por muito tempo”, assegurou-lhe o computador. “Se eu estiver

correto em minha avaliação psicológica de seu Arconte—”

A nave e seus ocupantes explodiram em uma bola de fogo incandescente que os reduziram a

poeira cósmica em um piscar de olhos.

A quilômetros de distância, o Arconte desligou seu detonador remoto e pilotou a cápsula de

fuga de volta para a Cidadela em Xos. A explosão distante desapareceu tão rapidamente

quanto a memória do Arconte de seus dois lacaios mortos.

*

Brim acordou com uma dezena de olhos vermelho-rubi brilhantes olhando para ele. Ele saltou

em pânico, correu e tropeçou em um bloco de pedra. Ele caiu aos pés de vários outros

Elementais, incluindo Ashleen. Brim olhou com medo para os olhos róseos da Pooka mais

velha.

"Quem é Você? Onde... onde estou? " ele gaguejou.

"Sem educação, esses estrangeiros", reclamou Ashleen. "Sem educação mesmo!"

Brim se afastou da Elemental e congelou quando percebeu que estava encurralado pelas ruínas

de pedra de uma antiga abadia, cercado por todos os tipos de criaturas estranhas. Fadas

esvoaçavam no ar em asas delicadas, gnomos enrugados agachados sobre blocos de pedra

incrustados de musgo, salamandras esguias piscavam para ele com olhos laranja de fogo.

“Estou sonhando”, disse ele, tentando se convencer.

Rusalka, mais uma vez como lebre, saltou para frente e deu um tapa no rosto de Brim. "Então

esta é a sua chamada para acordar."



Brim ficou tenso quando a albina Pooka se aproximou. “Meu nome é Ashleen,” ela disse e

esperou a resposta de Brim. Ele apenas olhou para ela, com a língua presa. Ashleen suspirou,

ficando impaciente. "E o seu?"

"Brim." Ele finalmente conseguiu.

Ashleen torceu o nariz de coelho para ele. “Nome estranho. De onde você é?"

"Por que estou aqui?"

"Responda a pergunta", Ashleen pressionou.

Deitado no chão como estava, a atenção de Brim mudou para as estrelas acima do rosto peludo

de Ashleen. Ele apontou para a constelação de Órion.

“Disseram-me que essas são as estrelas da minha casa.”

Pooka olhou para o céu, depois de volta para Brim. "Eu nunca vi seu tipo aqui antes."

"Não", admitiu Brim, "somos visitantes."

"Nós?"

“Ele veio com o pai e mais dois”, explicou Rusalka. “Refugiados de um mundo escravo.”

Ashleen inclinou a cabeça para o menino. "Você escapou?"

"Sim", Brim assentiu rapidamente, na esperança de comprar simpatia. "A Terra nos ofereceu

um santuário depois que resgatamos um de seu povo."

Ashleen olhou para Rusalka. "Um dos nossos?"

"Ele quer dizer Kale Ashgrove." Rusalka voltou seus olhos vermelhos para Brim. “Se você está

sob a proteção do Conselho de Contato, não vai precisar disso, vai?” O Pooka ergueu a faca de

Brim.

Brim instintivamente bateu com a mão na bainha vazia em sua bota. "Isso é meu. Devolva... por

favor.”

Ashleen franziu a testa. “Não permitimos essas coisas em nossa floresta.”

"Dê para mim e eu vou embora."

Rusalka baixou a lâmina para o lado. "Não até que saibamos por que você esteve envolvido em

uma mudança de tempo."

"Uma o quê?"

Grennan, o vidente idoso dos Pookas, deu um passo à frente. “Uma mudança na linha do

tempo,” ele disse enquanto farejava o menino. "Você cheira a resíduo temporal, com certeza."

Brim piscou, confuso. “Não tenho ideia do que você está falando. Por falar nisso, não tenho

ideia de quem ou o que você é. Eu vi fotos de animais que viviam em meu mundo antes da

chegada dos Soberanos. Vocês se parecem com alguns deles, mas, pelo que eu sei, nenhum

deles era capaz de falar.”

Ashleen se irritou com a comparação, então se forçou a se acalmar. “Todas as coisas falam se

você souber ouvir. Como já disse, meu nome é Ashleen.” Ela gesticulou para o grupo ao seu



redor. “Somos conhecidos por muitos nomes. Pookas, como eu, Silfos, Salamandras, Ondinas,

Gnomos. Espíritos da Natureza. Somos Seres Elementais.”

Brim balançou a cabeça. "Você pode muito bem estar falando Jarushka."

Ashleen se virou para Rusalka, exasperada. "E eu pensei que os humanos eram bestas."

*

O Quórum, junto com Kernunnos, enfrentaram a Banshee. Kernunnos balançou para frente e

para trás, os olhos fixos em Belladonna. Os espíritos das trevas eram as únicas coisas que

deixavam o gigante Elemental nervoso.

Belladonna fez uma careta para Willa, menos que satisfeita. “Outro favor!”

Willa deu alguns passos em direção à aparição, embora Holly a puxasse para ficar para trás.

Willa dispensou sua mentora e olhou para Belladonna. “Precisamos de sua ajuda para

encontrar alguém. Isso é muito importante."

Belladonna olhou atentamente para Willa. "Há algo diferente em você." Ela focou seus

sentidos etéreos e ficou chocada ao descobrir a verdade. "Você alterou o tempo!" ela disse.

"Isso significa que você tem o poder de me levar de volta ao tempo antes de eu me tornar uma

Banshee."

“Belladonna,” Holly disse o mais suavemente que pôde, “Willa ainda não consegue controlar o

poder. Pedir a ela para invocar outro turno de tempo sem o treinamento adequado pode ter

resultados catastróficos.”

"Além disso", interrompeu o Alder, "mesmo que ela zerasse o tempo, você não saberia que isso

aconteceu. Sem alguém lá como Willa para impedi-la, você cometeria o mesmo erro de antes."

Belladonna flutuou em silêncio, sem saber se confiava em Holly e Alder.

"Eles estão dizendo a verdade", Willa interrompeu. "Por favor, confie em mim. Assim que eu

encontrar uma maneira de trazê-la de volta sã e salva, eu farei."

“Muito bem”, disse a Banshee, ainda cética. "Quem você está procurando?"

Holly assumiu a liderança. “Procuramos um menino, um pouco mais velho que Willa, um

estranho neste mundo.”

Os olhos de Belladonna brilharam um pouco mais intensamente. "Eu vejo-o. Aqueles pookas

nojentos estão com ele na abadia. Belladonna hesitou enquanto sua visão se desdobrava.

"Também sinto que ele é parte do perigo sobre o qual avisei."

‘Eu sei,’ Willa admitiu, seu tom sombrio.

“Obrigada por sua ajuda,” Holly disse com uma reverência respeitosa de sua cabeça. “Vou

acrescentar minha promessa à de Willa. Não vamos nos esquecer de você."



A expressão de Belladonna suavizou ligeiramente. "Vou confiar em sua boa natureza,

Enigmática. Veja se não tira vantagem da minha” Ela se virou para Willa. "Mas antes de ir,

adoraria sentir a terra sob meus pés novamente, mesmo que apenas por um momento."

Willa hesitou. "Você promete se comportar?"

“Não tenho inimigos aqui”, disse Belladonna com sinceridade.

Willa assentiu e permitiu que o espírito passasse por seu corpo. Belladonna recuperou a forma

sólida e pousou suavemente no chão da floresta. Ela cravou os pés na terra macia, fechou os

olhos, respirou fundo e soltou um suspiro de êxtase enquanto o Quórum observava,

maravilhado com sua transformação. Até Selene espiou de seu esconderijo para testemunhar o

momento mortal de sua bisavó.

Poucos batimentos cardíacos depois, Belladonna sublimou de volta à sua forma vaporosa. Ela

flutuou para cima e sorriu para Willa. "Obrigada." Willa acenou com a cabeça em

agradecimento e com isso, a Banshee desapareceu como fumaça ao vento.

“Incrível,” Alder disse com admiração enquanto olhava para Willa. Ela desviou os olhos,

envergonhada e desconfiada com a atenção do Sábio.

"Eu realmente não acreditava que você pudesse ser tão poderosa", admitiu Moshi, "até ver o

que você fez com meus próprios olhos."

Eridani sorriu para Willa e Rose e Lilac piscou como se a visse pela primeira vez.

“Nós devemos ir,” Holly lembrou a todos.

"A Abadia é por aqui", disse Kernunnos, aliviado pela partida da Banshee. Ele seguiu para o

norte por entre as árvores e os outros o seguiram.

Selene se misturou de volta ao grupo e alcançou Holly e Willa. “Você entende que não pode

mudar de tempo pela Belladonna. Você tem que encontrar outra maneira.”

"O que você quer dizer?" Willa disse, não tendo certeza para onde a Noturna estava indo com

isso.

Selene franziu a testa em exasperação. “Ela se tornou uma Banshee há mais de trezentos anos,

lembra? Se você mudar o tempo dela de volta para uma Sábia viva, você apagará trezentos anos

de história, junto conosco e, sendo a única que sobrou que saberia que o tempo foi alterado,

você precisaria avisá-la para não beber o corrompido Divinorum e isso criaria mais uma linha

do tempo alterada.”

“Certo,” Willa admitiu, sentindo-se tola. “Acho que realmente tenho muito que aprender.”

“Humildade, finalmente,” Selene disse. "Talvez haja esperança para você, afinal."

Quando Holly não estava olhando, Selene murmurou um silencioso "obrigada" para Willa,

depois acelerou e ficou atrás de Kernunnos. Holly olhou para o rosto abatido de Willa

enquanto eles se apressavam.



“Mantenha o ânimo” disse Holly com um sorriso. "Isso é o mais próximo de um elogio que

você provavelmente receberá de Selene."

Willa percorreu o resto do caminho em silêncio. Ela sabia que o verdadeiro motivo pelo qual

Selene pediu cautela ao trazer Belladonna de volta à terra dos vivos era que ela queria a receita

do Divinorum da Banshee para si mesma. Willa odiava guardar os segredos de Selene, odiava

não poder confiar em Holly ou em sua mãe, mas uma promessa era uma promessa e ela teria

que encontrar o caminho para sair do dilema enlouquecedor sem a ajuda de ninguém.

*

Xos-Asura estava diante de uma nova equipe de técnicos, todos prestando muita atenção ao

Arconte.

“Use os dados extraídos da piloto da Terra e a análise de seu computador para construir um

novo que se conectará apenas a mim. Você vai conseguir isso dentro de vinte ciclos.”

O novo técnico principal, um alienígena Takanni verde-ervilha, pálido, chamado Soonash,

falou baixinho com um colega técnico. “Vinte ciclos? Isso é impossível."

A audição aguçada do Arconte arrancou o comentário do ar. “Presumo que a recompensa da

tripulação anterior fornecerá motivação suficiente?”

O longo pescoço de Soonash se retraiu em sua carapaça cor de osso. “Sim, meu Senhor,” ele

respondeu com um tique nervoso em seu grande olho amarelo-limão.

Quando Xos-Asura se virou e saiu, todos os olhos permaneceram para a frente, fixos nos

cadáveres da última equipe técnica, pendurados pelo pescoço nas vigas de aço.

*

Thorn acordou para ver seu pai e irmão olhando para ele. Cada um segurou a mão e ajudou

Thorn a se sentar. Ele estremeceu e esfregou o queixo dolorido.

"Por que todo mundo continua me socando?"

"Quem bateu em você?" Kale exigiu.

“Gar.”

Eles colocaram Thorn de pé. Kale examinou o hematoma roxo inchado no rosto de seu filho.

"Ele e eu teremos uma palavra quando os alcançarmos."

Rowan ajustou sua mochila. “Não sabemos para que lado eles foram.”

Kale sustentou o olhar de Thorn. "Você pode nos levar para onde você deixou o Quórum?"

Thorn acenou com a cabeça.

“Então é aí que vamos começar.” Kale saiu correndo pela porta.



Rowan entregou a Thorn uma mochila. “Tente se abaixar da próxima vez.”

Thorn lançou um olhar fulminante para seu irmão enquanto corriam atrás de seu pai.

*

Gant e Haldane, usando suas máscaras híbridas replicadas, abriram caminho através da

multidão de humanos, híbridos e alienígenas que povoavam o assentamento à beira-mar de

Sintra, próximo ao Porto de Lisboa.

Moradores e turistas vagavam sob os arcos de pedra e sob as torres de pedra quadradas do

antigo castelo mouro que havia sido convertido há muito tempo em um grande mercado que

atraía seres de todos os lugares.

Mesmo sem suas máscaras, Haldane e Gant normalmente não teriam atraído um segundo

olhar da multidão de alienígenas que comercializavam todos os tipos de alimentos e

mercadorias exóticas de toda a galáxia. No entanto, eles raciocinaram que seria prudente

permanecerem disfarçados enquanto procuram pistas sobre o paradeiro da Liga Negra.

Os órions mantiveram suas vozes baixas enquanto observavam o caleidoscópio de imagens,

sons e cheiros que ameaçavam sobrecarregar seus sentidos.

“Como eles toleram esse caos?” Haldane disse enquanto eles abriam caminho passando por

uma concentração particularmente densa de Shunzai, do sistema Eridani, suas escamas

vermelhas brilhando à luz de dezenas de luminárias que flutuavam no alto. Haldane estendeu a

mão e bateu em um globo de luminária com o dedo. A esfera cristalina moveu-se alguns

centímetros para longe e flutuou suavemente de volta à sua posição original.

Gant e Haldane olharam para um dos habitantes humanos de Sintra enquanto ele caminhava

pela rua, envolvido em uma conversa em português com um robô de nano-vidro inteligente

que se assemelhava a um galgo inglês delgado e inexpressivo.

“Tecnologia impressionante” murmurou Haldane, ligeiramente invejoso.

“A riqueza deste mundo enriqueceria o Império além da medida”, Gant proclamou, sua mente

fervilhando com as maneiras pelas quais ele poderia usar os vastos recursos da Terra para

obter uma vantagem sobre o Arconte.

Enquanto o par secreto passava pelo pátio de jantar de uma movimentada casa de chá, eles

pegaram um trecho da conversa entre Ander Garza e uma híbrida de olhos azuis chamada

Jacaranda Florus, sua testa estampada com uma tatuagem de estrela de oito pontas que a

marcava como astrônoma-chefe da Aliança.

Ander foi inflexível. "Estou lhe dizendo, Jac, há algo estranho naquele meteoro recente. A

matemática não bate. Veja." Ele entregou a sua colega um bloco de dados coberto de cálculos

brilhantes.



Haldane puxou Gant para uma mesa vazia ao alcance da voz.

"O que estou olhando?" Disse Jacarandá.

“A estação rastreia cada objeto próximo à Terra. Este não é um deles.”

Jacaranda acenou com a cabeça. “Provavelmente partiu do cometa Leviatã.”

“É exatamente isso”, continuou Ander, “a trajetória da rocha não faz sentido. Tomou um curso

quase perpendicular ao caminho do cometa. Para que isso acontecesse, teria que perder

repentinamente todo o seu ímpeto para a frente, o que é praticamente impossível.”

Jacaranda estudou os dados. "Você tem certeza de que esses cálculos são..." Ela se conteve ao

ver o olhar de Ander. "Você não teria trazido isso para mim se não tivesse verificado três vezes,

como de costume. Desculpas. Então, qual é a sua conclusão?"

"Aqui está a parte maluca", disse Ander, baixando a voz. “Acho que alguém enviou aquela

pedra deliberadamente para a Terra.”

Haldane e Gant trocaram um olhar preocupado. Uma senhora idosa de aparência agradável

apareceu na mesa dos órions.

"Vocês se importariam em pedir chá ou biscoitos de mel?" Ela cantarolou com um sorriso

matronal.

"Não." Gant disse com impaciência áspera. Haldane olhou para ele até que Gant percebeu que

tinha sido rude o suficiente para chamar a atenção de alguns clientes próximos. “Quero dizer...

não, obrigado. Estamos apenas... descansando um momento, se estiver tudo bem."

"Perfeitamente", disse a dona da loja e caminhou em direção a outra mesa de convidados.

Haldane e Gant voltaram sua atenção para Ander e Jac, esperando que não tivessem perdido

nada.

“Você está escrevendo outro romance?” Jacaranda disse a Ander com um sorriso seco.

“Sério, Jacaranda?”

“Você mesmo disse, Ander. A teoria é louca. Quem faria uma coisa dessas? E por quê?"

A voz de Ander baixou mais um degrau. Gant e Haldane se esforçaram para ouvir, tentando

não parecerem óbvios.

"Você ouviu as notícias sobre os estrangeiros, sim?" Ander disse.

“Você quer dizer os órions? Claro."

“Dizem que vêm de uma sociedade extremamente militar, empenhada em conquistar e

escravizar planetas inteiros.”

Jacaranda franziu a testa. “Não vejo a conexão.”

“Qual a melhor maneira de dizimar uma população do que jogar alguns meteoros em nossas

cidades? É uma artilharia barata e acessível.”



"Então, você está dizendo que o meteoro foi, o que... algum tipo de teste? Os órions são os

convidados do Conselho de Contato. Por que eles fariam tal coisa? Por falar nisso, como eles

poderiam ter feito isso sem a consciência do Conselho?"

A voz de Ander baixou mais um degrau. "E se houver mais órions do que conhecemos?"

Jacaranda juntou os dedos enquanto processava o comentário de Ander. "Não sei. Isso é muita

teoria e poucas provas.”

"Verdade", admitiu Ander. “Ainda assim, é uma teoria da qual o Conselho de Contato deve

estar ciente.”

Jac acenou com a cabeça. "Concordo. Você já esteve no Porto de Dublin?”

Ander balançou a cabeça. "Não. Eu gostaria de uma guia.”

Jacaranda sorriu. "Feliz por isso. Vou recolher minhas coisas e encontrar você no Shaddok.

Ander assentiu e saiu. Haldane e Gant esperaram um momento antes de seguirem o cientista

desavisado.

Um velho Metamorfo grisalho chamado Variabilis, vestindo uma capa escura e capuz que

escondia seu rosto de queixo quadrado, estava nas sombras de uma porta em frente à casa de

chá. Seus olhos de obsidiana rastrearam Haldane e Gant enquanto eles corriam rua abaixo

atrás de Ander. O Metamorfo os seguiu, mantendo distância, e se misturou à multidão.



CAPÍTULO DEZESSETE

ENCLAVE

“Na antiga história‘ Alice no País das Maravilhas’, Alice cai em uma toca de coelho em busca de um

Coelho Branco usando um relógio de bolso que lamenta estar atrasado para um encontro importante.

O que a maioria das pessoas naquela época não percebeu é que a toca do coelho era para representar

um portal para outra dimensão e que o ‘coelho’ em questão era, na realidade, um Pooka. Afinal,

coelhos de verdade não falam e nem ligam para o tempo.”

Trecho de “O Elemento Quintessencial”

por Nightshade A Noturna

*

BRIM SENTOU-SE DE pernas cruzadas no chão no centro de quatro círculos cada vez

maiores de Elementais dentro de uma grande clareira na floresta. O menor círculo, mais

próximo de Brim, incluía os Pookas que, junto com os Gnomos, representavam a energia da

Terra. O próximo círculo era composto de salamandras e outros elementais do fogo. Fora dele,

Ondinas e uma variedade de Elementais da água formaram o terceiro anel e o círculo externo

foi preenchido com Silfos e todos os Elementais do ar.

Cada ser que participava do Enclave estava preso em um transe, seus olhos brilhando luz

enquanto seguravam Brim em um olhar penetrante na alma. Brim se contorceu sob o intenso

escrutínio, mas não teve escolha a não ser permanecer onde estava.

Um pouco além da clareira, escondido atrás de um denso arvoredo de teixos e carvalhos, Holly,

Willa e o Quórum assistiram ao ritual em silêncio. Kernunnos estava agachado na borda da

clareira, também em transe, seus olhos brilhando como o resto dos Elementais.

"O que eles estão fazendo com Brim?" Willa sussurrou para Holly.

"É um Enclave", disse ela, sua voz igualmente abafada. “Eles estão lendo a energia de seu

coração para determinar suas verdadeiras intenções. É a versão Elemental de um detector de

mentiras. Teremos que esperar até que o transe seja quebrado."

Conforme a energia do Enclave crescia em uma crescente, os olhos vermelho-rubi dos Pookas

tornaram-se claros como vidro e emanaram uma luz branca brilhante. O ar ao redor da reunião

zumbia como eletricidade. O corpo de Brim enrijeceu como se agarrado por um campo de

força invisível. A cada batimento cardíaco, as ondas eletromagnéticas irradiavam do peito de

Brim e passavam pelos Elementais em cada anel, dissipando-se logo além do perímetro do

Enclave.



Com uma explosão final de luz, as ondas de energia desapareceram e os olhos dos Elementais

voltaram ao normal. Brim ficou mole, exausto pela provação.

"O que vocês fizeram comigo?"

“É o que você fez que nos preocupa”, respondeu Ashleen.

“Eu não fiz nada.”

Holly entrou na clareira, seguida por Willa e o Quórum. “Isso não é totalmente verdade.”

Os Elementais se viraram para ela e se separaram enquanto Holly e Willa marcharam até Brim,

que se levantou para enfrentá-los. "Finalmente. Eu estava preocupado que você não pudesse

me encontrar -"

A raiva de Willa o interrompeu. "Preocupado? Você matou Thorn! Se eu não o tivesse trazido

de volta..."

Os olhos de Brim dispararam de Willa para Holly e vice-versa. "O que você está falando? Eu

não matei ninguém!"

Holly colocou a mão gentilmente no ombro de Willa e fixou os olhos nos dela. “Lembra do que

discutimos?”

Willa relutantemente recuou e deixou Holly falar. "Brim, aconteceu algo que pode ser difícil de

entender. Mas antes de explicar, preciso falar com Ashleen.”

Holly acenou para a rainha Pooka de lado e iniciou uma conversa sussurrada enquanto o

Quórum observava. Uma tensão palpável escureceu o ar entre Willa e Brim, mas eles

permaneceram em silêncio. De vez em quando, Ashleen gesticulava em direção a Brim, que

não gostou nem um pouco da expressão em seu rosto peludo. A troca terminou com um aceno

de compreensão de Holly e elas se juntaram ao grupo.

“Isso é muito mais sério do que eu pensava”, disse Holly. “Precisamos levar Brim de volta ao

Conselho de Contato imediatamente.”

“Eu não entendo o que está acontecendo! Você disse que explicaria,” Brim protestou.

“Vai ter que esperar. Venha, devemos nos apressar - disse Holly e, com um toque silencioso de

agradecimento no antebraço peludo de Kernunnos, voltou por onde tinham vindo. O Quórum

deixou Brim passar e, com um último olhar para Rusalka, Willa seguiu todos para a floresta.

Rusalka caminhou até Ashleen enquanto observavam a partida do Quórum.

"Você estava certo", disse Ashleen a Rusalka. “Essa menina é a chave. A instrução de Holly

pode demorar muito. Se nosso povo quer sobreviver, precisamos ajudá-la a realizar todo o seu

potencial em breve.”

“Você está sugerindo...”



Ashleen acenou com a cabeça e manteve sua voz um sussurro. “O Kenning40.”

"Mas ela não é uma Elemental", disse Rusalka com preocupação genuína. "Isso poderia

prejudicá-la, até mesmo matá-la."

"É um risco", concordou Ashleen, "mas é nossa única esperança." Ela fixou seus olhos rosa em

Rusalka. "Se eu não o conhecesse melhor, diria que você gostou de Willa."

O nariz de Rusalka torceu em aborrecimento. “Não há necessidade de insultar.”

Ashleen sorriu e voltou sua atenção para o Quórum que estava saindo.

Sem saber por que, Willa sentiu um arrepio acariciar sua pele. Ela parou na borda da clareira,

se virou e olhou para Ashleen e Rusalka por um batimento cardíaco eterno, então seguiu o

Quórum para a floresta.

*

Ander caminhou com determinação pelas ruas antigas de Sintra enquanto caminhava para o

Shaddok. Ele virou em um beco de paralelepípedos, mal iluminado por alguns globos de

luminária em tons de âmbar, sem perceber as duas silhuetas esguias que o seguiam a meio

quarteirão atrás dele. Ander dobrou uma esquina, momentaneamente fora de vista.

Haldane e Gant puxaram lâminas curvas e finas como navalhas debaixo de suas capas

enquanto se aproximavam de sua presa. Eles dobraram a esquina e avistaram Ander enquanto

ele atravessava a rua em direção a outro beco.

Sem aviso, Ander parou sob uma esfera flutuante de luminária, com as costas expostas aos seus

agressores. A poucos metros de distância, Haldane e Gant prepararam as lâminas para atacar

quando o alvo se virou abruptamente para enfrentá-los. Pegados de surpresa, os órions

hesitaram.

A surpresa em seus rostos mascarados mudou para choque quando Ander de repente se

transformou em Variabilis, seus olhos pretos fixos neles.

“O que vocês querem com Ander Garza?” disse o Metamorfo em uma voz como óleo viscoso.

Haldane se lançou contra Variabilis, a ponta de sua lâmina apontada para o coração do

Metamorfo. A mão de Variabilis se transformou em aço quando disparou, agarrou a lâmina e a

partiu ao meio. Haldane recuou, com medo nos olhos.

"Que feitiçaria é essa?" Haldane resmungou.

"Vocês não são daqui", disse Variabilis. "Seus rostos são falsos."

40 Kenning envolve o uso de um poderoso feitiço que permite ao praticante invadir a mente e o corpo dos seres
vivos, mesmo de massas inteiras de uma vez, para espionar seus inimigos ou explorar a área em busca de
possíveis perigos. Os possuídos não se lembram de nada.



Haldane e Gant se viraram para correr. Os braços do Metamorfo se transformaram em longos

tentáculos que se estenderam e envolveram os órions em fuga, prendendo seus braços ao lado

do corpo. Enquanto Variabilis os puxava para perto, mais dois tentáculos arrancaram as

máscaras dos rostos de seus prisioneiros e as jogaram de lado.

"Quem são vocês?" Variabilis disse, seu tom ameaçador. "Por que vocês estavam perseguindo

Ander?"

Haldane e Gant permaneceram calados.

"Eu vejo. Talvez um pouco de perspectiva solte suas línguas.” Variabilis assumiu um aspecto

demoníaco ao se transformar em um morcego gigante, os órions aterrorizados agarrados em

suas garras retorcidas. Eles bateram nele, tentaram se libertar, mas o aperto de Variabilis era

muito poderoso. Com uma batida estrondosa de suas grandes asas de couro, o Metamorfo

carregou seus gritantes cativos para o céu estrelado.

Quando eles estavam a uma milha de altura, o Metamorfo pairava no ar fresco. As luzes

quentes de Sintra estendiam-se por baixo deles. Gant e Haldane pararam de tentar se libertar e

se agarraram com força.

“Bela vista, vocês não acham?" o morcego perguntou com indiferença deliberada.

"Deixe-nos ir!" Gant gritou.

"Como você deseja", disse Variabilis. Ele abriu sua garra e largou Gant.

"Não!" Haldane gritou.

Variabilis despencou atrás de Gant e o pegou a trezentos metros acima do solo antes que ele

voasse de volta para o céu com seus prisioneiros.

“Está se sentindo mais falante?” Variabilis disse.

A respiração de Gant veio em jorros. “O homem que seguimos ia fazer uma acusação falsa às

autoridades!”

"Isso é uma mentira", disse o Metamorfo. "Se você mentir de novo, eu o deixo ir e não vou

salvá-lo da próxima vez."

“Não poderei responder às suas perguntas se morrer”, Gant apontou em desespero.

Os olhos do morcego brilharam para ele. "Se você morrer, seu amigo aqui pode ser mais

acessível."

“Vivemos ou morremos juntos”, disse Haldane.

Variabilis sentiu a convicção de Haldane. "Muito bem." Ele apertou seu controle sobre os dois

órions e voou para o norte sobre a paisagem iluminada da lua.

*



Uma batida suave trouxe Poppy à porta da frente. Ela abriu e encontrou Lily parada na

varanda.

"Mãe Hillicrissing, que surpresa agradável", disse Poppy, sua mente correndo com vários

motivos desagradáveis ​​pelos quais a mãe de Willa lhes faria uma visita não anunciada tão tarde

da noite. "Vou deixar minha mãe saber que você está aqui."

"Não estou aqui para ver a Sylvania", disse Lily ao entrar no brilho quente da sala de estar

iluminada pelo fogo. "Estou aqui para ver você."

Poppy fechou a porta. "Eu? Algo está errado? Willa está bem?"

“É isso que estou aqui para descobrir.”

"Eu não sei o que você quer dizer", disse Poppy, temendo que ela soubesse exatamente por que

Lily tinha vindo.

“Você é a melhor amiga de Willa. Ela pode não me contar seus segredos, mas eu sei que ela os

conta para você, e agora você vai contá-los para mim."

Mas... eles são segredos, ”Poppy disse como se fosse óbvio.

"Não no que diz respeito à segurança da minha filha", respondeu Lily. "É terrível o suficiente

que ela fez uma promessa a uma Banshee, uma promessa que ela provavelmente não pode

cumprir, mas ela viu algo em suas visões de Divinorum que roubou a alegria de sua alma e ela

se recusa a dizer para sua mentora e para sua própria mãe o que é isso."

Poppy engoliu a seco. "O que te faz pensar que ela me contou?"

Lily estreitou seus olhos azuis profundos de uma forma que disse a Poppy que ela não iria

embora até que conseguisse o que queria.

Poppy suspirou, resignada com seu destino e gesticulou para uma cadeira confortável. “Há

muito o que contar.”

"Eu tenho tempo", disse Lily enquanto se sentava. "Por que não me esclarece durante uma

xícara de chá?"

*

Willa, Brim e o Quórum emergiram da orla da floresta de teixos e seguiram em direção ao

distante Shaddok. Três silhuetas, rodeadas pelo luar prateado, estavam em uma pequena

elevação, bloqueando seu caminho.

Brim travou neles quando eles se aproximaram. "Pai!"

Dennik acelerou o passo. "Vocês encontraram meu filho!"

Brim foi em direção a Dennik. Alder agarrou-lhe o braço e prendeu Brim no local. Holly saiu

na frente do Quórum com a mão estendida. "Fique onde está!"

Dennik parou, intrigado. "O que há de errado? Por que vocês estão segurando Brim?"



“Precisamos entregá-lo ao Conselho. Existem questões que devem ser abordadas.”

Dennik franziu a testa. "O que você está dizendo?" Ele enfrentou seu filho. "Brim? O que

aconteceu?"

“Eu não fiz nada, pai! Juro! Eu não sei o que está acontecendo!”

Selene se aproximou de Brim. "Não diga nada!" Ela voltou seus enervantes olhos de ébano para

os órions. “Seu filho se envolveu em um incidente. Você não vai falar com ele até que

descubramos a verdade sobre isso!”

Gar saiu na frente de Dennik, seu temperamento aumentando. “Você disse que éramos seus

convidados. Agora, Brim é seu prisioneiro?"

“Isso ainda está para ver’ interrompeu Holly. "Se você quer seu filho de volta, não nos detenha

mais."

Um dos portais Shaddok ganhou vida atrás de Dennik e seus homens. Kale, Rowan e Thorn

passaram por ela e a luz se apagou. Eles sentiram a tensão na reunião diante deles, mas antes

que Kale pudesse falar, Thorn apontou o dedo para Gar.

"Ele me atacou!"

"Eu estava mantendo você fora disso no caso de haver um problema, o que obviamente existe",

disse Gar, gesticulando para Brim.

"Isso é para o Conselho decidir", disse Holly enquanto conduzia o Quórum em direção ao

Shaddok.

Dennik a bloqueou. "Você não vai levar meu filho a lugar nenhum sem mim."

Kale se colocou entre eles. “Dennik, seja qual for o problema, o Conselho vai corrigi-lo. Eles

serão justos, acredite em mim."

"Confiar em você?" Gar cuspiu. “Nós resgatamos você e confiamos em seu Conselho

todo-poderoso para nos ajudar. Tudo o que tivemos para nosso mal foram três naves de carga

obsoletos!”

Alder olhava para a frente e para trás com um tédio mal disfarçado. Ele entregou Brim para

Selene e caminhou até os órions.

"Cavalheiros, permitam-me explicar." Antes que Dennik pudesse protestar, Alder tocou rápida,

mas gentilmente, cada um deles diretamente sobre o coração com um único dedo que lançou

uma faísca de luz azul elétrica e eles congelaram como estátuas. Satisfeito de que não haveria

mais problemas, Alder voltou para o Quórum.

“Está ficando tarde e eu realmente gostaria de tomar chá e jantar antes que se transforme em

café da manhã”, disse ele a Holly.

Brim lutou contra o aperto de Selene, sem sucesso. O Noturna era imóvel como pedra. "O que

você fez com meu pai?"



"Não se preocupe. Eu meramente sobrecarreguei seus nervos motores. Vai passar depois de

partirmos”, garantiu Alder.

O grupo se dirigiu para o Shaddok. Willa alcançou Thorn, que ainda estava fervendo. Ela olhou

para sua mandíbula machucada enquanto caminhavam.

“Lamento ter batido em você”, disse ela.

“Parece que você iniciou uma tendência” Thorn disse sem olhar para ela. Ele olhou para Brim

enquanto Selene empurrava seu prisioneiro para frente e sentiu prazer no rosto abatido do

menino órion. "Eu disse a você que algo estava errado sobre ele", ele se regozijou. Thorn

acelerou o passo e se juntou a seu pai e irmão enquanto eles passavam pelo portal de Shaddok

e desapareciam.

Os outros seguiram o exemplo e em segundos, o único sinal de vida na campina eram os três

órions imobilizados. O feitiço do Alder quebrou como ele havia prometido, liberando Dennik,

Gar e Koro.

Dennik sacudiu os efeitos persistentes da paralisia e correu em direção ao Shaddok, Gar em

seus calcanhares. Koro hesitou enquanto tentava limpar a cabeça.

Gar olhou para trás. "Koro?"

Dennik parou. "Precisamos chegar à câmara do Conselho para exigir a libertação de Brim!"

"Vá em frente, só vou atrasar vocês", disse Koro.

Dennik acenou com a cabeça e passou pelo portal, seguido por Gar.

Koro olhou para as estrelas e respirou fundo várias vezes o ar fresco da noite para limpar as

teias de aranha de sua mente. Enquanto olhava para o céu noturno, uma sensação perturbadora

e surreal se apoderou dele de que algo estava terrivelmente errado, embora ele não conseguisse

identificar o que era. Enquanto seus olhos rastreavam as várias constelações, Koro ficou cada

vez mais desorientado até que, em um único batimento cardíaco, ele foi inundado por uma

compreensão aterrorizante que ameaçou quebrar sua sanidade.

"Impossível!"



CAPÍTULO DEZOITO

VARIABILIS
“A capacidade de mudar de forma não tem nada a ver com um rearranjo da matéria no sentido

clássico, mas tudo a ver com realidades paralelas que existem simultaneamente com a nossa. Imagine

que você está em um labirinto de espelhos, cada um refletindo um ângulo diferente, uma forma

diferente de seu corpo. Então imagine que você pode se tornar um desses reflexos alternativos, mudar

sua consciência, sua identidade e perspectiva para ver através de seus olhos. Esse é o segredo dos

Metamorfos.”

“Os Cinco Níveis de Maestria”

por Sequoia August Moon

GANT E HALDANE acordaram num chão de pedra fria em uma câmara hexagonal abobadada

que servia como centro para seis outras salas que compunham os chalés de Variabilis. Algumas

janelas altas brilhavam com a luz do amanhecer. O Metamorfo, tendo retornado à sua forma

Híbrida original, estava sentado em uma cadeira de madeira entalhada, seu olhar escuro fixo

nos órions desmascarados.

"Bom dia", disse Variabilis alegremente, como se Gant e Haldane fossem seus hóspedes

favoritos. Os órions se levantaram, cautelosos. Eles olharam ao redor e fixaram-se em um par

de grandes portas de madeira na extremidade de uma câmara que servia como um hall de

entrada.

"Onde estamos?" Haldane exigiu.

“Minha humilde casa,” o Metamorfo obedeceu.

"Como você se tornou... aquela criatura?" Haldane disse, com medo de que Variabilis pudesse

fazê-lo novamente a qualquer momento.

"Eu sou um Metamorfo."

Haldane manteve os olhos nele. "Você diz isso como se fosse uma coisa comum."

"Bem, nem todo mundo escolhe seguir o caminho da Maestria", disse Variabilis como se

estivesse conversando com um aprendiz, "mas não é incomum."

Gant finalmente encontrou sua voz. “Você nos carregou alto demais para a atmosfera superior.

Nós desmaiamos.”

“Ele fez isso de propósito para que não víssemos onde ele estava nos levando”, Haldane

declarou com naturalidade.

Variabilis acenou com a cabeça. "Que bom que você entende. Eu prefiro que nossa conversa

seja mais... transparente.”



Gant olhou para as portas mais uma vez. "Somos seus prisioneiros, então."

"Oh, vocês estão totalmente livres para sair", disse Variabilis sem nenhum indício de astúcia.

Haldane e Gant olharam seu anfitrião com suspeita enquanto caminhavam lentamente para as

portas. Eles puxaram as maçanetas curvas de metal e as portas enormes abriram suavemente

para dentro nas dobradiças lubrificadas. Gant e Haldane congelaram antes de dar um passo

cauteloso em uma pequena varanda.

Eles olharam para as montanhas cobertas de neve que cercavam a torre de pedra do

Metamorfo. Eles estavam em uma fortaleza bem no topo, totalmente a trezentos pés de altura,

sem nenhuma descida visível.

Haldane fez uma careta para Variabilis. “Livre para sair...”

“Depois que você aprender a voar, é claro”, acrescentou Variabilis com um sorriso cordial.

Os órions voltaram para dentro. Gant olhou para o metamorfo presunçoso. “Você não pode nos

manter aqui!”

“Terei muito gosto em devolvê-los a Sintra depois de me disseres quem és e porque atacastes

Ander.”

"Nós atacamos você."

"Verdade, mas pensaram que eu era Ander." O Metamorfo se levantou e se aqueceu diante de

um fogo crepitante que ardia em uma grande lareira de pedra. “Vocês tem três opções:

conversar, tornar-se hóspedes permanentes ou sair por aquelas portas.”

“Se conversarmos, você poderá nos prender aqui de qualquer maneira... ou nos matar” disse

Haldane, derrotado.

"Não. Vou levá-los ao Conselho de Contato e deixá-los decidir o que fazer com vocês. Vocês

têm minha palavra."

“Nós não conhecemos você. Sua palavra não significa nada” resmungou Gant.

"Justo. Mas não vejo que tenham muita escolha”, rebateu Variabilis.

Haldane refletiu sobre isso. “O meteoro que caiu na sua costa... fizemos isso acontecer para

que pudéssemos usá-lo como camuflagem para pousarmos sem sermos detectados.”

"O que vocês estão fazendo?" Gant assobiou.

Haldane encarou Gant e lançou um olhar que sugeria um plano. “Você ouviu esta criatura. Que

escolha nós temos?”

Gant entendeu o sinal secreto de Haldane e decidiu jogar junto. "Nenhum, eu suponho."

Variabilis franziu a testa. "Chame-me de criatura novamente e você pegará o atalho até a base

da torre."

Haldane continuou. “Desculpe. Estamos aqui para resgatar nossos amigos. A nave deles

avariou e eles fizeram um pouso de emergência em seu planeta. Estávamos procurando pistas

sobre onde eles pousaram.”



"Então, por que atacar Ander?"

"Não sabemos nada sobre o seu mundo", disse Gant, retomando o fio da fabricação de

Haldane. “Seu povo pode ter sido hostil. Seu amigo Ander percebeu que usamos o meteoro

para disfarçar nossa chegada e estava prestes a alertar seu Conselho. Acreditamos que

tínhamos que impedi-lo para proteger nossos amigos.”

Haldane e Gant quase podiam ouvir seus corações batendo nervosos enquanto Variabilis

absorvia sua história, tentando sentir se era ou não verdade.

"Vocês dizem que não sabem nada sobre a Terra", disse o Metamorfo com crescente

desconfiança, "mas falam nossa língua."

“Nós nos perguntamos sobre isso desde que pousamos”, disse Haldane, “mas do nosso ponto

de vista, seu povo fala a nossa língua. Como isso é possível?"

"Você espera que eu acredite nisso?" o Metamorfo disse.

"É a verdade", respondeu Haldane enquanto Gant assentia para apoiá-lo.

Variabilis estreitou os olhos como se isso pudesse lhe fornecer uma visão mais profunda. Ele se

levantou e apontou para uma câmara com armários e uma lareira que servia de cozinha. “Tem

comida e bebida. Vou pensar sobre o que vocês disseram."

Os órions olharam para a cozinha, mas hesitaram.

"Não está envenenado", garantiu Variabilis. “Se eu quisesse matar vocês...” ele gesticulou em

direção às portas abertas, seu significado claro. O Metamorfo entrou na câmara escura em

frente ao hall de entrada e fechou as portas de madeira, deixando os órions sozinhos.

Gant, inquieto com a visão vertiginosa, fechou as portas da varanda e se aproximou de Haldane

em voz baixa. "Você acha que ele acreditou em nós?"

"Não sei", admitiu Haldane, "mas como é possível que, separados por mais de mil anos-luz,

nossos dois mundos falem a mesma língua?"

"Coincidência", Gant encolheu os ombros. “É um grande universo. É provável que haja

semelhanças entre alguns mundos.”

Haldane balançou a cabeça. "As chances são contra isso."

"Quem se importa? Precisamos nos concentrar em como escapar antes que... a coisa lá decida

nos levar aos seus superiores... ou nos jogar fora por aquelas portas.”

Haldane acenou com a cabeça, mas não pôde deixar de sentir que havia algo que estava

faltando, algo importante por trás do mistério de sua língua comum.

"Vamos comer", disse Gant, sempre prático. “Vamos precisar de nossa força.”

*



Brim ficou diante de Brahma Kamal, do Conselho, do Quórum e de uma galeria completa de

espectadores, incluindo funcionários de outros mundos observando através do círculo de

globos de luminárias flutuantes.

Willa assistia de uma cadeira a uma adjacência, ao lado de River e Lily. Ela olhou para Thorn,

que estava sentado com Kale e Rowan algumas fileiras atrás. Ele ignorou sua tentativa de se

conectar e manteve sua atenção apenas em Brim. Willa sentiu a dúvida mordiscando a pouca

confiança que restava. Ela poderia realmente confiar em seus novos sentidos expandidos? Ela

realmente prejudicou a linha do tempo do jeito que Selene insistiu que ela tinha? Em caso

afirmativo, que efeito isso teve no processo que se desenrolou diante dela? Brim havia atacado

Thorn, mas agora ele não o fez. Willa se perguntou o quanto da verdade ela deveria revelar ao

Conselho se fosse chamada para testemunhar. A voz calma, mas penetrante de Brahma

interrompeu seu devaneio autodepreciativo.

“Você pode explicar suas ações?” O líder do Conselho disse.

“Onde está meu pai? Onde estão Gar e Koro? Por que eles não estão aqui?” Brim respondeu

com um leve desafio que esperava mascarar seu desespero.

"Não se preocupe", disse Brahma, "eles terão sua vez perante este Conselho." Ele ergueu a

nano-conta azul que Brim roubou. "Explique por que você pegou isso."

"Eu não peguei", disse Brim com total convicção.

“Encontramos em você”, Brahma o lembrou.

"Então alguém plantou para me fazer parecer culpado."

"Que razão alguém teria para fazer isso?"

Brim apontou um dedo acusador para Thorn. "Pergunte a ele."

Thorn saltou de pé. "Não coloque isso em mim! Você não tem feito nada de bom desde que

chegou!"

Kale colocou a mão no ombro de Thorn e gentilmente o puxou de volta para seu assento.

"Thorn... não deixe iscarem você."

Brahma voltou sua atenção para Kale. "Mestre Ashgrove, você entende do que se trata?"

A mistura de emoções de Willa finalmente se fundiu. Ela sentiu uma forte necessidade de

consertar as coisas da melhor maneira possível. Ela se levantou e saiu para o piso antes que

Lily e River pudessem impedi-la. "Eu faço."

“Willa! O que você está fazendo?" Lily disse, tentando manter a voz baixa.

Willa ignorou sua mãe, ficou perto de Brim e lançou um olhar fulminante para Thorn. “Thorn

está com ciúmes de Brim porque vocês me mandaram passar um tempo com ele, assim como

seu pai ordenou que ele me recrutasse para sua causa,” Willa disse, determinada a expor a

verdade e acabar com a farsa.



Uma onda de murmúrios perturbados vindo da galeria forçou Brahma a levantar a mão

pedindo silêncio. Willa pressionou para frente, longe de terminar. Ela travou seus olhos com os

de Brim e perscrutou profundamente em sua alma com sua visão ampliada. "Ele roubou aquela

conta de dados e matou Thorn."

"Eu também não!" Brim protestou, magoado e confuso. “Por que você fica dizendo isso? Veja!

Thorn está sentado bem ali e está perfeitamente bem!"

“Você o matou... e não o matou,’ Willa insistiu.

"Willa", Brahma interrompeu, "você não está fazendo sentido."

Os nervos de Willa estavam no limite. Ela sabia que se contasse a verdade sobre toda a

extensão de suas habilidades na frente do Conselho e da reunião, haveria consequências

desagradáveis. Mas, no fundo, ela sabia que não poderia evitar a verdade, não importa para

onde ela fosse. Ela olhou para Holly e viu a preocupação em seus olhos, mas continuou, apesar

da angústia de sua mentora. "Ele matou Thorn, esfaqueou-o até a morte, mas..." Ela respirou

fundo e mergulhou para frente, "de alguma forma, eu reverti o tempo e apaguei o ataque, como

se nunca tivesse acontecido."

A galeria cresceu de espanto e descrença. Uma Noturna de aparência perigosa chamada

Sibylline Darkwood levantou-se, indignada. "Isso não faz sentido! Apenas um Sábio pode

dominar o tempo. Essa garota nem é Enigmática! "

Alder levantou-se e enfrentou Sibilina. “Ela está dizendo a verdade. Os Elementais

confirmaram isso. O menino está inundado com resíduos temporais. Eu posso sentir isso.”

"Como isso é possível?" Sibilina atirou de volta. Alder trocou um olhar com Holly, que

suspirou e levantou-se, resignada. Ela caminhou para o piso e ficou a um braço de distância de

Willa. Não precisou de sentidos aprimorados para dizer que sua mentora estava descontente.

"Eu não queria anunciar isso fora do Quórum até que Willa tivesse mais treinamento, mas... ela

tem a Marca Ancestral", disse Holly, antecipando a reação da multidão.

Ela não ficou frustrada. A reunião explodiu em incredulidade. Brahma se levantou em toda sua

estatura e, apenas pela terceira vez nos últimos vinte anos como líder do Conselho, ergueu a

voz acima do barulho. "Silêncio!"

A multidão silenciou, tanto de surpresa quanto de respeito pela autoridade de Brahma. Brahma

esquadrinhou os espectadores castigados com seu olhar ártico, deixando claro que não

toleraria mais explosões. Ele se sentou e respirou fundo, centrando-se.

“A Marca Anu é tão rara que muitos a consideram nada mais do que um mito”, disse ele em

uma voz calma e uniforme.

“Mesmo assim, ela o tem” disse Holly. "Ela exibiu várias habilidades além de sua posição como

aprendiz e até algumas além do alcance da maioria dos Sábios. Felizmente, seus poderes ainda

não estão com força total. A reversão do tempo afetou apenas seu entorno imediato."



A multidão não conseguia parar de expressar choque com a avaliação de Holly, embora um

olhar de Brahma mantivesse os sussurros ao mínimo.

"O Conselho vai discutir a ... condição de Willa com você em particular", Brahma prometeu a

Holly, "mas, por enquanto, o caso contra este menino deve ter precedência." Ele mudou seu

olhar para Willa. “Você tem mais alguma coisa a acrescentar?”

"Sim", ela começou, perfeitamente ciente dos olhos de Holly sobre ela. "Meus sentidos

também me dizem que tudo o que Brim fez, ele não fez de propósito."

"O que você quer dizer?"

"Por favor, Conselheiro Kamal, traga Dennik e Gar e eu mostrarei a você."

A um sinal de Brahma, Dennik e Gar foram admitidos na câmara do Conselho por uma

ordenança. Dennik correu para o lado de Brim, a preocupação gravada em seu rosto. Gar

seguiu atrás a uma distância respeitosa.

"Você está bem?" Perguntou Dennik.

"Estou... confuso", disse Brim.

"Eu posso explicar", disse Willa. “Eu sinto que ele foi controlado... programado para fazer o

trabalho de outro sem saber.”

“Uma marionete? Quem?" Brahma exigiu.

Willa voltou seu olhar dourado para Gar. "Ele."

"Uma mentira ultrajante!" Gar cuspiu. “Eu não fiz tal coisa!” Ele travou os olhos com Dennik.

“Há quanto tempo servimos na Liga juntos? Você sabe que eu nunca faria nada para colocar

seu filho em perigo!"

O olhar de Willa ficou mais intenso; seus olhos começaram a brilhar. A reunião engasgou

quando Willa perscrutou a alma de Gar. “Eu posso ver através de você, Gar. Você quer nossa

tecnologia e nada parará para obtê-la. Mas você teve que tirar as suspeitas de si mesmo."

Dennik se colocou entre Willa e Gar. “Willa, admito que cobiçávamos a tecnologia avançada da

Terra. Você pode nos culpar? Isso pode ajudar a Resistência a vencer a batalha contra o

Arconte. Mas nenhum de nós, incluindo Gar, se rebaixaria ao roubo.”

Willa manteve o olhar fixo em Gar, como se Dennik fosse transparente como vidro. “Ele não

quer nossa tecnologia para sua Resistência. Ele quer entregá-lo aos Soberanos para que eles

possam destruir a Liga de uma vez por todas.”

“Mais mentiras!” Gar cuspiu enquanto avançava sobre Willa.

Dennik segurou Gar, mas as palavras de Willa o abalaram profundamente. "Isso não é possível.

Você deve estar errada.”

Holly mudou-se para o lado de Willa. “Willa, esta é uma acusação séria com consequências

mortais. Estamos falando sobre a vida de uma pessoa aqui. Suas habilidades, embora

poderosas, ainda não foram treinadas. Você está absolutamente certa do que está dizendo?"



Willa examinou a reunião. O rosto de sua mãe refletia sua própria incerteza; os olhos de seu

pai a encorajaram a confiar em seus instintos e ela podia ver confusão e vergonha no rosto de

Thorn quando ele começou a perceber que poderia ter acusado Brim falsamente por causa de

seu próprio ciúme.

Willa pousou os olhos no olhar frio e seguro de Brahma. Ele acenou com a cabeça para ela

responder à pergunta de Holly.

Willa se voltou para Gar. Seus olhos estavam frenéticos. Ela se concentrou nele, forçou seus

sentidos ao limite até que o suor brotou de sua testa. Murmúrios de espanto ondularam pela

multidão enquanto os olhos de Willa mudaram para o preto, como uma Noturna ou

Metamorfa. A imagem de Gar se dissolveu em um caleidoscópio estonteante de padrões de

energia em sua visão que rendeu todos os seus pensamentos, sentimentos e crenças... e algo

escondido tão profundo em sua psique que Willa havia ignorado à primeira vista.

“Camadas dentro de camadas,” ela sussurrou para si mesma.

Holly se esforçou para ouvir. "O que você disse?"

Willa emergiu de seu transe; seus olhos voltaram ao normal. Ela piscou para Holly e se virou

para Dennik.

"Onde está Koro?"

“Nós o deixamos no Shaddok,” Dennik disse e apontou para Alder na galeria. "Ele ficou

desorientado com o que aquele homem fez conosco."

“Uma projeção de paralisia simples”, explicou Alder. "Bastante temporário, garanto-lhe."

“Vocês precisam encontrá-lo,” Willa disse a Brahma. "Ele está por trás de tudo isso."

“Isso é inaceitável”, disse Dennik, ficando mais frustrado a cada minuto. “Primeiro você culpa

Brim, depois Gar e agora Koro. Eu sou o próximo?”

"Não. Seu único erro foi confiar em um traidor. Koro programou Gar para programar Brim

para que os dois levassem a culpa se seu plano falhasse.”

Brahma lançou um olhar para Argus, que estava na fileira de cima, no fundo da galeria. “Argus,

por favor, encontre Koro para que possamos descobrir a verdade. Faça isso silenciosamente.”

Argus resmungou concordando e saiu correndo da câmara.

Willa foi até Brim e Gar. "Eu sinto muito."

"Você deveria estar depois de todas as suas mentiras", disse Gar, de braços cruzados.

Willa balançou a cabeça. “Quer dizer, sinto muito pelo que estou prestes a fazer.” Ela colocou

um dedo em cada uma de suas testas, seus olhos brilhando com um poder desenfreado. Brim e

Gar enrijeceram, mantidos no lugar como se estivessem eletrizados.

A galeria reagiu em choque quando Dennik se lançou em direção a Willa. "O que você está

fazendo?"



Holly o segurou enquanto Willa soltava seus “cativos” e caía de joelhos, sua energia gasta. Brim

e Gar piscaram, desorientados como se acordassem de um sonho. Holly correu para o lado de

Willa. "Willa?"

"Eu vou ficar bem", Willa garantiu a sua mentora preocupada.

"O que você acabou de fazer?"

“Eu removi a programação deles”, disse Willa.

Gar disse enquanto recuperava seus sentidos. "É como se ela tivesse levantado uma névoa da

minha mente."

Dennik embalou a nuca de Brim. "Brim?"

Seu filho acenou com a cabeça. “Estou bem e... me lembro de tudo. Roubando a conta de

dados. Eu até me lembro...” Ele se virou para encontrar Thorn na galeria. "Eu sinto muito. É

como se eu estivesse preso em um pesadelo e não conseguisse acordar.” Thorn desviou os

olhos, envergonhado.

“Mas se Willa mudou o tempo, como você se lembra de ter machucado Thorn?” Brahma

perguntou. “De acordo com a nova linha do tempo que ela criou, isso nunca aconteceu.”

“Por um breve momento, nós compartilhamos memórias quando eu o liberei de sua

programação,” Willa disse, corando levemente com a admissão da intimidade.

Thorn olhou para ela e sorriu. "Não se preocupe, eu prometo não ficar com ciúmes de novo."

“Táticas!” Gar deixou escapar.

"O quê?" Dennik disse, intrigado com a explosão inesperada de seu amigo.

"O jogo. Eu me lembro agora. Foi assim que Koro me programou. Ele disse coisas estranhas.

Na época, pensei que ele estava apenas tentando me distrair para que pudesse vencer. Mas

agora que olho para trás...”

"E você me ensinou o jogo", disse Brim, suas próprias memórias borbulhando à superfície.

"Nós sofremos uma lavagem cerebral."

"Insidioso", disse Brahma e chamou a atenção de Dennik. “Este é o tipo de ameaça que

enfrentamos em seu mundo?”

“O controle da mente é uma brincadeira de criança para os Soberanos. Todos vocês não têm

ideia do que está por vir ”, disse Dennik.

A terrível premonição de Willa sobre a vitória sangrenta do Arconte inundou sua visão. "Sim",

disse ela, com o estômago embrulhado.

“Precisamos encontrar o traidor”, disse Dennik. Ele se virou para Brahma, sua raiva

aumentando. “Você deveria enviar um esquadrão—”

"Argus vai encontrá-lo", Brahma interrompeu. “Se alertarmos Koro antes que ele seja

capturado, ele pode causar mais danos. Vou informá-lo quando o tivermos sob custódia."



Brahma se levantou, sombrio. “O Conselho está suspenso até amanhã, depois do meio da

refeição, quando discutiremos os planos para preparar a Terra e a Aliança para o próximo

ataque dos Soberanos”. Brahma e o resto do Conselho entraram em seus aposentos privados

enquanto a reunião se separava em uma enxurrada de conversas sussurradas.

Thorn sentiu a mão reconfortante de Kale em seu ombro. Ele caminhou até o piso e parou

diante de Brim.

“Devo desculpas a você” disse Thorn. Ele estendeu a mão. "Você pode me perdoar?"

Brim agarrou o antebraço de Thorn à maneira de Órion e sorriu.

"Amigos?" Brim disse esperançosamente.

“Irmãos,” Thorn respondeu. Ele soltou e se aproximou de Willa, envergonhado. Antes que ele

pudesse falar, ela o envolveu em um abraço que derreteu sua tensão como neve na primavera.

Ele a abraçou de volta, grato por seu perdão.

Kale e Rowan se juntaram a eles junto com os pais de Willa. Apesar de seus abraços

reconfortantes, Willa ainda estava em crise.

Holly colocou a mão no ombro de Willa. "Você foi bem, Pequena Raposa."

“Quase entendi tudo errado. Eu acusei Gar—”

“Mas você foi mais fundo, viu além da aparência da superfície” Lily a lembrou.

“Se algo mais perigoso acontecer... se eu não tiver tempo para pensar. Como posso confiar no

que estou sentindo? Você ouviu o que aquela Noturna disse. Os poderes estão crescendo mais

rápido do que posso controlar. E se eu não conseguir controlá-los? E se eu alterar a linha do

tempo novamente? Pelo que sei, posso ser a causa da invasão que vejo em minhas visões!”

“Não acredito nisso”, disse River.

“Mas você não tem certeza!” Willa atirou de volta com mais força do que ela pretendia.

“Seu treinamento”, disse Holly. “Você aprenderá a controlar as habilidades com a prática.”

“Talvez” Willa admitiu, com os olhos marejados de lágrimas. "Mas você não deve confiar em

mim até que eu possa confiar em mim mesma." Ela se virou e saiu correndo da câmara.

Holly e Thorn se moveram para segui-la, mas Lily gentilmente os conteve. Holly entendeu que

Willa precisava de sua mãe muito mais do que de sua mentora no momento e assentiu. Lily deu

beijos rápidos em Holly e Thorn em suas bochechas e foi procurar sua filha.



CAPÍTULO DEZENOVE

PROMESSAS
“Setecentos anos de paz, embora tenham permitido que a Terra se expandisse e prosperasse de

maneiras que nenhum ser humano jamais teria acreditado ser possível antes da Aterrissagem, isso nos

deu muito, mas também recebeu algo crucial em troca. Humanos, Híbridos, Extraterrestres e

Elementais da Aliança estão mal equipados para lidar com a ameaça representada pelos Soberanos que

buscam dominar e absorver nossos mundos em seu Império. Mal podemos conceber as tramas sombrias

e maquinações cruéis que assimilamos ser uma segunda natureza para a maneira de pensar dos

Soberanos."

Discurso de abertura de Brahma Kamal
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HALDANE JOGOU OUTRA tora no fogo da pilha ao lado da lareira na câmara central da

fortaleza de Variabilis e Gant aqueceu as mãos frias sobre as chamas. As poucas janelas

pequenas que perfuravam as grossas paredes de pedra mantinham o ar frio da noite afastado

apenas por meio de venezianas de madeira em vez de vidro. O "hospedeiro" ausente dos órions

não apareceu desde que ele se trancou em seu escritório.

Gant aproximou-se o mais que pôde do fogo, sem cantarolar. “O que, em nome dos Deuses

Mais Velhos, ele está fazendo lá?” disse ele, tremendo apesar do fogo.

Haldane ignorou a pergunta de seu colega, sendo a décima vez que ele o ouvia em poucas

horas. Ele se ocupou pensando em maneiras de escapar de sua prisão elevada, embora a

mobília esparsa da câmara oferecesse poucas opções.

“Se eu tivesse tempo suficiente”, ele meditou, “e as ferramentas certas, provavelmente poderia

transformar a mesa e as portas em um planador respeitável”.

“Se” ecoou Gant. “Se, se, se. Não há maneira de sair deste lugar, exceto pelo capricho daquela

criatura asquerosa."

Haldane lançou um olhar nervoso para as portas do escritório. "Ele pode estar ouvindo."

“Eu não me importo mais. Ele vai nos matar ou não."

Como se fosse uma deixa, as portas do escritório se abriram e Variabilis voltou. Haldane e

Gant se levantaram e aguardaram seu destino. O Metamorfo nivelou seus olhos totalmente

negros para eles.

“Vocês ficarão felizes em saber que seus amigos não se acidentaram.”



"Não?" Haldane disse inocentemente. “Essa é uma boa notícia.”

“Eles são os convidados do Conselho de Contato no Porto de Dublin”, informou Variabilis.

"Isso é longe?" Disse Gant.

“Nem um pouco, meras mil milhas. O Shaddok pode fazer isso em um único salto. A menos, é

claro, que você queira que eu leve vocês até lá da mesma maneira que trouxe vocês aqui."

Gant empalideceu. "Eu prefiro não, se é tudo a mesma coisa para você."

Haldane olhou para Variabilis com um olhar vazio. “Shaddok? Isso é uma nave?”

A única resposta do Metamorfo foi um sorriso torto.

*

Willa se sentou em um banco em meio aos jardins exuberantes que cercavam o edifício do

Conselho de Contato. Lily sentou-se em silêncio ao lado dela e esperou até que Willa sentisse

vontade de falar.

"Não sei se consigo fazer isso", disse Willa quando finalmente quebrou o silêncio.

"Fazer o quê?" Lily perguntou gentilmente.

“Todo mundo quer algo de mim. Selene, Belladonna, Dennik, Thorn, o Conselho... até mesmo

os Elementais esperam que eu os proteja da invasão que se aproxima. Eu realmente não sei se

tenho a habilidade... ou a força.”

"Diga-me como é", disse Lily. “Diga-me como são as novas habilidades.”

Willa organizou seus pensamentos. “Elas simplesmente acontecem. Um minuto elas estão lá e

no próximo, elas se foram. É como se eu fosse eu mesma e depois fosse outra pessoa. Não,

não... é mais como se eu me tornasse outra coisa. Não humano, não híbrido, não... eu.”

“Esta garota cinza da sua visão, me fale sobre ela,” Lily solicitou.

“Como você... oh, Poppy disse a você.”

"Não a culpe, eu não dei escolha a ela. O que ela me contou sobre aquela garota estranha é no

mínimo perturbador.

A garota cinza era a última pessoa sobre a qual Willa queria falar, mas a expressão inflexível de

Lily deixou claro que ela não iria recuar. "Não tenho certeza de quem ela é exatamente, mas

sua chegada à Terra como parte da invasão parece... inevitável." Willa lentamente voltou à

visão de seu último encontro com a garota órion enquanto falava. Seus olhos dourados

escureceram lentamente à medida que a visão se aprofundava. “Quando a vejo, sinto essa fome

insaciável, essa sede ardente de poder, como um fogo que não pode ser apagado.” Uma imagem

das costas da garota cinza começou a se solidificar, como se Willa estivesse se aproximando

sorrateiramente dela por trás. A garota sentiu a intrusão de Willa e se virou lentamente, seus

olhos claros escurecendo como os de Willa.



Lily ficou alarmada com a transformação inesperada de sua filha. "Willa?"

Willa imediatamente se afastou e desligou. Ela estremeceu como se um frio cortante tivesse

penetrado profundamente em seus ossos. Lily colocou um braço em volta de Willa, tentando

consolar a si mesma tanto quanto a sua filha.

“Você perguntou como eu me sinto, tendo essas habilidades. Eu me sinto vazia, com medo... e

sozinha. ” As lágrimas correram pelo rosto de Willa enquanto ela soluçava. “Eu não posso ser o

que todos querem que eu seja. Eu tenho apenas treze anos."

Lily se lembra de ter dito isso a Holly antes do primeiro ritual do Divinorum de Willa na

Passagem e a resposta de Holly soou em seus ouvidos: "Ela está prestes a crescer muito

rapidamente." Lily segurou Willa mais perto, seu coração partido. Ela enxugou as próprias

lágrimas e se endireitou, tentando parecer forte para a filha, mas por dentro, ela era um

redemoinho de emoções. Ela olhou para a filha com uma mistura de orgulho, admiração,

tristeza e medo.

"Minha garota corajosa."

"Corajosa?" Willa disse em descrença. "Você não está ouvindo? Eu estou aterrorizada!"

“Eu sei, eu sei,” ela disse suavemente. “Mas a maioria das pessoas corajosas é assim. Elas

apenas fazem o que precisa ser feito, apesar de seu medo, ou talvez por causa dele.” Lily olhou

de lado para sua filha. “A avó Mimzy costumava dizer: ‘Uma pessoa forte se defende. Uma

pessoa mais forte ainda defende os outros.' Você é mais forte do que pensa, Pooka."

"O que devo fazer?" Willa implorou.

Lily respirou fundo. “A única coisa que você pode fazer,” ela disse, sua voz ganhando força.

“Deixe Holly terminar seu treinamento. Esteja o mais preparada possível para o que vier.”

"E se eu falhar?" Willa disse, seus olhos enchendo de lágrimas novamente.

Lily a puxou para mais perto. “Seja nesta vida ou na próxima, pelo menos estaremos todos

juntos.”

Apesar de seu medo, Willa riu. "Isso é para me fazer sentir melhor?"

“É apenas minha maneira de dizer que, não importa o que aconteça, sua família está sempre

aqui para ajudá-la”, disse Lily.

Willa envolveu Lily em um abraço apertado e, pela primeira vez desde sua visão apocalíptica,

sentiu um peso ser retirado de seus ombros.

*

Argus saiu do Shaddok onde Dennik e Gar deixaram Koro. O Pé-Grande esquadrinhou o

campo, mas o rebelde órion estava longe de ser visto. Argus encontrou algumas pegadas nas



proximidades, farejou-as e seguiu a trilha pelas colinas ondulantes e entre afloramentos

salientes da rocha cinza.

Quando ele alcançou o topo de uma colina, Ashleen e Rusalka vieram em sua direção através

da campina que delimitava a borda da floresta.

Argus baixou a cabeça enorme. "Argus tem o prazer de ver a Rainha dos Pookas."

"É bom ver você, Argus", disse Ashleen. "O que o traz assim?"

“Argus procura por um estrangeiro. Você vê estranho aqui, parece Brim?"

"Ninguém passou por nós", respondeu Rusalka, "mas a trilha que você está seguindo leva aos

Penhascos de Moher. Ele não pode ir mais longe do que isso."

"A menos que ele possa voar", acrescentou Ashleen com um sorriso.

Argus fez uma reverência, grunhiu em agradecimento e saiu pela campina na trilha de Koro.

Os Pookas continuaram em direção ao Shaddok.

"Agora ele tem boas maneiras", disse Ashleen. “Não é como aquele garoto desagradável de fora

do mundo. Qual era o nome dele?"

"Brim", disse Rusalka.

“Brim” Ashleen repetiu, franzindo o nariz como se o som tivesse deixado um gosto ruim em

sua boca. “Até o nome dele carece de poesia.”

"Eu concordo, minha Rainha," Rusalka rebateu, "mas não deveríamos discutir como vamos

convencer a garota a passar por um ritual potencialmente fatal?"

"Nós não. Você vai."

Rusalka parou. "Eu?"

"Ela começou a conhecer você. Você disse que a salvou uma vez e, embora tenha tentado

esconder isso de mim, sinto que ela também salvou você."

"Sim, bem, ummm..."

Ashleen dispensou o sorriso tímido de Rusalka. "Você tem um vínculo com ela."

"Isso não significa que ela confia em mim."

“Às vezes, o charme pode convencer onde falta confiança”, disse Ashleen.

"Ela também não me acha encantador."

“Então minta para ela sobre o Kenning, o que você achar melhor. Lembre-se de que todas as

nossas vidas dependem dela.”

Eles caminharam pela clareira em silêncio, Rusalka ficando mais preocupado a cada passo.

“Anime-se, Rusalka. As coisas poderiam ser piores - disse Ashleen, dando um tapinha nas

costas dele.

Rusalka parou. “Como?”



“Poderíamos estar contando com você para salvar o mundo. Oh espere... nós estamos. Então, se

você está pensando em ter dúvidas, pense novamente.” Ashleen sorriu e continuou em direção

ao Shaddok.

Rusalka estremeceu quando o peso das palavras de Ashleen afundou e, pela primeira vez,

começou a sentir empatia por Willa. Ele clareou sua mente, pensou até uma ideia eclodir em

seu cérebro. Ele correu atrás de Ashleen.

"Espere, minha Rainha, eu tenho um plano melhor!"

*

Variabilis, Haldane e Gant emergiram do Shaddok de Porto de Dublin. Os órions olharam de

volta para o círculo de nano-vidro brilhante vertical de trilitões41 e lintéis42 verticais com

indisfarçável admiração.

“Estamos a mil milhas de onde começamos?” Haldane perguntou.

“Enquanto o corvo voa43,” o Metamorfo respondeu.

Haldane franziu a testa. "O que isso significa?"

“Em linha reta, sem desvios”, disse Variabilis.

“O que é um corvo?” Disse Gant.

Variabilis mudou para um pássaro preto. “Isto é um corvo”, ele gritou. Ele mudou de volta para

sua forma híbrida. "Vocês não têm pássaros de onde você vêm?"

Haldane e Gant responderam juntos. "Não."

“Então o seu mundo está mais pobre por causa disso.” Variabilis rumou para o leste em direção

ao Porto de Dublin, olhando para trás para se certificar de que os órions o seguiam. Haldane e

Gant ficaram vários metros atrás e conversaram em sussurros.

“A tecnologia deles, se é isso que dá a eles essa habilidade, é surpreendente. Muito mais

avançado do que o que os técnicos do Arconte encontraram a bordo da nave do prisioneiro”

Gant exclamou.

"Sim", Haldane concordou, "mas há uma questão mais urgente. O Arconte suspeita que o líder

da Liga Negra, o próprio Dennik, trouxe o prisioneiro fugitivo para cá. Se isso for verdade, qual

é o plano agora que não estamos mais encobertos?"

43 “As the crow flies” é uma expressão idiomática que significa “em linha reta”. Ela faz alusão ao fato do corvo
conseguir viajar de um ponto a outro sem os obstáculos que temos ao solo (ainda que não seja uma linha
perfeita). O caminho mais direto entre dois pontos.

42 Em arquitetura, um lintel é uma peça dura de materiais diversos que assenta nas ombreiras ou jambas e
constitui o acabamento da parte superior de portas e janelas; sendo também chamado de dintel, padieira ou
verga.

41 Trilithon é uma estrutura que consiste em duas grandes pedras verticais que sustentam uma terceira pedra
colocada horizontalmente no topo. É comumente usado no contexto de monumentos megalíticos



“Continua o mesmo. Mate-o à primeira vista - disse Gant casualmente, como se não precisasse

de explicação.

“Na frente de todos? Eles vão nos derrubar antes que Dennik caia no chão."

"Você não fez um juramento ao Arconte para cumprir suas ordens, mesmo que isso lhe

custasse a vida?"

"Sim, você está certo. O golpe que a morte de Dennik causaria à Resistência vale cem vidas.”

Haldane olhou para as costas do Metamorfo para se certificar de que ele não estava prestando

atenção. Ele agarrou o antebraço de Gant em camaradagem. “Para o Império.”

Gant devolveu o aperto ritualístico. “Para o Império.”

*

Argus emergiu de um Shaddok perto das ruínas da torre de O'Brien, na borda dos vertiginosos

Penhascos de Moher. As ondas do oceano Atlântico atingiram a base dos penhascos, duzentos

metros abaixo. O pêlo de Argus esvoaçava com a brisa do oceano enquanto seus passos

enormes o carregavam pelo amplo campo gramado ao redor da antiga ruína. Seus olhos afiados

procuraram por qualquer sinal dos rastros de Koro por entre as azuis-violetas jasione

montanas44, brancas silenes45, delicadas armeria maritimas46, e outras flores silvestres resistentes

que cobriam a rocha calcária no topo dos penhascos.

O Pé-Grande parou e se agachou para inspecionar uma dedaleira quebrada. Ele cheirou, então

se levantou e cheirou o ar. Argus seguiu em uma direção e acelerou o passo enquanto

continuava descendo a costa íngreme.

*

Variabilis escoltou Gant e Haldane até a câmara central do Conselho de Contato. Brahma e

todo o Conselho estavam presentes em seus assentos habituais, junto com Dennik e Gar que

estavam no chão, prontos para saudar seus companheiros órions. Como se tratava de uma

reunião não oficial, a galeria do espectador estava vazia. Variabilis deu um passo para o lado e

fez uma reverência respeitosa ao Conselho.

Brahma curvou ligeiramente a cabeça em resposta. “Variabilis. Há quanto tempo”, disse ele,

satisfeito em ver seu velho amigo.

46 Sea Pink ou armeria maritima é uma espécie de planta com flor pertencente à família Plumbaginaceae.

45 Campion, catchfly ou silene vulgaris é uma espécie de planta com flor pertencente à família Caryophyllaceae.

44 Sheep's-bit ou jasione montanas, uma espécie de planta com flor pertencente à família Campanulaceae.



“Dez anos” o Metamorfo respondeu enquanto acenava para Haldane e Gant. “Estes são

Haldane e Gant. Senhores, aqui é Brahma, chefe do Conselho de Contato.” Ele gesticulou em

direção a Dennik. "E este-"

“Nenhuma apresentação é necessária”, disse Gant enquanto dava um passo à frente. "É uma

grande honra finalmente conhecê-lo, Dennik."

Dennik permaneceu neutro enquanto avaliava os recém-chegados. "Como vocês vieram parar

aqui?"

Haldane subiu ao lado de Gant. Ambos estavam a apenas alguns metros de seu alvo. “Fomos

perseguidos pelas sentinelas do Arconte durante nossa busca pela Resistência.”

Gar subiu ao lado de Dennik. "Por que você estava nos procurando?"

“Para nos juntarmos à sua luta contra os Soberanos, é claro”, disse Haldane. “Nossos sensores

detectaram o rastro da gravidade de sua nave e nós o seguimos através do Redemoinho. Nossa

nave foi levemente danificada, mas os sentinelas não tiveram a mesma sorte."

"Que golpe de sorte para vocês", disse Gar, desconfiado.

"Sim", concordou Gant. “As estrelas estavam conosco.”

"Disseram que você usou um fragmento de cometa para disfarçar sua chegada", disse Dennik,

seu tom ainda sem emoção.

“Tive a sorte de ter um piloto inteligente”, disse Gant, dando um tapinha no ombro de

Haldane.

“Então” Dennik continuou, “vocês desejam se juntar à Resistência. Vocês estão dispostos a

fazer o juramento de lealdade, para devotar suas vidas à nossa causa?"

"Nós estamos", Haldane e Gant disseram em uníssono.

Dennik estendeu os dois braços. Enquanto Haldane e Gant avançavam para agarrar os

antebraços de Dennik na tradicional demonstração de lealdade, Gant olhou para a adaga presa

ao cinto de Dennik enquanto Haldane pressionava o polegar na parte de baixo do dedo médio.

Uma agulha com a ponta de veneno se estendeu do dedo artificial e atingiu o antebraço de

Dennik.

“Para o Império!” Haldane sibilou.

Rápido como uma cobra em choque, Gant agarrou a adaga de Dennik e a cravou no coração de

Haldane. "Traidor!"

Os membros do Conselho se levantaram em choque, mas Dennik e Gar permaneceram

implacáveis.

Haldane lentamente enfrentou Gant, os olhos arregalados. Ele abriu a boca, mas seus lábios

espumavam de sangue antes que ele pudesse falar. Gant deu uma torção cruel na adaga e

Haldane desabou no chão, morto, a faca projetando-se de seu peito.

"Mestre Gant!"



Todos os olhos se voltaram para Brahma, que se fixou no corpo ensanguentado de Haldane,

horrorizado. Ele apertou um botão em seu console. Em poucos instantes, três robôs de

emergência de nano-vidro reluzente entraram na câmara. Brahma gesticulou na direção de

Haldane. "Veja se você consegue reanimá-lo."

Os robôs examinaram ao redor do corpo enquanto seus sensores na ponta dos dedos

verificavam os sinais vitais de Haldane. O robô líder se levantou e enfrentou Brahma. “Há

muitos danos. Ele está morto."

“Por favor, transporte o corpo dele para o necrotério do centro médico.”

Um dos robôs se achatou em um palete enquanto os outros dois robôs colocaram o cadáver de

Haldane em cima dele. O estrado se ergueu e flutuou em direção à saída sob a orientação de

um robô enquanto outro robô de emergência restante rapidamente sifonava o sangue do chão

da câmara do Conselho e seguia seus companheiros para fora.

Brahma lutou para manter a compostura ao encarar Gant, seus olhos azuis frios como o

espaço. “Não há um assassinato na Terra há séculos! E certamente nunca dentro destes

aposentos sagrados, até agora! Matar pode ser o jeito do seu mundo, mas é inaceitável aqui!”

Gant fixou os olhos em Dennik. “Meu único pensamento era salvar sua vida! Haldane era um

dos espiões do Arconte! Ele me usou para chegar até você! Eu não sabia de nada disso, eu juro!

“Gant percebeu de repente que Dennik não parecia afetado pelo veneno. "Mestre Dennik, você

está... você está bem?"

"Estou bem", disse Dennik com um sorriso seco. "É uma questão simples para um Metamorfo

transmutar o veneno em uma substância inofensiva."

Gant estava perdido. "Metamorfo?" Seus olhos piscaram para Variabilis. "Como ele?"

Dennik estranhamente se transformou em Encantado e olhou para um lado da sala. “Como eu

me saí?”

Gant seguiu seu olhar quando o verdadeiro Dennik entrou na câmara privada de Brahma.

“Você poderia enganar o próprio Arconte,” Dennik disse com um largo sorriso.

Gant olhou para o corpo de Haldane e depois de volta para Dennik. "Mas... o que o fez

suspeitar..."

“Primeira regra da Resistência... nunca tome nada pelo valor da aparência.”

“Senti que algo estava errado na sua história”, acrescentou Variabilis. "Então, eu escutei sua

conversa, assim como você fez com Ander."

Gant ficou confuso. "Você tinha um dispositivo de escuta na sala?"

Variabilis se transformou em uma versão idêntica da porta de sua câmara. "Não há

necessidade", disse a porta enquanto voltava à forma normal do Metamorfo. "Eu alertei o

Conselho sobre minhas suspeitas antes de deixarmos minha torre."



Dennik estendeu o braço para Gant. “Você provou sua lealdade. Ajoelhe-se e faça o

juramento."

Gant agarrou o antebraço de Dennik e se ajoelhou.

“Eu sou juramentado e honrado com a Liga Negra. Nós lutamos contra o inimigo de dentro

das sombras, apenas com as estrelas para iluminar nosso caminho. Vamos atingir o coração da

besta e queimar seu Império até as cinzas. Vamos libertar nosso mundo da fome que tudo

consome. Seremos livres nesta vida ou na próxima, eu juro.”

Gant repetiu as palavras solenes e Dennik ajudou-o a se levantar.

“Bem-vindo à Resistência”, disse Dennik. Gar deu um tapa no ombro de Gant para garantir.

Os olhos de Gant se encheram de gratidão. "Estou honrado em lutar ao seu lado", disse ele e se

parabenizou secretamente pela sua infiltração bem-sucedida na Liga. Agora ele poderia

continuar a tramar com segurança seu plano contra o Arconte, acabar com a Resistência e

tomar seu lugar como governante absoluto do Império.

“Não tão rápido”, interrompeu Brahma. “Não podemos simplesmente permitir que esta

matança fique impune.”

"Mas Haldane era um espião!" Gar disse como se isso desculpasse tudo.

“Seja como for, as velhas leis de antes da Aterrissagem nunca foram alteradas. Gant deve pelo

menos ser julgado por suas ações. Como não existem mais tribunais tradicionais na Terra, o

Tribunal Interestelar do sistema Sirius determinará sua culpa ou inocência”, explicou Brahma.

"Até então, ele deve permanecer confinado em seus aposentos."

"Devo ser torturado neste seu Tribunal?" Gant disse, nervoso.

"Como eu disse, este não é Xos", disse Brahma, nauseado com a simples menção dos modos

cruéis dos Soberanos. “Ouviremos o depoimento das testemunhas, incluindo seu povo,

pesaremos todos os fatos e chegaremos a uma decisão”.

"E se eu for considerado culpado?"

“Na melhor das hipóteses, você será banido do espaço da Aliança e proibido de retornar.”

“Você quer dizer que eu iria embora com Dennik? Então, por que não me deixam ir embora

sem o julgamento?” Gant disse esperançosamente.

“Porque o Tribunal pode decidir colocá-lo em um programa de reabilitação”, explicou Brahma.

"Reabilitação?" Perguntou Dennik.

"Você quer dizer lavagem cerebral, não é", disse Gar, com o rosto amargo.

"Retreinamento neural para ser mais preciso", disse Brahma, um tanto defensivamente. "Você

se tornaria incapaz de realizar quaisquer outras ações violentas."

"Mesmo em legítima defesa?" Brim se perguntou em voz alta.

Brahma acenou com a cabeça e se concentrou em Gant. "Mas não haveria necessidade de se

defender se você permanecesse na Terra."



“Você está dizendo que nunca mais veria meu povo.”

"Estou dizendo que você estaria livre para ir, mas não seria capaz de lutar."

“Então eu seria inútil para a Resistência.”

"Não", garantiu Dennik a Gant, "você seria valorizado por qualquer outra habilidade que

possui."

“Eu era um segurança na cidadela do Arconte. Isso não é uma grande habilidade”, lamentou

Gant.

Dennik e Gar trocaram um olhar significativo.

"Quanto da Cidadela você já viu?" Perguntou Dennik.

"Toda ela, incluindo as câmaras do Arconte uma vez."

“Você pode nos desenhar num mapa?” Gar disse, um pouco ansioso demais.

Gant pensou sobre isso e acenou com a cabeça. "Eu posso."

O sorriso característico de Dennik estava de volta. “Então você se tornou um dos membros

mais valiosos da Liga.”

Gant devolveu o sorriso de Dennik.

Gar apontou com o polegar na direção do Conselho. “Supondo que eles não reabilitem sua

memória.”

"Talvez você devesse desenhar o mapa antes do julgamento", sugeriu Dennik tão

delicadamente quanto pôde.

O sorriso de Gant desapareceu quando ele imaginou seus planos secretos sendo aspirados de

seu cérebro. Ele se voltou para Brahma. "Vocês não têm outra forma de punição?"

"Nós não punimos", disse Brahma, indignado, "mas tenho vergonha de dizer que suas ações

aqui hoje me fizeram pensar se não deveríamos adotar algumas das leis de seu planeta." Ele se

voltou para Encantado. “Por favor, providencie que nosso convidado permaneça em seus

aposentos.” Brahma caminhou até sua câmara privada enquanto os membros do Conselho se

despediam.

Encantado conduziu Gant, Dennik e Gar para fora do prédio do Conselho.

"Não se preocupe", disse Dennik a Gant, "vamos atestar por você no Tribunal."

Gant acenou com a cabeça em gratidão, mas, quando eles cruzaram os terrenos do Conselho

em direção aos chalés dos hóspedes, sua mente procurou outra maneira de sair de seu dilema

antes que o Tribunal pudesse expor os segredos trancados dentro dele, particularmente o

conhecimento de que ele e Koro, Gant presumiu, deveria ser resguardado em algum lugar

dentro do quartel-general da Resistência, de que eles eram irmãos, um fato que mais uma vez

lançaria suspeitas sobre Gant, impediria sua aceitação na Liga Negra e possivelmente

frustraria seus planos de governar o Império.



CAPÍTULO VINTE

O FIO DA NAVALHA
“Tática, como o jogo de xadrez da Terra, é antes de mais nada um jogo de engano. As peças são

movidas de uma maneira que enganam o oponente fazendo-o acreditar que um ataque está vindo de

uma direção quando, na verdade, o golpe mortal se aproxima silenciosamente por um caminho

totalmente diferente e invisível.”

Trecho de “Táticas”

por Winona Sixkiller Smith

*

UM FEIXE VERDE escaneou os olhos do Arconte, ligando o novo computador às vias neurais

no cérebro de Xos-Asura. O feixe se partiu e os sistemas da nave ganharam vida.

“Interface bem-sucedida”, anunciou o computador clonado. “Todos os sistemas operacionais.

Aguardo suas instruções.”

O Arconte recuou e inspecionou o console de controle de sua nova nave. “Você vai se dirigir a

mim como ‘meu Senhor’ e sua designação será ‘Servo’.”

“Sim, meu Senhor,” Servo respondeu obedientemente.

O Arconte se dirigiu para a escotilha da eclusa de ar enquanto Soonash aguardava

nervosamente a avaliação de seu mestre. Xos-Asura evitou o contato visual com o líder técnico,

pois achou a única esfera amarela de Takanni um tanto inquietante. “Seu trabalho é aceitável.”

O técnico-chefe fez uma reverência, mascarando o alívio no rosto. “Eu vivo para servir, meu

Senhor.”

“E você serve para viver,” o Arconte o lembrou.

O resto da equipe técnica estava reunido na parte inferior da rampa da nave elegante. Todos

eles se curvaram quando o Arconte passou.

“Preparem minha nave para um teste de armas,” Xos-Asura comandou sem esperar por uma

resposta. Ele saiu do hangar e foi até o elevador que o levaria ao topo da Cidadela.

Eschavek Ren, o substituto do falecido Doona, ficou em posição de sentido no saguão de

entrada do lado de fora das câmaras privadas do Arconte. Membro da mesma raça diminuta de

Doona, a pele violeta de Eschavek estava tingida de azul claro, um sinal de que ele estava

mudando lentamente de homem para mulher à medida que o ciclo de parto tomava conta de

sua biologia.

Ele fez uma reverência quando Xos-Asura emergiu do elevador.



"Meu Senhor, eu tenho novidades."

"Fale."

“Os batedores calcularam o caminho que seu prisioneiro tomou através do Redemoinho.

Nossas naves agora são capazes de passar por ele com danos mínimos.”

O Arconte sentiu um arrepio de prazer ao pensar em expandir seu Império muito além das

fronteiras do Redemoinho. Ele quase podia sentir sua mão esquelética se estender através do

cosmos, esmagando a resistência, segurando centenas de novos mundos em suas mãos,

espremendo as riquezas deles enquanto bilhões de novos escravos caíam sob seu domínio.

“Informe os capitães da frota para supervisionar a instalação dos novos computadores em cada

nave de guerra. Assim que eu receber informações de meus agentes sobre as vulnerabilidades

da Terra, planejarei meu ataque.”

Eschavek curvou-se novamente ao sair da sala. "Imediatamente, meu Senhor." O lacaio passou

pelas portas duplas e deixou o Arconte sozinho.

Xos-Asura ativou uma tela de visualização em uma parede e digitou um código.

Xanthes, a jovem Soberana fêmea de pele cinza do Bloco Oriental, a garota que Sylvania e

Willa viram em suas visões, apareceu na tela em poucos instantes. Ela ofereceu uma ligeira

reverência de respeito.

“Que as estrelas se dobrem à sua vontade, arconte mais elevado. Sua humilde serva tem a

honra de servir.”

"Você pode dispensar as formalidades", disse o Arconte, "ninguém mais está ouvindo."

Xanthes imediatamente abandonou seu fingimento. "Que tarefa onerosa você tem para mim

agora, pai?"

“As responsabilidades que recaem sobre você como filha do Arconte também trazem grandes

recompensas. Não ouço você reclamando disso”, Xos-Asura a repreendeu.

“Poupa-me da palestra. Por que você me contatou?”

“Para lhe dizer que sua maior recompensa ainda está por vir.”

"Sim? E o que você vai querer em troca?”

“Apenas sua lealdade contínua. Você gostaria de ser a senhora suprema de um planeta

inteiro?”

Xanthes segurou a língua enquanto procurava nos olhos pálidos de seu pai por algum sinal de

trapaça. Pela primeira vez em sua vida, ela não viu nenhum indício de malícia. "Você os

encontrou!"

“O dom da visão que você herdou de sua mãe feiticeira deu frutos. Encontramos os estranhos

exatamente onde você disse que iríamos e estamos nos preparando para usar sua própria

tecnologia contra eles. Seu planeta é chamado... ”

"Terra."



"Sim. Nenhum dos outros Soberanos sabe o que estou prestes a lhe contar”, disse o Arconte.

"Nenhum deles vai saber de mim." A experiência a ensinou que qualquer vantagem sobre os

outros Soberanos, não importa quão pequena, era essencial para a sobrevivência na luta

constante para manter o poder.

O Arconte continuou. “Esta nova tecnologia nos permitirá expandir o Império de apenas vinte

mundos para centenas de planetas. O conhecimento já nos permitiu traçar um curso seguro

através do Redemoinho. Quando conquistarmos a Terra, esta será o posto avançado mais

distante do Império. Você será a Soberana daquele mundo.”

“Os outros Soberanos clamarão favoritismo.”

“A Terra é a sede de uma aliança interestelar. Mais de cem planetas. Haverá o suficiente para

todos” o Arconte disse, seus olhos brilhando com fervor. “Você aprendeu algo novo com suas

visões?”

"Eu fiz uma conexão com uma garota, eu não sei o nome dela."

“Você já se conectou com uma mulher do mundo deles. Quanto menos pessoas souberem

sobre você, melhor,” o Arconte advertiu.

Xanthes acenou com a cabeça, mas rapidamente acrescentou: "Essa garota é diferente, mais

poderosa. Ela tem a visão de bruxa, como eu. Estou aprendendo a usar suas habilidades para

ampliar as minhas a cada nova conexão. Ultrapassarei seus poderes em pouco tempo.”

“Excelente, mas seja cautelosa. Apesar de nossos interrogatórios, ainda sabemos muito pouco

sobre eles.”

“Envie-me os dados que você tiver sobre o mundo deles”, disse Xanthes.

“Sempre cautelosa,” o Arconte disse com orgulho contido. "Eu te ensinei bem."

“Eu dou crédito a minha mãe por minha cautela,” Xanthes o corrigiu. "Aprendi uma lição que

nunca esquecerei no dia em que a matei por traição."

*

Willa passou por um bosque de árvores de teixo enquanto se aproximava da ponte em seu

caminho para o chalé do Quórum.

O grito agudo de um animal chamou sua atenção para a floresta. Willa imediatamente correu

por entre as árvores em busca do som. Ela viu uma linha de gotas de sangue em várias pedras.

Willa seguiu a trilha carmesim mais profundamente na floresta. Ela invadiu uma clareira e

parou, horrorizada ao ver o corpo ensanguentado de Rusalka caído no chão sob a pata de um

lobo preto enorme com olhos amarelos ferozes.

Willa gritou e acenou com os braços, mas o lobo voraz apenas rosnou, protegendo sua presa.

Willa agarrou uma pedra do chão e atirou no lobo. Atingiu logo acima do olho do predador. Ele



gritou de dor. Willa agarrou outra pedra, mas o lobo recuou com um gemido e escapuliu para a

floresta.

Willa correu, ajoelhou-se no chão ao lado de Rusalka e o sacudiu suavemente. "Rusalka?"

O Pooka gemeu levemente, sua respiração difícil, mas mantido inconsciente.

“Rusalka, você pode me ouvir? Você está seguro agora." Ela acariciou o pêlo de sua cabeça

enquanto procurava feridas em seu corpo.

Sua atenção focada em Rusalka, Willa não viu nem ouviu o lobo preto rastejar para fora das

sombras das árvores atrás dela. Ele caminhou lenta e silenciosamente em direção a ela e,

quando sua boca cheia de dentes estava a trinta centímetros de seu pescoço, o lobo se

transformou em Ashleen. O Pooka gentilmente colocou três dedos peludos perto da nuca de

Willa. Fios leves de energia azul emanaram das pontas dos dedos de Ashleen e deslizaram para

a pele de Willa.

"Is feider leis an Kenning tus", a Pooka sussurrou em gaélico, seus olhos rosa brilhando.

O céu escureceu, embora nenhuma nuvem bloqueasse o sol. O canto dos pássaros, o vento nas

árvores, o zumbido dos insetos, tudo parou. Uma folha caindo ficou suspensa no ar enquanto

um único segundo se estendia por uma eternidade. Willa estava imóvel como uma estátua no

silêncio sufocante, seus olhos fixos e sem piscar em Rusalka, ambos um quadro congelado.

Ashleen se moveu em um amplo círculo ao redor deles enquanto desenhava linhas cintilantes

de energia azul com a pata e formava símbolos misteriosos que flutuavam no ar. Gavinhas de

luz serpenteavam em direção a Willa de cada um dos símbolos conforme eles assumiam os

aspectos de Elementais vivos: Um Pooka, uma Salamandra, um Silfo, um Gnomo ou Fada. Eles

giraram em torno dela em uma dança macabra enquanto a invocação de Ashleen ecoava entre

as árvores.

“É feider leis e Kenning tus! Is feider leis e Kenning tus!”

Com uma invocação final, o anel de símbolos espectrais desmoronou em uma esfera

fantasmagórica de luz azul ao redor da cabeça de Willa e foi absorvido por seu corpo.

Ashleen juntou as patas com o som de um trovão. Os pássaros cantaram, os insetos zumbiram,

o vento farfalhou as árvores e a folha caiu no chão da floresta conforme o tempo recomeçava.

Willa se virou quando o eco do trovão de Ashleen desapareceu, mas a rainha Pooka havia

desaparecido. Willa examinou as árvores. Tudo estava normal. Ela se voltou para Rusalka, que

gemeu e fingiu recuperar a consciência.

"Rusalka, você está bem?"

O Pooka fez uma demonstração de esforço para se levantar, apoiando-se no ombro de Willa

para se apoiar. “Eu... eu acho que sim,” o Pooka disse, mungindo completamente a parte.

Willa ajudou a estabilizá-lo. "Precisamos conseguir ajuda para você."



"Meu povo saberá como me curar", disse Rusalka enquanto se afastava mancando. "Obrigado

por salvar minha vida... de novo."

"Eu deveria ir com você", disse Willa. "Esse lobo pode voltar."

"Não, não", Rusalka respondeu um pouco enfaticamente demais. Ele tossiu para reforçar a

farsa e falou com a voz mais fraca. “Eu vou ficar bem, sério. Para ser honesto, eu ficaria um

pouco envergonhado se meu povo visse que precisei ser resgatado duas vezes por alguém de

sua espécie. Sem ofensa” ele acrescentou rapidamente com um sorriso fraco.

"Eu entendo", disse Willa, embora, na verdade, ela não entendesse.

"Obrigado. Mais uma vez, tenho uma dívida com você” disse Rusalka enquanto mancava mais

para dentro da floresta.

Willa se levantou, observou-o ir e coçou a cabeça enquanto fazia seu caminho de volta para à

estrada. “Juro que Pookas devem ser um mistério até para eles próprios.”

Rusalka e Ashleen espiaram Willa por trás de uma grande árvore de teixo. Ashleen esfregou o

ponto acima do olho onde a pedra a atingiu.

"Não posso culpar a mira dela", murmurou a Pooka de olhos rosa.

“Quanto tempo antes do Kenning ter efeito total?” Rusalka sussurrou.

"Para todo mundo é diferente", Ashleen sussurrou de volta. “Com sua peculiaridade, é difícil

dizer.”

O nariz de coelho de Rusalka se contraiu nervosamente. “Sei que disse isso antes, mas é um

risco enorme. Se ela não aprender a controlar seus poderes, o Kenning pode deixá-la louca, ou

pior."

Ashleen fixou seus olhos rosa em seu companheiro Pooka. “Não fazer nada é o maior risco de

todos.”

*

Holly ficou na sala principal do chalé do Quórum e olhou para as chamas douradas que

dançavam na lareira sob um caldeirão borbulhante de Divinorum.

Willa entrou, mas Holly pareceu não notar.

"Você está bem?" Willa disse.

O olhar distante de Holly permaneceu no fogo. "Você ouviu?"

Willa acenou com a cabeça. “Se eu estivesse lá—”

“Reverter o tempo novamente teria sido muito perigoso”, lamentou Holly. "Ainda assim, se

pudéssemos questionar Haldane sobre os planos de invasão do Arconte..."

Willa franziu a testa com um pensamento. "A morte dele foi conveniente, não foi?"



Holly viu para onde Willa estava indo. “Talvez muito conveniente. Bem, Gant será julgado e

ainda podemos encontrar Koro, então se a verdade está escondida nas sombras...” ela parou,

perdida em seus próprios pensamentos.

“Eu poderia usar minhas habilidades para puxar a verdade deles, como fiz com Gar” Willa

ofereceu.

“Talvez quando você desenvolver mais controle”, disse Holly. “Você quase condenou um

homem inocente e se empurrou até a exaustão. Além disso, um assassinato exige um

julgamento sob a lei. Isso não mudou em setecentos anos.”

“Eu poderia ajudar no julgamento”, disse Willa.

"Veremos. Independentemente disso, é importante que continuemos seu treinamento.” Holly

apontou para o círculo no chão. "Por favor sente-se."

Willa tomou seu lugar no centro do círculo enquanto Holly colocava alguns dedos de

Divinorum em uma pequena xícara de prata.

"Isso é tudo?" Willa disse.

“Com base em suas habilidades ampliadas, estremeço ao pensar o que uma dose completa faria

com você agora. Melhor errar por excesso de cautela.”

Holly sentou-se no chão entre Willa e o fogo crepitante. Sua sombra dançou no rosto de Willa.

“E se não houver tempo suficiente para ser cautelosa?” Willa disse.

“Então, este será o segundo maior erro da minha vida”, admitiu Holly.

Willa deu um sorriso malicioso. "Achei que você não cometia erros."

"Eu vou te contar sobre isso algum dia. Por enquanto... Holly entregou-lhe a xícara. "Só um

pequeno gole."

Willa levou a xícara aos lábios, tomou um gole e fez uma careta. "Você sempre se acostuma

com o sabor... ou o cheiro?"

“Reze para nunca se acostumar” disse Holly com uma cara séria.

Willa queria pressionar Holly em seu comentário Enigmático, mas deixou passar enquanto

Holly focava a atenção de Willa no círculo incrustado que as rodeava.

“Os símbolos ao redor do círculo representam os cinco níveis de maestria”, explicou Holly.

“Você já os conhece como Enigmático, Noturno, Metamorfo, Sábio e Espectro, mas cada

símbolo também representa o elemento que está associado a cada nível.” Ela apontou para um

triângulo de malaquita verde incrustado no chão de madeira. “Isso representa a Terra, as

rochas, árvores, animais, Elementais, Humanos, Híbridos e todas as coisas com as quais um

Enigmático deve desenvolver como uma forte conexão a fim de descobrir sua verdadeira

natureza.”



Seu dedo se moveu ao redor do círculo e parou em uma linha azul ondulada de turquesa

incrustada. “O mar e os mistérios em suas profundezas que refletem as profundezas de nossas

emoções e os mistérios dentro de nossa consciência. Este é o reino dos Noturnos.”

Ela traçou um caminho até o próximo símbolo, um arco branco de mármore, como um arco-íris

albino.“ O céu, com seu clima sempre mutável e ventos purificadores, pertence aos

Metamorfos.”

O dedo de Holly apontou para um círculo preto de ônix. “Espaço, o vazio infinito que

simboliza o domínio dos Sábios.”

Seu dedo finalmente pousou em um pequeno ponto de quartzo puro e transparente. “Espírito,

que reside em todos nós e no qual todos nós residimos; o reino dos Espectros. Há muito mais a

aprender com esses símbolos além do que eu disse aqui ”

Os olhos dourados de Willa refizeram os símbolos ao redor do círculo. “Terra, Mar, Céu,

Espaço e Espírito.”

Holly acenou com a cabeça. "Bom."

"Holly?"

"Sim, Willa?"

"Eu ... nunca te agradeci por me escolher como sua aprendiz."

As feições de Holly se suavizaram. Ela gentilmente segurou o rosto élfico de Willa com uma

das mãos. "Em uma vida diferente, você é a filha que eu teria desejado."

Uma lágrima escorreu pela bochecha de Willa. Holly a enxugou. “Aqui agora, nada disso.

Como você disse, temos um longo caminho a percorrer em uma estrada muito curta.”

*

Ennik, Gar e Brim estavam amontoados dentro de seus aposentos, envolvidos em um acalorado

debate.

“Não podemos simplesmente abandonar Gant aqui”, disse Brim. "Ele matou Haldane para

salvar a vida do meu pai."

Gar ergueu um bloco de dados. “Ele nos deu um mapa da Cidadela do Arconte. Cada sala, os

postos de guarda, todos os pontos de entrada vulneráveis. Precisamos voltar para a Liga e agir

com base nessas informações!”

“Não sabemos se está correto”, argumentou Dennik.

“É mais do que nunca!” Gar atirou de volta. “Precisamos ir, com ou sem Gant. Como você

disse, podemos voltar para o julgamento.”

Uma batida na porta interrompeu a conversa.

"Tem certeza que ninguém está ouvindo?" Gar disse, sua voz baixa.



“Depois do que aconteceu, eles podem começar”, admitiu Dennik. "Eu sei que eu faria."

Ele foi até a porta e apertou o controle. A porta deslizou para trás para revelar Selene e Alder.

“Lamento incomodar” disse o Alder, educado ao extremo.

“Você mantenha esse maldito dedo dentro do seu bolso,” Gar cuspiu.

“Não quero fazer mal” garantiu Alder.

“Argus encontrou seu... companheiro de viagem,” Selene relatou em seu tom de desaprovação

usual.

“Koro? Onde aquele traidor covarde estava se escondendo?" Gar exigiu, sua ira crescendo.

“É melhor vocês virem ver por si mesmos”, disse o Alder. Ele tentou manter uma expressão

neutra, mas seu tom cauteloso disse aos órions que algo estava muito errado.

Dennik, Gar e Brim pegaram suas jaquetas e mochilas e seguiram o Sábio porta afora.

*

]Koro sentou-se de pernas cruzadas na grama perto da borda dos penhascos de Moher, olhando

para um oceano infinito pontilhado com manchas douradas de luz do sol poente. A torre de

O'Brien lançava uma longa sombra sobre o prado ondulante.

Argus conduziu Dennik, Gar, Brim, Selene e Alder em direção ao penhasco. Dennik parou a

cerca de cinquenta metros de Koro e fez sinal para os outros recuarem.

Gar lançou a Dennik um olhar furioso e um protesto se formou nos lábios de Brim, mas

Dennik não estava com humor para discutir. "Espere aqui, vocês dois, isso é uma ordem."

Gar resmungou baixinho quando Dennik deixou o grupo e caminhou cautelosamente atrás de

Koro.

"Eu reconheceria seus passos em qualquer lugar, Dennik", disse Koro sem se virar.

"Como você pôde nos trair, Koro?"

"Para ser um traidor, eu teria que estar do seu lado em primeiro lugar."

Dennik abaixou a cabeça, desapontado. "Levante-se. Estamos levando você de volta ao

Conselho.”

Koro não se mexeu. “As antigas lendas dizem que Xos já teve oceanos como este antes da

chegada dos Soberanos. Você acha que isso é verdade?"

“Koro…”

Koro se levantou, mas continuou a encarar o horizonte distante. “Eu vejo tudo claramente

agora, Dennik. Eu sei por que Xos e a Terra falam a mesma língua.”

Dennik olhou para as costas de Koro. Algum instinto profundamente enterrado abriu caminho

até a superfície da consciência de Dennik e fez sua pele arrepiar. Uma voz no fundo de sua



mente gritou para ele correr, mas, apesar de seu medo, ele foi movido pela necessidade de

saber o que Koro havia descoberto.

"Por quê?"

Após um longo momento de silêncio, Koro se virou. Um calafrio penetrante percorreu as veias

de Dennik enquanto ele se fixava no sangue coagulado abaixo das órbitas vazias de Koro. Seu

olhar cintilou para a adaga manchada de sangue na mão do fugitivo.

Os lábios de Koro se esticaram em um sorriso insano.

“Olhe para as estrelas.”

Sem outra palavra, Koro largou sua adaga, saiu da beira do penhasco e mergulhou para a morte

nas rochas pontiagudas duzentos metros abaixo.

*

Willa e Holly estavam sentados no círculo do chalé, com os olhos fechados, o fogo crepitante e

sua respiração profunda e rítmica eram os únicos sons.

O encantamento de Ashleen escoou para o espaço silencioso na mente de Willa: "Is feider leis

an Kenning tus."

Willa de repente engasgou quando uma visão a alcançou. Seus olhos se abriram, todos negros

como uma Noturna. Sua cabeça arqueou para trás e ela olhou para cima, não para o teto, mas

para muito além dele, como tinha feito antes.

“Willa? Willa! O que há de errado? O que você vê?" Holly pressionou.

A voz de Holly foi abafada pelo estrondo profundo do turbilhão agitado enquanto enchia a

visão de Willa. Ela espiou através dele, então muito além, até o mundo escuro, de metal e pedra

de Xos. Sua visão continuou a despencar para a superfície, para um grande castelo de ferro na

fronteira do bloco oriental.

Tão acostumada com as florestas verdes e as flores de arco-íris que cobriam os campos

verdejantes ao redor do Porto de Dublin, Willa sentiu repulsa pelo horizonte sombrio que se

estendia diante de sua vista. O castelo de ferro negro dominava os desfiladeiros cinzentos da

paisagem urbana circundante. Suas torres se erguiam em camadas em direção ao céu de cor

parda, a torre central coberta por uma série de sensores de vigilância eriçados.

A visão de Willa mudou para dentro da estrutura fortificada e penetrou profundamente nos

corredores de metal abobadados até que parou em uma câmara central onde Xanthes, a garota

cinza, com os olhos fechados, estava sentada no chão dentro de um círculo embutido de glifos

de cobre misteriosos na frente de um gigante lareira, assim como Willa.

Xanthes abriu os olhos ao sentir telepaticamente a intrusão de Willa. Suas íris pálidas

escureceram para a sombra e ela se conectou com a mente de Willa.



"Quem é você? Por que não consigo ver você com mais clareza? ” Xanthes sussurrou.

No chalé do Quórum na Terra, o corpo de Willa estremeceu e sacudiu enquanto ela lutava para

quebrar o vínculo mental. Holly a agarrou pelos ombros para firmá-la.

“Willa! Solte! Volte!" Holly implorou em vão.

"Me diga quem você é!" Xanthes exigiu com mais força.

"Não!" Willa gritou. Ela continuou a apreender, espumando pela boca, incapaz de quebrar o

vínculo. Holly sacudiu Willa tão forte quanto ela ousou. O grito apavorado de Willa ecoou no

cavernoso chalé, acompanhado pelo grito de medo de Holly.

"Willa!" Holly colocou as duas mãos nas têmporas de Willa, fechou os olhos e se concentrou,

adicionando seus próprios poderes mentais formidáveis ​​aos de Willa. Ela telepaticamente

penetrou profundamente na psique sitiada de Willa e inundou sua mente com fria segurança.

"Estou aqui, Willa. Concentre-se em mim.”

Os olhos fantasmagóricos de Xanthes brilharam com fogo azul etéreo enquanto ela forçava

seus pensamentos na mente de Holly. “Você não pode ajudá-la! Você não é forte o suficiente!"

Holly convocou cada grama de força sob seu comando para repelir o ataque telepático de

Xanthes. “Você não manda aqui!” Ela sentiu Xanthes mudar seu foco de volta para Willa e

Holley dobrou seus esforços para proteger sua pupila amada do ataque mental de Xanthes.

“Willa. Estou aqui. Siga minha voz. Volte para mim!"

O apelo mental de Holly penetrou na mente sitiada de Willa. Ela lutou para se livrar das garras

de ferro de Xanthes, mas a garota cinza era muito forte. Um súbito lampejo da pata de Ashleen

em seu pescoço durante o Kenning junto com a invocação misteriosa da Pooka a infundiu com

uma força inesperada.

"Is feider leis an Kenning tus!"

O poder fluiu por Willa como um arco elétrico. Seu corpo enrijeceu, então desabou no chão

quando a ligação telepática com Xanthes foi quebrada. Holly agachou-se sobre sua aprendiz

exausta, os olhos cegos pelas lágrimas.

“Willa? Você pode me ouvir? Willa?”

Os olhos de ébano de Willa piscaram abertos e desbotaram de volta ao amarelo, seu rosto

pálido e escorregadio de suor. Ela abriu a boca e resmungou uma única palavra: "Xanthes".

A mente de Willa girou, sua visão turvou e seus sentidos foram oprimidos pela horripilante

sensação de cair em um vazio frio, vazio e infinito. Depois de alguns momentos de agonia que

pareceram durar uma eternidade, tudo ficou escuro.

*



A primeira coisa que Xanthes viu ao emergir de seu transe na câmara de mediação iluminada

pelo fogo foi o olhar fantasmagórico de Uzza, seu tutor Sensitivo. Seu rosto magro e cinzento

era quase tão cadavérico quanto o de seu pai, mas estava rachado com a idade. Sensitivos eram

raros e muito temidos entre os Soberanos. Foi apenas através do poder e influência do Arconte

que Xanthes foi a única aluna de Uzza dentro das artes negras que seu povo estudou e praticou

por incontáveis ​​gerações. Sensitivo sabia igualmente bem que sua dedicação a Xos-Asura o

tornava indispensável, já que seus poderes ocultos eram um poderoso dissuasor para qualquer

Soberano que pudesse planejar um golpe contra o Arconte.

Na verdade, não havia nada de sobrenatural nas habilidades de Uzza, pois elas contavam com o

mesmo conhecimento profundo da natureza e da física quântica empregada pelos Sábios da

Terra, junto com a assistência ampliada de poções potentes, semelhantes ao Divinorum. Este

conhecimento permaneceu um segredo cuidadosamente guardado, transmitido através dos

rituais clandestinos do povo para seus iniciados por mais de três mil anos.

“A mentora da garota a ajudou a quebrar o vínculo”, relatou Xanthes enquanto ela se levantava.

Ela despejou um copo d'água de uma jarra de prata em uma mesa de pedra escura e bebeu o

líquido frio para reabastecer suas forças.

"Não importa", disse Uzza. “Sob minha orientação, você logo será mais forte do que as duas

juntas.”

A mãe de Xanthes, Kalvia, também foi treinada por Uzza, mas traiu seu marido e filha. Ela

forneceu informações secretas para a Resistência, ajudou-os quando destruíram a fortaleza

ocidental e matou três Soberanos no ataque.

Embora ela nunca fosse admitir, especialmente para Xos-Asura, Xanthes teve seu coração

partido ao tirar a vida de Kalvia depois que ela fingiu se juntar à causa equivocada da mãe. Ela

era, antes de tudo, leal ao Império.

Ela terminou a água, sentou-se no chão de pedra no centro da câmara e fechou os olhos.

"Vamos começar de novo", ela ordenou.

Uzza ficou impressionado com sua resistência, mas também conhecia seus limites. "Você deve

descansar primeiro."

“Isso não foi um pedido”, disse Xanthes.

Uzza suspirou e acenou com a cabeça. "Sua mãe era tão teimosa."

Os reflexos felinos de Xanthes a colocaram de pé em um piscar de olhos. Ela puxou uma

lâmina afiada da bainha de sua coxa e segurou-a na garganta de Uzza. "Mencione minha mãe

traidora novamente e você se juntará a ela nas cubas de renderização!"

Sempre estóico, Sensitivo nunca vacilou. "Você é definitivamente filha de seu pai.

Comecemos?"



Xanthes embainhou sua faca e olhou para o velho idiota com respeito relutante antes de se

sentar, fechar os olhos e respirar fundo várias vezes para se preparar para a próxima fase da

instrução de Uzza.



CAPÍTULO VINTE E UM

A TEMPESTADE SE FORMANDO

“Não existe previsão do futuro. Há, no entanto, uma sensação do estado de coisas que existe no

momento em que a previsão é feita. Se esse estado permanecer o mesmo, a previsão pode acontecer.

Mas se o estado mudar, algo mais se manifestará. A ironia é que a previsão chama a atenção para o

estado e, ao fazê-lo, pode mudar o estado, tornando-se obsoleta.”

“O Livro do Paradoxo”

por Sassafras, o Sábio

*

WILLA ACORDOU EM sua rede, segura e protegida em seu quarto. A luz dourada da manhã

brilhava através de sua janela e refletia nas paredes de nano-vidro. O som de uma conversa

sussurrada flutuou da sala de estar abaixo e lembrou Willa das ocasiões em que parentes de

longe se reuniam no Ninho para celebrar algum evento especial da família. Willa flutuou

nesses devaneios agradáveis ​​por vários momentos, até que a memória de seu último encontro

com a garota cinza sugou todo o calor da sala.

Ela saltou de pé e agarrou a palavra solitária que ela conseguiu capturar na troca perturbadora.

"Xanthes!"

No andar de baixo, o debate continuou em sussurros entre um grupo pequeno, mas

preocupado: Holly sentou-se ao lado de Lily e River em um divã que se estendia perfeitamente

do chão. Kale estava presente junto com Dennik e Brim, que se sentaram ao redor de uma

mesa, e Alder ocupou uma cadeira confortável contra uma parede curva de um lado, com as

pernas cruzadas.

"Você viu a garota cinza?" Lily disse, seu rosto marcado com preocupação.

Holly acenou com a cabeça. “Tive um vislumbre dela em minha mente enquanto puxava Willa

de volta. Sua energia é sombria e poderosa. Mas há algo que me preocupa mais.” Holly

procurou a maneira mais fácil de dar a notícia. “Eu senti... a energia elemental em ação. Isso

ajudou a quebrar o vínculo entre Willa e aquela garota.”

"O que você está dizendo?" River solicitou.

"Não sei como, mas acho que Willa foi exposta a um Kenning", respondeu Holly.

Alder inclinou-se para a frente, alarmado. “Um Kenning? Tem certeza?"

“O que é um Kenning?” Disse Brim.



“Elementais, como os seres que sustentam a floresta, têm a capacidade de unir suas mentes

tornando-se, em essência, uma consciência coletiva muito mais poderosa. Eles podem então

usar esse estado amplificado para fazer coisas que nenhum Elemental individual poderia,

como quando eles o sondaram e descobriram que você atacou Thorn, mesmo que a reversão do

tempo de Willa o tenha desfeito."

“O todo é maior do que a soma das partes”, ofereceu Dennik.

Holly acenou com a cabeça. "Exatamente. Eu acredito que um Elemental estendeu essa

capacidade de ligação para Willa, na esperança de que, em combinação com seus genes Anu,

ela aumentasse seus sentidos e habilidades, não apenas para descobrir o que os invasores estão

planejando, mas talvez até mesmo para detê-los.”

"Em outras palavras", disse o Alder, "eles transformaram Willa em uma arma."

"Minha filha não é uma arma," Lily se irritou.

“Os Pookas” Willa disse do fundo da escada.

Todos os olhos se voltaram para ela.

River franziu a testa. "E os Pookas?"

Lily foi até a filha e ajudou-a a sentar-se em uma cadeira que subitamente se levantou do chão.

“Você deveria estar descansando,” ela insistiu.

"Ashleen e Rusalka", disse Willa. “Eu acho que eles fizeram algo comigo na floresta.”

"Eu sei. Vou conversar com eles mais tarde” Holly prometeu.

"Se eles prejudicaram minha filha, terei mais do que palavras com eles", disse Lily, seu

temperamento queimando.

Willa fechou os olhos com força e esfregou as têmporas. "Posso tomar uma xícara de chá, por

favor, mãe?"

“Claro, Pook... Willa” disse Lily enquanto se apressava para a cozinha.

Com um aceno de mão de River, outra cadeira se estendeu para cima enquanto ele se movia

para se sentar ao lado de sua filha. Ele pegou as mãos dela e as massageou suavemente.

“Podemos continuar essa conversa em outra hora.”

O calor das mãos de seu pai acalmou Willa. Ela sentiu que poderia dormir por uma semana e

não queria nada mais do que a segurança e o conforto de casa e a proteção amorosa de seus

pais. Sua mente vagou em boas lembranças da infância. Por mais que ansiasse por

independência e liberdade quando jovem, de repente ansiava por aqueles momentos preciosos

quando era pequena e seus dias cheios de aventuras despreocupadas e histórias para dormir.

Aqueles dias pareciam muito distantes agora.

Lily voltou da cozinha e entregou a Willa seu chá. Ela tomou um gole do líquido fumegante e o

sentiu percorrer seu corpo como um elixir revitalizante. “Não” Willa disse para seu pai

enquanto reunia suas forças. “Não há tempo para descansar. É importante que tenhamos um



plano. Eu quero ajudar." Ela ergueu os olhos para Holly. “Eu ouvi você dizer que viu a garota

cinza. O nome dela é Xanthes.”

Dennik se assustou. “Xanthes? Tem certeza?"

"Você conhece esse nome?" Disse Holly.

"Ela é uma das Soberanas, a filha do Arconte. Eu ouvi rumores de que ela possui estranhos

poderes de bruxaria, mas eu sempre pensei que fosse apenas propaganda para assustar a

população e mantê-los em seus lugares."

Willa procurou a memória de sua experiência angustiante. "Eu acho que…"

River colocou a mão no ombro de Willa. "O que é, Willa?"

“Acho que Xanthes também tem a Marca.”

*

Variabilis, na forma de um falcão gigante de cauda vermelha, voou sobre o vale montanhoso

que cercava a torre monolítica que ele chamava de lar.

O Metamorfo pousou em sua varanda elevada e voltou ao semblante Híbrido. Ele caminhou

pelas portas de entrada de madeira, cruzou o centro hexagonal da fortaleza e entrou em seu

escritório particular.

Um único e grande globo de luminária flutuava acima de uma mesa de madeira polida no

centro do santuário de granito cinza. Uma janela aberta admitia a luz do sol filtrada pelas

nuvens que iluminava a cama simples do Metamorfo do outro lado da câmara espartana.

Variabilis digitou uma série de números em código na superfície de cristal da luminária.

Quinlat, uma Metamorfa fêmea mais velha apareceu no globo, seu rosto severo uma

combinação misteriosa de características humanas e felinas que lembrava a Variabilis de Bast,

a deusa com cabeça de gato do antigo Egito. Os grandes olhos de ébano de Quinlat

contrastavam fortemente com sua pele de marfim, que era lisa como mármore. Uma juba na

altura dos ombros de cabelo preto azulado liso penteado para trás de um bico de viúva afiado e

realçou sua semelhança com a divindade mais velha.

A voz de Quinlat era um ronronar sedoso, mas ressoava com uma corrente de imenso poder.

“Variabilis, meu querido aprendiz. É um prazer pousar esses velhos olhos em você depois de

tantos anos.”

Variabilis fez uma ligeira reverência de respeito, embora seu rosto permanecesse sério. "Seu

prazer pode diminuir, Quinlat, quando você ouvir minhas notícias."

“Você vai finalmente confessar que é o Ceifador? Você está vindo para arrebatar minha alma e

me levar para o outro mundo?"



Variabilis permitiu um meio-sorriso ao lembrar de seu aprendizado sob a tutela de Quinlat. Ele

frequentemente suportava o peso de suas piadas enquanto ela o provocava sobre seu

temperamento severo. O sorriso desapareceu rapidamente quando ele se lembrou do motivo de

ter chamado sua antiga mentora.

“Há razão para ser severo. Sua brincadeira pode em breve se tornar meu epitáfio.”

Quinlat fixou seus olhos de obsidiana nele. Ela estendeu a mão com seus sentidos misteriosos.

Sua expressão congelou por tanto tempo que um estranho poderia realmente tê-la confundido

com um busto de mármore, o que tornou tudo ainda mais perturbador quando ela finalmente

abriu os lábios pálidos para falar novamente.

"Você está envolto na mortalha da morte. O que aconteceu?"

"Assassinato... dentro das próprias câmaras do Conselho de Contato da Terra. Seres de outra

estrela com projetos sombrios para escravizar a Aliança”, disse Variabilis, seu rosto repleto de

preocupação incomum.

“Venha para Cimarron”, disse Quinlat. “Mandarei recado para o resto do Colóquio. Você deve

nos contar tudo o que sabe.”

Variabilis deu um breve aceno de cabeça para Quinlat. “Já reservei passagem para a próxima

nave.”

A luminária escureceu quando Quinlat encerrou a transmissão.

Variabilis parou para olhar pela janela as montanhas distantes que haviam sido sua casa nos

últimos dez anos. Embora o Metamorfo geralmente evitasse sentimentos, ele sentia no fundo

que poderia demorar muito antes que ele colocasse os olhos em seus picos majestosos, se é que

nunca mais.

Ele expulsou o pensamento sombrio de sua mente. Quinlat estava certa. Ele morava com muita

frequência nas brumas sombrias e cinzentas entre a vida e a morte. Ele sabia, naqueles raros

momentos em que estava disposto a admitir para si mesmo, que o isolamento em sua torre de

pedra era uma fuga de um mundo que arrancou a alegria de seu coração e o deixou tão frio e

duro quanto as paredes de pedra que enclausurou-o em sua miséria.

Mas agora, a terrível ameaça para a Terra, a Aliança e todos aqueles que ele ainda cuidava

acenderam uma chama dentro dele. Ele mais uma vez sentiu o propósito correndo em suas

veias e Variabilis resolutamente jurou que ninguém sofreria a perda agonizante de seus entes

queridos como ele, se pudesse evitar.

O Metamorfo caminhou para sua varanda, transformado-se de volta no magnífico falcão e voou

em direção ao espaçoporto que ficava além dos picos distantes.

*



Poppy estava no topo da escada fora do quarto de sua mãe, uma xícara de chá fumegante em

uma das mãos. Ela bateu na porta. "Mãe? Você está bem? Trouxe para você uma xícara de chá

de jasmim."

Não houve resposta, então Poppy bateu novamente, um pouco mais alto.

"Mãe? Você está aí há dois dias. Fiz a refeição matinal. Por favor, desça e coma.”

Novamente, nada além de silêncio. Poppy tentou a porta, ela se abriu para revelar uma sala

vazia. "Mãe?"

Poppy avistou uma flor de papoula laranja em um vaso de vidro fino na cômoda de Sylvania em

frente ao espelho. Uma pequena nano-conta estava ao lado dela. Poppy bateu na conta. Ela

flutuou no ar e se expandiu para uma tela que exibia uma gravação do rosto torturado de

Sylvania.

“Minha querida menina. Minha visão ainda me assombra dia e noite.” Sylvania fechou os olhos

por um momento para afastar as imagens internas. Seus olhos se abriram novamente. “Agora

que sei que pode acontecer, tenho que ir para longe, para outro mundo.” Uma lágrima rolou

por sua bochecha e um suspiro profundo escapou de seus lábios. "Sinto muito, minha

florzinha, sei que estive distante e que isso é difícil para você, mas acredito que é a única

maneira de mantê-la segura. Eu imploro, por favor, não tente me encontrar." Sua mão se

ergueu como se ela pudesse estender a mão pela tela para tocar o rosto de Poppy. “Amo você

de todo o coração, Poppy. Eu sempre vou."

A gravação terminou e congelou na imagem de Sylvania. Atordoada, Poppy deixou cair a xícara

de chá. Ele se espatifou no chão. Perdida em um transe, Poppy olhou para a imagem

transparente de Sylvania, em seguida, focou em seu próprio reflexo no espelho, os olhos

ferozes e molhados de lágrimas.

Uma tempestade de pensamentos e emoções conflitantes girou na mente de Poppy até que sua

raiva veio à tona. Ela perfurou a imagem de sua mãe, quebrou o espelho em uma dúzia de cacos

irregulares e derramou o vaso de flores.

Com o impacto, a tela voltou a formar uma pérola que caiu, ricocheteou na parte superior da

cômoda e atingiu o chão. A conta rolou pela sala, quicou escada abaixo e parou na base de uma

mesa posta com dois pratos vazios. Os soluços de coração partido de Poppy flutuaram do andar

de cima para todos os cantos da casa.

*

“Não sabemos muito sobre os Anu”, disse Holly ao grupo que ainda mantinha a reunião no

Ninho. “É possível que a raça ancestral espalhe sua semente por toda a galáxia.”



“O que significaria que compartilhamos uma conexão genética com o seu povo”, disse Alder a

Dennik e Brim. “Embora isso não explique como falamos a mesma língua.”

“A resposta a essa pergunta deixou Koro louco”, disse Dennik. “Não tenho certeza se quero

saber.”

"Qual foi a última coisa que ele disse a você?" Holly perguntou.

“Olhe para as estrelas.”

"Alguma ideia do que isso significa?"

Dennik encolheu os ombros e abanou a cabeça. “Koro era um piloto, acostumado a voar no

espaço. A maioria da Resistência tem pouco tempo para observar as estrelas.”

A reunião ficou em silêncio enquanto todos refletiam sobre o assunto. Kale decidiu mudar de

assunto. Ele se virou para Dennik. "Quais são seus planos?"

“A Liga precisa saber tudo o que aconteceu aqui, então Gar e eu iremos ao julgamento de Gant

como testemunhas do personagem”, explicou Dennik.

"Não tenho certeza se você deve confiar nele", Willa sugeriu, seus sentidos em alerta com a

menção do nome de Gant.

"Eu não," Dennik assegurou aos presentes, "mas é melhor tirá-lo da Terra e ficar de olho nele

convocando-o para a Liga." Dennik trocou um olhar com o filho. “Se a aceitarem, Brim

gostaria de ficar na Terra até eu voltar.”

"Ele é bem-vindo aqui como nosso convidado", ofereceu Lily.

"Eu gostaria disso", disse Brim, tentando não parecer muito ansioso. Ele virou um rosto tímido

para Willa. “Se você se sentir confortável com isso.”

Willa sorriu e acenou com a cabeça. “Claro” ela disse calorosamente, embora Holly e Lily

pudessem ver que a mente de Willa estava em outro lugar.

Dennik tirou uma nano-conta do bolso. “Graças à capacidade de Willa de remover a

programação de Koro, o Conselho achou por bem nos fornecer uma cópia da tecnologia de sua

nave. Isso nos dará uma grande vantagem contra os Soberanos.”

Alder olhou para Dennik. "E se cair nas mãos do Arconte?"

“Brahma apresentou uma solução simples”, disse Kale. “A conta de dados se autodestrói se

alguém além de Dennik a tocar.”

Dennik sorriu, enfiou a conta de volta no bolso e se levantou." Gar está esperando por mim no

espaçoporto."

Brim se levantou e abraçou o pai. "Dê meu amor à mamãe."

"Você pode fazer isso por conta quando ela voltar comigo", disse Dennik com um tapinha no

ombro de Brim. Ele se voltou para a reunião. "Obrigado a todos."

"Vou acompanhá-lo ao espaçoporto Shaddok", disse River enquanto guiava Dennik em direção

à parede oposta. A porta se abriu e eles desceram pelo galho de carvalho espesso e sinuoso.



Kale deu um abraço em Lily e a Holly, uma reverência respeitosa com a cabeça. "Melhor voltar

para os meus meninos antes que mais travessuras os encontrem." Ele piscou para Willa e

seguiu River e Dennik descendo o galho.

Lily tocou a testa de Willa e acariciou seus cabelos. "Você deveria descansar."

"Eu concordo", disse Holly, "mas primeiro, gostaria de uma breve palavra com Willa em

particular."

Lily assentiu em consentimento e, a pedido de Holly, Willa seguiu sua mentora para fora da

porta e desceu o galho. Elas alcançaram a base do carvalho gigante e caminharam pela

campina em direção ao bosque de teixos nas proximidades.

“Devemos continuar seu treinamento amanhã, se você estiver apta”, disse Holly. “Agora que

sabemos que os Pookas realizaram um Kenning em você, posso me ajustar a isso. Ainda assim,

teremos que ser cautelosas.”

Willa assentiu enquanto caminhava ao lado de Holly. Eles chegaram à margem de um riacho

sinuoso e olharam para a água cintilante em silêncio.

“Isso não vai ser fácil, vai?” Willa sussurrou.

"Não. Se você só está disposta a fazer o que é fácil, a vida será difícil. Mas se você estiver

disposta a fazer o que é difícil, a vida poderá ser mais fácil.”

"Estou começando a pensar que meu propósito na vida é agir como um aviso para os outros",

disse Willa em um tom seco.

A risada de Holly brilhou como a luz do sol na água e se misturou com um som estranho e sutil

que chamou a atenção de Willa para um teixo próximo que abraçava a margem do rio. Ela

permaneceu fixada na árvore e, quando a risada de Holly desapareceu, Willa jurou que podia

ouvir um sussurro suave que flutuou em sua direção como uma folha ao vento. Ela se esforçou

para entender e, à medida que seu foco se aprofundava, seus olhos baixaram para a superfície

plácida do rio.

Em vez de seu próprio reflexo, Xanthes olhou para ela, cheio de intenções maliciosas.

Willa se afastou da margem do rio, seus olhos assombrados pela visão.

"A árvore acabou de te dizer uma coisa, não é?" Disse Holly.

“Xanthes e eu somos iguais” Willa disse, sua voz tremendo.

Holly passou o braço em volta do ombro de Willa. “Existem muitas maneiras de interpretar o

que as árvores podem dizer. Você está começando a aprender como ouvi-las. Não leve o que

elas dizem muito literalmente.”

Willa acenou com a cabeça, embora ela ainda estivesse perturbada com as implicações.

"Willa, você ouviu a árvore!" Holly disse com entusiasmo. Ela girou Willa em um círculo,

orgulhosa de que sua pupila tivesse dado um salto importante para se tornar uma Enigmática.



Willa piscou e se iluminou. Ela olhou para Holly. “Eu ouvi a árvore! Eu ouvi a árvore! ” Willa

parou, sem fôlego quando afundou. Ela olhou para Holly, toda sorrisos, então sentiu cada

árvore ao seu redor recebê-la como uma das suas.

"Parabéns. Mas descanse por enquanto. Vejo você de volta aqui amanhã de manhã. " Holly deu

um abraço em Willa e saiu pelo bosque.

Willa se voltou para casa. Ela parou, surpresa ao ver a misteriosa raposa vermelha mais uma

vez. Ela ficou a alguma distância na margem do rio e fixou os olhos em Willa como se tentasse

transmitir alguma mensagem. Willa deu um passo na direção da raposa. Ela disparou por entre

as árvores e rapidamente desapareceu de vista.

Willa sabia que devia haver um presságio nas repetidas aparições da raposa, mas ela estava

exausta demais para levar seus sentidos mais longe. Ela suspirou e atravessou a campina até o

Ninho.

De volta ao bosque, a raposa havia deixado um rastro de pegadas na margem lamacenta do rio.

Eles contornaram rochas e através de ravinas rasas e, pouco antes das pegadas mudarem para a

floresta, as pegadas de quatro dedos da raposa lentamente evoluíram para pegadas humanas.

*

Xanthes estava na varanda fora de seus aposentos privados no alto de seu castelo de ferro.

Embora ela olhasse para a confusão cinza de blocos de pedra que serviam como moradias

austeras de seus súditos, seus pensamentos estavam a anos-luz de distância, focados na garota

de olhos dourados que potencialmente tinha o poder de desafiar a reivindicação de Xanthes

sobre a Terra.

Um dos guardas de terno de aço de Xanthes estava parado na entrada em arco atrás dela.

"Eu a trouxe da Cidadela do Arconte como você ordenou, minha senhora."

"Meu pai sabe?"

“Não, minha senhora. Apenas os técnicos que são leais a você.”

Xanthes se virou. "Traga-a."

O guarda gesticulou secamente para que alguém entrasse pelo corredor.

Elowen Koa, a pilota de Kale, entrou na câmara e caminhou em direção a Xanthes, uma órbita

ocular vazia e costurada.

"Nem mais um passo", disse o guarda. Elowen parou alguns metros na frente da jovem

Soberana. Xanthes circulou a piloto híbrida, inspecionando-a como se fosse uma nova

aquisição. Ela olhou nos olhos restantes de Elowen, mas apenas recebeu um olhar vazio em

troca.

“Os técnicos têm certeza de que a programação vai aguentar?”



“Veja por si mesma, minha senhora,” o guarda a assegurou.

Xanthes considerou o olhar sem vida de Elowen e deu um passo para o lado. “Pule daquela

sacada,” ela comandou.

Sem hesitar, Elowen caminhou até a varanda e saltou para a grade larga.

"Pare!" Disse Xanthes. "Voltar."

Elowen congelou, girou no parapeito de metal como um pião bem equilibrado, depois saltou e

voltou à sua posição anterior na sala.

“Ela não tem muita personalidade”, observou Xanthes.

“Existem ainda mais duas fases de programação. Quando os Techs terminarem, ela será a

marionete perfeita. Seus pensamentos serão os pensamentos dela, minha senhora."

“Assim como o mundo dela será o meu,” Xanthes disse como se declarasse um fato imutável.

Xanthes notou uma única lágrima brotando do olho bom de Elowen. Ela traçou um curso na

bochecha da piloto. A garota cinza pegou na unha e lambeu com a ponta do dedo como se

fosse néctar. Ela estava a centímetros do rosto de Elowen.

"Você ainda está aí em algum lugar, não é?" Xanthes sussurrou. “Presa dentro de seu crânio,

esperando por qualquer fuga, até mesmo a morte.” Ela segurou o rosto de Elowen com uma das

mãos e com uma ternura inesperada. "Não se preocupe, minha preciosa boneca de corda.

Assim que você tiver servido ao seu propósito, enviarei sua alma ao Senhor do Esquecimento,

onde você terá a honra de servir a seu apetite hediondo por toda a eternidade."
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ELENCO DE PERSONAGENS

HÍBRIDOS

WILLA HILLICRISSING

Nossa heroína, uma garota híbrida de treze anos de temperamento forte com uma rara “marca”

genética que dá a ela habilidades especiais e ampliadas muito além de seus anos e

treinamento.

LILY HILLICRISSING

A mãe de Willa, uma alma sábia e atenciosa com um polegar verde e um amor por cultivar

coisas junto com uma natureza protetora feroz no que diz respeito ao bem-estar de sua filha.

RIVER HILLICRISSING

O pai de Willa, um homem gentil que exala calor e segurança, mas confia em uma atitude séria

quando as circunstâncias exigem equilíbrio de cabeça.

HOLLY COTTON

A mentora Enigmática de Willa e membro do Quórum do Norte, que ama sua aprendiz como

se ela fosse sua própria filha e faz o possível para concentrar a natureza teimosa de Willa em

seu estudo de Maestria.

KALE ASHGROVE

Um explorador que, durante as expedições oficiais da Aliança Interestelar, também procura

sempre que pode  nas estrelas por sua esposa desaparecida.

THORN ASHGROVE

O filho mais novo de Kale e namorado de Willa, impetuoso e com ciúme de qualquer menino

que possa competir pelo afeto de Willa e cuja insegurança deriva do medo de perder mais de

sua família depois que sua mãe desapareceu e seu pai foi capturado pelos órions.

ROWAN ASHGROVE



O filho mais velho de Kale, estudando para se tornar um Especialista em Primeiro Contato, é

um pouco mais sensato do que seu irmão mais novo, mas ainda está sujeito a correr riscos

perigosos para proteger sua família.

CELANDINE ASHGROVE

A esposa de Kale e a mãe desaparecida de Thorn e Rowan, misteriosamente perdida sem

deixar vestígios em uma missão diplomática para Shan, um mundo estranho recém-admitido

na Aliança.

ALDER REDWOOD

Um sábio extravagante e outro membro do Quórum, dado a um comportamento excêntrico que

desmente seu poder e sabedoria, ele percebe todo o potencial de Willa e opta por se tornar um

de seus mentores.

SELENE NYMPHAEA

Uma membro noturna e secreta do Quórum com uma agenda oculta que força Willa a usar

suas habilidades para procurar uma fórmula perdida que poderia transformar Selene em uma

poderosa aparição como sua bisavó, Belladonna Bloodroot.

ERIDANI GINKO

Uma Noturna no Quórum que observa atenta e silenciosamente os acontecimentos e só fala

quando tem algo importante a dizer.

ROSE LARKSPUR

Uma Enigmática dentro do Quórum que possui fortes habilidades empáticas e cujo simples

toque traz uma calma reconfortante para situações tensas.

LILAC LARKSPUR

A gêmea idêntica de Rose no Quórum com habilidades Enigmáticas idênticas e que, como

Rose, permanece desamparada desde que sua mãe morreu de uma doença rara há dez anos.

LAUREL LARKSPUR

A falecida mãe de Rose e Lilac; a pessoa mais recente a morrer no Porto de Dublin e cuja

morte prematura atraiu a Banshee chorosa de sua escuridão, esconderijo na floresta.

BRAHMA KAMAL



Chefe semelhante a um monge do Conselho de Primeiro Contato, Brahma serviu no cargo por

anos devido à sua profunda sabedoria, possui um sagrado respeito por toda a vida e, conforme

refletido por seus olhos azul-gelo, tem a atitude calmante de um plácido lago de montanha.

VARIABILIS

Um Metamorfo recluso que sofreu a perda de sua esposa e filha em um trágico acidente e se

escondeu em uma remota torre de pedra por uma década, até que os eventos o forçaram a

voltar à sociedade para proteger seus amigos.

QUINLAT

A Metamorfa mais velha do planeta Cimarron, ex-mentora de Variabilis e líder de uma

sociedade secreta conhecida como Colloquium.

ENCANTADO

Um Metamorfo taciturno, no Quórum conhecido por seus encontros concisos e impacientes

com as pessoas e que prefere mais planos decisivos e ações físicas do que falar.

MOSHI

Outro Metamorfo no Quórum do Norte, mais atencioso do que Encantado, propenso a

explosões pessimistas, mas também rápido em elogios quando a admiração é devida.

SYBILLINE DARKWOOD

Uma Noturna que frequenta muitas vezes as reuniões do Conselho, tem uma opinião muito

elevada sobre o que pensa a respeito do caminho da Maestria, juntamente com fortes

aspirações políticas e não sofre fofocas tolas ou conversas fúteis.

STARGAZER

Uma Metamorfa em processo de transição para Sábia com uma predileção por se dividir em

várias cópias para administrar a Taverna Stargazer, que ela possui no Porto de Dublin, e não

esconde o fato de que tem uma queda por Alder Redwood.

JACARANDA FLORUS

A astrônoma chefe da Aliança Interestelar na Terra, marcada por uma estrela de oito pontas

tatuada em sua cabeça raspada e que a faz morar em Sintra, uma pitoresca cidadezinha perto

do oceano em Portugal.



ELOWEN KOA

Ex-piloto de Kale antes de ser capturada pelos asseclas do Arconte, forçada a suportar tortura

severa e a abdicar do segredo dos computadores avançados de inteligência artificial da Terra e

que mais tarde sofre uma lavagem cerebral por Xanthes para se tornar sua espiã involuntária.

CAPITÃO BRYONY BRACKEN

Esquadrão de sentinela e resgate do chefe da Terra, designado para patrulhar o sistema solar e

manter a segurança.

CAPTAIN YARROW

Comandou uma das naves do esquadrão de resgate destruída em Saturno pelo armamento

furtivo de Haldane.

HUMANOS

POPPY ROUSSEAU

A melhor amiga e confidente de Willa, de certa forma desprendida, com uma propensão a falar

direto, com dom psíquico que ela usa para nivelar o campo de jogo entre humanos e híbridos

com habilidades avançadas.

SYLVANIA ROUSSEAU

A mãe de Poppy, uma rara humana Noturna, muitas vezes retraída e secretamente lutando

contra as intrusões telepáticas de Xanthes que ameaçam sua sanidade e a vida de Poppy.

ANDER GARZA

Um astrônomo estacionado no espaçoporto de Andrômeda que primeiro reconhece os dados

incomuns sobre o cometa Leviatã que leva à exposição da chegada furtiva de Haldane e Gant à

Terra.

CAPITÃO SORREL

Comandou uma das naves do esquadrão de resgate destruída em Saturno pelo armamento

furtivo de Haldane.

A LISTA NEGRA



DENNIK

Um capitão da Liga Negra, o movimento de Resistência que tenta derrubar o reinado tirânico

do Arconte sobre os mundos escravizados do Império.

ALARRA

Esposa de Dennik, outro membro da Resistência sequestrada nos túneis de uma lua negra

orbitando um planeta gigante de gás, com um coração caloroso e uma resolução firme de

derrotar os inimigos dos Soberanos.

BRIM

O filho de dezesseis anos de Dennik e de Alarra, ansioso para se juntar à Resistência e fazer

sua parte na luta contra o Arconte, mas um tanto obstinado e impaciente para crescer e ser

levado a sério.

GAR

Um velho soldado experiente e grisalho, sempre pronto para uma discussão ou luta, que

perdeu um olho na batalha, mas ainda atua como o braço direito de Dennik enquanto também

orienta Brim nos caminhos da Resistência, já que Dennik e Alarra costumam viajar em missões

clandestinas.

KORO

Um piloto da Resistência, na verdade, um espião disfarçado do Arconte e secretamente irmão

de Gant, que finalmente enlouquece quando inadvertidamente descobre a resposta ao

enigmático mistério que liga a linguagem comum da Terra e de Xos.

DARVA VAL AT’N

A fundadora da Liga Negra e do movimento de Resistência contra a ocupação dos Soberanos

de Xos e de outros mundos escravizados do Império, que morreu em um ataque fracassado

contra a Cidadela do Arconte há cinquenta anos.

KARA VAL AT’N

Filha de Darva, que herdou o manto de sua mãe como líder da Resistência após a morte de

Darva. Kara comanda a Liga Negra com segurança fria e liderança confiante, apesar de suas

próprias dúvidas secretas sobre sua capacidade de esmagar o Império.



JONNA

À direita de Kara, Jonna mantém a base lunar secreta da Liga funcionando de forma eficiente e

garante que os suprimentos continuem fluindo por meio de ataques às naves de carga do

Império.

VODNIK

Um sentinela alto, imponente e misterioso cujo rosto está constantemente escondido sob uma

viseira de capacete escuro e que, junto com sua equipe de segurança, guarda a entrada da

câmara de comunicações da Liga e outras áreas sensíveis dentro da base lunar, tornando

impossível para qualquer espião enviar uma mensagem secreta para os Soberanos.

SOBERANOS & ÓRIONS

XOS-ASURA

O cadavérico Arconte dos Soberanos de pele cinza que governa os vinte mundos escravizados

do Império com um punho de ferro, que planeja usar informações da tripulação capturada de

Kale para violar a anomalia eletromagnética conhecida como Redemoinho a fim de conquistar

a Terra e usar sua tecnologia avançada para derrotar a Aliança Interestelar.

XANTHES

A Soberana de dezesseis anos de idade do Bloco Oriental em Xos, e a filha do Arconte, que

possui a mesma genética Anu que Willa e exibe habilidades semelhantes a ela se refere como

seus poderes de "bruxaria".

UZZA

O mentor idoso de Xanthes que instrui Xanthes sobre como aperfeiçoar seus poderes e,

portanto, pertence a um grupo raro e poderoso conhecido como os Sensitivos, o equivalente

Xoshi aos Sábios da Terra.

KALVIA

A mãe de Xanthes que secretamente ajudou a Resistência e foi morta por Xanthes por sua

traição ao Império.

GANT



Um dos ex-guardas do Arconte que, por ter declarado que tinha um irmão na Resistência, foi

comissionado como um espião e enviado para a Terra em vez de ser executado por falhar em

evitar que Kale escapasse da masmorra do Arconte.

HALDANE

Um dos pilotos mais leais e experientes do Arconte que leva Gant à Terra em sua nave furtiva

para recuperar o prisioneiro fugitivo e matar Dennik, se possível.

PÉ-GRANDE

ARGUS

O mestre do Divinorum do Quórum, com quase 2,5 metros de altura, apresenta um exterior

rude, mas tem um coração enorme e um apetite à altura.

ELEMENTAIS

RUSALKA

Um Pooka que muda de forma e geralmente assume a fisionomia de uma grande lebre com

olhos vermelhos e que, por meio de truques, foi responsável por transformar Belladonna em

uma Banshee.

ASHLEEN

Rainha dos Pookas, também fica geralmente na forma de uma lebre com pêlo branco e olhos

rosa brilhantes, ela executou um Kenning em Willa para ampliar seus poderes na esperança de

protelar a invasão de Órion que se aproxima.

GRENNAN

Outro Pooka, um pouco mais velho do que Ashleen e Rusalka, referido como “Vidente” que

tem o dom de perceber realidades paralelas do passado e do futuro e de sentir mudanças

perigosas no tempo.

KERNUNNOS

Um espírito da floresta muito antigo, maior do que Argus, com uma estranha face barbada de

alce, pés com cascos e enormes chifres que, por sua propensão a recompensar os bons e punir



os maus, formaram a semente original para a história que eventualmente evoluiu no conceito

de Papai Noel.

SILVER

Uma pequena silfa voadora, parecida com uma fada, que oferece suas percepções em

encontros dos Elementais chamados Enclaves.

VULCANUS

Outra antiga salamandra elemental que se parece com os elegantes anfíbios, mas aparece

envolto em chamas azuis.

BANSHEE

BELLADONNA BLOODROOT

Uma vez Sábia, Belladonna foi enganada por Rusalka e transformada em um espírito vagante e

pesaroso, preso entre a vida e a morte, a fim de impedi-la de ganhar poder sobre o reino dos

espíritos e, involuntariamente, causar uma fenda entre o mundo dos vivos e o reino dos mortos.

ALIENS

BRAELAN

Um jovem Shinzai e amigo de Poppy com uma pele de escamas vermelhas e uma longa cauda

que muitas vezes compete contra Poppy no jogo de predição chamado Hexes.

DOONA SET

Um alienígena diminuto do planeta Tet, que inicialmente serviu como adido do Arconte até

não se provar mais útil e ser morto.

YADRA JEET

Outro alienígena de Tet que atuou como líder de tecnologia do Arconte e, devido ao seu

fracasso em aproveitar a avançada tecnologia de computador da Terra, sofreu o mesmo destino

que Doona.

ESCHAVEK REN



Também de Tet, um planeta onde os gêneros podem mudar de masculino para feminino e

vice-versa, Eschavek substituiu Doona como o novo adido do Arconte.

SOONASH

Um alienígena de Takanni, com pele verde ervilha e um único olho amarelo, que substituiu

Yadra como a nova tecnologia líder do Arconte.

WHELKS

Seres pequenos e magros com enormes olhos negros, parecidos com insetos, conhecidos no

século XXI como os greys, responsáveis ​​pela engenharia genética dos híbridos que

eventualmente chegaram à Terra durante a Aterrissagem.

NOMMOS

Seres anfíbios do sistema estelar de Sirius, lar do Tribunal da Aliança Interestelar, onde Gant

será julgado pelo assassinato de Haldane.

COMPUTADORES HÍBRIDOS

OCULARIS

O computador de Inteligência Artificial que opera o espaçoporto de Andrômeda enquanto está

em órbita sobre a Terra e que atende às necessidades dos milhares de trabalhadores e

visitantes da estação.

CORVUS

A nave de Rowan Ashgrove, o primeiro computador consciente a saudar os Órions quando

Kale e seus filhos se reuniram após sua fuga do Arconte.

RIGEL

A nave de River Hillicrissing, usado na perseguição de Rowan e Thorn durante a tentativa de

resgatar seu pai Kale.

SAGITÁRIO

A nave estelar de Kale, danificada pelo Redemoinho e finalmente destruída pelo Arconte

quando o computador tentou prendê-lo e entregar o Soberano relutante às autoridades da

Terra.



STARLING

A nave do esquadrão de resgate do Capitão Yarrow, destruída sobre a lua de Saturno, Titã, por

um míssil da nave furtiva de Haldane.

SERVO

O novo computador e nave do Arconte, reconstruído com dados de Sagitário e projetado para

ser leal ao Soberano.
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